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Diario d é l a Marina 
DE A N O C H E 
M a d r i d , M a y o ZOT" 
L O D E C A Ñ A R I A S 
So h a a c o r d a d o a p l a z a r l a d i s c u s i ó n 
s o b r e e l e sp inoso a s u n t o de l a d i v i s i ó n 
de l a s i s la s C a n a r i a s en dos p r o v i n -
c i a s . 
E l a c u e r d o h a c a u s a d o g e n e r a l sor -
p r e s a y d i s g u s t o e n L a s P a l m a s de l a 
G r a n C a n a r i a , d o n d e se d e s e a c o n 
g r a n e m p e ñ o l a r e f e r i d a d i v i s i ó n por -
q u e c o n e s t a m e d i d a l a r e f e r i d a c i u d a d 
s e r í a c a p i t a l de p r o v i n c i a . 
A L B O R O T O S 
. . C o n m o t i v o de l a demora, y a p l a z a -
m i e n t o de l a c i t a d a d i s c u s i ó n e n L a s 
Pa- lmas de G r a n C a n a r i a e l p u e b l o h a 
o r g a n i z a d o u n a m a n i f e s t a c i ó n que de-
g e n e r ó e n g r a v e t u m u l t o . 
L a p o l i c í a h a t e n i d o que d i s p e r s a r 
á v i v a f u e r z a f u e r z a los g r u p o s de 
a m o t i n a d o s . 
HN E L SENADO 
H o y c o n t i n u ó e n e l S e n a d o l a d is -
c u s i ó n p e n d i e n t e . E l debate f u é m u y 
r e p o s a d o y t r a n q u i l o . 
E l s e ñ o r R o d r í g u e z S a n P e d r o h a 
h e c h o d e c l a r a c i o n e s en n o m b r e d e l 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r c o n t r a l a s u p r e -
s i ó n de l i m p u e s t o de c o n s u m o s . 
LOS CAMBIOS 
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s se c o t i z a r o n 
h o y á 27-31. 
ESTADOS C M D O S 
S e r v i c i o d e l a F r e a s a A » o e i a d a 
E L B A N D O L E R I S M O B N A C n O X 
P u e b l a . M a y o M a y o 30 
U n o s c u a n t o s r e v o l u c i o n a r i o s a t a c a -
r o n á C h a l u l a a n o c h e y d e s p u é s de u n 
r e ñ i d o c o m b a t e e n que h u b o c u a r e n t a 
m u e r t o s de a m b a s p a r t e s , se a p o d e r a -
r o n de d i c h a p l a z a , l a que e m p e z a r o n 
i n m e d i a t a m e n t e á s a q u e a r y á i n c e n -
d i a r , b a j o e l p r e t e x t o de que la.s au to -
r i d a d e s se n e g a r o n á r e n d i r s e . 
L a c i t a d a p c b l a c i ó n se h a l l a c o m p l e -
t a m e n t e en p o d e r de las t u r b a s y se te-
m e por l a s e g u r i d a d de P u e b l a 
H r n sa l ido t r o p a s p a r a r e s t a b l e c e r 
e l ar'.7.en e n C h a l u l a . 
A l ' M K X T A L A A N I M O S I D A D 
D E L O S O n i L E N O S 
I q u i q u e . C h i l e . M a y o 30 
A u m e n t a por m o m e n t o s e l s e n t i -
m i e n t o a n t i - p e r u a n o . 
E l C ó n s u l de P e r ú p a s ó l a n o c h e 
a n t e r i o r e n e l C o n s u l a d o de los E s t a -
dos U n i d o s y h a b i é n d o s e é s t e n e g a d o 
á c o n t i n u a r p r e s t á n d o l e s u p r o t e c c i ó n , 
se t r a s l a d ó es ta m a ñ a n a a l c o n s u l a d o 
de l a G r a n B r e t a ñ a . 
N U E V O V T ( ^ P R E S I D E N T E 
V E N E Z O L A N O 
C a r a c a s , M a y o 30 
E l g e n e r a l G u e r r a , m i e m b r o d e l 
C o n s e j o de G o b i e r n o , h a s u s t i t u i d o a l 
g e n e r a l P i e t r i en l a v i c e p r e s i d e n c i a de 
V e n e z u e l a . 
E X T R A x E Z A D E T U R Q U I A 
S a n P e t e r s b u r g o , M a y o 30 
E l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o r u s o h a 
d a d o p u b l i c i d a d á l a r e s p u e s t a de T u r -
N u e v o s 
d i s c o s 
d o b l e s 
" C o l u m b i o 
p o r o 
e l g r a f ó f o n o 
" C o l u m b i o " 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obispo 99-10! 
q u í a á l a n o t a r e l a t i v a á l a r e c o n c e n -
t r a c i ó n de t r o p a s t u r c a s en l a f r o n t e r a 
m o n t e n e g r i n a . 
E l g o b i e r n o o t o m a n o d e m u e s t r a e x t r a -
ñ e z a p o r l a i m p a c i e n c i a que d e n o t a n | 
l a s r e p r e s e n t a c i o n e s que le d i r i g e R u -
s i a y d e c l a r a que s o n p a c í f i c a s sus i n -
t e n c i d h e s r e s p e c t o á M o n t e n e g r o . 
L A S P R I M E R A S D E S G R A C I A S 
I n d i a n á p o l i s . M a y o 30 
E n l a g r a n c a r r e r a de a u t o m ó v i l e s 
one p r i n c i p i ó h o y e n e s ta c i u d a d , h a 
r e s u l t a d o m u e t r o e l m e c á n i c o S . P . 
D i c k s o n y m o r t a l m e n t e h e r i d o e l 
c h a u f f e u r H a r v e y G r e n i e r . c o n m o t i -
v o de h a b e r s e r e v e n t a d o u n a de l a s go-
m a s d e l a u t o m ó v i l e n que c o r r í a n c o n 
e s p a n t o s a v e l o c i d a d . 
E L V E N C E D O R E N 
L A C A R P E R A D E H O Y 
R a y H a r r a m h a r e s u l t a d o v e n c e d o r 
h a b i e n d o r e c o r r i d o l a s 500 m i l l a s en o 
h o r a s . 41 m i n u t o s y 86 s e g u n d o s . 
D I S P U E S T O S A A C A T A R L A L E Y 
N u e v a Y o r k . M a y o 30 
L o s d i r e c t o r e s d e l T r u s t T a b a c a l e r o 
h a n d e c l a r a d o h o y que r e a n u d a r á n 
c o n l a m a y o r b u e n a fe los negoc ios de 
l a c i t a d a c o m p a ñ í a c o n a r r e g l o á l a s 
i n s t r u c c i o n e s de l T r i b u n a l S u p r e m o . 
B A S E B A L L 
N u e v a Y o r k . M a y o 30 
E l r e s u l t a d o de los j u e g o s c e l e b r a -
dos h o y e n t r e los c l u b s de l a s G r a n d e s 
L i g a s f u é e l s i g u i e n t e : 
L i g a N a c i o n a l 
( J u e g o s de l a m a ñ a n a ) 
N e w Y o r k 4, B r o o k l y n 1. 
B o s t o n 0. F i l a d e l f i a 3. 
P i t t s b u r g 1, C h i c a g o 0. 
S a i n t L o u i s 4, C i n c i n n a t t i 2 . 
( J u e g o s de e s ta t a r d e ) 
S a i n t L o u i s 2, C i n c i n n a t t i 6. 
N e w Y o r k 3 . B r o o k l y n 0. 
P i t t s b u r g 4, C h i c a g o 1. 
B o s t o n 4, F i l a d e l f i a 11. 
E s t a d o d e l C a m p e o n a t o 
G . P . 
C h i c a g o 23 15 
N e w Y o r k 25 14 
F i l a d e l f i a 26 14 
P i t t s b u r g 23 17 
S a i n t L o u i s 17 19 
C i n c i n n a t t i 17 19 
B r o o k l y n 14 26 
B o s t o n 10 31 
pia-
da 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 81.114. 
D e s c u e n t e , B a n c o de I n g l a t e r r a , 
3 por c i en to . 
R e n t a 4 p o r c iento e s p a ñ o l , ex-ou-
p ó n , n o m i n a l . 
L a s a c c i o n e s c o m u n e s de los F e r r o -
c a r r i l e s U n i d o s ie l a H a b a n a c e r r a -
r o n h o y á £ 7 7 . 1 1 2 . 
P a r í s , M a y o 30 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 95 f r a n -
cos, 97 c é n t i m o s . 
L i g a A m e r i c a n a 
( J u e g o s de l a m a ñ a n a ) 
F i l a d e l f i a 3 . N e w Y«ork 0 
W a s h i n g t o n 5, B o s t l n 6. 
C l e v e l a n d 2. D e t r o i t 3. 
C h i c a g o 1. S a i n t L o u i s 4. 
( J u e g o s de e s t a t a r d e ) 
F i l a d e l f i a 8. N e w Y o r k 5. 
W a s h i n g t o n 4, B o s t o n 5. 
C h i c a g o 2. S a i n t L o u i s 0. 
C l e v e l a n d 5, D e t r o i t 6. 
E s t a d o de l C a m p e o n a t o 
G . P . 
D e t r o i t 32 11 
F i l a d e l f i a 23 16 
B o s t o n 22 17 
C h i c a g o 19 17 
N e w Y o r k 18 20 
C l e v e l a n d . 18 24 
W a s h i n g t o n 13 26 
S a i n t L o u i s 11 2 8 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r k . M a y o 30 
H o y d í a f e s t ivo en los E s t a d o s U n i -
dos y no h u b o co t i zac iones . 
B o n o s de C u b a , 5 p o r c i en to (ex-
d i v i d e n d o , 103. 
B o n o s de los E s t a d o s U n i d o s , á 
100i.o por c i ento . 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 3.112 á 
4 por c iento a n u a l . 
C a m b i o s ? c V e L o n d r e s . 60 djv . , 
b a n q u e r o s , $4.86.40. 
C a m b i o f l son-.-f L o n d r e s , á l a v i s r a 
b a n q u e r o s , $4.86.30. 
C a m b i a s sobre P a r í s , h.-.nqueros, 60 
dU-. . 5 f r a n c o s 2 0 cent ¡ m e s . 
C a m b i o s sobre H a m b u r g o , 60 d|7 . , 
b a n q u e r o s , 95.118. 
C e n t r í f u p a s p o l o r i z a c i o n 96. en 
z a , 3.86 c t s . 
C e n t r i f u g a s po l . 96, e n t r e g a s 
M a y o . 2 .1Í2 c ts . c. y f. 
C e n l r í F i i í r a s pol . 96. e n t r e g a s de 
J u n i o . 2.1/2 á 2.9|16 c e n t a v o s c. y f. 
3 I a s c a b a d o , p o l a r i z a c i ó n 89, en p l a -
za , 3.36 c t s . 
A z ú c a r de m i e l , po l . 89, en p l a z a , 
3.11 cts . 
H a r i n a p a t e n t e M i n n e s o t a . ^5.10. 
M a n t e c a d e l Oes te , en t e r c e r o l a s . 
$8.40. 
L o n d r e s . M a y o 30 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s po l . 96, l l s ^ 
3d . ? 
A z ú c a r m a s c a b a d o , pol . 89. lOs . 
3d . 
A z ú c a r de r e m o l a c h a de l a ú l t i m a 
cosecha , lOs . é J J M . 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
M a y o 30 
A z ú c a r e s . — E l a z ú c a r de r e m o l a c h a 
s in v a r i a c i ó n en L o n d r e s ; en N u e v a 
Y o r k no h u b o m e r c a d o h o y p o r h a b e r 
s ido d í a f e s t i v o en los E s t a d o s U n i d o s . 
C o n t i n ú a n los t e n e d o r e s en s u re-
t r a i m i e n t o y p o r lo t a n t o i m p e r a c a l -
m a c o m p l e t a en t o d a s l a s p l a z a s de l a 
I s l a . 
E n l a s e m a n a que h o y t e r m i n a m o -
l i e r o n 18 f i n c a s , l l e g a r o n á los se is 
p r i n c i p a l e s p u e r t o s de embarque 
10.39Í) t o n e l a d a s de a z ú c a r , se e x p o r -
t a r o n 22,450 y q u e d a n a l m a c e n a d a s 
269,70;}) i d e m , c o n t r a 20 F incas mol i en -
do, 13.394 t o n e l a d a s r e c i b i d a s . $9,549 
i d e m e x p o r t a d a s y q u e d a r o n 362.831 
i d e m e x i s t e n t e s en l a c o r r e s p o n d i e n t e 
s e m a n a de 1910. 
C a m b i o s . — R i g e el m e r c a d o con de-
m a n d a m o d e r a d a y a.lza en los prec io s 
monos en los de las l e t r a s sobre E s p a -
ñ a , que a c u s a n b a j a . 
C o t i z a m o s : 
comercio Uaná aero 
10. ^ 
21. P . 
ó. P . 
l O . k ' P . 
1 ^ I). 
(.ondrns ñ d ( v 20.% 
«f. d 'v :.. 19. % 
P a r í s , 3 d | v . 5 .% 
H a m h u r p o . .1 d j v 4 . k 
Estados Unidos 3 drv 
E s p a ñ a , s. plA5írt y 
cant idad , S d | v 
Oto. papel <,o-n ^rcíal R A 10 p. § aiiunV. 
MONKDAS RXTRA.:«.ÍP:RAS.—8" cot izan 
hov, como sigile: 
G r e e n h n c k s 10 10 
Pinte e s p a f i o í a 98% 9 « % V 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
a b r i ó f i r m e y a u n q u e d e c l i n a r o n a l g o 
los v a l o r e s de los F e r r o c a r r i l e s U n i -
dos , p r o n t o r e c o b r a r o n su p r i m i t i v o 
n i v e l . 
D u r a n t e el d í a la p l a z a h a es tado 
algo a n i m a d a s , sobre todo p o r l a s ac -
c iones del B a n c o E s p a ñ o l que h a n su-
bido a u n m á s , á p e s a r de los a t a q u e s 
que l e s v i e n e n h a c i e n d o los b a j i s t a s . 
< i e r r a el m e r c a d o m u y f i r m e á pe-
s a r de l a s l i q u i d a c i o n e s del f i n de mes . 
s i g u i e n d o n o t á n d o s e en p l a z a escasez 
de l a s a c c i o n e s del B a n c o E s p a ñ o l y 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s . 
S e g ú n se nos i n f o r m a s ig uen de a l -
z a en el inetrcado de P a r í s l a s a c c i o n e s 
del B a n c o E s p a ñ o l y se e s p e r a que t a n 
p r o n t o se c o t i c e n l a s del B a n c o T e r r i -
t o r i a l , se i n i c i a r á la v e n t a de estos 
v a l o r e s á m á s de 725 f r a n c o s , s i n con-
t a r con l a s a c c i o n e s B e n e f i c i a r i a s que 
t a m b i é n y a v a l e n 200 f r a n c o s . 
K n el B o l e t í n de la B o l s a de V a l o r e s 
c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a de hoy . se h a n 
p u b l i c a d o l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 
A L C O N T A D O 
100 a c c i o n e s B a n c o E s p a ñ o l , 118 
5 0 i d e m i d e m i d e m , n 8 1 / s 
")() i d e m i d e m i d e m , H S V i 
100 i d e m i d e m i d e m , 118': . 
100 i d e m F . C . U n i d o s , 86V4 
150 i d e m H . E . C o m u n e s , 104:Í4 
550 a c c i o n e s v e n d i d a s . 
E l V o c a l . 
J o s é Ma C a l v o . 
H a b a n a , 30 de M a y o de 1911 
C o t i z a c i o n e s de l c i e r r e á l a s c u a t r o 
de l a t a r d e : 
B o n o s y O b l i g a c i o n e s 
5 % B o n o s C u b a S p e -
y e r 1 1 3 % l ^ t ' o 
£ 5r/, B o n o s U n i d o s . 114 1141/0 
£ 4% B o n o s U n i d o s . . 8914 90 
(ic/f l a B o n o s A y u n t a -
m i e n t o 11" 118 
ti' , 2 a B o n o s A y u n t a -
m i e n t o 11314 114 
6% B o n o s de G a s . . 120 121 
6% O b l i g a c i o n e s G a s 97 98 
5 % B o n o s H a v a n a 
E l e c t r i c 109 110 
5 % D e u d a I n t e r i o r O y 9 8 % a 
A c c i o n e n 
B a n c o E s p a ñ o l . . . . 1 1 8 % 119 
B a n c o N a c i o n a l de C u -
ba 120 130 
F . C . U n i d o s . . . , 86*4 8 6 % 
C o m p a ñ í a de G a s . . OS1/., 9 9 V i 
H a v a n a E l e c t r i c P r e -
f e r i d a s 1 0 6 % 10714 
H a v a n a E l e c t r i c C o -
m u n e s 1 0 4 % 105 
C u b a n Tel-ephone C o . 50 55 
Morcado Monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
H a h a n a . 30 M a v o de m i 
A las 5 de la tarde. 
P l a t a e s p « f i e l « 9 8 % á 9 8 % T . 
C a l d e r i l l f t ( m a r o ) 97 a 98 V . 
O r o a • e r i c a-no c o » -
t r a oro e s p a ñ o l . . . 1 0 9 % á 1 1 « % P . 
O r o a m e r i c a n o c o s -
t r a p l a t a e s p a ñ o l a 10 á 1 0 % V . 
C e n t e n e s á 5 .33 en p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 .34 en p l a t a 
I « i s e s á 4 .26 en p l a t a 
14. en cant - idades . . . i 4 .27 e n p l a t a 
E l peso a m e r i c a n o 
en n l a t e « a n a ñ o l a 1-10 á 1 - 1 0 X V . 
M e r c a d o P e c u a r i o 
M a y o 30 
E n f r a i l a s de l d í a 2 9 : 
A J u a n M o n t e de O c a , de P i n a r d e l 
B i o , 11 m a c h o s y 8 h e m b r a s v a c u n a s . 
Á M i g u e l G o n z á l e z , de l C a l v a r i o , 3 
v a c a s y 1 c r í a . 
A J o s é M a r í a D o m í n g u e z , de i d e m , 
2 n o v i l l o s . 
Á M i g u e l E l e . i a r d e , de G i n n e s , 13 
toros . 
A F r a n c i s c o R u i z , de T r i n i d a d , 65 
m a c h o s v a c u n o s . 
Salidas del d í a 2 0 : 
P a r a el c o n s u m o de los R a s t r o s de 
esta c a p i t a l s a l i ó e l s i g u i e n t e g a n a d o : 
M a t a d e r o de L u y a u ó , 80 m a c h o s y 
20 hembi 'as v a c u n a s . 
.Matadero I n d u s t r i a l . 356 m a c h o s y 
13'2 h e m b r a s v a c u n a s . 
P a r a v a r i o s t é r m i n o s : 
(Para el M u e l l e de L u z , á V a l e n c i a y 
A r r o j o . 2 n o v i l l o s . 
P a r a A r r o y o A r e n a s , á J u l i á n Q u i n -
t a n a . 6 toros . 
P a r a B o y e r o s , á E u g e n i o V á r e l a , 20 
toros . 
P a r a e l C a l v a r i o , á L u í s C a r b a l l o , 1 
v a c a . 
P a r a l a P r i m e r a S u c u r s a l , á H i p ó l i -
to S o t o l o u g o , 1 c a b a l l o . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
( P o r l a m a t a n z a del M u n i c i p i o ) 
R e i e s sacnt i ca iOaa hoy: 
Cabezas 
G a n a d o v a c u n o 273 
I d e m de c e r d a 122 
I d e m l a n a r 50 
Se d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 
prec io s en p l a t a : 
j» ii- .>r''Tes - m v i l i o » f T»* 
cas , de 19 á 24 c ts . el n i lo . 
T e r n e r a s , á 25 cts . e l k i l o . 
C e r d a , de 38 á 40 cts . el k i l o . 
L a n a r , á 32 y 34 eentavor; e l k i l o . 
M a t a d e r o de L u y a n ó 
R-esiíS s a c r i f i c a d a s h o y r 
Cabezas 
G a n a d o v a c u n o 62 
I d e m de c e r d a 26 
I d e m l a n a r 0 
Se d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 
p r e c i o s en p l a t a : 
ÍML de t-ero*». toretes , novillo"? y v a -
cas , de 19 á 24 c e n t a v o s el k i l o . 
T e r n e r a s , á 25 c e n t a v o s el k i l o . 
L a de c e r d a , á 40 cts . el k i l o . 
M a t a d e r o de Reer la 
R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabezas 
G a n a d o b e n e f i c i a d o * 
G a n a d o v a c u n o 6 
I d e m de c e r d a 1 
I d e m l a n a r Ü 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 
p r e c i o s en p l a t a : 
V a c u n o , de 20 á 26 cts . e l k i l o . 
C e r d a , a e 38 á 40 c e n t a v o s . 
L a v e n t a de g a n a d o e n p i e 
L o s p r e c i o s que r i g i e r o n en l o s co-
r r a l e s de L u y a n ó p o r el g a n a d o e n pie, 
f u e r o n los s i g u i e n t e s : 
G a n a d o v a c u n o , de 5 .1 ¡2 á 5.3|4 cen -
t a v o s ; i d e m de c e r d a , á 10.1 i2 c e n t a -
v o s ; i d e m l a n a r , de $2.50 á $3 , 
Havana Ehctric 
R a i l w a y C o m p a n y 
H a b a n a . M a y o 3 0 d e 1911 
L a ert ipresa d e l a H a v a n a E l e c t r i c 
R a i l w a y C o m p a n y . h a r e c a u d a d o en l a 
s e m a n a que a c a b a de t e r m i n a r e l d í a 
28 de M a y o $44,709 C y . 
T e n i e n d o u n a u m e n t o e n l a s e m a n a 
de $4.4<>7. C y . c o m p a r a d o c o n i g u a l 
s e m a n a de l a ñ o p r ó x i m o p a s a d o que 
f u é de $40.302 C y . 
H a s t a La f e c h a l l e v a r e c a u d a d o t a n 
solo p o r c o n c e p t o de r e c a u d a c i ó n de 
los t r a n v í a s , l a E m p r e s a d e l H a v a n a 
E l e c t r i c " $a52.966 C y . t e n i e n d o u n 
a u m e n t o de $104.808 C y . m á s que en 
i g u a l f e c h a del a ñ o p r ó x i m o p a s a d o , 
q u e ñ i é de $848.158 O y . 
W . de C á r d e n a s & C o . 
Aduana de la Habana 
R e c a u d a c i ó n de h o y : $62,180-08. 
H a b a n a , 30 de M a y o de 1911 
Informe sobre el muelle de Los Indios 
En la isla de Pinos 
Hemos sido favorecidos con una oopia 
del luminoso informe que el S r . D. Angel 
Mor-, miembro de la Bolsa Pr ivada de la 
Habana, ha presentado al presidente de la 
prestigiosa corporac ión de este nombre, y 
de este importante documento extractamos 
algunos de los párraf is m á s salientes, s in-
tiendo no disponer de su í ic iente espacio 
para reproducirlo ín tegro: 
'•Trataré, dice, de explicar mi vis i ta de 
una manera precisa, no dando lugar á du-
das respecto á la verdad de los progresos 
que he encontrado en la Isla de Pinos en 
relación con la necesida<3 que vienen á lle-
nar los Muelles y Almacenes "Los Indios", 
que all í e s tán terminando de construir. 
E n la actualidad es necesario que todas 
las m e r c a n c í a s sean embarcadas de I s la de 
Pinos á B a t a b a n ó de donde son reembar-
cadas por ferrocarril á la Habana y de esta 
capital á los Estados Unidos, ó vice versa. 
Hoy las impo«rtaciones y exportaciones han 
crecido en unas proporciones tales que jus -
tifican el gasto del capital suficiente para 
poner la Isla en comunicac ión directa con 
los mercados de los Estados Unidos, y es-
te hecho comprueba más la cons trucc ión 
de los referidos Muelles y Almacenes, que 
como dejo dicho y a anteriormente, e s t á 
terminando la C o m p a ñ í a "Los Indios". 
E l muelle e s t á situado en diez y siete 
pies de agua, (suficiente para barcos de 
t r a v e s í a ) , en la bahía de la Siguanea en 
la costa Sur Oeste, y esta bahía es p r á c -
ticamente cerrada, siendo por tanto de un 
atraque ideal. 
E l e sp igón empieza á los 500 pies al Sur 
del río "Los Indios" y sale de tierra 2,423 
pies, á cuyo extremo del muelle y a lma-
cén es tán t erminándose de construir. 
E l muelle tiene 250 pies de largo por 56 
de ancho con una capacidad de carga de 
seguridad de 322 libras por pie cuadrado. 
Sobre este muelle e s t á construido un a l -
m a c é n de 175 pies de largo por 30 de an-
chi' y tendrá capacidad para almacenaje de 
1,000 toneladas, siendo la capacidad total 
del muelle m á s de 2,000 toneladas. 
Se pondrán carrileras sobre el e sp igón 
desde tierra hasta el mueWe, con sus co-
rrespondientes chuchos dando al a lmacén 
y otras partes del muelle. 
L a cons trucc ión entera se compone d« 
maderas del país completamente reforza-
da y atornillada. I^os trabajos e s t á n y es-
tarán bajo la superv i s ión personal del P r e -
sidente, s e ñ o r A. B. Vázquez , quien es I n -
geniero Mecánico , práct ico y competente. 
S e g ú n los t érminos de la conces ión, "Loa 
Indios" será un puerto de entrada, as í ea 
que lo importado y exportado podrá ir d i -
rectamente á la Is la de Pinos 6 vice versa, 
sin tener que pasar por el puerto de la 
Habana, como en la actualidad. 
Se me informa por personas de recono-
cida formalidad que y a se han tenido 
acuerdos con bien conocidas l íneas de v a -
pores, las cuales esperan solamente la ter-
minac ión del muelle para locar en esta 
puerto, y como quiera que y a se e s t á n 
construyendo buenos caminos, todos los 
puntos de la Is la son fác i lmente accesibles 
á "Los Indios", por consiguiente, el t iem-
po necesario para hacer embarques, ma> 
rejo y gastos en general, serán grande-
mente reducidos. 
De ahí es que el que suscribe considera 
necesario explicar á todos los s e ñ o r e s de 
la Bolsa los hechos sobre los cuales basa 
su esperanza de negocio, Ja Compañía . 
L a Isla de Pinos en la actualidad, con-
tiene m á s de 7,300 acres de árboles c í t r i -
cos en el segundo, tercer, cuarto y quinto 
año , distribuidos. S e g ú n la opinión del 
profesor Earle , de .la E s t a c i ó n A g r o n ó m i -
ca de Cuba, estos 7,300 acres producirán 
en 1911, 6,874 toneladas, pero la práct ica 
en este país demuestra que esto es el m í -
nimum y cuatro veces esta cantidad, 6 
37,446 toneladas será un promedio equita-
tivo, lo cual se ha tomado como base en 
estos cálculos . 
L a s importaciones, compuestas de ma/-
quinaria y m e r c a n c í a s en general, demues-
tran que el volumen de los negocios en ©J 
año anterior, pasó de 7,000 toneladas, y e* 
de suponer que a u m e n t a r á s e g ú n el des-
arrollo de la Isla. 
Teniendo en cuenta que lae exportacio-
nes son para los Estados Unidos y que la 
Isla se suple también de ahí , y que como 
esta es la única bahía de agua profunda 
en la Isla, la Compañía , claro e s t á qu« 
m a n e j a r á la mayor parte de estas tone-
ladas. 
E l promedio de cobro por muellaje, se« 
g ú n aprobac ión del Gobierno Cubano, se« 
rá aproximadamente de $1-64 por tone-
lada. 
Al mismo tiempo adjunto un éjemplaa 
de Tarifas y Condiciones de la Compañía 
de referencia y que se me ha facilitada 
con el fin de que sea conocida de todos 
los señores de la Bolsa, en idioma Inglés 
y Español ." 
M O V I M I E N T O D E L A Z A F R A 
E N S A G U A 
Entrado en la semana: 17,611 sacos. 
Existencia total: 183,605 sacos. 
E x p o r t a c i ó n : 
Sacos 
De la semana 




Terminada la zafra, se trabaja afano-
samente en la ex tens ión y cultivo de los 
campos de c a ñ a ; y se trabaja en las me-
jores condiciones, por cuanto el tiempo es 
como conviene para el desarrollo de los 
p lant íos . 
L a tracc ión azucarera de "The Cuban 
Central Raihvay Company, Ltd ." á sus 
tres puertos—Cienfuegos, Caibarién y S a -
gua—en lo que va do zafra, suma 1.965,140 
sacos, contra 2.118,228 en igual fecha de 
1910; 153,088 menos, este año. 
Mayo 27 de 1911. 
Marcelino García, S. en C . 
E N C I E N F U E G O S 
H a continuado inactivo el mercado azu-
carero como consecuencia de la quietud de 
los mercados reguladores de Londres y 
XPW York. Los embarques siguen siendo 
de importancia para cubrir ventas hechas 
anteriormente. 
E l tiempo sigue lluvioso y por consi-
guiente muy favorable para los campos 
de caña , que en general presentan un as-
pecto muy ha lagüeño , y es de esperar una 
buena zafra el próx imo año. 
E l resultado del año no ha correspondi-
do á lo que esperaban los hacendados, pues 
si bien el promedio de precios ha sido ma-
yor que lo que en Enero y Febrero se po-
día presumir, el rendimiento general ha 
sido insuficiente por la gran s e q u í a que 
prevalec ió durante toda la molienda. E n 
muchas fincas se ha obtenido un rendi-
miento ó ex tracc ión de a z ú c a r de m á s d« 
12'"/ y eso habla muy en favor de su i n -
teligente Adminis trac ión . L o que sí e s tá 
indudablemente muy descuidado en cst* 
país , es la parte agrícola , pues los métodos 
científ icos brillan por su ausencia como 
suele decirse, y deben convencerse los ha-
cendados de que es de todo punto necesario 
que dediquen una preferente a tenc ión al 
cultivo inteligente de la caña. Los métodos 
científ icos en agricultura harán no sólfl 
aumentar los productos del suelo sino me-
jorar la clase y condiciones de las c a ñ a l 
y por consiguiente obtendrían aumento el 
azúcar, pues no es lo mismo moler cañas 
buenas que malas. E n las primeras el ju-* 
no es m á s puro y contiene menos sustan-
cias incristalizables que los segundos quí 
abundan en materias perjudiciales á \s 
granulac ión del a z ú c a r y por consiguienU 
á su resultado. 
Movimiento en la semana 
Existencia anterior . . 
Entrados en la semana 



















Resultado de la zafra 
de Cienfuegos: 
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Merma comparada con el estimado 5.55 96 
Con 1909-1910 12.15 % 
1.843,000 1.745,527 1.957.942 
Cienfuegos, Mayo 26 de 1911. 
Bernardo Castillo, 
Notario Comercial. 
/ ) I A R I C D E L A M A R I N A , — E d i c i ó n i\o la m a ñ a n a . — M < i v o 31 de 1911. 
Vapores de travesía 
S E EBPBRAN 
Mayo: 
., 511—Antonio I^ftpez, Veracruz y escalas. 
„ 31—Morro Castle. Veracruz v Progreso. 
„ 31—"Santa Clara . New TorK 
„ 31—Havana, New York. 
,, 31—Ivejerazpi, Cádiz y escala?. 
,. 31—Graecia. Hamburcro y escalas 
Junio: 
„ 1—Alfonso XITI. Bilbao y escalas. 
„ 1—F. Dismarck, Hamburpo y escalas. 
„ - — L a Xavarre , Saint Nazaire. 
Mayo: 
„ 31—Excelsior, New Orleans. 
• „ 31—Antonio L^Spez, New York y escalas 
.. 31—Morro Castle, Xew York. 
Junio. 
., 1—F. Bismarck. Veracruz y eacalis. 
„ 2—Alfonso X I I I . Veracruz. 
„ 2—Legazpi, Colón y escalas. 
Puerto de la Habana 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
E N T R A D A S 
Mayo 29. 
D« Tuba y escalas, vapor "Pantiapo de ¡ 
Cuba". capitA.n Jaume, con plátanos , 
cocos y efectos. 
T>e Caibarién y Sagua. vapor "Alava I I " , 
capi tán Octubre, con 34 tercios taba-
co. 63 piezas madera y efectos. 
De ("abañas, sfolota "María del Carmen", 
natrón osch. Bcon hierro viejo. 
De Matanzas, goleta 'María", patrón Mae, 
con heneQu^n y efectos. 
De Río del M<»dlo. goleta "Pedro Murías", 
Datrón Alemafiy, con madera y leña. 
De Xipe, goleta "Expreso de Gibara", pa-
trón González , con madera. 
D » Cárdenas, goleta "Chisálida", patrón 
Arbona, con alcohol y efectos. 
De Canasí . goleta 'Sabas ' , patrón Colo-
mar, cor, miel. 
D E S P A C H A D O S 
Mayo 29 
P a r a Ciego Xovillo. goleta "Sofía", patrón 
López, en lastre. 
Para Sierra Morena, goleta "Enriqueta"; 
patrón E c h a v a n í a . con efectos. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
S A L I E R O N 
Para Key West y Tampa, en el vapor 
emericano "OMvette": 
Señores Enrique Justo, Virginio Mendo-
za, Ramón Fernández , Antonio Suárez . 
Mariano Penella, Jos- Arias, Esperanza 
Gómez, Carlos Blanca, Antonio M-ndez, 
Angela Gil , M. Rodríguez , Antonio Sa l v a -
ró y. U Lavotalce, Eduardo B. Curtís , C h a r -
les D. Whlte, 9 touristas y 27 tabaqueros. 
M A N I F I E S T O S 
Día 29. 
1 5 3 5 
Vflpor americano "Monterey", proceden-
te de Xew York, consignado á Zaklo y 
Compañía . 
ronsiipnafarios: i bulto muestras. 
Galbón y cp: 77 cuñetes , 34 barriles y 
48|o manteca: 1ó id jamones; 2ó sacos fri-
joles; 25 id canela y 2.'50 id harina. 
Izquierdo y cp: 1,000 sacos papas. 
M . López y cp: 300 id cebollas y 500 
id papas. 
B . Ruiz: 500 id id y 300 id cebollas. 
A . Rosstich: 2 huacales legumbres; 10 
en jas naranjas y 20 id manzanas. 
R . Torreprosa: 15 id id y 3 bultos quesos 
Swift y cp: 50 cajas tocino y 2 huacales 
efectos, 
A . E . L e ó n : 1 caja cerezas; 5 id na-
ranjas y 10 id manzanas. 
Landeras, Calle y cp,; 10 cajas tocino. 
R . Nfoscoso: 53 ild conservas. 
B . Barceló y cp; f.'O ¡d malta. 
F . Bo-wmun: 150 id aguarrás . 
Afantecón y cp: 81 bultos frutas; 4 ni 
especies; 7 irl quesos; 13 id dulces; 14 id 
fácao; 4 id goma; 50 id conservas 
E . Miró y cp: 100 cajas leche. 
E . R . Margarit 2fi tabales pescado 
Is la , Gutiérrez y cp: 10 cajas tocino. 
Gonrález y Suárez: 5 id id; 135 sacos 
frijoles. 
Recalt y Laurrietn: 10 cajas champagne 
Negra y GaHarrcta: 8 huacales cacao. 
W . ' "B. F a i r : 3,000 cajas y 30012 id leche 
M . Frankfurter: 1 bulto efectos. 
Havana E . R . x co: 27 :d i d . 
IT. C . Supply y cp: 25 id id . 
Vilanlana. Guerrero y cp: 4 id id . 
Harria, hno y cp: 27 id id . 
Pidney y R : 1 id i d . 
Snare, f . y cp: 6 id i d . 
Palacio y García: 26 id id . 
B . W i k o x y cp: 2 id i r . 
J . Álvarez y cp: ]1 id id . 
('liban E . S . x co: 5 id i d . 
G . Lawton Childs y cp: 12 id id . 
Canto y hno: 4 id i d . 
Arredondo y Barquín: 10 id id . 
F . Arredondo; 1 id id . 
H . E . Swan: 2 id id 
Lindner y Hartimfn: 28 id i d . 
J . Rubiera: 8 id i d . 
C . Blasco: 19 id id. 
Nueva F á b r i c a de Hielo: 61 id id . 
Amado Paz y cp: 2 id id . 
Va ldés Faul i y cp: 7 id id . 
L . Juriclc: '5 id id . 
Southern Express x co: 35 id id . 
Cuitan and Pan American Exprés» x co-
3S id i d . 
Gas y Electricidad: 12 id id . 
Viuda "Ruiz de Gamiz: 5 id id . 
Sabatés y Boada: 2 id id . 
P : Echezaal: 4 id i d . 
G . M . Maluf: 5 id id. 
Havana A d v . x co: 4 idid. 
K . PeBant y cp: 1 id id , 
G . Fernández : 2 id id . 
Antiga y cp: 20 id i d . 
Smith y Davis: 3 id id . 
A . Blanca: 3 id i d . 
G . Diego: 1 id id . 
I . Bernhein é hijo: 1 id i d . 
A . R . Langwi th: 10 id i d . 
Escalante. Castillo y cp: 8 id id . 
Prieto y hno; 4 id id . 
I . Xond de G: 1 id i d . 
García Tuñón y cp; 5 id tejidos y otro. 
Jnclán, García y cp: 13 id id . 
Alvarez, Valdés* y cp; 11 id id . 
Torres y Rodríguez: 1 id i d . 
Solís . hno y cp: 3 id i d . 
García. Miret y cp: 3 id id . 
González y García: 2 id id . 
Huerta, G . Cifuentes y cp: 1 id id . 
Sánchez y Rodríguez: 1 id id . 
M . F . Pel la y cp: 1 id i d . 
J . García y cp: 2 id i d . 
M . Fernández y cp: 3 id i d . 
López, Revi l la y cp: 2 id i d . 
Loríente , hno y cp: 1 id id . 
Gómez, P i é l a g o y cp: 5 id i d . 
Gutiérez. Cano y cp: 1 id i d . 
L . S . I srae l : 2 id i d . 
G . J)'Angelo: 8 id id . 
Catchot García Menéndez : 31 id calza-
do y otros. 
Fernández , V a l d é s y cp: 14 id i d . 
Viuda de Aedo, Uss ía y Vinent: 6 id ir 
González y González: 8 d id . 
F . F e r n á n d e z : 5 id id . 
C . de )a Fuente: 3 id id . 
Hijos de J . Gener: 4 id papel v otros. 
Compañía de L i t o g r a f í a s : 3 id i d . 
Alvarez y hno: 153 id i d . 
.1. Ruiz y ep: 3 id i d . 
Suárez, Solana y cp: 62 id i d . 
P . Fernández y cp: 4 id i d . 
Bohemia: 24 id id . 
Fleischmann y cp: 4 bultos levadura. 
M . Johnson: 13 id drogas. 
Viuda de .T. Sarrá é hijo: 40 idid 
Majó y Coloraer: 2 i d ' i d . 
J . M . P é r e z : 1 id id . 
J . F o r t ú n : 17 id id. 
F . Taquechel: 18 id id . 
F . Valero: 5 id id. 
Keene y Getman: 6 id id . 
International Drag Store: 10 id id . 
K . Gelats y cp: ó f-ajas m e t á l i c o . 
J . M . Gómez; 1 huacal cisnes y 3 bul-
tos efectos. 
D r . López del Val le : 1 cadáver . 
C . Machado: 25 cajas cartuchos. 
E . P . Barber: 50 barriles aceite. 
Fuente, Presa y cp: 14 bul tos ferre ter ía . 
J . Aguilera y cp: 106 id i d . 
Madero y cp: 586 id i d . 
A . U ñ a r t e : 5 id i d . 
Ortiz y Díaz 8 id i d . 
Gaubeca y cp: 5 id id . 
B . Lanzagorta y cp: 20 id id . 
Orden: IfiO id 'id; 203 id efectos; 8 id 
papel; 200 sacos papas; 15:,3 manteca 343 
cajas bacalao. 
P A R A N U E V A G E R O N A 
C . B . L u n a : 18 bultos efectos. 
Resto de la carga del vapor español "Cas-
talio"; 
P A R A S A G U A 
J . Canut: 2 cajas drogas. 
.1. M . González: 39 id id . 
Muiño y cp: 623 i d i d . 
Maribona, Sampedro y cp: 3 id i d . 
«*uban Central x co: 200 id i d . 
Muüagorri y cp: 1,200 sacos arroz; 100 
cajas cerveza. 
P A R A S A N T I A G O D E C U B A 
j . V i d a l : 12 bultos efectos. 
Marimón. Bosch y cp: 100 cajas jabón y 
25 id cerveza. 
Valls . Ribera y cp: 5 id id . 
J ; Robira y cp: 100 id i d . 
P , Almeida: 1 eje. 
A . P . Comas: 8 rajas efectos y 30 id 
cerveza. 
Duu y Paterson: 3 i efectos. 
P . Badoll L : 25 cajas vino. 
Dotta y Espinosa: 3 id drogas. 
Simón y M á s : 20 cajas cerveza. 
L . Abáscal y Sobrinos: 25 cajas vino. 
P . Rev ira : 54 bultos hierro. 
Serrano. M á s y cp: 176 sacos arroz. 
F . Robort: 147 id id . 
Diez y L a r r e a : 126 id id . 
Orden: 300 id id; 600 bultos heirro y 1 
id efectos. 
P A R A C T E N P U E G O S 
Kat-tasáncfaéz, Sordo y cp: 50 cajas cer-
veza . 
Odriozola y cp: 2,OS.) bultos hierro. 
Ayo, Fernández y cp: 8 id i d . 
N . Castaño: 500 sacos arroz. 
B . AVilcox y cp: 2 cajas efectos. 
Cardona, y cp; 50 cajas vino. 
.1. L l o v i ó : 007 bultos hierro. 
Orden: 11 cajas galletas; 50 id hojalata 
4 id efectos. 
D E P A S A J E S 
P A R A L A H A B A N A 
Lamieras, Calle y cp: 2fi0 cajas conser-
vas . 
Echevarr i , Lezama y cp: 240 id id; 54 
barriles vino. p 
Restoy y Otheguy: 20 barriles y 15 ba-
rricas id. 
Urtiaga. y Aldamat 5 id y 25 barriles id 
M . Xazabnl: 25 id id . 
A . Ramos: 25 id y 10 narricas id . 
I Nazabal: 50 barriles id y 1 caja 
muestras. 
.1. M . Berriz ó hijo: 25 bordalcsas vino. 
Bustillo y Sobrinos: 12 id i d . 
J , Casado: 3 cajas efectos. 
Fernández y González: 50 id aguas mi-
nerales . 
S í . Pérez I ñ i g u e z : 200 id i d . 
E . Hernández : 13 cajas chorizos. 
.1. R e g ó : 2 bocoyes, 25 barricas y 30̂ 4 
pipas vino. 
Ballestc, Fovo v cp: 20 barricas y 120 4 
id i d . 
Mondragón y E c h e v a r r í a : 14 cajas al-
pargatas. 
Viadero y Velasco: 9 id papel. 
H . Crews y cp: G idid . 
Sánchez , Valle y cp: 25 barriles vino. 
Orden: 30 bordalesas y100|2 id vino. 
P A R A C A R D E N A S 
Alzóla v hno: 25 barriles vino. 
P A R A S A N T I A G O D E C U R A 
Rodríguez y Domingo: 100 cajas con-
servas. 
P A R A C I E N F U E G O S 
.7. Madariaga: 10 barriles vino. 
C . M e n é n d e z : 2cajas cera. 
Inc lán, y Sobrinos: 52 barriles vino. 
.T. Torres y cp: 53[4 id i d . 
Vi l lar v cp: 2 cajas efectos. 
P A R A S A G U A 
J iménez y hno: 45 barriles vino. 
Corripio y García: 100|4 pipas id 
Menéndez y Azpiazu: 50 barriles id y 
1 barrica vinagre. 
P A R A C A I B A R I E X 
Rodríguez y Viña: 100 barriles vino. 
D E B I L B A O 
P A R A L A H A R A N A 
A . Fernández : 5014 pipas vino y 10 bor-
da l^sos id, 
j . Villegas: 1 id. 1 2 pipa y 3 bocoyes id . 
Carbonell. Dalmau y cp: IO114 pipas id . 
G . E . Chavarr i : 15 barriles i d . 
Díaz y (luerrero: 15 id id . 
A . Sotelo: 10 bordalesas y 40 4 pipas id 
López y C . B a l l e s t é : 50 fardos alparga-
tas. 
Wickes y cp: 50 id i d . 
Lamieras, Calle y cp; 28 id i d . 
Wil l , Rey y cp: 5 barriles vino. 
Jiópez, Izquierdo y cp: 25 bordalesas id 
F . Kzquerro: 50 barriles id . 
Trueba, hno y cp: 20 barricas id . 
F . Ugalde: 5 pipas y ]|2 id rd. 
Alvarez, Va ldés y cp: 50 barriles i d . 
Mantecón y cp: 200 cajas id . 
.1. Ugalde: 1 id chorizos. 
Orden: 2 2 pipas; 70;4v 25 atados vino. 
PAKA. M A T A N Z A S 
Larrazabal y V i l l a : 48 barriles vino. 
Irechaga v cp: 75 id id . 
M . Abete y cp: 132 id i d . 
y 1 id efectos. 
Sobrinos de Bea v cp: 40 cajas conservas 
P A R A C A K U K W * 
.1. M . Fernández y cp: 25 barriles vino. 
Menéndez . Echevarría y cp; 100 id i d . 
M . Suárez y cp: 21 id i d . 
P A R A S A G U A 
Mui ño y cp: 2 cajas armas . 
Muñagorri y óp: 150 barriles vino. 
Traviesas y Pérez ; 30 id id . 
P A R A C A I R A R I E N 
Mart ínez y cp: 60 barriles vino. 
Lachiondt) y N a v e r á n : 33 id id . 
P A R A Ú UA -\ T A .\ A M O 
Mola y Berrabeitg: 50 lardos alpargatas 
S . Caamaño y cp: 20 id i d . 
Trespando, hno y cp; 12 id id ; 150 ca-
jas conservas. 
Soler v cp: 25 barriles vino. 
P A R A S A X T I A G O D E C U B A 
Campft y hno: 60 barriles vino. 
L . Abascal y Sobrinos: 50 id id . 
J . Bori: 3 id id . 
F . Velnzquez: 17 fardos alpargatas. 
Marimón, Bosch y cp; 25 id i d . 
D . Domingo: 1 caja efectos. 
P A R A M A N Z A N I L L O 
Muñiz , Fernández y cp: 6.0 barriles vino 
Plá , Tcxido v Cp! 15 id i d . 
P A R A C Í E N ! L E G O S 
Odriozola y op: 1 caja armas. 
K. U . Vel l is: 1 id efectos. 
>. . Castaño: 50 barriles vino. 
Cardona y cp: 50 id i d . 
Tenorio ó hijo: 33 id id . 
M . L i a d a v cp: 12 id i d . 
Orden: 112 id i d . 
D E S A N T A N D E R 
P A R A L A H A B A N A 
Wickes y <p: 20 «ajas conservas. 
M . .lohuson: 40() id aguas minerales. 
F . V i a ñ a : 2 id queso?. 
P A R A T A R P E N A S 
(jr. Iglesias: 1 caja ehorizos y 1 id vino. 
Obregón y Arcual; 50 barriles id . 
P A R A S A G U A 
M . Rubio y cp: 1 barril vinagre y 54 id 
vino. 
Orden: 25 id i d . 
P A R A C A I B A R 1 E N 
Mart ínez v cp: 50 cajas sidra 
P A R A N U E V I T A S 
Carreras, hno v cp: 2 cajas efectos. 
P A R A S A Ñ T L 1 G O D E C U B A 
Marimón. Bosch y cp: 150 cajas s idra. 
Orden: 20 barriles vino; 1 caja chori 
zos; 1 id jamones. 
P A R A M A N Z A N I L L O 
Marimón, Bosch y cp: 50 cajas s idra. 
M . M u ñ i z : 1 caja efectos. 
Muñíz , Fernández y cp: 2 id chorizos. 
P A R A C I É N Í ' U E G O S 
J . Guerero: 1 caja drogas. 
Orden: 50 barriles vino. 
D E L A C O R Ü Ñ A 
P A R A L A R A B A N A 
Santamar ía , Saenz y cp: 40 cajas man 
tequilla. 
Crusellas. hno y cp: 23 id hojalata. 
Costa yBarbeito: 200 id i d . 
P A R A C A R D E N A S 
Echevarr ía v cp: 12 barriles, grasa. 
P A R A G U A N T A N A M O 
Soler y cp: 100 cajas fideos. 
Brooks y hno: 15 id conservas. 
P A R A S A N T I A G O D E C U B A 
Marimón, Bosch y cp: 25 cajas conser-
vas . S 
V , Serrano y cp: 25 idi d. 
A . B e s a l ú v cp: 25 id i d . 
P . Badell L : 35 id i d . 
Rodríguez y Domingo: 50 id i d . 
jy. Pérez F e r n á n d e z : 1 id efectos. 
P A R A C I E N F U E G O S 
Cardona y cp: 300 cajas fideos. 
D E V 1 G O 
P A R A L A H A B A N A 
Romagosa y cp: 111 cajas conservas. 
A . Romero: 4 id id; 2 id chorizos y 1 
barrica vino. 
A . Rodal: 2 cajas aguas minerales. 
Orden: 1 id chorizos; 2 bocoyes vino. 
P A R A M A T A N Z A S 
E . A lba: 28 barriles vino: 1 caja j a -
mones: 1 saco laurel . 
P A R A S A N T I A G O D E C U R A 
H . Medrano: 1 pipa vino. 
P A R A C I E N F U E G O S 
f í .Cas taño: S barriles Aino; 1 id con-
C O L E G I O D E G O E B E D O S E S 
C O T I Z A C I O N OFIGI*» 
C A M B I O S 
B&naua. Comar. 
Manta Kióctr ics de S x n c Ü 
Spír l tus 
rompafUa Cuban Telephone. 








Tyondres, 3 d¡v. . 
Londres. fiO d v. 
París . Ü d|y. . . 
Alemania, 3 d v, 
Aleinama, fiO div. 
E . Unidos, 3 div. 
., .. 60 d^ 
Espíifi:: y. dj. s|. plaza y 
cantidad 
Descuento papel Comer-
. . 21 20*4 p'O P. 
. . 20 "i 1 9 % P 0 P . 
. . fi^ 5% P 8 P-
. . 5 4 H p ¡ 0 P . 
. . 3% p!0 P. 
. . 10% 10% plO P. 
cial . 
Mi 21, |) 0 l>. 
8 10 p |0P 
A Z U C A R E S 
Azficar centnfus;^ de guarapo, polariza-
ción 96". en a lmacén , fruto existente, & pre-
cio de embarque, á. 1% rs. arroba. 
Idem de mi1!, polar izac ión 89, á, '\\i¡ rs. 
arroba. 
Señores Corredores de turno durante la 
presente semana.: 
Para ("amhios: R. Bonnet; para A z ú c a -
res: B. Diago. 
Habana, mayo 30 de 1911. 
B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION DE VALORES 
O F I C I A L 
Bi'Jetes del Ban-'c E s p a ñ o l de la Isla de 
Cuba, contra oro, de (¡M á 7. 
P í a u . "sMfianoiM ••••••<'i'i «-¡o tapartui de 
98% á 98-14 
Grcenbacks, contra uro español , 110 110 l i 
V A L O R E S 
C»m. V ^na. 
Fontios público» 
V . !or PIO, 
S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B U C A S . 
- -Jefatura del Distrito de Santa C l a r a . — 
Santa Clara , 30 de Mayo de 1911.—Hasta 1 
las dos de la tarde del día 28 do Junio de 
p.Ul se recibirán en esta Oficina, E . M a - j 
cbado 29, proposiciones en pliegos cerrados 
para el suministro do carbón de piedra ¡ 
bituminoso con destino al acueducto de 
Tayaba en Trinidad, y entonces serán 
abiertas y le ídas p ú b l i c a m e n t e . — S e faci l l - ) 
tarán á los que lo soliciten, infomes é im-
presos.—Rafael de Carrera , Ingeniero Jefe. 
C1591 a l t 6-30 
R E P U B L I C A D E C U B A . — O F I C I N A D E L 
Cuartelmaestre General y Comisario Ge-
neral del E j é r c i t o . — H a s t a las dos p. m. 
de! día 7 de Junio de 1911. se rec ib irán en 
la Oficina del Cuartelmaestre y Comisario 
del Puesto del Morro de Santiago de Cuba, 
proposiciones en pliegos cerrados y lacra-
dos para el suministro de U n a Caldera, 
U n Donkey, Tubería de hierro, etc., etc., 
y entonces serán abiertas y l e í d a s públ i -
camente.—Se darán informes á quien lo so-
licite.—C. Machado, Teniente Coronel C u a r -
telmaestre General y Comisario General 
del Ejérc i to . 
C1592 alt. G-30 
R E P U B L I C A D E C U B A . — O F I C I N A D E L 
("uartelmaestre General y Comisario G e -
neral del Ejérc i to .—HaFta las dos p. m. 
de los día-s que á cont inuac ión se expre-
san, se recibirán en la Oficina del Cuarte l -
maestre y Comisario del Puesto de Colum-
bia.. proposiciones en pliegos cerrados y la-
crados para el suministro de v í v e r e s , car-
ne, pan, l eña y hielo, el día 24 de Junio 
de 1911, y para forraje el 26 del propio 
mes, y entonces serán abiertas y l e í d a s p ú -
blicamente.—Se darán pormenores á quie-
nes lo so lFi ien .—C. Machado, Teniente Co-
ronel Cuartelmaestre General y Comisario 
General del Ejérc i to . 
C1595_ alt. 6-30 _ 
R E P U B L I C A D E C U B A . — O F I C I N A D E L 
Cuartelmaestre General y Comisario Ge-
neral del E j é r c i t o . — H a s t a las doa p. m. 
de los días que á c o n t i n u a c i ó n se expre-
san, se recibirán en la Oficina del Cnarte l -
maeátré General y Comisario General del 
Ejéricto , situada en el antiguo edificio de 
Correos, de esta Ciudad, proposiciones en 
pliegos cerrados y lacrados para el sumi-
nistro de Banderas, efectos e léc tr icos , me-
dicinas y efectos de Veter inar ia y medi-
cinas de Hospital el día 15 de Junio de 
1911: para, el do Utiles de cocina y come-
dor y út i les de limpiez? é higiene de cuar-
tel el día 16; para el de Efectos de tala-
bartería, efectos de herrer ía y c a r p i n t e r í a 
el día 19; para el de Materiales de cons-
trucción y el de materia'es de Oficina ó 
impresos el día 20; para el de Vestuario 
el día 21; para el de Sombreros, zapatos y 
polainas el día 22; para el de Juegos de 
Cuartel, abrigos y ponchos el d ía 23; y 
para el de Utiles de a u t o m ó v i l el d ía 24, 
torios de Junio de 1911, y entonces las pro-
posiciones se abrirán y leerán p ú b l i c a m c n -
fe.—Se dan pormenores á quienes los so-
lii itep.—C. Machado. Teniente Coronel 
Cuartelmaestre General y Comisario G e -
neral del Ejérc i to . 
C1593 alt. 6-30 
18 uuu j u 
D K L A H A B A N A 
Emisión de Bonos de $4.000.000 
CUPON NUMERO 14 
PM3ABER0 EN EL 
BANCO NACIONAL DE COBA 
Venciendo el día 1". de Junio próx im" 
cupón número 14 correspondiente á los lio-
nos Hipotecarios emitidos por esta { '"^' 
pañía con arreglo á la escritura de U <i 
Septiembre de 1904. los señores poseedor- s 
de Bonos se serv irán presentar en U e n -
cina Principal del Banco Nacional de ' u-
ba. Habana, los cupones facturados por 
orden correlativo de numeración, en 13=, 
planillas duplicadas que se faci l i tarán ¡rr.i-
tuitamente. para que después de examina-
dos, cobren sus importes corresponclieptoa 
en dicho Banco, todos los días há.-d es de 
12 m. á 3 p. m. 
Habana. 22 de Mayo de 1911. 
Sub-Administrador, 
Enrique Milagros. 
C1546 lt-29 9d-24 
OAJiS KESERTA9AS 
Las tenemos en nuestra Bóve. 
da construida con todos ios ade-
lantos modernos y las alquilamoi 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia á\ 
los interesados. 
E n esta oficina duramos todo» 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1940. 
AGU1AR N. 103 
88. C E L A T S y C O M P 
611 Ió6-Fb. 14 
B A Ñ O S 
O - A . l E t IST^Ei uS^ ! > « 3 
Calle Paseo. Vedado. Te lé fono F . 10S0. 
Se abren el 15 del corriente, boras reserva-
das v públ i cas á 5 c é n t a v o s por persona, 
son ias meiores aguas según los méa icos . 
por mar muy adentro de la playa, no con-
fundirse y pregunte al conductor de! carro. 
5239 26-5-my. 
Ramón Benito Fontscilla 
C O M E R C I A N T E Y B A N Q U E R O 
Corresponsal del Banco Nacion-r da Cu-
ba.—Agencias y Com»«iore«. 
Rma ¿S,—Apartado 14.—Jovil íanos, C u b a 
XZi * S13-16 S. 
m i m m 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o ? 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
v p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
s e á n u e s t r a o t i c i n a A m a r g u -
r a n ú m . 1 . 
J t f , de C o , 
( B A N Q U E R O S 
ClSlfl 'S-14 M: 
R E P U B L I C A D E C U B A . — O F I C 1 NA D E L 
Cuartelmaestre General y ('ornisano Ge-
I neral del Ejérc i to .—Hasta las do^ p. in. 
de los días que á c o n t i n u a c i ó n se expre-
san, se recibirán en la Oticina del Cuarte l -
maestre y Comisario del Puesto del Morro 
de Santiago de Cuba, proposiciones en plie-
gos cerrados y lacrados para el suministro 
de Vestuario el día 21 de Junio de 1911; 
para Sombreros, Zapatos y Polainas el día 
22; para Juegos de Cuartel y Ponchos el 
día, 23: para Víveres , Carne, P a n , Ceña y 
Hielo el día 24. y para F o r r a j e el día 26, 
todos del mes de Junio de 1911, y entonces 
las proposiciones se abr irán y leerán pfi-
l'Hcammte.- Se ciarán pormenores á quie-
nes los soliciten.—C. Machado, Teniente 
Coronel Cuartelmaestre General y Comisa-
rio General del Ejérc i to . , 
C1594 alt. fi-r.O 
C O M P A Ñ I A D E S E G U I O S M U T U O S O O N T & A I N G S I Í D I O 
F u n d a d a e n e l a ñ o 1856. 
O ñ c i n a s en s n e á i ü c i o p r o p i o : E m p e d n v d o h ú m e r o 54 
V a l o r r e s p ^ n s a M e 
S i n i e s t r o s p a g a d o s 
Rob-ranto rio 190o nxlr Bti r^partf" 
S o b r a n t e de 1910 p a r a r e p a r t i r en 1 9 1 2 . . $ 
I m p o r t e de l fondo e spec ia l de r e s e r v a i •• $ 
C U O T A S D S S E G U R O S , L A S MAS E C O N O M I C A S 
Y SIN C O M P E T E N C I A . 
R l C o r i s e j e r o D i r e o t o r , 
$^1.::!12.2^Ó.CO 
i* 1.666,692.7$ 
$ U . 7 6 4 . 1 6 
66.878.68 
27:; i 07.73 
H a b a n a . 30 de A b r i l de 1911. 
G A U D E N C I O A V A N C E S 
ic:93 
P S T t A L T A . 





Emprés t i to de la Repúbl ica 
de Cuha 112 
lo - i ni !i<ra de Cuba, 
Deuda Interior 108 
Obllg.i.oíüiie.s primera hlpote-
"« del A"untamlento de la. 
Habana 115 
0. 'nvi.' ii iies «eüU'.aa t»U"»-
to, o rt^i Ayuntamiento de 
la Habana 111 
1. M.|i^.n.i.)i.es hipotecartas F . 
C. dt Clenfncios <; V i i l a -
clara N 
Id. id. segunda '3 N 
lu. primera id. Ferrocarri l de 
Calbaríén N 
Irl '"iniprs id. Glhar?\ 4 Hol -
guín ' N 
Bmiob hipoteca rios de la 
(Vi- natlM rt* C a s v E l e c -
tricidad de la Habana. . . 122 126 
Bu¡"/8 cíe HaDaiia iülec-
írV 'ípiMvay's Co (en cir-
cu lac ión) . . . . . . . 107 112 
OüI<bÁvii/ti«|É í:en <rq¡es (per-
los F . C. U. de la Habana . ICJ 118 
.-vmos .í« ta CpipViUV* <ie 
Gas Cubana N 
Compañía E l é c t r i c a d e 
Alumbrado y Tracc ión de 
Santiago 104 108 
LÍJMOS ue la Repúbl ica de 
Cuba einltidos en 1896 i 
1897 . N 
fiónos sesrunda hipoteca de 
The M a í a i: ?. a s W a t e a 
Woks . ÍJ 
!d. Hipot'eckr^oi C?ntral azu-
carero "Olimpo" N 
Id. Id. O ü ' t a l azucarero 
"Covadonga" 126 127 
Obíigaeionea Gries. CO.ÜO-
•'.••no^< de Gar y 'Cl*":-
tricidad 97 
E".ri".r • si ,r . é la fíe-.oblb-a 
il<> Cuba. I6V2 millones. . . 106 
Matadero Industrial 87 
Fomento Agrario 9.°. 
A C C r j N e S 
»I^Í-., E s p a ^ l 1e ;.a Ipia a« 
Cuba 118' 
T Atrrfrsola oe muerto 
Pr ínc ipe 60 
! Banco Xacional de Cuba. . . 120 
I Banco Cuba X 
| Compafita di r" 2r' oirarrU«« 
Uri'dos de. la Habana y 
Al:.i»cer?« le R ' g ' a l imi-
tada . . . . . 86 
Ca. i v i é c í n c a .le Sar.tlago de 
Cuba 15 
l'ywnimfn* del F e r r o c m n l del 
Oeste N 
Jonii.uAJa Cubana Centra» 
Railway'a Llmlced Prere-
rldpji N 
Id. id. (comunes) X 
l-err. i;air«| <ie • í ibara & l lo!-
guín N 
C^mt">fVifl C r ' -ma Je Alum-
brado de Gas X 
C f ••<• ' ' f 1 reieetrl-
cidad de la Habana . . . 98 
IX'ii.»- : £ 1.' Hauy.iiH Prefe-
rentes N 
Xueva Fábrica de Hielo. . . X 
• IH 'i ••- '•• IM. h a -
liana (preferentes) . . . . N 
Id. id. (comunes) N 
¡-v'mi'añía Cous i rucc ío -
nee. Reparaciones y S a -
neamiento ñm C u b a . . . . N 
Compafit» Havana IClectiic 
Rj-.il<ray'r Co. ( p i e í e r ^ o -
tes» tOfi 
Id. id. H . (común??» . . . lOl^i 
V"m;)ariT_ AnOnmia. de Ma-
tanzar > 
Compañía Alftlerera Cubana. X 
C - m p a ñ l a Vidriera de Cuba. N 
R C P C B C T C A D E C U B A . — O F 1 C I X A D E L 
Cuartelmaestre General y Comisario Co-
neral del E j é r c i t o . — H a s t a las dos p. m. 
del día 26 de Junio de 1911, se recibirán 
en la Oficina del Cuartelmaestre General y 
Comisario General del Ejérc i to , situada en 
el antiguo edificio de Correos, Habana, pro-
posiciones en pliegos cerrados y lacrados 
para la a£|qulsLcl6n <* i n s t a l a c i ó n de una 
P C A X T A E L E C T R I C A en el Campamente 
de Columbla. y entonces serán abiertas y 
leídas p ú l d i c a m e n t e . — S e darftn pormenores 
A. quien los solicite.—C. Machado, Teniente 
Coronel Cuartelmaestre General y Comisa-
rlo General del Ejérc i to . 
C1596 alt. 6-no 
R E P F B C I C A D E C U B A . — O F I C 1 X A D E I . 
Cuartelmaestre General y Comisario Ge-
nera! del E j é r c i t o . — H a s t a las dos p. m. 
de los días que á c o n t i n u a c i ó n se eJtpre-
sa".. se recibirfin en la Oficina del Cuarte l -
ma«stre y Comisario del Puesto de la C a -
bana, de esta Ciudad, proposiciones en 
pliegos cerrados y lacrados para el sumi-
nistro de Víveres . Carne. Pan , Ceña y 
Hielo el 27 do Junio de 1911; para el do 
Forraje el día 28, y entonces las propo-
siciones se abriríin y leerán p ú b l i c a m e n -
te.—Se darán pormenores A. quienes los 
soliciten.—C. Machado. Ten'ente Coronel 
Cuartelmaestre General y Comisario Ge-
neral del FJjército. 
C1597 alt. R,30 
E m p r e s a s M e r c a n t i i e s 









C O X V O C A T O R I A 
De orden del señor Presidente y para 
1 los efectos riue se expresan en los a r t í c u -
j los 75. 76, 77 y 79 del Reglamento Gene-
ral, tengo el honor de citar á los s e ñ o r e s 
asociados para la Junta general ordinaria 
que t endrá efecto PI próx imo domingo, día 
I de Junio, á la una de la tarde, en los 
salones del Centro. Paseo de Martí nrtm. 
115 altos. 
L o que de conformidad con el ar t í cu lo 7 4 
del citado Reglamento se publk-a para ge-
neral conocimiento de los s e ñ o r e s asocia-
dos, encarec i éndo le s su asistencia. 
Habana, ¡ÍO de Mayo de 1911. 
E l Secretario-Contador, 
Juan Torres Guasoh. 
C1599 fi-^o 
99^ 
S o l i d e z 
EL Banco de l a H a b a n a cuenta con todo lo esencial 
para proporc ionar un ser-
vicio brmeario de 2>riuicra. y ade-
m á s ofrece las g a r a n t í a s de una 
a d m i n i s t r a c i ó n prudente que se 
« s e g u r a n por s u ampl io cap i ta l 
j directiva bien conocidn. A b r e 
cuentas corrientes, compra J 
vende letras v h a c e t r a n s f e r e n c i i s 
por cabl". 
B a n c o d e l a H a b a n a 
C H E Q U E S D E V I A J E R O S 
D E L 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
POT e l hw.ho a * que P O R S I M I S -
M O S I D B í m F I C f A N l a p e r s o n a tj-ue 
ios u s a , pfitrw cheques c o n s t i t u y e n l a 
m e j o r m a n e p a dt l l e v a r O r o Rsrpañol 
p o r to-da l a I s l a . L o s que los u s a n se 
e v i t a n t a m b i é n I« M O L E S T I A de te-
n e r que s e r I D E N T I F I C A D O S c u a n -
do lo-g p r e s e n t e n en a n B a n c o . H o t e l . 
E s t a c i ó n de F e r r o c a r r i l , e t c . P u e d e n 
s e r a d q u i r i d o s en l a s s i g u i e n t e s deiM"). 
mi n a c i o n e s : 
$5.30, 10.60, 26.50, 53.00 OHO ESPANOl 
L O S V E M D E E I v 
My-t 
e i K O S D E L E T R A S 
g, [ i m m m í { i i i m 
B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S 22 
Casa originalmente ostabiecida en 1844 
Giran í^etras k la vista sobre todos los 
Kancos Nacionales de los Estados Unidos, 
dan especial atenc ión. 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
1101 78-1 Ab. 
Z A L D 0 Y m i l 
Hacen papos por el cable, piran letras A 
corta y larga vista y dan r a n a s de créd i to 
sobre New York. Füadelf ia . Xew Orleans, 
San Francisco. Londres. París , Madrid, 
Barcelona y d e m á s capitales y ciudades 
importantes de I a Estados ru ido? , Méjico 
y Europa, as í como sobre todos los pue-
blos de E s p a ñ a y capital y puertos de 
Méjico. 
E n combinac ión con los señores K i!. 
Hollín and Co., de New York, reciben ór -
denes para ia. compra y v*nta de polares 
o acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyas cotlíRciolíftS se reciben por 
cabU- diariamente. 
1100 7S-1 Ab. 
fti. G E L A T S Y G O W I P . 
108. A G U I A R 108, esquina 
A A M A R G U R A 
Hacen pagos por el cable, facilitan 
cartas de crédito y giran letras 
á corta y larga vista 
S0bré Niiova York, Xueva Orleans, Vcr»« 
cruz. Méjico. San Juan de Puerto R'oo, 
Londres, Par í s . Bürdeos , Lyon. Harona, 
Hamburgo, Roma. NApoles, Milán. Génovs , 
Marspüa. Havr". Lella. Nantes. Saint Quin-
tín. Eieppe. Tolouse. Yenpcia. F'lorencia, 
Turín. Masino, etc.: as í como sobre todaá 
las capitales y provincias de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
8576 156-1 S. 
¡ J O S D E 1 1 . K R O Ü E L L E S 
B A N Q U E R O S 
Mercaderes 36, Habana. 
Teléfono núm. 70.—Cable: "Ramonargü»" 
Depós i tos y Cuentas Corrientes. Depft^ 
sitos de valores, baciérulosp carpo del Cor 
bro y Remis ión de dividendos é intere-
ses. P r é s t a m o s y Pignoraciones úe aloras 
y frutos. , Compra y venta de valores pü-
blicóa ó Industriales. Compra v venta de 
letrp.s de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes. . . i c . por cuenta ajena. Giros sobre lae 
. . r> x , . . . , . principales p'azas y tamb'^n sobre j-ua. 
- i f agros por Cables y Car las de Crédi to . 
. 156-1 Ab. 
1360 Mv 
B A N Q U R R O S 
Telé fono A-1740.—Obispo número 21. 
Apartado número 715, 
Cable D A N C E S . 
Cuentas corrientes. 
Depós i tos con y sin interés. 
Descuentos, PÍ2noracipne8. 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pairos por cabl*> sobre \ 
todas las plazas comer.-ialfs di» los Estados | 
(JnidjOS, Ineiat^rra, Alemania, Franc ia , I t a - I 
lia y Repúbl i cas del Centro y S u d - A m é -
rlca y sobre t<)das las ciudades y pueblos j 
de E s p a ñ a . Islas Baleares y Cauari í .s , a s í i 
como las principales de esta ls!a. 
C O R R E S P O N S A L E S D E L B A N C O D E 
E S P A Ñ A E N L A I S L A D E C U B A 
1102 7S-1 Ab. I 
A L C E L L S Y C * 
I S. en C o . i 
AMARGURA NUM. 34 
Hacen pasos por el cable' v piran letrai 
fi corta y larga vista, sobre N'r>w York. 
Londres. Par ís , y .sobre todas las capltale| 
y pueblos de Espafla í Utá Baleares y 
Canaria «. 
Afrentes de te. Compañía de Seguros con-
tra incendios 
156-1 E . 
BABSa E S P A Ñ O L E U ¡ E L I BB Gü: 
O F I C I N A S : A G U I A R MUÑÍS. 81 Y 8 3 
- DEPAETAME&T0 DE GIKOS-
H a c e p a g o s por e l c a b l e . F a c i l i t a c a r t a s d e c r é d i t o 
y s i r o s d e l e t r a 
en pequefla? y grande? cantidádea, tbbre M^adrii eapitalfes A* 
. « ^ o a j d e ftlptóa * U $ M Canarias, así como sol^e Vos k a t a d í s Uaidcs ¿e A m ^ i ^ pupcle» de Eípsfí.'í é islas Csnarias, as 
Inglaterra. Franc ia , Italia y Alemania. 
1351 M y . - l 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — ? l i c i ó n de la m a ñ a n a . — M a v o 31 de 1911, 
LA DESPEDIDA 
E l m e n s a j e en que e l g e n e r a l don 
P o n f í r i o D í a z h a p r e s e n t a d o s u r e n t m -
e i a d e P r e s i d e n t e de l o s E s t a d o s U n i -
dos M e j i c a n o s , an te l a C á m a r a 
de a q u e l p a í s , es u n e s c r i t o conc i so , 
c l a r o , i r ó n i c o , que d e j a en el e s p í r i t u 
l a h u e l l a de u n a p r o í u u d - a a m a r g u r a 
y que p a s a r á á l a h i s t o r i a como do-
c u i n e n t o de g r a n d e i m p o r t a n c i a , co-
m o r e s u m e n de u n a e x i s t e n c i a g lor io -
sa y d e s g r a c i a d a . 
T r i s t e e n s e ñ a n z a o frece ese mensa--
j e á lo s que muol io e s p e r a n de l a po-
p u l a r i d a d , á los que f í a n en la d u r a -
c i ó n de l p o d e r h u m a n o , á los g i g a n -
t é s 'le la a m b i c i ó n p o l í t i c a , á los ena -
m o r a d o s de l m a n d o y de l a f u e r z a 
s,in m á s a p o y o que s u p r o p i a ener-
g í a . 
E i h e c h o de d o n P o r f i r i o lo de-
m u e s t r a : no va le s e r u n semi-genio ó 
u n genio de v e r d a d p a r a c o n s t r u i r 
s ó l i d a m e n t e sobre u n a base f a l s a , p a -
r a e d i f i c a r p a l a c i o s p e r d u r a b l e s so-
b r e c i m i e n t o s de a r e n a m o v e d i z a , p a -
r a s a c a r el todo *.n l a n a d a . X&rde 
ó t e m p r a n o ,1o que en e l v a c i o se cons-
t r u y ó , al v a c í o r o d a r á , s i endo e s t é r i l 
la o b r a r e a l i z a d a . 
C r r a c i a s á l a e n t e r e z a de s u c a r á e -
ter. el g e n e r a l D í a z , c o n l a p a l m e t a 
en u n a m a n o y l a c a r t i l l a e n l a o t r a , 
pi o p ú s o s e e d u c a r y u n i f i c a r á u n pue-
blo a n a l f a b e t o y h e t e r o g é n e o ; y c u a n -
do c r e í a ha'ber d o m a d o s u e s p í r i t u de 
r e b e l i ó n y t ener le r e d u c i d o á l a obe-
d i e n c i a , a'quel m i s m o pueb lo , a l a d v e r -
t i r l a d e b i l i d a d de l m a e s t r o , q u e b r a n -
t ó l a d i s c i p l i n a y v o l v i ó á las a n d a -
d a s . 
S i n m á s p r e s t i g i o s que l o s i n d i v i -
d u a l e s , s i n m á s a u t o r i d a d que e l p r o -
pio v a l o r , n i m á s r e c u r s o que l a s u -
m i s a c o n d i c i ó n a j e n a , no l o g r a r á n a -
die , e j e r c i e n d o u n g o b i e r n o i m p r o -
v i s a d o y p e r s o n a l , f u n d a r n a c i o n a l i -
d a d e s r o b u s t a s , v i g o r o s a s , o r d e n a d a s 
y e s tab le s . 
P u e d e s u b s i s t i r u n a m o n a r q u í a y 
g o b e r n a r a b s o l u t a m e n t e u n m o n a r c a , 
p o r q u e ese s i s t e m a de go'bierno se 
a f i a n z a en l a s t r a d i c i o n e s , en l a fe, 
e n l a s c o s t u m b r e s , y p o r q u e el" que lo 
d i r i g e ó representa , v i ene á s e r u n 
s í m b o l o , u n h é r o e c u y o é x i t o h a n p r e -
p a r a d o los a ñ o s , l o s a c t o s n o b l e s de 
f a m i l i a , l a s b i e n a n d a n z a s , las a d v e r -
s idades , l a h i s t o r i a y l a v i d a , p a r a ex -
p r e s a r l o c o n p a l a b r a s s i n t é t i c a s . 
P u e d e sMbsi^tir u n a v e r d a d e r a re-
p ú b l i c a , y g o b e r n a r d u r a n t e l o s pe-
r í o d o s c o n s t i t u c i o n a l e s u n p r e s i d e n t e , 
p o r q u e ese g o b i e r n o es e l p r o d u c t o de 
u n a m a y o r í a , y en é l t o m a n p a r t e 
n u m e r o s a s e n t i d a d e s r e s p o n s a b l e s , 
j q u e a l fin y á l a pos tre , d e n t r o de u n 
p l a z o fijo, d e j a r á n e l puesto á otros 
i n d i v i d u o s . 
P e r o no p u e d e p e r d u r a r u n a d i c t a -
d u r a , n i s a l i r n a d a l e g í t i m a m e n t e 
¡ bueno de e l l a , p o r q u e no t iene n i los 
| p r e s t i g i o s d e l a m o n a r q u í a n i l a s 
c o m p l a c e n c i a s de l a R e p ú b l i c a , por -
que l e f a l t a la base h i s t ó r i c a ind i s -
j p e n s a b l e á los g o b i e r n o s i n d i v i d u a l e s 
i y el f u n d a m e n t o d e m o c r á t i c o n e c e s a -
r i o á los g o b i e r n o s co lec t ivos . 
M i e n t r a s e l d i c t a d o r c u e n t a c o n 
f u e r z a , el pueb lo l e obedece , no p o r 
respeto, s ino p o r c o b a r d í a ; pero e n 
c u a n t o se d e b i l i t a , p o r c u a l q u i e r mo-
t i v o , l a f u e r z a d e l d i c t a d o r , e l pueb lo 
l e desobedece , n o p o r q u e le h a y a c a u -
s a d o m a l , como el d o c t o r F r a n c i a , n i 
p o r q u e le h a y a h e c h o b i e n , como el 
g e n e r a l D í a z , s ino p o r q u e l a des l ea l -
t a d es d e s a s t r o s a c o n d i c i ó n h u m a n a , 
i g u a l que el s e r v i l i s m o , c u a n d o los 
hom'bres no e s t á n e d u c a d o s en los 
m á s p u r o s p r i n c i p i o s m o r a l e s . 
E l n o t a b l e g o b i e r n o de D . P o r f i r i o 
D í a z f u é u n a d i c t a d u r a , que h a t e r m i -
n a d o como todas , c o n l a d e r r o t a y e l 
d e s a s t r e , p o r los p r o c e d i m i e n t o s r e v o -
l u c i o n a r i o s , lo que a u g u r a u n n e b u l o -
so p o r v e n i r p a r a M é j i c o . C u a n d o u n 
p a í s ' i n d e p e n d i e n t e desea c a m b i a r ó 
modi f i car s u r é g i m e n i n t e r i o r , debido 
á que s e s u d a m e n t e cree o p o r t u n a s 
c i e r t a s t r a n s f o r m a c i o n e s ó c i e r t a s r e -
f o r m a s , e l m o v i m i e n t o se e f e c t ú a en 
p a z ó c a s i en p a z . A s í h e m o s v i s to , 
s i n a l t e r a c i o n e s d e l o r d e n , c o n v e r t i r -
se el B r a s i l de m o n á r q u i c o en r e p u -
b l i c a n o y c a e r á A'b'dul H a m i d y s u b i r 
á M a h o m e t I I ; y a s í e s t a m o s v i e n d o 
c ó m o la c u l t a I n g l a t e r r a v a á despo-
ja^r á los lores de sus m a y o r e s f a c u l -
tades y p r e r r o g a t i v a s en e l p a r l a m e n -
to n a c i o n a l . P e r o c u a n d o u n p a í s , 
por m e d i o d e l a s a r m a s , q u i t a á u n 
D í a z p a r a p o n e r á u n M a d e r o , á ese 
p a í s le f a l t a r e c o r r e r u n l a r g o c a l -
v a r i o antes de l l e g a r á u n a c o n c l u -
s i ó n p o l í t i c a , á u n a s i t u a c i ó n d e t e r m i -
n a d a . 
L a r e n u n c i a de D . P o r f i r i o nos h a 
p r o d u c i d o u n a d o l o r o s a i m p r e s i ó n , 
como todo lo que i n d i c a e l g r a n i n -
f o r t u n i o de u n a g r a n a l m a . E s e d(U'lí-
m e n t e es el canto b r e v e y l ú g u b r e e n 
que r e b o s a y se d e s b o r d a u n d e s e n g a -
ñ o d e s g a r r a d o r . E l h é r o e confiesa s u 
i m p o t e n c i a a n t e l a f a t a l i d a d . . . . Y el 
h é r o e venc ido p o r l a s u e r t e , como e l 
d o m a d o r t r a i d o r a r a en te d e v o r a d o p o r 
l a s fieras, no i n s p i r a s ino s e n t i m i e n -
tos p i a d o s o s , s i n o u n a i n m e n s a l á s t i -
m a , d i g n a de s u i n ú t i l , p e r o s u b l i m e 
sacr i f i c io . 
D E S D E W A S H I N G T O N 
« P a r a e l D I A R I O L A M A R I N A ) 
25 de M a y o . 
C u a n d o M r . R o o s e v e l t e r a P r e s i -
d e n t e de los E s t a d o s U n i d o s le d i j o , 
b r o m e a n d o ( a l p a r e c e r ) a l h i s t o r i a -
d o r i t a l i a n o P e r r e r o : " S o y n n b á r b a -
r o " ( J e s u i s u n b a r b a r e . ) A h o r a , el 
" P o s t , " de N u e v a Y o r k , o p i n a que 
acaso h u b o a l g o de v e r d a d en aque-
l la c o n f e s i ó n , en v i s t a de q u e M r . R o o 
v e l t a t a c a e l t r a t a d o de a r b i t r a j e quo 
se n e g o c i a e n t r e los E s t a d o s U n i d o s 
é I n g l a t e r r a , y q u e es a p r o b a d o p o r 
la o p i n i ó n g e n e r a l en a m b a s n a c i o -
nes . A q u í , no l o c o m b a t e n m á s que a l -
gunos a l e m a n e s é i r l a n d e s e s , que , des-
p u é s de h a b e r s e h e c h o c i u d a d a n o s 
amer icaa ios , s i g u e n s i e n d o a l e m a n e s é 
i r l a n d e s e s y t i e n e n l a p r e t e n s i ó n de 
p o n e r á es ta r e p ú b l i c a a l s e r v i c i o de 
s u s r e n c o r e s . Y a se sabe que e l a r b i -
t r a j e , c o n sus l i m i t a c i o n e s a c t u a l e s 
no es n n r e m e d i o i n f a l i b l e c o n t r a l a 
g u e r r a ¡ p e r o s ó l o c o n que d i s m i n u y a 
el n ú m e r o de los conf l ictos a r m a d o s 
pos ib les , y a s e r á u n p r o g r e s o y s i e m -
p r e s u a v i z a las r e l a c i o n e s entre los 
(Gobiernos que lo a c e p t e n . 
E n A l e m a n i a , donde el c a n c i l l e r 
i m p e r i a l n e g ó l a i m p o r t a n c i a y l a efi-
c a c i a d e l p l a n de t r a t a d o a n g l o - a m e -
r i c a n o , se h a s en t ido algo, h a s t a p o r 
los g o b e r n a n t e s , l a p r e s i ó n de la opi-
n i ó n c i v i l i z a d a ; y a h o r a se d e c l a r a 
que e l O o b i e m o de B e r J í n s i m p a t i z a 
c o n las ges t iones de M r . K n o x , S e c r e -
t a r i o de E s t a d o de l P r e s i d e n t e T a f t . 
p a r a q u e se r e s u e l v a n de u n a m a n e r a 
j u d i c i a l l a s d i s p u t a s i n t e r n a c i o n a l e s . 
F r a n c i a se m u e s t r a d i s p u e s t a á nego-
c i a r t r a t a d o s de a r b i t r a j e con los E s -
t a d o s U n i d o s y con I i g l a t e r r a ; y e n 
el J a p ó n se h a dado l a m i s m a nota . 
P o r supues to , no es oro todo lo qu.; 
r e l u c e . E l a r b i t r a j e a n g l o - a m e r i c a n o 
i n s p i r ó rece los , a l p r i n c i p i o ; p o r q u e 
se v i ó que, a u n no c o n v i r t i é n d o s e e n 
u n a a l i a n z a , e n e l mero hecho de q u j 
e n t r e e s t a g r a n r e p ú b l i c a y e l pode-
roso i m p e r i o b r i t á n i c o d e s a p a r e c i e s e n 
m u c h a s c a u s a s de g u e r r a , c a d a u n a 
de es tas dos n a c i o n e s e s t a r í a en posi -
c i ó n m á s f u e r t e p a r a a f r o n t a r otros 
pos ib les a d v e r s a r i o s . S e h a p e n s a d o 
e n a p l i c a r el " s i m i l i a s i m i l i b u s " de 
los h o m e ó p a t a s ; y p a r a e v i t a r los i n -
c o n v e n i e n t e s de u n a r b i t r a j e l i m i t a d o 
á dos p o t e n c i a s , e x t e n d e r el a r b i t r a -
j e . P e r o , a u n q u e el c á l c u l o sea in tere -
sado , c o n é l v a g a n a n ¡o l a p a z de l 
m u n d o . H a y que l a m e n t a r que M r . 
R o o s e v e l t — q u e en a l g u n a s c o s a s h a 
p r o c e d i d o como v e r d a d e r o h o m b r e do 
E s t a d o — n o lo e n t i e n d a a s í . y se s a l -
g a dv"! d i a p a s ó n y d i g a en u n a r t í c u -
lo de l ' ' O u t l o o k " que " l o s E s t a d o s 
U n i d o s no d e b e n o b l i g a r s e n u n c a á 
s o m e t e r a l a r b i t r a j e cues t iones que 
a f e c t e n á s u h o n o r , s u i n d e p e n d e n c i a 
y s u i n t e g r i d a d ; " p a l a b r a s que con-
t r a s t a n c o n a q u e l l a s que p r o n u n c i ó , 
h a c e meses , e l P r e s i d e n t e T a f t , en u n 
d i s c u r s o : " N o h a y r a z ó n p a r a q u e l a s 
n a c i o n e s no l l e v e n sus d e s a c u e r d o s á 
u n t r i b u n a l , c o m o los l l e v a n los p a r -
t i c u l a r e s . " 
S e h a de t a r d a r b a s t a n t e en que l a s 
n a c i o n e s " h a g a n j n s t i c i a b l e R " todas 
eus d i s p u t a s ; y, á p e s a r de los t r a t a -
dos de a r b i t r a j e , h a d.? s e g u i r h a b i e n -
do p o s i b i l i d a d e s de l u c h a . L o s go-
b i e r n o s , e n s u p o l í t i c a e x t e r i o r , son 
menos m o r a l e s y t i enen m e n o s b u e n a 
fe que l a gente h o n r a d a ¡ son v a n i d o -
sos, s o n i n t r a n s i g e n t e s y no p e r d o n a r 
l a m e n o r o fensa , sobre todo, c u a n d o 
t i e n e n f u e r z a . Y . como el p e r s o n a j ' -
del s a í n e t e , se c o m p l a c e n en " p e d i r á 
m a n s a l v a , p a r a p r o c e d e r c o n noble -
z a . " 
A n t e s de la g u e r r a r u s o - j a p o n e s a , 
A l e m a n i a v i v í a en e l santo t e m o r á 
R u s i a , a c o n s e j a d o s i e m p r e p o r B i h -
m a r k ; no q u e r í a , en caso de g u e r r a , 
v e r s e c o g i d a e n t r e el fuego r u s o y 3Í 
fuego f r a n c é s . N o b i e n la c o n t i e n d a 
e o n e l J a p ó n t r a j o l a l e b i l i d a d m i l i 
t a r de los r u s o s , A l e m a n i a se c r e c i ó 
y l e d i ó á F r a n c i a e l go lpe de M a r r u e -
cos, o b l i g á n d o l a á e c h a r s u M i n i s t r o 
de N e g o c i o s E x t r a n j e r o s . M r . D e l c a s -
s é ; y luego , p o r m e d i o de A u s t r i a -
H u n g r í a , le d i ó á R u s i a e l go lpe de l a 
a n e x i ó n d e B o s n i a - H e r z e g o v i n a . 
A h o r a , se h a r e n o v a d o l a c u e s t i ó n 
de M a r r u e c o s . L a p r e n s a a l e m a n a h a 
a m e n a z a d o á F r a n c i a , d á n d o l e á en-
t e n d e r q u e no se le c o n s e n t i r í a hace..' 
i c que q u i s i e r a en a q u e l i m p e r i o . P e 
r o , de p r o n t o , esa p r e n s a h a c a m b i a d o 
de l e n g u a j e y no se m u e s t r a y a p r o -
v o c a t i v a ; y esto p o r q u e el G o b i e r n o 
ruso h a n o t i f i c a d o a l a l e m á n que s i 
h u b i e r a a l g u n a a g r e s i ó n i n j u s t i f i c a d a 
c o n t r a F r a n c i a . R u s i a e s t á d i s p u e s t a 
á c u m p l i r sus d e b e r e s p a r a c o n s u 
a l i a d a . L o c u a l s i g n i f i c a que y a no es 
R u s i a u n a c a n t i d a d d e s d e ñ a b l e y que 
h a t omado , a l f i n , l a r e v a n c h a — ó u n 
a d e l a n t o á c u e n t a de l a r e v a n c h a — 
p o r l a h u m i l l a c i ó n que le h i c i e r o n s u -
f r i r A l e m a n i a y A u s t r i a - H u n g r í a . E s -
t a ú l t i m a , como se h a q u e d a d o c o n 
B o s n i a - H e r z e g o v i n a , p o d r á d e c i r ; 
" A h í m e l a s d e n t o d a s . " P e r o l a c u e n -
t a s i gue a b i e r t a ; y a s í como a h o r a el 
r u s o h a de ten ido a l a l e m á n c u a n d o 
i n t e n t a b a o b t e n e r u n n u e v o é x i t o m a -
r r o q u í , a s í en l a p r i m e r a o p o r t u n i d a d 
d a r á n u n d i s g u s t o a l G o b i e r n o de 
V i e n a . Y es s i g n i f i c a t i v o que a l g u n o s 
p e r i ó d i c o s de V i e n a s e a n los que h a -
y a n a f i r m a d o m á s c a t e g ó r i c a m e n t e 
que R u s i a h a c o n m i n a d o á A l e m a n i a 
y que é s t a se h a somet ido . 
L o h a h e c h o p o r q u e h a v i s to que l a 
a l i a n z a de F r a n c i a y R u s i a no se h a 
q u e b r a n t a d o y que l a " e n t e n t e " de 
es tas dos p o t e n c i a s con I n g l a t e r r a s i -
gue en pie . L a c o m b i n a c i ó n es d e m a -
s i a d o f u e r t e ; y e l a l e m á n , aunc |ue t ie-
n e t a m b i é n a l i a d o s , h a r e n u n c i a d o á 
l a h e r o i c i d a d ; que f u é lo m i s m o que 
h i c i e r o n el f r a n c é s y e l ruso c u a n d o 
l e s t o c ó s er h u m i l l a d o s . T a n t o m e j o r 
p a r a l a c a u s a de la p a z ; pero c o n es-
tos p r o c e d e r e s se m a n i f i e s t a la ene-
m i s t a d e n t r e los pueb los y s u b s i s t e 
s i e m p r e el p e l i g r o de l a g u e r r a . 
X . Y . Z . 
m i l á r s e n o s , b a j o n i n g u n a forma n i a u n 
pretexto . 
A l gobierno a c t u a l de l a n a c i ó n c u -
b a n a , que s i de algo peca es de prod i -
g a l i d a d d e m o e r á t ñ - a . n i teme n i le 
p r e o c u p a l a i n s u r r e c c i ó n . 
• Q u é b a n d e r a l e v a n t a r í a n los sedi-
ciosos, s i es que los h a y , como d a á 
c o m p r e n d e r la o p o s i c i ó n ? 
i Q u é c a u s a ó pretexto s i q u i e r a , po-
d r í a n r e c l a m a r en s u abono, las que 
p r e t e n d i e r a n a l t e r a r la n o r m a l i d a d e n 
las l eyes y el e j e r c i c i o de l derecho en 
l a s p r á c t i c a s c i u d a d a n a s ? 
¿ C o n q u é clase de apoyo i n v a d i r í a n 
los campos p a r a aso lar los , los que s i n 
mot ivo de n i n g u n a especie, pre tendie -
r a n confiar á las a r m a s n u e s t r a s so lu -
c iones ? 
E l gobierno del genera l G ó m e z abro-
quelado en la l e g i t i m i d a d de sus pode-
res , p u e d e sent ir se g r a n d e e n estos mo-
mentos ; pero a u n s e r í a m a y o r s i f u e r a 
a tacado por la v io lenc ia , en c u a l q u i e r a 
de sus a t r i b u t o s soberanos . 
E n cuest iones de v io l enc ias y r e v o l u -
ciones a u n las h i p ó t e s i s nos a s u s t a n . 
€ a s i estamos p o r a d o p t a r l a d o c t r i -
n a filosófica que el doctor E n r i q u e J o -
s é V a r o n a a c a b a de r a t i f i c a r en " E l 
F í g a r o " y con l a c u a l no e s t á confor-
m e " E l C o m e r c i o , " p e r i ó d i c o conser-
v a d o r . 
E l s e ñ o r V a r o n a vue lve á c o n d e n a r 
los proced imientos r e v o l u c i o n a r i o s en 
absoluto , c o n c a u s a ó s i n e l la . 
E l s e ñ o r V a r o n a h a b r á pensado, s i n 
d u d a , que M é j i c o , s i n n i n g u n a E n -
m i e n d a P l a t t y s i n n i n g ú n G o b i e r n o 
P r o v i s i o n a l n o r t e a m e r i c a n o , h a esta-
do en pe l igro p r ó x i m o de u n a o c u p a -
c i ó n m i l i t a r de los E s t a d o s U n i d o s . 
Y como b u e n l ó g i c o , h a sent ido ho-
r r o r m o r t a l á todo lo que en C u b a sue-
n e á r e v o l u c i ó n . 
Y he a h í como de a l g ú n modo pue-
de s er provechoso r e l a c i o n a r la histo-
r i a a c t u a l de Miéj i co c o n la de C u b a . 
L A P R E N S A 
D e c í a m o s que e r a peligroso estable-
cer c o m p a r a c i o n e s y para l e lo s entre 
los sucesos de ^ B é j i c o y la s i t u a c i ó n de 
C u b a . 
" E l T r i u n f o " no e n c u e n t r a n i bue-
no n i j u s t o e l que a lgunos p e r i ó d i c o s 
h a y a n c a í d o en esta t e n t a c i ó n . 
S e g ú n e l colega n a d a de lo que a l l í 
ha acaec ido t iene punto de contacto n i 
con e l go'bierno, n i con la A d m i n i s t r a -
c i ó n , n i con la p o l í t i c a de C u b a , n i con 
lo que a q u í p u d i e r a sobreven ir . 
R e s p e c t o á lo ú l t i m o , escr ibe e l co-
l e g a : 
D e s d e e l p u n t o de v i s ta i n s u r r e c c i o -
n a l , tampoco nos a f ec ta n i puede asi -
¿ E n q u é q u e d a m o s ? H a y en l a C á -
m a r a u n proyecto de l e y que t r a t a de 
abo l i r l a p r o t i s t u c i ó n r e g l a m e n t a d a . 
P o r o t r a p a r t e se dice c o n ins i s ten-
c i a , que e l G o b i e r n o p i e n s a t r a s l a d a r 
á otro punto la " z o n a de t o l e r a n c i a . " 
C o n este r u m o r co inc ide el que i n -
d icamos y comentamos sobre l a compa-
ñ í a a n ó n i m a que p r o y e c t a c o n s t r u i r en 
l a V í b o r a u n b a r r i o p a r a la explota-
c i ó n del l enoc in io . 
¿ Q u é p r e v a l e c e r á ? ¿ E l proyec to de 
ley de la C á m a r a c o n t r a las i n i q u i d a -
j d e i de la p r o s t i t u c i ó n r e g l a m e n t a d a ó 
i el de l a soc i edad a n ó n i m a á f a v o r de l 
t rá f i co de l v i c i o ? 
P r o b a b l e m e n t e el segundo. H u e l o 
fuer temente l a a t m ó s f e r a á negocios 
podridos . 
C o p i a m o s de " E l C o m e r c i o " : 
D e s o y e n d o por completo las c e n s u r a s 
que la o p i n i ó n p ú b l i c a ha lanzado con-
t r a los negocios y a hedhos se p r e p a r a n 
otros t a n escandalosos como aquel los . 
E n t r e otros, se p r e p a r a u n negocio 
asqueroso y r e p u g n a n t e que h a de r e a -
l i zarse á costa de u n a n u m e r o s a clase 
soc ia l t a n d e g r a d a d a como d i g n a de 
c o m p a s i ó n , que s i e m p r e lo es el c a í d o , 
sobre todo c u a n d o cae en l a s i m a de l 
ocio y cae á i m p u l s o s de la i g n o r a n c i a 
y de la m i s e r i a , dos causafl ex imentes 
de toda c t í l p a en el c ó d i g o de l a con-
c i e n c i a . 
S e t r a t a de h a c e r que las m e s a l i n a s 
c a m b i e n de b a r r i o y v a y a n á v i v i r á 
u n a par te de l de la V í b o r a , donde u n a 
soc i edad a n ó n i m a va á c o n s t r u i r , s i no 
e s t á c o n s t r u v e n d ó l a s y a . u n a s casas 
p é s i m a s , casas por las que c o b r a r á á 
esas in fe l i ces m u j e r e s exorbi tantes r e n -
tas, v a l i é n d o s e de que se las ob l iga á 
o c u p a r l a s . 
L a cosa no puede s e r m á s r e p u g n a n -
te. 
A u m e n t a r por ese medio las exp lo ta -
c iones de que v i e n e n s iendo objeto l a s 
bagasas, es el ceflmo de l a i n i q u i d a d . 
S ó l o f a l t a que w le o c u r r a á a l g u i e n 
n a c i o n a l i z a r el s e r v i c i o que el las pres -
t a n , p o n i é n d o l o á cargo de l E s t a d o y 
p o r c ierto que no d e j a r í a n de encon-
t r a r s e i n d i v i d u a s bien recomendados 
y con p r á c t k - a suf ic iente p a r a r e c a u -
d a r los ingresos de ese s erv i c io . 
C u e n t a n de u n p a d r e que d i j o a l 
m o r i r , á s u h i j o . 
" H a z d inero , h i j o m í o , h o n r a d a m e n -
te. 
Y s i no puedes hacer lo h o n r a d a m e n -
te, h a z d inero . 
A h í e s t á lo del negocio de l a V í b o r a . 
" Y s i no puedes hacer lo , h o n r a d a -
mente , hazlo ru-f ianescamente ." 
E l s e ñ o r C r e s p o E s t é v e z p r o n u n c i é 
u n a conferenc ia ante l a C o l o n i a E s p a -
ñ o l a de M a n z a n i l l o . 
Y u n s e ñ o r que, m u y m o d e s t a m e n -
te, se f i rma José de la Luz León, h a bo-
r r a j e a d o en " E l B a l u a r t e " lo s i g u i e n -
t e : 
P o d r a c i t a r muchos puntos en que 
no estoy c o n f o r m e c o n e l s e ñ o r C r e s p o , 
pero , p a r a t e r m i n a r , c i t a r é dos de ellos. 
P r i m e r o : " q u e los e s p a ñ o l e s p o n g a n 
colegias en la A m é r i c a . " E s o s e r a f u -
n e s t í s i m o . E l h i s t o r i a d o r f r a n c é s M i -
chelet , p r o b ó e n u n v o l u m e n p e q u e ñ o 
en p á g i n a s , pero hermoso e n conceptos 
que la e d u c a c i ó n J e s u í t i c a , es l a peor 
que se pueda concebir . ¿ Y q u i é n ne-
g a r á que la e d u c a c i ó n d e l e s p a ñ o l en 
g e n e r a l , t iene m u c h o de contacto c o a 
l a de l a o r d e n de I g n a c i o de L o y o l a , 
que dice que húnj que fajar la (rvlunt'ad 
del niño, corno se le faja el ombligo, y 
que el fin santifica los medios f E s pre -
f er ib l e la e d u c a c i ó n ing lesa , y a l e m a n a 
que p r e p a r a a l n i ñ o p a r a que s ea acto 
en todos 1Q ó r d e n e s de l a v i d a ; y h a s t a 
m á s me c o n v e n c e l a f r a n c e s a , que s i 
no es t a n p r á c t i c a como esos dos, por 
lo menos in f i l t ra es*1 e s p í r i t u t a n refi-
n a d o de l a d i s t i n c i ó n y del a r i s t o c r a -
t i 'mo persona l . 
Y s e g u n d o ; el s e ñ o r C r e s p o a f i r m ó 
que nosotros í b a m o s donde los e s p a ñ o -
les. P e r d o n e que le d i g a que no creo 
eso a s í . L o s e s p a ñ o l e s son los que v ie -
n e n á nosotros, y nasotros los acoge-
mos con nobleza, y les p e r m i t i m o s que 
es tab lezcan hogares y f a m i l i a s v i r t u o -
sas . 
O p i n a m o s que á q u i e n " h a y que 
f a j a r " fuer temente , s i no e l ombligo, 
a l menos la c a b e r a , es a l a u t o r de esaa 
l í n e a s . 
No en vano nos d icen que el d i rec -
tor d d " B a l u a r t e " es u n protes tante 
i m p r o v i s a d o . 
¿ Q u é e x t r a ñ o que le es torben los 
J e s u í t a s , los colegios e s p a ñ o l e s y a u n 
la m a y o r par te de los c u b a n o s ? 
A G U A O X I G E N A D A 
M a r c a C A B A N O L A 
Es una preparación líquida, antiséptica, buena para 
las cortadas, heridas y golpes, como también para la-
varse la boca y dientes. 
Se puede usar de mil maneras. 
Nunca esté sin ella en la casa y esté seguro que sea 
de la marca CUBANOLA. 
De venta en todas las Droguerías y harmacias. 
Agente exclusivo: N E W H A L L and HENDERSON Co. 
S a n I f f n a c i ó 6 , H a b a n a . B o s t o n , M a w . U . S . A . 
CLINICAS 
Concordia 33. ( 
ELECTRO-DENTALES Y MEDICA 
á San Nicolás. O'Reilly 56. entre M a n a y Conipostela 
C u e n t a n c o n n ú m e r o s u f i c i e n t e d e p r o f e s o r e s p a r a q u o «>l 
p ú b l i c o N O T E N G A Q U E K S P K R . V K . y c o n los a p a r a t o s n e -
c e s a r i a s p a r a r e a l i z a r l a s o p e r a c i o n e s p o r l a n o c h e . 
E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E SIN DOLOR 
P R E C I O S 
Extracc ion«s , desde . . . $ 1 0 0 Dientes de espiga, desde . $ 
Limpiezas „ . . . 2-00 Coronas de oro „ 
Empastes „ . . . 2-00 Incrustaciones 
Orificaciones „ . . . 3-00 Dentaduras 
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EL COCHE NUMERO 13 
POR 
JAVIER DE MONTEPIN 
(Kbi& novela, publicada por la casa edito-
rial de Sonena. de Barcelona, se en-
cuentra de venta en la "Moder-
na Poes ía ." Obispo 123.) 
( C o n t i n ú a . ) 
— A l p r i n c i p i o s í — r e s p o n d i ó el po-
l i c í a — y h e i n t e n t a d o a v e r i g u a r e l 
p o r q u é . 
— • H a b é i s t o m a d o m f o r r a e s ? 
— S í . D i s f r a z a d o de fa<54or, y l l e v a n -
d o u n a c a r t a e n l a m a n o , rae he d i r i -
g ido al n ú m e r o 19 de l a ca l l e l e X i i ^ s -
I r a S e ñ o r a de l C a m p o , y he i n t e r r o -
g a d o á l a p o r t e r a p o r l a s e ñ o r i t a B e r -
t a M o n e s t i e r , n o m b r e b a j o el c u a l se 
l a c o n o c í a en l a c a s a . 
— q u é os h a r e s p o n d i d o ? 
— Q u e la s e ñ i t a B e r t a e s t a b a m el 
c a m p o . 
— ¿ B n el c a m p o ? — e x c l a m ó J o r g e . 
—/. N o os p a r e c e esofi sospeehoeoo 
¿ 'Por q u é ? E ' v i d e n t e m e n t e esa j o -
v e n hahíf l e x p r e s a d o su i n t e n c i ó n de 
s a l i r tle P a r í s p a r a r e u n i r s e H l l é n a t e 
•Moul ín y l a p o r t e r a s t i p é n ^ l í i ^ á d o 
R1 p r u y e o t a . 
L a e x p l i c a c i ó n e r a p l a u f i i b í e y mriy 
a c e p t a b l e . 
B l senardor r e s p i r ó c o n l i b e r t a d . 
T h e f e r p r o s i g u ó i 
—-De e s t a p a r t e n a d a h a y que te-
m e r ; pero yo no d o r m i r é t r a n q u i l o 
h a s t a que d e s c u b r a e l m e d i o de a r r a n -
c a r á J u a n J u e v e s los pape l e s qne po-
see, y e l d e h a c e r l e c a t í a r p a r a s i em-
p r e . 
— ^ Y coar f iá i s e n s u s i l e n c i o ? 
— E n t e r a m e n t e . L o e m u e r t o s no h a -
b l a n . 
J o r g e d e L a T o u r V a n d i e u com-
p r e n d i ó y p a l i d e c i ó . 
— M á s s a n g r e t o d a v í a . . — t o a í b u c e ó . 
E l p o l i c í a d i j o s i n m i r a m i e n t o a l -
g u n o : 
— 8 e ñ o r D u q u e , en el e s tado en que 
nos e n c o n t r a m o s es n e c e s a r i o m a r -
c h a r s i e m p r e u n i d o s ; la d u d a c o m p r o -
mete ; s i se r e t r o c e d e , se p i e r d e todo . 
E l ex-aanante de - C l a u d i a V a m i b a -
j ó l a c a b e z a y no r e s p o n d i ó , 
• * 
E s t e b a n Loir io* r e p a r t í a el t i empo 
e n t r e sus o b l i g a c i o n e s p r o f e s i o n a l e s y \ 
sus trabaj .os de i n v e s t i g a c i ó n , á los 
c u a í e s de b u e n a gana, h u b i e r a d e d i c a -
do todos s u s d í a s ; p e r o n o p o d í a h a -
c e r l o s i n p e r j u i c i o d'e s u p o s i c i ó n , que j 
p r o c u r a c o n s e r v a r á todo t r a n c e p o r i 
B e r t a y s ó l o p o r B e r t a . * 
U n a m a ñ a n a l l e g ó a l hosp ic io de 
O h a r e n t o n e n u n a d i s p o s i c i ó n de á n i -
mo m á s m a l s que de c o s t u m b r e , lo 
que , s i n e m b a r g o , no f u é o b s t á c u l o 
p a r a que h i c i e r a s u v i s i t a á conc ien-
c i a , d w c u t i e n d o con el i n t e r n o que 
le s e r v í a d e a y u d a n t e . 
U e g ó á l a c e lda de E s t e r D e r i e u x . 
D e s d e s u e n t r a d a en e l as i lo l a i n -
fe l i z m u j e r h a b í a c a m b i a d o m u c h o , 
en 'lo físico p o r lo menos , p o r q u e mi 
s i t u a c i ó n morad m e j o r a b a poco. 
H a b í a a d e l g a z a d o . H u n d í a n s e sus 
m e j i l l a s , y l a r g a g y p r o f u n d a s o j e r a s 
r o d e a b a n sus ojos . 
A c o s t u m b r a d a á v e r á E s t e b a n , quo 
le h a b í a b a , eon c a r i ñ o y e r a bueno 
p a r a con e l l a , s o n r e í a s i e m p r e que le 
v e í a e n t r a r . 
— E s t e d í a , s u s l a b i o s p e r m a n c - j o . 
r o n i n m ó v i l e s . P a r e c í a no h a b e r v i s -
to a l doc tor . 
— ' i ' H a s u f r i d o a l g u n a c r i s i s ? — i n -
t e r r o g ó é s t e a l i n t e r n o . 
—'No, s e ñ o r — r e s p o n d i ó el a y u -
dante .—'Desde a y e r al medio d í a e s t á 
a s í . . . E l a p e t i t o d i s m i n u y e . ¿ N o 
c r e é i s que d e s m e j o r a v i s i b l e m e n t e ? 
— E s n a t u r a l — d i j o E s t e b a n :—los 
m e d i c a m e n t o s que t o m a como p r e p a -
r a c i ó n - p a r a la o p e r a c i ó n , l e p r o d u -
cen f a t i g a , y , p o r consifiruiente. una 
d e b i l i d a d . 
' ¿ Y h a r é i s p r o n t o l a o p e r a c i ó n , 
m a e s t r o ? 
— N o p u e d o d e c i r l o has ta que se le 
quite el a p r a t o que d i s p u s e le f u e r a 
co locado y que debe l l e v a r t o d a v í a 
p o r a l g u n o s d í a s . P e r o ese ros t ro 
s o m b r í o y e sa m i r a d a fija me i n q u i e -
t a n . T e n g o m i e d o . 
— M i e d o de que u n a e n f e r m e d a d 
v e n g a ¿ t r a s t o r n a r vues tros p l a n e s y 
á e c h a r p o r t i e r r a v u e s t r o s c á l c u l o s , 
¿ n o e s c i e r t o ? — d i j o e l i n t e r n o . 
— S í . E s p r e c i s o que es ta pobre 
m u j e r s a l g a de su c e l d a . . . H a y que 
l l e v a r l a a l j a r d í n . . . o b s e q u i a r l a c o n 
f lores , d i s t r a e r l a , en fin. O s l a reco-
m i e n d o m u y p a r t i c u l a r m e n t e . 
— E s t a d t r a n q u i l o , m a e s t r o . Scsrui-
ré v u e s t r a s i n s t r u c c i o n e s y no perdo-
n a r é m e d i o p a r a c o m p l a c e r o s . 
— A s í lo creo y os lo a g r a d e z c o 
m u c h o . H a y a q u í a lgo m á s que u n a 
c u e s t i ó n de h u m a n i d a d . . . el i n t e r é s 
de l a c i e n c i a . 
X V 
M i e n t r a s que d o c t o r y a y u d a n t e 
c a m b i a b a n e s tas f r a s e s . E s t e r no se 
h a b í a m o v i d o . S e n t a d a a l b o r d e de l 
l echo p e r m a n e c i ó i n e r t e , y la m i r a d a 
de s u s p u p i l a s azu les p e r d í a s ^ en el 
v a c í o . 
. E s t e b a n c o g i ó l a mau-o d e l a l oca . 
L e m i r ó é s t a y p a r e c i ó que h a s t a en-
tonces n o se h a b í a e n t e r a d o de s u p r e -
s e n c i a . 
— ' ¿ i S u f r í s ? — l e p r e g u n t ó con d u l -
z u r a . 
E s t e r m o v i ó l a c a b e z a y r e t i r ó su 
m a n o . 
— ¿ D e s e á i s a l g u n a c o s a ? — c o n t i n u ó 
e l m é d i c o . 
L a l o c a hizo un s igno a f i r m a t i v o . 
— ¿ E l q u é ? 
—'Sol y ñ o r e s — c o n t i n u ó l a pobre 
m u j e r . 
— T e n é i s so l , y d e n t r o d e poco se 
os c o n d u c i r á á coger f lores . 
U n r e l á m p a g o b r i l l ó en los o jos de 
E s t e r . m i e n t r a s que sus labios b a l b u -
c e a b a n : 
¿ E n B r u n o y ? 
— S í . 
A l n o m b r e de B r u n o y , E s t e b a n h a -
b í a s e e s t r e m e c i d o . 
T r a í a á s u m e m o r i a u n a f rase p r o -
n u n c i a d a e n su c a s a p o r R e n a t o M o a -
l i n , r e f e r e n t e á los a d v e r s a r i o s m i s -
ter iosos c o n t r a qu ienes l u c h a b a n : 
— " ' S o n los a se s inos del m é d i e o de 
B r u n o y , estoy s e g u r o : " — h a b í a d i c h o 
el m e c á n i c o . 
E l s o b r i n o de P e d r o L o r i o t r e c o r -
d a b a a d e m á s , que E s t e r r e p e t í a f re -
c n e n t e m e n t e ese n o m b r e e n los p r i -
m e r o s d í a s de s u e s t a n c i a en el hos-
p i c i o , t ¿. 
— ¡ Í J u é c o i n c i d e n c i a m á s r a r a l — 
p e n s ó . — ¿ E l secues tro díe e s t a m u j e r , 
r e c o n o c e r á i g u a l c a u s a que l a des-
a p a r i c i ó n de B e r t » ? ¿ L o s e n e m i g o s 
d e u n a lo s e r á n t a m b i é n de l a o t r a t 
¿ D e b o c o m p r e n d e r a q u í lo que B e r -
t a y R e n a t o m e h a n e x p l i c a d o á me-
d i a s ? ¿ M e e s t a r á r e s e r v a d o h a c e r s u r -
g i r l a l u z de l a s t i n i e b l a s ? 
E s t e b e n h izo e s t a s r e f l e x i o n e s e n 
m e n o s t i empo del n e c e s a r i o p a r a es-
c r i b i r l a s . 
O o g i ó n u e v a m e n t e l a m a n o de E s -
t e r . Q u i s o é s t a s u s t r a e r s e á este c o n -
t a c t o : p e r o se i m p u s o E s t e b a n m l -
| r á n d o l a eon fijeza, y E s t e r , t e m b l o r o -
s a , b a j ó l a c a b e z a . 
— ¿ i N o q u e r é i s v e n i r á B r u n o y ? — l e 
i n t e r r o g ó e n voz b a j a . 
- N o . 
— ' S m e m b a r g o , es n e c e s a r i o . 
E s t e r t e m b l ó y b a l b u c e ó v o l v i e n d o 
l a c a b e z a p a r a no e n c o n t r a r s e c o n l a 
m i r a d a del doc tor . 
—JNo i r é . . . ¡ M e m a t a r í a n ! ¡ T e n -
go m i e d o ! 
E l t e m b l o r de la l o c a i b a a u m e n -
t a n d o . S a a m o v i m i e n t o s b r u s c o s y 
n e r v i o s o s a n u n c i a b a n u n a c r i s i s i n m i -
n e n t e . 
E s t e b a n a p e n a s p o d í a c o n t e n e r l a . 
— C a l m a . O s lo o r d e n o . C o n t e s -
t a d . ¿ D e q u é t e n é i s m i e d o ? 
S i i e u c i o d e E s t e r . . 
OLAJBÍO D E L A M A R I N A . — A d i c i ó n ñe la m a ñ a n a — M a y o 31 de 1911. 
L o r a r o e.s que el f u n d a d o r de dicho 
11 u ovo ' i ' i ód ico 
Debe de es tar le agradee ido á José di 
la Luz León, porque " l o ha acogido 
cou nobleza y le h a p e r m i t i d o q iw s é 
establezca en C u b a . " 
L o i-oui p r é n d e n l a s todo. 
P a r a que el C o n g r e s o se apresure ú 
a m p l i a r a u n m á s y a p r o b a r la n u e v a -
mente p r o y e c t a d a ley de a m n i s t í a , a h í 
v a n los s igu ientes r e c o r t e s : 
" K l C o r r e o ' ' de M a t a n z a s : 
K s por d e m á s l a m e n t a b l e , v e r como 
crece, de m a n e r a espantosa , d í a t r a s 
d í a . la e s t a d í s t i c a e r i m i n a l en este p a í s . 
A cada v e i n t i c u a t r o horas , nos h a -
bla la p r e n s a de a l g ú n ases inato espe-
l u z n a n t e . 
E n t iempos no m u y l e janos , no e r a n 
t a n 'frecuentes los c r í m e n e s . E l l o t e n í a 
que s e r a s í , porque entonees no se pro-
d i g a b a n los indu l to s , como e n l a é p o c a 
presente , n i e s p e r a b a n tanto t i empo el 
c u m p l i m i e n t o de l a pena ¿te muerté, 
los reos condenados á ese t e r r i b l e .y 
e j e m p l a r t r a n c e s u p r e m o . 
D e " L a C o r r e s p o n d e n c i a " de C i e n -
fuegos : 
T e n e m o s u n a p r u e b a m á s de la efi-
c a c i a de los i n d u l t o s y a m n i s t í a s , por 
s i f u e r a n pocas l a s anter iores , en el 
ases inato de D a n i e l M a r r e r o , o c u r r i d o 
en C a s c o r r o . 
J o s é R a m ó n P i ñ e i r o ( a ) " E l C u -
r r o . " y A u r e l i o N a v a r r o R o n q u i l l o , 
autores de ese c r i m e n , son a m n i s t i a d a s . 
A m b o s t i enen u n a h o j a h i s t ó r i c a p e n a l 
v a r i a d í s i m a . 
A h o r a v o l v e r á n , probablemente , á 
las ga leras de p r e s i d i o , pero t a l vez no 
t a r d e n en s a l i r de n u e v o p a r a cont i -
n u a r sus c r í m e n e s . 
P r c e i s a m e n t e en estos momentos se 
e s t á p r e p a r a n d o u n a ley de a m n i s t í a 
que t a l vez les a l eance . 
E n cambio , la gente no pe l igrosa , los 
c r i m i n a l e s per accixfons. se m u e r e n de 
v ie jos entre r e j a s . 
D e " L a N u e v a A u r o r a , " de M a t a n -
zas : 
" M e j o r que se a b r i e r a n de u n a v z 
las c á r c e l e s y los pres id ios y que se s u -
p r i m i e r a el T r i b u n a l S u p r e m o , las A u -
d i e n c i a s y todo lo que se r e l a c i o n a con 
la j u s t i c i a ; porque esto no l l e v a otro 
c a m i n o que l l egar á ese fin. y h a c i e n -
dose de u n a vez. se e v i t a r í a n m u c h o 
t r a b a j o n u e s t r a s a u t o r i d a d e s . 
No seguimos r e c o r t a n d o porque se. 
nos e m b o t a r í a n las t i j e r a s . 
Y porque, a u n q u e l lueve sobre m o j a -
do, tenemos la s e g u r i d a d de que el 
agua eae sobre g r a n i t o . 
Baperemoa que lo v a y a socavando . 
B A T U R R I L L O 
E l s e ñ o r Mateos . 
B i e n h ice en c a l i f i c a r de i n j u s t i f i -
c a d a . por no d e c i r r i d i c u l a , la serie 
de t e l e g r a m a s y c a r i a s c o n que. désele 
distintos p u n t o s de la R e p ú b l i c a y en 
n o m b r e de m a e s t r o s y m a e s t r a s , se fe-
l i c i t a b a al s e ñ o r S e c r e t a r i o de I n s -
t r u c c i ó n P ú b l i c a , p o r h a b e r d e c l a r a d o 
cesante al " t r a i d o r " M a n u e l M a t e o s ; 
í q u i e n he t en ido e l g a s t o de c o n o c e r , 
v iendo en é l u n h o m b r e cu l to y de-
cente. 
C o m o no r e c i b o n i n g ú n p e r i ó d i c o 
de S a n t i a g o de C u b a , d e s c o n o c í a los 
a n i e c e d e n t e s de ese l a m e n t a b l e caso . 
H o y que he l e í d o varios, y he o b s e r v a -
do que las p u b l i c a c i o n e s m i g u e l i s t a s 
y c o n s e r v a d o r a s h a n deten li lo v i r i l -
mente a l s e ñ o r M a t e o s , como á em-
p leado i n t e l i g e n t e y p r o b o y h o m b r o 
m o r a l , p a d r e de c i n c o h i j o s y p e r s o n a 
c o r r e c t a , no me q u e d a d u d a : u n a t r a -
m a de c i er to g r u p i t o z a y i s t a p r e p a r j 
la b a t a l l a , a l g u n a debilidad cooperó, 
y u n h o m b r e d i g n o q u e d ó en la c a l l e 
y ba jo el peso de u n a a c u s a c i ó n de 
enemigo de su p a t r i a . 
; P a s i o n e s m i s e r a b l e s de pequeños 
p u e b l o s ! 
B i e n h i c e , s í . en d u l a r qué p u d i e r a 
c o n s t i t u i r s e un T r i o n n a l de H o n o r 
P a t r i o , b a s t a n t e l i tnpi'j é i m p e c a b l e , 
p a r a j u z g a r c o n a c i e r í o de los s e n t i -
m i e n t o s p a t r i ó t i c o s de los h o m b r e s . 
Vn p e r i ó d i c o de S a n í b g o , . c o n s e r v a -
dor , d ice que el S u p e r i n t e n d e n t e P r o -
v i n c i a l f u é c o m a n d a n i e de v o l u n t a -
r ios c u a i i í l o se d e s a r r o l l a b a n los s u c e -
sos que el s e ñ o r M a t e o s c o n d e n a en s u 
a r t í c u l o p e n a d o : luego j e f e y s u b a l -
t e r n o p e n s a b a n a l u n í j o n o e n t o n e s . 
N o : no se pnede a q u í i m p r o v i s a r t r i -
b u n a l s e m e j a n t e : los s i u m á c u l a do es-
p a ñ o l i s m o c o l o n i a l somos m u y pocos . 
P o r lo d e m á s , en el t r a b a j o c a s t i g a -
do se. d ice que f u é u n g r a n e r r o r l l a -
m a r á los a m e r i c a n o s en a u x i l i o de l a 
r e v o l u c i ó n . L o he d i c h o v e i n t e v e c e s 
y lo d i r é o t r a s t a n t a s m á s . P a r a eso 
tenemos n u e s t r a s c o n e i e n c i a s M a t e o s 
y yo. I I ? juzgado p r e m a t u r a la r e v o -
l u c i ó n ; c a u s a de n u e s t r o s m a l e s ta 
p r o c l a m a c i ó n de la primera R e p ú b l i -
c a , d iez años antéá de (pie e s t u v i e r a en 
s a z ó n ; he p e n s a d o que e r r a d a e s t u v o 
E s p a ñ a resistiendo y e r r a d o M a r t í r e -
v o l u c i o n a n d o : que i m p a c i e n c i a é i n -
t r a n s i g e n c i a p r o v o c a r o n la g u e r r a , in-
t e r r u m p i e n d o la obra dé la e v o l u c i ó n 
que y a era a d m i r a b h ' . ¿ Y qué? ¿ E s 
que l a r e v o l u c i ó n ge h izo para l i b e r a r 
c o n e i e n c i a s , a m p a r a r derechos , ga -
r a n t i z a r á c a d a c u b a n o el e j e r c i c i o do 
su p a l a b r a y de s u p l u m a , ó es q u a 
u n a n u e v a t i r a n í a v e s t i d a de g o r r o 
fr ig io (ha de s er m á s d u r a que E s p a ñ a 
f u é . c u a n d o á J u a n C u a l b e r í o . á m í , 
á R a m o s M e r l o , á C s a t o r r e s y á algu-
nos m á s nos p e r m i t í a c a n t a r el h e r o í s -
mo de M a c e o y la g r a n d e z a de A g u i -
l e r a , y a b o m i n a r de los p r o c e d i m i e n -
tos de V a l m a s e d a y M a n z a n o , y á 
V a l d é s D o m í n g u e z r e i v i n d i c a r la me-
moria de los e s t u d i a n t e s , y á o í r o s 
h o n r a d o s mald-M-ir de B u r r i e l . l o a r á 
A g r a m o n t e y suspirar por l a s espe-
ranzas s i n o c a s o ? ;.Qu*1 l i b e r t a d y qué 
democracia esa e n t o n c e s ? 
Q u e el s e ñ o r S e c r e - a r i o del r a m o 
no tuvo m á s remedio que d e c r e t a r l a 
c e s a n t í a de Mateos, en v i s ta do i n f o r -
mes o f i c i a l e s ; que el p e r j u d i c a d o se 
queje; que el [nspector y el S u p e r i n -
tendente acusen y M a t e o s se d e f i e n d a , 
todo eso c a b - en los l í m i t e s de. lo n a -
t u r a l . P e r o que se d é y a pos muerto 
m o r a l m e n t e á un p a d r e de f a m i l i a , 
c d i u - a d í s i m o y h o n r a d o , porque pensó) 
como yo y otros m i l s .demos p e n s a r , y 
se e m p l e e el telégrafo 1 ios sobfres ofi-
c ia l e s 'n d i t i r a m b o s p a r a unos y m a l -
d i c iones c o n t r a o tro , s i n c o n v i c c i ó n y 
c o n c i e n c i a del caso , s o l e m n e tontería 
me parece . 
T e n g a el s e ñ o r M a t e o s , en d e s c a r g o 
de la pona que le abruma, la s e g u r i -
d a d d e que no es c i e r t o que m a e s t r o s 
d e s c o n o c i d o s por é l . y m a e s t r i c a s t i e r -
n a s y apacibles, se h a y a n r e u n i d o p a -
ra c o n d e n a r l e á la hoguera de l des-
prec io . T r a n q u i l í c e s e y d u e r m a ¡ a l 
d e s p e r t a r , la j u s t i c i a v e n d r á . 
V a l l e de Oro. 
T e n g o (pie d a r gracias por o h a 
p i u e b a de c a r i ñ o s a simpatía; o tro di-
p l o m a de S o c i o de H o n o r de u n a a l -
truista S o c i e d a d e s p a ñ o l a , me ha sido 
e n t r e g a d o en la t a r d e d e l d o m i n i : » 
ú l t i m o , por u n a c o m i s i ó n que p r e s i l l a 
t-l cu l to S e c r e t a r i o G e n e r a l de l C e n t r o 
G a l l e g o . 
E s t a s b u e n a s gentes se c o n s i d e r a n 
d e u d o r e s y f a v o r e c i d o s p o r q u e se les 
a y u d e , m u y débilmente, en e m p r - s a s 
de e d u c a c i ó n y b e n e f i c e n c i a á que to-
do h o m b r e de sano c o r a z ó n e s t á obl i -
gado , y no s a b e n c ó m o d e m o s t r a r s u 
( g r a t i t u d . E l l o e.s s igno de s e n c i l l e z 
c a u t i v a d o r a . 
" E l V a l l e de O r o " es u n a h u m i l d : 
a s o c i a c i ó n de h i j o s de las t rece ó ca-
torce ' p a r r o q u i a s c o m p r e n d i d a s en 
a q u e l f é r t i l v a l l e . Pocos , modestos , p,-
r o i n t e r e s a d o s como ios de o t r a ^ co-
marcas de "SUevia" en el m e j o r a -
m i e n t o de su "terrina." h a s t a a l i o r a 
no h a n r e a l i z a d o el p l n n que se pro-
p o n e n : a r b i t r a n recursos, hae^n fon-
dos, y l l e v a r á n á cab,) h e r m o s o pen-
s a m i e n t o ; no de e s t a b l e c i m i e n t o de 
e s c u e l a s p r i m a r i a s , qrti no son m u y 
e scasas en los dos coneejos . s ino df, 
c r e a c i ó n de u n a G r a n j a A g r í c o l a , 
donde a d q u i e r a n e n s e ñ a n z a s d é mo-
d e r n o s c u l t i v o s sus r u l i n a r i o s p a i s a -
nos. 
I n t e r i n , h a n es tab lee ido p r e m i o s á 
los a l u m n o s m á s es tudiosos de l a s pa-
r r o q u i a s , e s t i m u l a n d o a s í l a n i ñ e z . 
C u a n d o p u e d a n , l e v a n t a r á n el i n s t i t u -
to a g r í c o l a que ha ds operar radical 
t r a n s f o r m a c i ó n en aquella c o m a r e a , 
f e r a z , p r o d u c t i v a ; donde a ú n se s i em-
b r a y cosecha como h a c e dos s ig los se 
h a c í a , y donde p o d r á ( r e a r s e u n cen-
tro de p r o d u c c i ó n y i b u n d a n c i a ; y a 
p a r a que los que e m i g r e n no tropie -
c e n c o n d i f i c u l t a d e s para g a n a r s e la 
v i d a en suelo e x t r a ñ o , y a p a r a que los 
que q u e d e n no t e n g a n n e c e s i d a d de 
a b a n d o n a r la a l d e a n a t i v a espoleados 
por l a m i s e r i a . 
L a i d e a , como se ve, es n o b i l í s i m a . 
Es o b r a de p a t r i o t i s m o in te l igente ar-
mar de r e c u r s o s d i g n i f i c a d o r e s el b r a -
zo de l p a i s a n o que ha dé i r por el 
m u n d o en b u s c a de f o r t u n a , y d o t a r á 
l a r e g i ó n donde n a c i m o s de m e d i o s de 
p r o g r e s o y riqueza. Y bi-m m e r e c e n 
p l á c e m e s los h o m b r e s , en su inmensa 
m a y o r í a pobres; que desde. l e j a n o s c l i -
m a s se a c u e r d a n de los (pie a l l á (pie-
d a n y les t i e n d e n m a n ) s a l v a d o r a , im-
p o n i é n d o s e sacrificios, y e ó b désint 
j r é s y c o n s t a n c i a admirables. 
Y v o l v i e n d o á la comisión que h o n -
ró m i casita: s é a ella iníérp'vte de m i 
r e c o n o c i m i e n t o h a c i a la Junta G e n e -
ral de# a s o c i a d o s que ta] d i s t i n c i ó n ; 
tuvo p a r a m í . S o y yo el ob l igado , por-
que se mo p a g a dos v e c e s ; u n a por un 
c o n c i e n c i a , s a t i s f e c h a ele c o o p e r a r h u -
m i l d e m e n t e á todo 16 que s i g n i f i q u e 
a y u d a al p o b r e y estímulo a l h u m a n o 
progreso , y otra por el los qu-j estos 
h o m e n a j e s generosos me a c u e r d a n . 
l ' n p a r de h o r a s de a m e n a c h a r l a ; 
u n a v i s i in á la C o l o n i a de m i pueblo , 
t a n d i g n a de c e l e b r a c i o n e s : se nos i n -
c o r p o r a r o n dos de m.s a m i g o s : Gori-
del Linares y A n t o n i o Rodríguez; un:i 
despedida lea l y a f e c l u o s í s i m a en Ui 
e s t a c i ó n ; él c u a d r i l o p m d i e n t e en mí 
s a l a ; él r e c u e r d o de ios c u a t r o nue-
vos a m i g o s f re sco p a r a s i e m p r e en m i 
j c o r a z ó n , y o t r a s a t i s f a c c i ó n m á s . de 
' e s a s que son s u p e r i o r e s á los t r i u u f .s 
¡ d e J a f o r t u n a : la e s t i m a c i ó n de gentes 
do bien que nos dicen, COtao la voz i n -
t e r i o r que las b u e n a s a c c i o n e s a p r u e-
b a : • • H a s c u m p l i d o con tu d e b e r . " 
/ Q u é q u e r é i s ? l i le h h i a g a n m á s es-
tos ac tos de confraternidad, silencio-
. i 
¡ M o t o r e s O L D S s 
^ D a r á ' ' tri 0 f d l d w de Gá 
3 a l : 4 id i 
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h s f 
iiiiMÍiiiiinnmim"iüE 
sos y c a s i í n t i m o s , estos a p r e t o n e s de. 
manos c o n gentes que a n t e s no nos 
h a b í a n v is to , que a p l a u s o s y v í t o r e s 
de una m u l t i t u d e n a r d e c i d a por p a l a -
, b r a s efei-t istas y calculadas de u n m".-
. l i n p o l í t i c o . Y p o r q u e me h a l a g a n po-
| co estos, n i s i q u i e r a me e x p o n g o á 
I c o n q u i s t a r l o s . 
JOAQUIN X . A R A M B U R U . 
B e b a u s t e c l c e r v e z a , p e r o p i -
d a l a d e L A T R O P I C A L . 
E F c b Ñ G R E S T 
CAMARA DE REPRESENTANTES 
3 0 - V . 1 9 1 1 
A las dos y inedia, y ante muy escaso 
n ú m e r o de s e ñ o r e s r e p r e s e n t a n t e s 
dce lara a b i e r t a la s e s i ó n , p r e s i d i d a 
por el doctor F e r r a r a . 
S e lee y se a p r u e b a el acta de l a a n -
ter ior . 
V la C á m a r a se cons t i tuye en s e s i ó n 
s ecre ta . 
A p u e r t a s c e r r a d a s 
; A q u é obedece esta s e s i ó n s e c r e t a ? 
E n p r i m e r l u g a r es una consecuen-
cia de la t a m b i é n secre ta en que se dis-
c u t i ó el d i c t a m e n de l a Comisión de 
Gobierno i n t e r i o r a p r o b a n d o las cuen-
tas de las .obras de r e s t a u r a c i ó n y ero-
bc l l ec imiento del edi f ic io de l a C á -
m a r a . 
C o m o r e c o r d a r á n los lectores, aque-
lla s e s i ó n se s u s p e n d i ó , por fa l ta de 
" q u o r u m . ' c u a n d o se p r o p o n í a u n vo-
to de g r a c i a s a l s e ñ o r G o n z á l e z S a -
r r a í n como d i r e c t o r de las a l u d i d a s 
o b r a s . . . 
P e r o e l s e ñ o r G o n z á l e z S a r r . i í n . con 
la n a t u r a l de l i cadeza , presentó a y e r , 
ante la C o m i s i ó n de Gob ierno in ter ior , 
la d i m i s i ó n de s u cargo de d i rec tor . 
L a C o m i s i ó n , s in aceptar l e aqucl l ; . , 
d e c i d i ó someter la á la C á m a r a en esta 
s e s i ó n secre ta . 
E l s e ñ o r G o n z á l e z S a r r a í n no asis-
te á e l la . 
; Y q u é dec ide entonces la C á m a r a ? 
Pues , por lo pronto, y d e s p u é s le 
un largo d e b a t e — s e g ú n p a r e c e — e x a -
m i n a r las i n d i c a d a s cuentas , aprobar-
las; y a p r o b a r a s i m i s m o el so l i c i tado 
voto de g r a c i a s a l s e ñ o r G o n z á l e z S a -
r r a í n , qu ien , con la c o n f i a n z a de !a C?á-
tnara, c o n t i n u a r á como director de las 
obras. 
Abro, s i n embargo , m á < i m p o r t a n ! : 
que todo esto se d e s a r r o l l a en l a C á -
m a r a ; la división de los conservadores 
;:e.l(' o\ d ic tamen de la Comisión de G o -
bi' imo. 
Puesto á v o i a e i ó n a q u d . vo taron en 
f a v o r t r e i n t a y nueve s e ñ o r e s represen-
tantes contra diez. 
E s t o s d iez , . 'onservadores todcs. 
L o s d e m á s de la m i n o r í a ó votan e ñ 
Favor, con los l ibera les , ó >e abs t i enen , 
sa l i endo del s a l ó n . . . 
Ante, tal actitud; los dv; / d b i d e n t e s 
p io te s tan . 
L o s señores W i f r e d o Fernández y 
A r m a n d o A n d r ó l a m é n t a u - e de que sus 
-o iv . ' l ig ionar ios no les h a y a n secundH-
do en sus propos ic iones de investiga-
ción de las cuentas . 
T a l f u é . en s u m a , lo o c u r r ió en la 
s e s i ó n secre ta . 
La pública 
A las tres y ve inte se deebn-i nue-
vanvmte abierta la s e s i ó n p ú b ' . i e a . 
P r e s i d e el s e ñ o r B O T í - G E S . 
E s t á n presentes cincj^nta y siete se-
ñores represánfantes. 
^ R D E N D E L D I A 
Los Presupuestos 
Reanúdase el d é b a l e del d i c tamen de 
la Comisión de H a c i e n d a sobre el pro 
yecto de ley de P r e s u p u e s t a s 
O c ú p a s e de los ataques f o r m u l a r á 
contra la S e c r e t a r i a de S a n i d a d , m 
so l l e g ó á (-(üi^id • i a r innecesar ia , y pe 
c i iorda (pie >u e i v a r i ó n obedecj/, .\ 
t r a n s a c c i ó n p a t r i ó l i e a ••on 'o.s Estados 
r u i d o s , que. al e e ¿ a r la .trunda ¡nt. 
ñ u d a m e n t e l a e m p l e o m a n í a que el do j ^ , 1 con- los norlcarne 
s idera i n ú t i l . 
In s i s t e en que se c o u s i - í u a n dema-ia-
dos s erv i c io s e s t é r i l e s para el bien co-
m ú n . 
C o m b a t e la.s inspecciones . 
E í señor E K R R A R A : — S o n legales. 
E l s e ñ o r FREYIÉB D E ANDRA-
DE:—Pero no lo son los inyectores. 
Resume todas las a f i rmac iones de su 
ú l t i m o d i scurso , repitiendo los a r g u -
mentos en (pie las b a - ó . 
Y c o n c l u y e d ic iendo (\\\c é l l ía podi-
do h a b l a r alto y combat ir lo todo, por-
que t iene s u conc ienc ia limpia de man-
chas-. ( A p l a u s o s de los conserva l o r o s ) . 
E l s e í i o r V I O X D T eonsuráe un turnó 
en pro del l i - t nnen de la C o m i s m u . 
C o m i e n z a •.dogiando I r .ieiVicncra 
que el Pre s idente ríe la República 
P a r a que tal S u p e r v i s o r extra^ 
no cont inuase f u é por lo que se crl 
S e c r e t a r í a correspondiente . 
S u e n a n la-¡ c inco de la tarde . 
Y se l evanta la sesión, 
ÍÍ0TÜS I B E M E R I G m S 
H O N D U R A S 
E l empréstito de Morgan. 
ha podido s a b e r de H\S\ N a d a 
t iempo á este par te re ferente al p M 
de c o n s o l i d a c i ó n d ' la deuda de H«»ri, 
d u r a s ges t ionada con a l g u n o s ban-
queros a m e r i c a n o s y tan f a v o r e c i d a 
tenido con la O á m a r a a: e n v i a r á la p0r 0] O r . p a r i a n i 'Uto d E s t a d o de ia 
C á m a r a , preferen-:emente. ;•) p r n y é e t b j R.^púbiK-a. 
de ley de P r ^ s u n u c s t o s " i n s p i r a d o en ^ I K > g 0 , i , u ; 
u n sent imiento de consi í e r a e m a y res-consi 
peto a l P a r t i d o conservador."' 
E l s e ñ o r CANCIO BELLO:—Esa 
deferenc ia , uue agradecemos, p u d i e r a 
r e s u l t a r e o n t r a p r e d u c e n t e . 
E l señor F E R R A R A : — S i la mino-
ría c o n s e r v a d o r a o b s t r u y e r a , tal vez. 
VA s e ñ o r V I O X D T e x a m i n a deteni-
damente los diversos d iscursos pronun-
ciados d u r a n t e este debate por los dis-
t into? oradores conservadores que lo 
preced ieron en el uso de la palabra 
H a c e no tar ía i m p o r t a n -ia de la di-
v i s i ó n c o n s e r v a d o r a , poniendo de re-
' l ieve las contrad icc iones existentes e n 
los d i scursos de los s e ñ o r e s M o r e j ' m , 
, Soto. F e r n á n d e z . L a n u z a . y F r e y r e , 
'todos los cuales , s e g ú n el orador, pien-
j s a n de opuesta m a n e r a . 
I E s impos ib le a s í — e x e l a m a - - s a b e r 
[ c u á l es el c r i t er io concreto de l a mino-
j r í a c o n s e r v a d o r a ; no tiene c r i t e r i o , á 
| f u e r z a de t ener t a n t o s . . . 
Aboga por la c o n j u n c i ó n de l a mrv 
i y o r í a y de las m i n o r í a s en el exame. i 
:sereno de los P r e s u p i r s f o s . 
P a s a á ocuparse de los dos votos par-
t i cu lares , y ensa lza el de l s e ñ o r W i -
fredo F e r n á n d e z , c u y o voto, al f i n , h i -
c ieron suyo eon sus votos todos los con-
serva dores. 
| D i c e qu'> pl señor W i f r e d o F e r n á n -
de/', no pudo ( ( redar sol i tar io , como es-
eapi laneados 
por .Mr. M o r g a n , e c n s i d e r a n qUg 
s u d a una l á s t i m a que tan bonita y 
l u c r a t i v a e s p e c u l a c i ó n f u e r a á f r a é M 
sar , sobre todo por el i n t e r é s y s i m - | 
p a l i a s que s i enten por í l o n d u r a s , pa. 
ra la c u a l , al d e c i r de esos a l t r u i s t a s , 
c a b a l l e r o s , s i g n i f i c a r í a un g r a n tro-
piezo el que no se l l é v a l a á efecto !a 
o p e r a c i ó n . 
P e r o los n e g o c i a n t e s y a n q u i s s u J 
f r i e r o n u n a g r a n e q u i v o c a c i ó n , ai 
c reer que H o n d u r a s < s t a b a ansies ,; 
por n e g o c i a r ese e m p r é s t i t o : muy d 
conl ra r io . 
E n J u l i o del a ñ o a n t e r i o r el Gob ier -
no de los E s t a d o s U n i d o s i n v i t ó al de 
I l o n d u r a s p a r a que n o m b r a s e un Co-
m i t é que t r a t a r a con la c a s a M o r g a n 
sobre l a d e u d a de a q u e l l a n a c i ó n y | 
de l a s r e c l a m a c i o n e s c o n t r a el ferro-
c a r r i l de P u e r t o C o r t é s . ( 
• E n t a b l a d a s las negoe iac iones . se pi-
d i e r o n á H o n d u r a s como g a r a n t í a s 
los ingresos de las A d u a n a s , al igual 
(pie en S a n t o D o m i n i o , lo que ^qiiu 
v a l í a á u n p r o t e c t o r a d o f i n a n c i e r o s o -
bre e l p a í s . 
E l s e ñ o r P a r e d e s . <.x-Ministro d» 
H a c i e n d a , f u é e n v i a d o á N u e v a Y o r k , 
y no (pliso f i r m a r el c o n v e n i o , p o r 
c o n s i d e r a r l o ru inoso p a r a a q u e l l a 
peraba . porque no le de jaron 8u> di- p ú b l i c a , y d mes de F e b r e r a m 
' s i d e n f é s c p i n p a ñ e r o . 5 , pero que. por ley C o n g r e s o h o n d u r e ñ o .--e n e g ó á r a t i t a 
' de g r a v e d a d , es tá m á s á punto de caer : c a r i o , ¡ 'ero no obstante la o p o s i c í M 
¡ d e l lado de los l ibera les que d d de los ! d M C o n g r e s o y del pueblo , el C o b i j l 
conse ivadores . a n o á pesar de los ata- 1 no de los E s t a d o s U n i d o s c o n t i n u ó iu-
jques qu-" á ambos grupos de la C a m a - [g is t iendo en que se l l evase a d e l a n t e I 
i r a d i r i g i ó . I conven io . 
I RFMKCIO al s e ñ o r f4onz4l 'z L a n u z a j \ ' n s t i s c r i p t o r de este D Í A RIO ha 
mani f i e s ta que >ólo dos dofeetos en- ; t en ido l a a t e n c i ó n de e n v i a r n o s m 
[ c o ñ t r ó al d i c t a m e n disentido, y afirma-1 e j e m j á í a r del M a n i f i e s t o que C M 
que a. jucl los d e j a r á n de s: rlo pronto I , . T : ^ i ; uf{(.\GDÜ] ha d i r i g i d o el p u é W 
g r a c i a s á otros tantea proyectes de ley i h o n d u r e n o p a r a d a r l e c u e n t a de loa 
.que el -eHor F e r r a r a t iene y a en pro- ! mot ivos eil s0 ha f u n d a d o el D d 
p a r a c i o u . _ [ e r é o por el c u a l se d e s a p r o b ó la Coi 
A c e r c a del s e ñ o r M - y ! - d ¡c . qí(.: ha : v.ini.;An p . u , ) : i , _ K n o x . y póV él heí 
tales, iesie H liasia 50 c 
S M A Q U I N A S d e V A P O R . C a l d e r a s I 
• y T U R B I N A S L E F F E L S 
• F I L T R O S " D E L P H I N " ! 
¡ i 2 0 D I S T I N T O S T A M A Ñ O S Y T I P O S ! ! 
P A R A M E S A Y P A R A A T O R N I L L A R A L A C A Í E R I A 
F I L T K O S C O N D E P O S I T O P A R A . H I E L O 
H L T R O S E S P E C I A L E S PARA C A F E S Y CANTINAS 
de colocar encima del mostrador y para conectarlos directa-^ 
mente con la cañería del agua. • 
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B O W I B A S P A R A R i e g o 
y P A R A p o z o s P R O F U N D O S 
E F E C T O S E L E C T R I C O S E N G E N ! • F U L S 
SUCURSAL L f l A L E M A N A S U C U R S A L S 
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Emisión de Bonos 
del "Hotel Sevilla" 
Por la presente y de acuerdo con lo pre-
visto en la escritura de emis ión de bonos 
del "Hotel Sevilla*', se pone en conoci-
miento de los s e ñ o r e s bonistas que en el 
sorteo verificado en esta fecha ante el No-
tario señor Juan A. Lliteras, ha corres-
pondido la amort i zac ión & los bonos de á 
$1,000-00 oro americano cada uno N ú m e r o s 
33. 19, 5, 8, 74, 79, 93, 116, 96. 63, 98, 115. 
100. 67, 18. 45. 51, 20, 104. 80, 94, 52, 38, 
70, 54, 21, 59, 30, 55, 29. 106, 81, 60, 99, 31, 
40, 97. 86. 77. 68. 41, 84, 87, 32, 61, 57, 71, 
34, 95 y 85. Dichos bonos serán pagados 
á la par en las nficinas de The Trust Com-
pany nf Tuba, así como los intereses del 
semestre que vence en l". de Julio próx i -
mo, todos los días hábi les desde las 9 a. m. 
á las 3 p. m. 
Y para su publ icac ión en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A , expido la presente, en la 
Habana ft. doce de Mayo de 1911. 
Rogelio Carbajal . 
Secretario. 
C1504 15-16 My. 
i t r a i 4 p ''ota sii W e n d a . pues ni ujiuer-a 
^de íendí ió en la debida forniu sn iuvfvo-
s í m i l 11rr.snp1ie.sto de les veinte ¡n i l lo -
ues. 
I AfinviM que el s e ñ o r Í T r e v r í se ha 
| s u i c i d a d o a s í pol i t icamente; 
I t e b á t é u n a por una todas sus aseve-
j racione^, y l amenta ouivno haya opu^s-
; to nn ar^uinento o i ^ n t í f i c o . y s í srilo 
g e n é r a l i d a d e a d é o p o s i c i ó n , al dieta-
¡ n i r n q ü e d i s c u t i ó y coixifeat'5. . . n e j á n -
1 dol \ nreeisairhente, iñtón c i e n t í f i ca. 
T o d a la © p o s i c i ó n dol s e ñ o r P r é y r e 
]—dice—se r e d n j p á peii*: que i ?:l:;z-
ca el n ú m e r o d^ omplea ios. 
v e n e i í i n 
m e s podido v e r que el ( i n g r e s o e s t j 
mó", con ü ñ unen orit r io p a t ¡ i ú t i c o t i 
que l a s Ijí ises de dielia ('on v e n c i ó n -
a t e n t a b a n á la s o b e r a n í a y á la indo-
p é n d e n c í a de H o n d u r a s , puesto qna 
en vez de c i u d a d a n o s dei p a í s n o i n | 
h r a d o s por el E j e c u t i v o y s in i n t e r l 
v e n c i ó n e x t r a ñ a par;; a d i n i n i s l r a r lás 
A d u a n a s , ^e p r o p o n í a n o m b r a r un 
A d m i n i s t r a d o ) ' G e i i e r n l , ba jo la pro-
t e e e i ó n de los E s t a d o s í ' i i i i l o s . y a d ^ 
m á s de o t i a s v a r i a s y s ensa tas r-onsi-
d u r a c i o n e s s" e s l i m ó i a m b i g ú ((1^ W 
q u e d a r los fondos de; c n p r ó s t i t o y 
G R A T I S 
Soy el autor de un libro que trata de 
todas la.s enfermedades de los ojos, o ídos 
y catarro; en 61 doy 
con=ejos que son valio-
s í s i m o s para su cura-
ción. 
Deseo que todos los 
que padecen de rilas po-
sean mi libro. 31 usted 
me escribe incluyendo este aviso del D I A -
R I O D E DA MARTXA, se lo inandar^ ente-
ramente grát i s . E l iibro es escrito en es-
pañol y toda la correspondencia es en es-
pañol. 
Dirigirse al Esprc ia l i s ta Alemá.n, 
DR. H. M. R A N K , 
1223, Erie Tve. , Filadelfia, Pa., E . U. de A. 
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Í H I E R R O Y VINO 1 
PREPiRADO PPR E L 
DOCTOR GONZALEZ 
Cada \̂ __mS Ueva el 
capsula de est? Mcdelo nombre- BlOT 







L a medicac ión m á s feliz que ha J 
invitado la Medicina moderna pa- + 
* 
ra devolver á la sangro las pro-
piedades perdidas y dar fuerza y 
vigor al organismo, es la compues-
ta de Jugo de Carne, Citrato de 
Hierro y Vino de Jerei . No hay 
medicamento que en tan pequeño 
volumen reúna mayor suma de 
principios reconstituyentes. El gus-
to exquisito de esta preparación la 
hace aceptable á los paladares m á -
exigentcs. Compite en bondad con ^ 
todos los Vinos Medicinales que + 
vienen dol Extranjero, y es más 4> 
barato que todos ellos. |t¡ 
Se prepara y vende en todas lí 
cantidades en la a. 
•H B O T I C A Y D R O G U E R I A 
D E 
S A N J O S E 
Calle te la Hato 1112 
H H L S A TV A 
C O M O S E P U E D E O B T E N E R S A L U D ¥ V I G O R 
L O Q U E L A G i E N G I A i U O S E N S E i A 
;.<Jijé e.s la anemia? Xn son pocos los qiue podrían hacer esta prearuntn entre lol 
mismos cine están snfriendf» de enfermedad tan insidiosa. La palabra anemia indica 
una d i sminución en la cantidad de la sanure, ó en la ele ciertos principios; dp la mis* 
ma necesarios para la nntr i - ión . Son varias la.s causas de la anemia c l ó n i c a : aW* 
m e n t a c i ó n insuficiente, falta de poder diKestivn. esfuerzos excesivos, la« alfas tfíVSk 
peraturas prolongadas: en las mujeres, las lactancias largas y otras causas de decai-
miento orgá.nicp son las Qué originan comiinmfnte la anemia. 
l^os s í n t o m a s son: palidez general de ]a piel y membranas mucosa;-. laxitud, en-
flaquecimiento, frialdad de la piel y extremidades, pulso y latidos del corazón (U9 
liile?, falta de apetito y mala d iges t ión , extrefiimiento, h inchazón do los pies y manos, 
ataques de histeria, gran cansancio mental y f í s ico después del más ligero esfuer-
zo, etc. 
1.a ciencia nos enseña qiu* cuando el sistema se halla debilitado, romo cu los ca-
sos de anemia, las materias inút i l e s no son elimiradas con la rapidez necesaria. Sí • 
requiere, por lo tanto, un agenta que llene dos fines, esto PS, fabri'-ar nuevo.-- tpjidoi 
y ayudar al sistema á. -deshacerse de los desperdicios aue lo embarazan. Para am-
bos fines resulta excelente el Vino de Stearns: es lo qué se llama, un estimulante re' 
lular. Kxcita las cé lu las para tomar su alimento, fabricar io<6 ;piídos, desarrolla! 
nuevas energ ías y librar a! sistema de las mate-ias inút i les y nocivas. Ksta aoc l í» 
PS debida á. los principios extractivos del aceite de h ígado de bacalao que s^ mantie-
nen dlsueltOS en el vino. Se ha presoindido por completo del desagradable aceite, 
porque la ciencia moderna nos ha e n s e ñ a d o rp-f las ¡crasas tomada? con allmentÓl 
obstaculizan la acción de las cé lu las en vez de favorecprla. D«> aquí el c s r ^ i s l i aiot 
del Vino de Stearns de Aceite de hfffado de bacaiao. el cual desprovisto por c o m p » ! 
to de la parte grasosa riel aceité , resulta un exquisito vino d« m » s ? . A d e m á s d^ la* 
sustancias, extractivas ya mencionadas, el Vino de Stearns contiene un tánico ad-
mirable, el Peptonato de Hierro. 
E l Vino de Stearns se receta por todos los médicos para la anemia, consunción 
incipiente y enfermedades debilitadas, y verdaderamente débe ser considerado comO 
la sa lvac ión de miles de personas cuyos e s t ó m a g o s se resisten ante el sabor y olor del 
aceite de Mirado de bacalao ordinario. E s para nosotros una gran sa t i s facc ión «5*1 
poder declarar que el uso dr este admirable remedio se va generalizando por toda» 
partes, merced á la recomendac ión de nuestros químicos m á s progresistas. 
D p v e n t a e n ü , d a s l a s B o t i c a s 
F a b r i c a n t e s tle P r o d u c t o s Q u í m i c o s v F a r m a c é u t i c o s 
F R E D E R I C K ESTE A R N S & C I A 
r > e t i - o l t . M l c t o . . S S . X J . A . 
E M U L S I O N 
D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
Pinmiada. coa medalla do bronc« «o la última Exposic ión de Parla. 
C a r a las toses rebeldes, tisis j de m á s enfermedades pet no-
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T 0 D \ C L A S E 
D E j J L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o n s u l t a » Í I ¿ i y d o 4 ^ 5 . 
• ( i ' H a c i e n d a soorc LÍ 1 - (.esar ] . , , in | ' ; A 
recto de l p V ¿ v v p í ' l n r > V \ D K \ D K v e n - i ó n . e x i d a n ^ , v ú , v ^ ^ m I 
•on l i ia s u ^ l i s í - u r s  ^ ] ^ ^ ^ U O r u W n r , . ^ . v U ^ por ]a ' ^ Í ' l 
OIABIO D E L A MARINA.—Sdicióí de la maftana.—^la S 
los de las Aduanas en manos de fun-
cionarios nombrados contra lo quo 
previene la Constitueii'n. esos fum-io-
uasrios no podían estar sometidos al 
(¡obierno de Honduras, sino al de los 
Estados Unidos, poniéndose en peli-
gro de tal suerte la s e í iridad y la de-
i'ensa de la Patria. 
Rcsmve ^ráficamenU las intencio-
nes de los Estados Fnnlos las maiu-
lestaciones hechas al pueblo hondu-
reño por el señor (.'amargo eon res-
! ectb á esa operación leí empréstito ^ 
" E l pensamiento dK Sr. Knox. di-" 
ce, de delinear las inrineneias de la 
iJiplomácia dé los Estados l'nidos del 
Norte en el desarrollo y fusión de la 
lamilia pan-ameriean:\. está perfecta-
mente definido por la interpretación 
• iiie el (íobierno de kos Estados l ni-
dos del Norte está dardo á la doctri-
na Monroe: ''Ainéii./a para los Es-
lados Unidos de] Norte;'" de tnancra 
(jne después de baberle qnitado Pa-
namá á Colombia, algunas de las An 
lillas á España, Bluefulds á Nicara-
gua, nada tiene de rafo que el pensa-
raiento del Secretario ne Estado esté 
proyectando quitarle á la América 
Latina la República de Honduras, 
también para ios americanos del 
Norte. 
No es verdad fine los tesoros dé al-
crunas de las repúblicas más atrasa-
das de La América bayan sucumbido, 
en ningún ti.'mpo. bap el peso de los 
empréstitos de eualqiner naturaleza: 
pero sí es cierto que las administra-
ciones financieras sin previsión, co-
mo la que proyecta el traspaso de la 
deuda externa de Honduras á los Es-
tados Unidos del Norte, son las que 
han hundido las repúblicas más atra-
sadas de la América; de manera que 
si como sugiere el Secretario de Es-
tado vosotros no tenéis financiero:-, 
previsores, ellos tampoco os garanti-
zarán la previsión para vosotros, si-
no para ellos." 
Y por encima de todo ello, se vien^ 
á deducir un hecho, que no por ser 
desgraciadamente en todas partes 
muy corriente, deja de ser triste y re-
pugnante, y es que exislían ciudada-
nos ihonrlurcños, individuos eim alta 
significación y participación en la co-
sa pública, muy empeñados en que se 
llevase á cabo ja negociación, porque 
eon ella aspiraban á ganar una lucra-
tiva comisión, como agentes del Sin-
dicato de "Wall Street. 
Y al fin y al cabo, es lo que dirán 
esos corredores del negocio, si el Go-
bierno tiene un decidido interés en 
que el empréstito para la conversión 
de la deuda se réaUóá, no cabe duda 
que se hará, á despecho de la volun-
lá"d popular hondurena. 
D o n V i c e n t e S u á r e z 
En el trasatlántico español "Ant' 
nio López"' embarca hoy para la Pe-
nínsula, vía dé los Estados Unido*, 
nuestro apreciábale amigo don Vicente 
Suárez. principal gerente del almacén 
de peletería de la calle de la Muralla 
•.Vicente Suárez, y Compañía.'' 
Deseárnosle un felicísimo viaje y 
todo género de venturas en su tierra 
de España, donde le aguarda el afecto 
de una lamilia cariñosa. 
E l p i p i i i i c i p l 
Ayer tarde, como anunciamos, se ve-
ri ricó en el déspácho de] Alcalde la 
reunión de concejales convocada para 
tratar de la fonmición del presupues-
to municipal de 1911 á 1912. 
E l objeto principal dé la discusión 
fueron los ingresos. 
E l doctor Cár lenas en sus de^os d̂  
evitar "déficit" probablas. efcsj segu-
ros, si se calculan exagerada y iTapti-
cho,>amente los rendimientos dé las 
ftténteS productivas del Municipio, 
mantiene firm1 y lógicamente el crite-
rio del buen eeonomî ta de que los m-
grescg no podrán fijarse ¿uno como ais-
roñe \-¿ Le1'", teniendo como ba*»? el 
jiresupüfsto anterior y los aumentos y 
di>minu,-'innp> que haya habido en la 
rrca.Tdación durante el año ae.tnal. 
E l Alealie y los concejales han lle-
gado en la ivunimi de ayer á un ĉom-
pleto a -uer lo respedo á la fijación de 
easi todos ¡os ingresos, excepto á lo qu^ 
debe calcularse por fincas url>anas é im-
pqjto territorial, las dos fuentes de 
ingresos por cierto de más importancia 
del Mnnieipio. 
Sobre estos dos extremos es tal Ia 
discrepaiwi¿ de pareceres que dúda.^e 
de que pu^da llegarse á un acuerdo. 
A L T R O 
U n C u e l l o 
" A r r o w " 
E l e s t i l o a j u s t a d o que 
c o m p r a U d . d u r a tanto 
c o m o el cuello. 
20 ct«. cada uno ó 2 por 35 ct». 
E l precio en moneda americana 
Cluett. Pcabody & Co.. Fab îca^»'̂ •' 
m u m u « r 
IMPOTBNxaA-— PBBDKJAS SSML-
NAUSS. — E S T S S H J D A D . — VS-
QUSRRADUSAiS. 
Consultes d e l l á l 7 d e 4 4 6 
48 H A C A K A 48. 
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Desea la mayoría del Ayuntamiento ' res Suárez y Hermano y don José Be-
que los ingresos probables por ambos | su Polier. ón Puerta de Golpe; la de 
concepto* se fijen en un millón tres 
• ientos y pico de mil pesos y setecien-
tos mil respectivamenté. 
E l Alcalde, teniendo en cuenta lo re-
caudado anteriormente y los aumento,, 
sólo admite qiie se calculen ambos in-
gresos en un millón v medio millón 
Lo recaudado este año por fincas '• 
don Andrés Cabanzón, y la que cérea 
de Pinar del Río, propiedad del se-
ñor Berudes, se eoseeha bajo la acer-
tada dirección del experto é ilustrado 
ingeniero don Francisco B. l'ruz; las 
que después de bii'mifíeadas han esta-
blecido el riego, procedimiento que 
I ha dado muv buenos v excelentes re-rústieas sólo asciende á 090.000 pesos. | 
La discusión sobre e.sas dos partidas ¡ sn,lta':Í0! 
se prolongó tanto sin llegarse á nada Preguntaría al señor Berudes y a 
práctico, que hubo necesidad de sus- los que opinan como él ¿cuántas c » 
pender la reunión por lo avanzado de 1 sas, como las citadas, pueden señalar-
las d a hora, para continuarla ho\ 
de la tarde. 
E l presupuesto formado por el Al-
calde asciende á tres millones 300 mil 
y pico de pesos; sin contar los gastos 
reintegrables. 
El proyecto de los concejales alcan-
za á 4 millones, excluyendo lós gastos 
reintegrables. 
cios ' rm en que haciendo un esfuerzo pe-
cuniario pueden los vegueros dispo-
ner de las cantidades necesarias para 
la adquisición de los abonos que una 
vega necesita? ¿Por ventura hemos 
de juzgar tan próspera y abundante 
El día que esto se resuelva, habre-
mos llegado al desiderátum de las 
aspiraciones de nuestros vegueros, y 
entonces, aunque haya quienes pien-
sen en establecer una Ley de irriga-
ción, que aunque sea forzosa y le se-
ñale una alta tributación, como el re-
sultado de las cosechas pueden estar 
aseguradas, pueden eon resignación 
ai-eptar una carga más ¡ pero mien-
tras esto no suceda, establecer la irri-
gación eumo medida sreneral y obli-
gada tributación, -es llevar á V 'Ua 
Abajo al abismo, amenazar de muer-
te su producción y dejar abierto un 
camino donde el mañana, puede ser 
la vía por donde fácilmente des-
aparezca la propiedad. 
Entiendo que á los pueblos no se le 
pueden imponer procedimientos que 
la situación económica de nuestros ¡ "nánimemento rechazan, y. pegan 
les cuesta trabajo y teDg0 entendido., la mayoría de los vegueros, que 
E l señor Veiga ha redactado también ! normes sacrificios para conseguir la 
un proyecto que presentará como en- refacción que una cosecha demanda, 
mienda al presupuesto que en definiti-
va se Heve á la deliberación de la Cá-
mara Municipal. 
E l Contador ha hecho otro. 
Y el señor Batet está haciendo el 
suyo. 
Tantos proyectos diferentes dificul-
tan y entorpecen la labor presupuesti-
va. 
P U N T O F I N A L 
S o b r e e l r i e g o e n V u e l t a A b a j o 
Uratamente sorprendido con el ar-
tículo que bajo este epígrafe se publi-
có en este periódico en la edición de 
la mañana del día 27 del mes en cur-
so, debido á la galana pluma de mi 
particular amigo señor Rene Beru-
des; véom^ obligado á terciar nueva-
mente en el debate sobre este asunto 
planteado, no tan sólo para recoger 
algunos problemas substanciales que 
cu su escrito plantea, sino también 
para corresponder á MI delicada aten-
ción de ocuparse de mis desaliñados 
escritos; agradeciéndole el interés, 
que dice, tienen para él, y, que creo 
sólo son debido á su delicada finura 
y buena amistad con que siempre 
ha favorecido. 
Debido á esta circunstancia, vuelvo 
á tratar este asunto, que había hecho 
propósito dejar sobre el tapete, poí-
no tener el tiempo necesario para de-
dicar á la discusión; porque deberes 
ineludibles reclaman preste preferen-
cia á labores que demandan y exigen 
toda mi atención. Pero como no 
quiero que mi silencio lo interprete 
el señor Berudes como un desaire, que 
no puedo hacer á quien, aparte otros 
méritos y consiM era riónos, tiene la de 
ocuparse de mis pobres produccioii'-s. 
haciéndeme el señalado favor de en-
contrar en ellas algo qne merece su 
refutación: correspondiendo á esa in-
merecida deferencia, voy á contestar 
á su escrito y á los particulares que 
en el mismo se refiere. 
Mucho me satisface su manifesta-
ción de <|ue conviene conmigo en que 
,'s necesario huthi.lCHr los terrenos de-
dicados al Cultivo del íabai-o. sin cu-
yo requisito ''estamos expuestos al 
frac-so aplicando la irriga dón." Es-
ta declátacióg póbustece, fortifica la 
con las entidades antes citadas que, 
como tienen " c a j a " y brilla el oro 
con todo su esplendor y galanura, y 
como tienen los recursos disponibles, 
puede parecerles barato gastarse cua-
tro ó cinco mil pesos en abonar una 
caballería de tierra., donde puede co-
secharse un millón de matas? Es. en 
cambio, un ideal irrealizable para los 
que viviendo solamente del crédito, 
sin más bienes de fortuna que la co-
secha que puedan hacer, tienen for-
zosamente que carecer de todo y ape-
lar á los recursos naturales que el 
suelo da ¡ oyendo hablar de abonos 
naturales, de la misma manera, que 
oj'e hablar de pan el que tiene mu-
cha hambre y no encuentra quien sa-
tisfaga su apetito. 
Además la equidad demanda fijar-
se que si para algunos vegueros del 
llano, debido á su proximidad á la lí-
nea férrea, pudieran con sacrificios 
proporcionarse los abonos necesarios 
para la hnmifieación de las tierras: se-
ría de todo punto imposible para 
otros distantes eotno Pilotos, Colme-
nar, Jairenas. Palenque. La Leña, 
'Marcos Vázquez y Llanada, donde el 
costo de acarreo no remuneraría ei 
importe que la cosecha pudiera ren-
dir. 
También hay que pensar que Viña-
Ies. Santo Tomás, Isabel María. Ca 
Ayuntamientos de la provincia tienen 
presentadas instancias á la Secreta-
ría de Agricultura, en la que mani-
fiestan la opinión de los agricultores 
contrarios á que se establezcza el re-
gadío forzo.co. 
Mucho más podría sobre este asun-
to decir á mi particular y distingui-
do amigo el señor Berudes: com^ tra-
tar otros particulares de su artículo*, 
que aunque bien pensado y mejor re-
dactado, tiene teorías sobre prácticas 
agrícolas, que por su innovación y 
facilidad en resolverlas, creo me pu-
dieran dar iema para unas cuartillas 
más: pero como soy más extenso de 
lo conveniente y no quiero cansar á 
los amables y pacientes lectores, ha-
remos punto final. 
J U A N DE L A P U E N T E . 
SUPERIN1ENDENGIA 
PROVINCIAL DE ESGUALAS 
actores de mayor relieve—en este caso 
los maestros—laboran con entusiasmo 
y logran en su cometido tan favorable 
resultado. 
Si algo estimula el reconocimiento 
de un esfuerzo, si ha de contribuir un 
tanto á la satisfacción del magisterio 
de esta provincia el público reconoci-
miento de la verdad, cuando ésta le 
sirva de justo tributo, la presente Cir-
cular intenta llevar á tan dignos ser-
ví lores del Estado, antes de que se se-
paren de sus aulas por corto tiempo, 
los plácemes más sinceros del que sus-
cribe por los triunfos conquistados en 
la labor rendida. 
(f) Luciano B. MárHnez, 
Superintendente Provincial de Escue-
las en Comisión. 
C A R T A A B I E R T A 
Habana, 30 de Mayo de 1911, 
Próximo el día oí qtje 
temporalmente ]as ^s-i !.is priblic 
cerra tan 
á 
la ternunaeión del cursi aclual y cer-
cana, por tanto, la feché en que los 
maestros suspenderán la labor pacien-
te y regeneradora que efectúan, para 
disfrutar del descanso conce ii lo á pro-
fesores y alumnos en los meses canicu-
bezas. Sumidero, Gramales. San Fran-j lares, el Supérintendenté que suscribe 
cisco,' Los Aeo^ta. Luis Lazo. Calien-1 qn«, COttio maestro, cono,. , por expe-
te, Canteras, Punta de la Sierra, Te 
nena y Portales, con otros más que 
no enumero y que constituyen la re-
gión llamada Las Lomas, tienen dere-
cho á la vida: y como están am^uaza-
neucta la magnitudVde los esfuerzos 
que sus compañeros realizan, considera 
un deber gratísima dar por este medio 
público testimonio del valioso esfuerzo 
llevado ú cabo, durante el curso que 
, termina, por el personal docente de 
das de también feñfnr el peso de la psta ¿joviacia, desear por ello á sus co-
llamada Ley de Irrigación, preocupa ]o£?as .mt,rs dé ^ abandonen tempo-
á sus moradores los medios que han raímente las aulas, el repaso ,y el bk-u-
de emplear para poder humitiear sus estar á que son acreedores después de 
terrenos: que no se hace en el tiempo un año de nulo y provechoso trabajo, 
que se fuma, un cigarro ó se escribe ! y expresar sus deseos de que este alto 
un artículo periodístico, sino con es-'que se hace eíri la marCKl de la_escuela 
tiércol ó residuos vegetales que en sirva á todos como medio positivo d.-
Vuelta Abajo escasean; y que por lo sumar nuevas fuerzas para empr n ler 
mismo, aparte de su costo, dada la 
distancia n que babrífi que llevarlos, 
solamente los fletes representarían 
una fortuna que en los históricos mo-
las tareas del próximo CUINO. 
Labor de años, empeño colectivo que 
exige gcandes saerifi'-ios. la obra de 
educar al pueblo no permire desmayos 
ni desalientos, y cuando pueden ano-
mentos no hay quienes estén dfcpnes. t¿Me ^ ^ t ^ t ^ 1)rniri.esos como 
tos á facilitar y correr esa aventura. : los a|canzafios on e] ;)rin ̂ (.0l„r qiM | 
Por lo tanto, demostrado queda que 
la hnmifieación no es procedimiento 
lan sencillo v fácil como mi distin-
mi-ma qup en este sen ti lo hice en an- guido amigo supone, que por el espí-
ritu de su escrito, hace creer, imagi-
na puede liacerse de la misma manera 
mina.—el eleva lo promedio de asisten-
cia logrado en la mayor parte de las 
eseuelas de la provincia, no obstante uo 
existir inspectores espeeiaks ni medios 
adecuados para obligar á los niños á 
asistir á. la escuela, la creación de nú-
tenores escritos, corroborando mi 
aserto qne lo primordial, en el prn-
ólema vueltabajero, es'la hiinlifícáeiVm 
de las tierras de'flicadas al cultivo de 
la hoja nicotiana. 
Solamente noto que sobre este 
asunto hay diferencia de apreciación 
en la forma y medios qup se pueden 
emplear para la consecución de esto ( cunstancias lo permitan, debido a la ^ dp la ^ e c ^ de la enseñanza re 
que ^n el sénesis del mundo el Crea-¡las para adultos, el establecimiento del 
dor hizo la luz; no: es una labor im- desayuno escolar, los triunfos logrados 
portantísima. costosa, que induda- por la escuela pñblica en la Exposición 
blemente s-rá obra de h iniciativa Nacional y sobre todo, la acClon frtté-
ituosa del aula, puesta de mam tiesto particular, que se hará paulatinamen-, ! por el positivo' adelanto de los alum-te y a medida que el tmmpo y las ci - * . saluaahle r(Ue los 
fin ; pues mientras el señor Kené Be 
rudes comidera que no es "obra de 
romanos" llegar á humifiear los terre-
nos, por lo fácil y barato que supone 
resultaría llegar á esta conclusión; 
opino lo contrario, basado en la en 
precaria situación que agobia a ™PÍ=- c.onoZean los frutos obtenidos y alíen-
trgs vegueros y á lo escaso que resol- dc algún moáo ¿ quienes ]o han cui-
tan los abonos nutritivos. ¡tivado; que si plácemes ha merecido 
E l problema vueltabajero hay que'on ji^Heia la Secretaría del Ramo por 
verlo bajo otro prisma distinto; por- |as felices iniciativas que ha desarro-
que dada su importancia, la fraseen- Hado, ella, y los que como el que sus-
senanza qne la experiencia me viene !dencia que su resolución implica y las cribe la secundan, se complacen en re-
demostrando, debido á la deficiencia ¡ consecuencias funestas que un fraca- conocer en todo caso la obra de los 
de nuestras prácticas culturales, los so pudieran acarrear, ^xige seamos i maestros, que son sus principales coo 
pocos ó ningunos recursos pecunia- ' 
rios de que pueden disponer nuestros 
cautelosos en cualquiera evolución !P61'3^01'̂ -
que se quiera realizar; y aunque pena ! No fueren decir en manera a l -ma 
agricultores, y. más que nada, á lo ' me da el confesarlo, veo que el señor ^ conceptos antenorunuite consigna-
escaso que resultan los abonos nu ' 1 1 r ^ T ' H r — e - - " - s w - m * Berudes, en este asunto. no P™-, • ta de ]os ideaki qüe 
tntivos para en dos o tres anos poner cede con el sentido practico que todos piraraoS Quecia todavía muc 
que hayamos logrado ya la con 
á Vuelta Abajo en condi-ciones 
¡-ometer sus ve^as al regadío 
Cita mi distinguido amigo el caso 
de los éxitos obtenidos en las fincas 
del Trust, que íe cultivan bajo la 
competente y acertada dirección de 




de sus actos siempre han revelado, desde oer. ppro en nuestro empeño. a;.n 
el momento que da como resuelto con tan grande, existen funda men-
una faci'lidad pasmosa la hnmifieación toi de esperanza en el éxito cuando el 
de los terrenos vueltabajeros, que es Estado le consagra preferente aten-
el problema más arduo desde hace oión á la enseñanza, cuando el pueblo 
tiempo planteado,, y la constante pe- se identifica día por día con los medios 
sadilla de agricultores y propietarios, que en ella se utilizan, y cliando los 
Señor Antonio Villar Ponte. 
Vivero. 
Me ha de permitir, distinguido ami 
go, que entre de lleno á replicar aque-
lla parte de sus ''Crónicas (lalle-
gas" dirigidas al DIARIO DE LA MARINA 
con fecha 2 de los corrientes, y que 
hacen referencia á la sociedad "Fe-
rrol y su Comarca" que me honro en 
presidir. ' 
Y espero merecer de usted la ma-
yor benevolencia para este escrito, 
atropellado en la forma, porque usted 
mejor que muchos de los intelectuales 
de nuestra" adorada región sabe 
apreciar, por haber vivido en este 
ambiente, las ansias de regeneración 
de la casi totalidad de los emigrados. 
Ansias que si no podrán exteriorizar-
se las más de las veces con la clarivi 
dencia y fuerza de expresión sin que 
requieran empeños de tanta trasceu-
j dencia, por lo menos van guiadas de 
la maj^or buena fe y de mejor volun-
tad. 
Conoce usted al emigrado, como no 
lo conocen muchos intelectuales ga-
llegos, y por eso uo titubeo en expo-
nerle aunque sea torpemente las ob-
servaciones que me sugieren sus Cró-
nicas ; y como lo conoce bien, estoy se-
guro de qne en este escrito prescindi-
rá de la forma é irá á analizar escue-
tnmente con ese arsenal de anteceden." 
tes que de nosotros posee, el fondo de 
mi tesis. 
Mis opiniones son sns mismas opi-
niones. Todos los que en la emigra-
ción con muy buen propósito lucha-
mos por la regeneración del campesi-
no gallego, hemos llegado á adquirir 
el convencimiento de que es necesario 
educar al niño de hoy para ob-
tener el hombre consciente en el ma-
ñana. Está arraigado en todos nos-
otros este convencimiento, y lo de-
mostramos poniendo en actividad 
nuestras energías para lograr el triun-
fo de nuestra aspiración. 
Esto fpie representa mucho para tan 
elevado ideal, no es sin embargo lo 
suficiente, usted también lo indica, y 
analiza los defectos que en la prácti-
ca surgen, debido á la falta de orien-
tación precisamente de los encarga-
dos de dar forma á ese pensamiento. 
Pero lo indica en forma demasiado 
abstracta; perdóneme esta aprecia-
ción. Y á nosotros, estimado amigo, á 
los emigrados, á los que entre las mu-
chas virtudes que poseemos tenemos 
también el principal defecto de "ca-
recer de principios.'' no se nos puede 
hablar en forma ambigua. Es preciso 
si se quiere que corrijaraos nuestros 
defectos, que se nos hable en forma 
llana, lo más claro posible, razonando 
serena y friamente con muchísima ló-
gíCH. 
Xo olvide, amigo mío. que no somos 
ateneístas; la casi totalidad hemos 
adquirido algún conocimiento prác-
tico, en la marcha, de frente, ven-
ciendo con tenacidad las adversidades 
que presenta siempre la lucha por la 
vida, por eso juzgo, que no ha estado 
usted acertado al no dar más ampli-
tud á su pensamiento, cerrándolo de 
golpe con el conocido aforismo de ""'á 
buenos entendedores pocas razones." 
Xecesitamos lecciones prácticas, en 
lenguaje vulgar. Si la intelectualidad 
nos honra tomando parte en nuestras 
cuestiones, debe ser á mi juicio para 
ilustrarnos. Y como somos obreros 
hay que usar el mismo procedimiento 
que emplean los nobilísimos Claustros 
T'uiversitarios. cuando se ocupan de 
Extensión Universitaria. 
Me parece que eon mi escasísimo 
entendimiento pude comprender lo 
que usted quiere decirnos. Y como 
busco para Ferrol y su Comarca so-
S U F R I M I E N T O S I N N E C E S A R I O S 
La historia de la humanidad es un tejido de padecimientos que la igno-
rancia y la inexperiencia pudieran hacer inevitables; mas una v^z investiga-
dos y analizados sus orígenes, causas, síntomas y efectos, y hallado el medio 
de curarlos y hasta el de prevenirlos, ya no quedan excusas de inexperiencia 
ni de ignorancia que alegar ó invocar á las víctimas. Y esto es más aplicable, 
si se quiere, á la mujer que al hombre, siendo sus dolencias más numerosas, 
variadas y conocidas que las del sexo llamado fuerte y requiriendo, por lo 
tanto, mayor suma de cuidados y atenciones sin presentar mayores obstácu-
los en su curación. Pues bien: para estas dolencias característicamente feme-
ninas que toda mujer conoce, pues ninguna está libre de experimentarlas, es 
para lo que se indican v ofrecen las 
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luciones prácticas: como este núcleo 
de abnegados está inspirado de los 
mismos sentimientos que yo; como de-
seamos que nuestros sacrificios sean 
bien aprovechados; en una palabra, 
que no se malgaste, que no sean impro-
ductivos ni nuestros aíhnes ni nuestro 
dinero, de ahí que pase á exponerle la 
interpretación que yo he dado á su 
competente lección y le suplique que 
si no era esta su finalidad, si he esta-
do torpe en la concepción, me la co-
rrija y nos diga claramente lo que 
usted piensa. 
Y para no molestar á nadie, me cir-
cunscribiré á ''Ferrol y su Comarca." 
le diré lo que esta benemérita institu-
ción quiere hacer; y si esto contrasta 
con sus opiniones, si esto es lo que us-
ted anhela, daremos por sentado que 
aquellos otros organismos que hoy 
funcionan sin resultados prácticos, 
deben derivar hacia este fin y rectifi-
car por lo tanto sus procedimiento?:. 
Los naturales de la Comarca ferrola-
na, residentes en Cuba, estamos con-
vencidos de que la instrucción y la 
educación son la piedra de toque, la 
base fundamental para obtener la re-
generación de nuestra queridísima re-
gión y do toda España. Pero entién-
dase bien: la educación fundamenta-
da en los últimos adelantos pedagógi-
cos. Anulación total de los procedi-
mientos rutinarios, imponer al alum-
no el conocimiento de la verdad y lec-
ciones objetivas de cosas. 
Esto en cuanto á la enseñanza ele-
mental. Como usted bien dice, saber 
leer y escribir no constituyen la edu-
cación del hombre; son necesarios 
muchos más conocimientos y entro 
ellos figura como esencialísimo. crin-
car las aptitudes del campesino dentro 
de la profesión que ha de procurarle 
los medios de subsistencia. Darle mo-
dernos conocimientos agro-pecuarios, 
por medio de la enseñanza teórico-
práctica. 
Esto pensamos, basando nuestra as-
piración en hechos. Los hechos nos di-
cen que Alemania, Francia. Suiza. In-
glaterra, etc., van á 1;Í cabeza de la ci-
vilización; para' conseguirlo se han 
preocupado del mejoramiento indivi-
dual : luego es preciso la escinda. 
Que Estados Unidos. Dinamarca, 
Argentina. Suiza, ect. han obtenido 
progresos agro-pecuarios enormes. <|c-
bese también al estudio y fi la adapta-
ción en la práctica de los procedi-
mientos ideados por hombres de cien-
cia. 
Nosotros conocemos esos hechos y 
ansiamos para nuestro país análogo 
resultado . Para realizarlo precisamos 
en primer lugar dinero; nuestro anior 
al terruño está dispuesto á hacer etf^ 
sacrificio. Después precísase orienta-
ción técnica que no defraude en la 
práctica nuestras aspiraciones. Sabe-
mos lo que queremos; como hemos de 
lograrlo, nos lo dirán los hombres de 
ciencia, los especialistas en la materia 
pues á ellos iremos en busca de la re-
ceta y del plan para que la educación 
dé los resultados apetecidos. 
Tendría Cpie ver. que nosotros legos 
!en esa materia tan intrincada nos fué-
ramos á meter cu el campo de los so-
ciólogos, pedagogos y demás hombrea 
efe (dencia. 
Conocemos el mal. sabemos que 
existe remedio para él, pero nuestra 
despreocupación, nuestra vanidad se-
ría imperdonable, si nos atreviéramos 
á proponerlos. 
Amarga pena siento, cuando los he-
chos me ponen enfrente ejemplos tris-
tísimos de esta desaprensión que pa-
decen aüffUnos directores de socieda*-
! fies Hiiálogas á "P'errol y su Co-
marca." 
Yo les pregunto á estos buenos se-
ñores: Si sois comerciantes, industria-
les etc. y no entendéis ni una palabra 
de medicina, ¿por qué os atrevéis á 
recetar a un paciente que os pregunta 
si conocéis algo para combatir el mal 
del hígado? Yo palezco de esta enfer-
medad; me curé diferentes veces da 
otros tantos ataques, siempre bajo la 
dirección de un técnico; sé lo que he 
usado para ponerme bu^no-, sin em-
bargo no me atrevería á proponerle á 
naidie que empleara las mismas medi-
cinas que yo usé y no lo haría porquf 
conociendo que cada cuerpo tiene dis-
tinto carácter, no quisiera soportar 
sobre mi conciencia la responsabili-
dad de haber recomendado una medi-
cina de uso contraindicado. E n cam-
bio cumplo con un deber y^con mi con-
ciencia misma diciendo: allí hay un 
doctor que tengo por bueip, vaya us-
ted á consultarle. 
¿ Está conform'e mi amigo señor Vi -
llar Ponte; ese eso lo que usted que-
M A L E S 
P I L L S 
D E L H I G A D O Y E S T R E Ñ I M I E N T O . 
Casi todo el mundo, poco más ó menos, tiene padecimien-
tos porque el hígado no funciona como es debido. Pronto 
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ría decirnos? Si era eso ya ve 
que lo teníamos previsto. Si era eso 
yo le suplico que por el bien de l̂ a ado-
rada región de nuestros ensueños, por 
humanidad, hable usted con la since-
ridad que le caracteriza y él conoci-
miento que del emigrado tiene. Pero, 
hable claro, espurgue usted en el se-
no de las colectividades análogas y 
no le dé sonrojo saear á la luz lo que 
la ignorancia, el amor propio y la lo-
ca vanidad engendran como malo. 
Antes de terminar permítame que 
aunque usted no necesite ostentacio-
nes públicas de aprecio, pues yo bieu 
conozco su carácter, manifieste mi 
mayor agradecimiento por el interés 
y la prelacion que por nosotros ha re-
flejado, y á la vez con el mayor gus-
to me reitero su entusiasta admirador 
y amigo 
Guillermo Cedrón. 
Habana, 28 de Mayo de 1001 
F í e n s e nsted., j o r e n , que co-
m a n d o c e r v e z a de L A T K O F 1 -
C A L l legrará a v ie ie . 
PANA 
M Y « O 
La cuestión marroquí en el Congreso. 
Madrid 9. 
E l debate conienza-do en el Congre-
so sobre la cuestión marroquí, demos-
tró claramente en el antipatriotismo 
del señor Pablo Iglesias, para quieu 
los compromisos internacionales, la 
dignidad nacional y los futuros peli-
gros de una España con el enemigo 
tn la frontera propia, no merecen 
atención alguna. 
He aquí la última parte del debate, 
la que recogemos para que sepa la m-
eión cómo piensan Pablo Iglesias y 
los socialistas en momentos tan so 
lemues y peligrosos para España. 
E l señor Iglesias (don Pablo): Si 
se hiciera en nuestro país lo que se 
está realizando en Marruecos, ¿la ca-
lificaríamos de operación de policía? 
Y esa operación resulta que la hace-
mos precisamente cuando Francia 
avanza hacia Pez, y cuando los perió-
dicos de Madrid hablan de la política 
de expansión. 
Francia se propone ir á Fez, y aquí 
se quiere imitar esa conducta yendo á 
otra parte. 
Los socialistas entendemos que eso 
es perjudicial para el país, y por eso 
nos proponemos realizar una campa-
ña de protesta contra esa lucha que 
comienza, y en la que va á gastar el 
país un dinero que no tiene, y una 
sangre que conviene economizar 
¿Qué ventajas nos ha producido la 
anterior medida de policía de Meli-
lla? 
Oeemos proceder honradamente al 
afirmar que con nuestra interven'-ión 
en Marruecos se perjudican grave 
mente los intereses de España, Que-
remos codearnos con quien no pode-
mos, por tener más fuerzas que no¿o-
tros. (Rumores.) 
Antes de pensar en conquistas, de-
bemos procurar mejorar el país. 
E l señor López Ballesteros: ¿Pide 
S. S. ó no pide que se denuncie el ac-
ta de Algeciras? 
E l señor Presidente del Consejo d^ 
Ministros: Conviene hacer hotar que 
los socialistas franceses no se han 
opuesto en Francia al embarque de 
tropas, compuestas, como allí dicen, 
de hijos de electores, y que el público 
vitoreó á los soldados, que llevaban 
adornados sus fusiles con banderitas 
y flores. 
E l socialismo alemán, tan poderoso, 
no suscita tampoco dificultades en 
las empresas coloniales de este país. 
Su señoría y sus amigos constitu-
yen en este punto la-a excepción. 
¿Cree su señoría que debemos aban-
donar el deber de honor de defender 
nuestras fronteras y de conservar te-
rritorios históricos? 
Si el socialismo español quiere que 
Ceuta y Melilla sean fronteras áó 
otro país, dígalo con i'ranqüeza. Diga 
también el socialismo español si quie-
re que nuestro país caiga en el aban-
dono y desieríc de su deber. (Muy 
bien.) 
Yo sé que la masa le í pueblo espa-
ñol ama á la patria y no quiere qué 
España pueda quedar inerme un día 
y tenga que dimitir su puesto de na-
ción europea, después de no sabor 
cumplir los deberes de nación áfrica-
ua. (Muy bien.) 
No acudo al terreno á que me quie-
re llevar su señoría. L a simple opera-
ion de policía que se ha llevado a ca-
bo teníamos que realizarla: si no, la 
hubieran realizado otros. 
Francia va a cumplir deberes en 
Marruecos con la asistencia patrióti-
ca del pueblo: yo espero cine sabre-
mos resistir aquí las intrigas y per 
turbaciones de los de dentro, aunque 
sean pocos. 
Si á los du fuera, que nos comba-
ten, se unieran los de dentro, procu-
rando atarnos las manos en el. mo-
mento de defender nuestro honor, 
,malhaya esa política! Pero nosotro-» 
sabremos resistirlos á todos, y cum-
plir con nuestro deber. (Aplausos d.? 
la mayoría.) 
E l señor Iglesias: E l socialismo 
francés habla como nosotros... 
E l señor Presidente del Consejo de 
Ministros: Escribe y habla, es cierto; 
pero no perturba. 
E l señor Iglesias: Los socialistas 
franceses han protestado contra la 
guerra, y yo observo una conducta 
parecida. 
Francia, valiéndose de su fuerza, 
atrepella más que nosotros; eso es 
verdad. 
E l señor Presidente del Consejo de 
Ministros: Aquí no atropellamos, ni 
pensamos atrepellar á nadie. 
E l señor Iglesias: Si los franceses 
pensaran en civilizar á los marroquíes, 
no los hubieran estrujado, como lo es-
tán haciendo. 
Estamos aquí muy atrasados, ¿pa-
ra qué pensamos en ir á otra parte á 
civilizar? Civilicémonos nosotros pri-
mero. 
El país no quiere ir á guerra algu-
na, porque en lo que hicimos en Meli-
lla no ha visto ventajas, sino daños. 
En 1909 combatimos la expansión 
en Africa, lo mismo que hacemos 
ahora. 
Se habla de operaciones de policía, 
pero se piensa luego en hacer otra 
cosa. 
SI el mantenimiento de las plazas 
de Africa fuese causa de guerras 
constantes, sería preferible abando-
narlas. 
Nosotros pensamos poco: no debe 
preocuparse su señoría, pues, de lo 
que decimos; pero estimamos que la 
gran mayoría del país piensa como 
nosotros. 
E l señor Presidento del Consejo de 
Ministros: Somos muchos los que pen-
samos que los desastres coloniales 
ocurrieron por seguir el criterio que 
su señoría invoca: el de la abstención, 
el de no formar parte de una política 
internacional. 
Las naciones que concurrieron á 
Algeciras consideraron á España con 
derechos especiales sobre Marruecos. 
España tiene que garantir intereses 
de la Humanidad en Africa. 
La lógica pide que su señoría diga, 
puesto que supone á España anémica, 
si debe dimitir su puesto de nación 
africana, y abandonar las plazas, y 
renunciar á sus tradiciones. 
Nadie ha pensado en seguir políti-
ca de aventuras: pero nuestro honor 
y nuestra tradición van unidos á 
compromisos solemnes. Yo jamás in-
fluiría para que España (llegado el 
caso) desertase del cumplimiento de 
£U deber. 
No cabe en los apóstoles y directo-
res de masas resistir á una política 
que las circunstancias (no nuestra ve-
luntad) nos han impuesto. 
Al señor Iglesias no le asusta el 
abandono de las plazas, según pare-
ce; pero su señoría, tribuno de la pie 
be, está obligado á ser más claro. 
Es imposáble continuar tolerando 
los espectáculos que hace mucho tiem-
po se sufrían en las cercanías de Me-
lilla, y en las últimas semanas .venían 
ocurriendo en las proximidades de 
Ceuta. 
E l señor Iglesias (don Pablo): Si 
las plazas de Ceuta y Melilla. repito, 
no pueden vivir por sí solas, si nece-
sitan expansión territorial, entonces 
lo mejor es abandonarlas. (Rumores.) 
E l señor Presidente del Consejo de 
Ministros: Bastará para evitar las lu-
dias, que el vecino ofrezca más ga-
rantías á los intereses europeos. 
Él señor Iglesias (don Pablo) : In-
sisto en que habrá gran detrimento 
para los intereses de España en ir ;i 
Africa, y en que de lo que se trata 
realment^ es del reparto de Marrue-
cos, aunque á él vamos sometidos al 
yugo de los poderosos. (Varios dipu-
tados de la mayoría: Xo es exacto 
eso.) Los hechos han de venir, des 
graciadamente, á probar que á Espa-
ña en una guerra africana le vendrán 
más perjuicios que beneficios. 
E l señor Presidenté del Consejo do 
Ministros: Bueno; será opinión par-
ticular de su señoría. 
L a Patrona de Cataluña. 
Barcelona 6. 
Gentil pastorela. 
Sol de Montserrat; 
vull ser ovelleta 
de vostre remat. 
(Verdaguer.) 
Solemnes, en verdad, como lo tie-
nen por costumbre, han sido las fun-
dones que en la iglesia de la Concep-
ción Real de Calatrava se acaban de 
tributar á la tan veneranda "pasto-
reta." como poética y tiernamente la 
calificó el inspirado Jacinto Verda-
guer en deliciosísima endecha de pu-
ro amor, la excelsa Virgen del Mont-
serrat (monte serrado ó aserrado), 
cuya devoción y culto particular re-
basa la gran antigüedad del año 1U)1 
en el que le fué otorgada ya una bula 
apostólica de concesión de privilegios 
indulgentes. 
Solemnes tenían que ser estos cul-
tos de ahora, porque los otorgaba con 
fervorosa piedad una ilustre y celosa 
congregación, á cuyo frente se halk 
S. M. el Rey, que en unión de la Rei-
na Victoria y de la Reina Cristina, 
costeó la primera función; la segun-
da, el resto de la Fami'ia Real, y las 
demás solemnidades otras distingui-
dísimas personas y algunos títulos drl 
Reino, como el Duque de Medinacell. 
vicehermano mayor; la Marquesa de 
Comillas, presidenta de la Asocia-
ción de Señoras del Patronato de 
^Montserrat ¡ estas mismas señoras, el 
Conde de Franco y los prelados de 
Barcelona, de Seo de Urgel v de 
V i c h . . . 
Estaba todo el sagrado recinto ta-
pizado de arriba á abajo con hermo-
-sas colgaduras; cuatro estandartes dé 
rica seda, en cuyos centros campea 
han, bordados en sedas de colores, lo;» 
nobiliarios escudos de las cuatro pro-
vincias catalanas, pendiendo colgados 
en lo más alto del retablo del altar 
mayor, y la bella efigie de la Virgen 
con luciente corona de plata, puest-i 
en altar portátil, con multitud de lu-
ces y de flores, bajo el alto y valioso 
retablo-dosel cuadranrjular, portátil 
igualmente, hecho de terciopelo azul 
y sedas, que posee la congregación. 
Ocupó todos los días, con elocuento 
y docto acierto, la sagrada cátedra, el 
reverendo padre Fraile, Superior de 
los Misioneros del Coraron de María, 
que dijo también el panegírico y pro-
nunció sentida despedida y tierna in-
vocación. 
Para que no faltara nada á cuanto 
queda dicho, la capilla "Conciertos 
Sacros de Madrid." que tan acertada 
mente fundó y dirige don Julio Cami-
náis, regaló los oídos de los presentes, 
á diario, con obras escogidas y varias 
y ejecutó el último día las siguientes: 
"¡Oh quam suavis es. Dómine!"; 
"Cdoria." de Camináis; "Tota Pul-
chra," de Donizetti, para bajo, des-
empeñado admirablemente por el jo-
ven alumno del Conservatorio, señor 
Almod-óvar, de clara y limpia voz; 
"Ofertorio," de Roskfiiellany, hábil-
mente desempeñado al violín por el 
Sr. Tomás, y "Tantum Ergo," obli-
gado de clarinete, de Cantó, ejecuta-
do con gran destreza por el clarinete 
primero de Alabarderos, Sr, Ortega. 
Y por la tarde " E l Buen Jesús ." 
del maestro valenciano don Pascua". 
Pérez; "Salve," de Mililotti: "Tan-
tum Ergo." de Grieg; "Letanía," de 
Niu, con solos de tiple y bajo; melo-
día al arpa, por la señorita Calvo, y 
despedida á la Virgen, muy sentida y 
bella, con acompañamiento de orques-
ta, arpa, armonium, que desempeñó 
hábilmente el señor Pardo, del com-
positor alicantino Sr. Pastor. 
La misa fué cantada por el señor 
San Juan, y la reserva la hizo el rec-
tor de dicha iglesia, Sr. Béjar, que 
llevó la capa pluvial en la procesión. 
POR L A S O F I C I N A S 
PALAOIO 
Consejo de Secretarios 
A las nueve de la mañana de hoy 
el señor Presidente de la República 
celebrará Consejo con sus Secretarios 
de, despacho. 
En dicho Consejo se dará cuenta 
del acuerdo adoptado por los Se-
cretarios en el Consejillo que éstos ce-
lebraron para tratar fiel "modus vi-
vendi" con España. 
fué concedido por el señor Presidente 
de la R q'iVolica al Sr. L. Van pergen, 
cuino Cónsul de Béjica en la Habana. 
I n d i s p e n s a b l e s P a r a E l T o c a d o r . 
A G U A de F L O R I D A de 
M ü R R A Y ( S b L A N M A N 
M E L PERFUME UNIVERSAL " 
E l más aromático y duradero. E:i el Baño fortifica; en 




T ó n i c o O r i e n t a l 
Preparación exquifdta, de {{rato 
perfume, para el mundo elegante,. 
Perfuma, Suaviza?Uermosea,Limpia 
E L CABELLO Y LA BARBA. 
PARA E L 
CABELLO 
Quita la caspa. Impide 1» caída del cabello y la 
salida de las canafi.Aumerta el Cabello escaso. 
Restaura el Cabello caído. 
m 
Bósqnense siempre la "MARCA IXDL'STRIAI." y firma de 
L A N M A N r & K E M P , : : : : N E W Y O R K 














S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 
Visitas 
Kl doctor Juan Bautista Ilernámleií 
i Barreiro, Presidente del Tribunal Su-
i prenio. doctor Ensebio Hernández y 
! otras personas de alta representación 
i han visitado al doctor Emilio del Jun-
I eo. en la Secretaría de Agricultura ex-
presándoles que habían sentido verse 
privados, por otras atenciones, del 
gusto de saludarle en su morada el 
último domingo, día de su santo. 
E l doctor Junco les replicó que con 
esas visitas se hubiese honrado en su 
ihogar un día de tanta satisfacción pa-
ra él por las inmerecidas demostracio-
nes de cortesía y afecto que recibió de 
todos los elementos sociales, pero á 
falta de el'las en dicho día, aceptaba, 
las que le hacían en la Secretaría por-
que lo colmaban de honores injustifi-
cados tratándose de caballeros tan 
honoraíbles como los visitantes. 
Tabaco habano elaborado en Europa 
Desde Viena anuncian haber llega-
do allí las nuevas clases de tabacos ha-
banos, (elaborados en Europa) que 
sustituyen en gran parte á los tabacos 
habanos que se importaban y que últi-
mamente no eran del gusto de los con-
sumidores. 
La mayor parte de la nueva clase 
del artículo, por ser de suave aroma y 
fina fabricación, resulta agradable á 
los fumadores. 
Estas nuevas clases son las vitolas 
llamadas Ideal es," "Victorias" y 
"Entreactos," fabricadas según el 
método habanero y con la tripa de ta-
baco habano, mezclada con productos 
de otros países en los llamados "Tm-
peratores," "Aromát icos" y "Gra-
ciosas. '' 
Producción y consumo de tabaco en el 
Mundo. 
Durante el año de 1909 la produc-
ción total de tabaco en el mundo, fué 
de SiS^SS.MO kilos y el consumo en 
el año fiscal fué de SM.^T.OOO kilos. 
Además de Cuba y los Estados Uni-
dos, los países que producen gran can-
tidad de tabaco son • Rusia, Austria-
Hungría. Japón, Turquía, Alemania 
y Francia. Todos estos países inclu-
vendo á los Estados Fnidos dan un fe-
tal de 1,•581.224,000 libras. 
Marcas de gunado 
Se ha concedido por esta Secretaría 
la inscripción de las marcas de hierro 
para señalar ganado á los señores Do-
mingo González Salazar, Melitina Ar-
t'iles, Juan Castellón León, José López, 
José Larrea Clavero, Francisco Varo-
na Cervantes, Ramón Ramos Mora, 
Emilio Taillaoq, Rufino Frade Gonzá-
lez. Ensebio Viamonte y Hermano, 
Angel Llerena, Eugenio Rodríguez y 
Rodríguez. 
S E C R E T A R I A D E E S T A D O 
Sin efecto 
Se lia dejado sin efecto el Exequá-
tur que en 21 de Agosto de 1902 le 
KING EDWARD HOTEL 
E N N E W Y O R K 
14A-155 W e s t 4 7 t h S t 
Cerca de Broadway 
». B . S U A R E Z = A d m i n i s t r a d o r 
S E H A B L A K S P A X C J L 
G "b o V 
Situado en el centro de 
ew York. 350 cuartos, 
todos con baño privado. 
Precios baratos. Cin-
co minutos de cami-
no álos 25 principa 
o'%s?o''(?\ les teatros y tien-
Edward es 
mayor 
La cocina es 
de las pri > de los \ V V"^ / -
cómodos hoto- X ^ ^ V ^ «A su clase 
les de New York. V ^ ' i ^V"? 
MásicA. c a n t i n a o 
y café de primera \ * 
clase v todas las co-VV, C» 
modidades. \ V ^ • 
Para precios y el l l - X * 
breto de la casa, escriba W 
P. B. Suárez-Adminsíradoi 
S E C R E T A R I A D E 
OBRAS P U B L I C A S 
L a carretera de Güines á Nueva Paz 
Se ha aprobado el proyecto defini-
tivo para la construcción del primer 
tramo de la segunda sección de la ca-
rretera de Güines á Nueva Paz. 
Petición atendida 
í̂ e ha contestado al señor José Meu-
diztegui, que la carretera que de San 
Nicolás entroncará con la de Güines, 
terminará, como se pide, en el puente, 
en vez de hacerlo en el Cementerio. 
De Santa Clara 
L a Jefatura de Santa Olara ha remi-
tido el acta de la subasta para la cons-
trucción del puente sobre el río " Ma-
gua raya" en Cifuente?, y el presu-
puesto para 1a composición dH camino 
entre Conucos de Alvarez y Mordazo. 
La carretera de Camagüey 
L a Jefatura de Camagüey ha envia-
do el presupuesto para las obras de 
prolongación de la carretera central 
de Camagüey. 
Proyecto devuelto 
Se ha devuelto á la Jefatura de Pi-
nar del Rio el proyectó para la carre-
tera de Pinar del Río á San Juan y 
Martínez. 
Un puente sobre el río "Jarito" 
A la Jefatura de Oriente se le ha 
remitido aprobado el proyecto para la 
construcción de un puente de madera 
sobre el río ''Jarito." 
L a cañada de Ranchuelo 
Se ha trasladado al Ingeniero Jete 
do Santa Clara el acuerdo de la Comi-
sión de Ferrocarriles respecto á la ter-
minación de la cañada de Ranchuelo. 
E l Palacio de Justicia de Pinar del Rio 
Se ha pasado á informe del Ingenie-
ro de Pinar del Rio. un escrito de la 
Secretaría de Justicia relativo á la 
terminación del Palacio de Justicia Je 
Pinar del Rio. 
S E C R E T A R I A D E 
INSTRUCCION P U B L I C A 
Conferencias Populares 
E n la noche de hoy tendrá lugar la 
conferencia en el local de la "unión 
Internacional ele Dependientes." sito 
en Salud número 89, altos, y estará á 
cargo del doctor Santiago de la Huer-
ta, quien disertará acerca de este te-
ma: "'Los fenómenos y sus causas." 
Resolución 
Al Superintendente Provincial de 
Escuelas de la Habana se le manifies-
ta que teniendo en cuenta la proximi-
dad de las vacaciones, esta Secretaria 
resuelve posponer para el curso veni-
dero la concesión de los créditos soli-
citados para el funcionamiento de la 
escuela nocturna proyectada. 
Visita 
Los doctores Leopoldo Berriel y 
Juan de la Maza. Rector y Secretario 
de la Universidad Nacional, respecti-
vamente, estuvieron en la tarde de 
ayer en esta Secretaría á ofrecer sus 
respetos al doctor Manuel Varona 
Suárez, Secretario dé Sanidad y Be-
neficencia, con motivo de haberse he-
cho cargo durante la ausencia del doc-
tor Mario García Kolily de la Secre-
taría de Instrucción Pública y Bellas 
Artes. 
E l doctor Berriel. en su nombre y 
en el de la Universid?/l, brindó su con-
curso al doctor Varona Suárez para 
cuanto pudiera ser beneficioso para 
las importantes tareas que le han sido 
encomendadas. 
E l señor Varona Suárez expresó su 
agradecimiento á los señores visitan-
tes, manifestándoles que sabía cuanto 
significaba contar co| elementos tan 
valiosos para el éxito de las gestiones 
á su cargo. 
Informe 
Al Inspector del distrito de Orlenle 
se le ha pedido informe sobre si S3 
debe ó no acceder á la solicitud de au-
torizar para el entrante curso escolar, 
la plaza de Director sin aula en la ca-
becera del distrito de Bayamo. 
MUNICIPIO 
Subasta 
Ha sido adjudicada al señor José 
María Vía, por la suma de 638 pesos, 
la subasta de las obras de reparación 
del cementerio de Regla. 
ASUNTOS VARIOS 
Conferencia 
Mañana, jueves Io. de Junio, á las 
ocho de la noche, dará una conferen-
cia en la Sociedad Naturista de Cuba, 
el profesor de instrucción primaria 
don Antonio J . Torres, desarrollando 
el tema siguiente: '"Mnlhumcia de los 
agentes naturales para conservar la 
salud y curar las enfermedades." 
Dada la competencia del disertante 
en esta materia, por haberse curado 
con dichos agentes naturales de una 
afección en la médula, complicada 
con reumatismo en la misma región, 
auguramos que dicJia noche se con-
gregarán en los salones de la Socie-
dad Naturista todos ios verdaderos 
amantes del naturismo y sus doctri-
nas. 
Scdedad de Psiquiatria y Neurología 
Esta Sociedad ecle'brará sesión el 
jueves primero d^ Junio, á las cinco 
p. m., en el local do la Academia de 
Ciencias, (Cuba 84 A.) 
Orden del día 
Estudio de la organizacióu del ser-
vicio de los locos criminales en Cu-
ba ; ponente, doctor Francisco Aran-
go y de la Luz. 
Jira tropical 
Recibimos una atonta invitación 
para una jira que ha de celebrarse en 
los jardines de '"La Tropical." deba-
jo del famoso mamoncillo, el domingo 
próximo. 
L a jira se titula "J ira tropieail." 
Queja 
Son varios los suscriptores que nos 
escriben .lamentándole de que se co-
loquen tan altos los nuevos números 
de las casas y los rótulos de las ca-
lles, 
Trasladamos la queja á quien co-
rresponda. N 
E l Dique 
Ayer subió al dique el vapor "Ha-
vaná" de 740 toneladas, para limpie-
za y pintura. 
Clausura 
E l doctor Aurelio G. Villavcrde, Je-
fe local de Sanidad de Cienfuegos, 
después de emitir un informe sobre el 
estado actual de insalubridad en.yue 
se encuentra el cementerio munieipai, 
interesa de la Alcaldía sea clausurado, 
por no reunir ninguna de las condicio-
nes que la higiene moderna exige. 
C r ó n i c a J u d i c i a l 
E N E L T R I B U N A L SUPREMO 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala de lo Civil 
Infracción de ley.—Incidente de 
nulidad de actuaciones del juicio de-
molitorio de la hacienda "Cumanaya-
gua." Eugenia Tome.i contra Fran-
cisco Agramonte. Ponente, Sr, Hevia. 
Letrado, Sr. Tomen. 
Infracción de ley.—Mayor cuantía, 
Eugenio Llanillo contra Felipe Llani-
lio y la sucesión dé Marco Carrill, so-
bre rendición de cuentas. Ponente, 
Sr. Revilla. Letrados, Ledos. Fernán-
dez Velasco y Mora. 
Sala de lo Criminal 
Infracción de ley.—José A. Gran-
dela, en causa por atentado. Letrado, 
Manresa. Ponente, Gutiérrez. Fiscal, 
Figueredo. 
Infracción de ley.—Carlos Aladrj 
Carreras, en causa por infracción de 
la Ley Electoral. Letrado, Céspedes. 
Ponente, Ferrer. Fiscal, Bidegaray. 
Infracción de ley.—José Roige Ca-
pella y otro, en causa por atentado y 
lesiones. Letrado, López Menendez. 
Ponente, Cabarrocas. Fiscal, Bidega-
ray. 
Infracción de ley.—Julio José Ro-
dríguez Marín, en causa por injurias 
á la autoridad. Letrado. Torralbas. 
Ponente, Demestre. Fiscal, Bidcga-
rav. 
E N L A A U D I E N C I A 
E l asesinato frustrado del General 
Guerra. 
E l juicio oral de esta ruidosa causa, 
cuya continuación debió tener efecto 
ayer tarde, en la Sala Primera de 16 
Criminal, se suspendió nuevamente. 
Motivo: encontrarse indispuesto el 
Fiscal señor Leredo Brú. 
Se ha señalado nuevamente para el 
día 5 del próximo mes de Junio. 
E n el ambulante de Correos ''Habana-
Colón."—Conductor que se aprove-
cha. 
José Garcilaso de la Vega eiercía 
en el mes de Octubre del año próximo 
pasado el cargo d^ conductor del am-
bulante de correos "Habana-Oolón" 
ñor los trenes de los Ferrocarril!es 
Unidos. 
En el ejercicio de esc cargo consu-
mó varios hechos delictuosos, tales 
como los siguientes: 
Violentó una carta de entrega espe-
cial depositada por don Antonio Pére z 
en la Administración de Correos de 
Tárdenas. para doña María Pita, de la 
Habana, y de ella sacó 5 pesos que allí 
había puesto el remitente. 
Después violentó otra carta denosi-
tada en la Administración de í'nión 
de Reyes, por el señor Tiburcio Alfon-
so, con destino á T'lava Ailfonso. veci-
na del central ; 'Julia." en Duran, car-
ta en qne había puesto aquel dos pesos 
en plata, de los rpie también se apode-
ró, cerrándola después. 
V por último, en otra ocasión, jé 
apoderó de un centén v un luís ((no 
con otras monedas había puesto don 
Juan Covín, de Güira lo Macurisres, 
en carta certificada oue remitía ÍI don 
Salomé Rerrier ó Viné. lo íagueyal . 
Nada de lo que se sustrajo ha sido 
restituido á los dueños respectivos. 
Por los citados hechos se inició la 
correspondiente causa con el númerr» 
72¡n en el Juzgado de instrucción de 
L A M U J E R S I G U E C O N L A C A R G A Á C U E S T A S . 
Al hombre el desempeño de sus faenas le 
toma comunmente de la salida á la puesta 
del Sol, mientras que la mujer se tiene que 
ejercitar en sus quehaceres hasta el momento 
de retirarse al lecho y de est; hecho puede 
dar fe toda madre de familia sobre quien 
recaen el cuidado del hogar y la cria y edu-
cación de ÍUS hijos. Y-Cuan duras y difí-
ciles se hacen estas atenciones cuando se está 
mal de salud! 
Muchas madres de familia sufren con una 
paciencia admirable la constante angustia de 
un dolor dorsal, dolores en las caderas y 
pelvis, nerviosidad, melancolía, etc. 
,Es un error el creer que todo dolor que se 
•iente en la región de las caderas ó en el bajo 
vientre son "Achaques femeniles." Cuando 
los ríñones se congestionan ó inflaman se 
sienten por lo general esos dolores dorsales, 
jaqueca, desvanecimiento?, dolores uterinos, 
alteraciones de la orina y otros raros achaques 
que comunmente se atribuyen á causas sex-
uale?, pero que en verdad se deben á unos 
ríñones inflamados y malsanos. 
Puede Ud. convencerse que el mal pro-
viene de lot ríñones si los orines son oscuros 
y dejan asiento; si las emisiones son dema-
siado frecuentes, ó escasas, ó si irritan el con-
ducto como si fuera agua caliente. 
El efecto pernicioso del ácido úrico le hace 
á Ud. sentirse indiferente y abatida, de mal 
L a » c o n s e c u e n c i a s t i e n e n q u e 
m a n i f e s t a r s e e n a l g u n a f o r m a . 
S i es a h í son 
los r íñones . 
Ni siquiera inclinarme puedo." 
humor y nerviosa ; le ocasiona desvanecimi-
entos, dolores reumáticos, neuralgia, jaqueca 
y decadencia de la vista. 
Las Pildoras de Foster para los Riñone» 
han traído nueva vida y fuerza a millares de 
mujeres achacosas y son un compuesto de in-
gredientes medicinales puros. No contienen 
droga alguna arriesgada ni narcóticos ni 
nada que conduzca á enviciar al que las usa. 
Curan los dolores dorsales ; tai afecciones de 
los ríñones y vejiga y el llamado mal hábit» 
en los niños de humedecer la cama. 
TESTIMONIO COMPROBABLE: 
I-a señorita Dolores García, veci-
na de Fomento, Provincia de Santa 
Clara, eecrlbe: 
"Tengo mucho placer en recomen-
dar su gran descubrimiento, las PIl-
doraa de Foster para los ríñones, pues 
n . ^ cuatro años que nn- hallaba 
padeciendo de penosos síntomas de la 
orina y de dolores de espalda qu« no 
uu dejaban dormir, todo lo cual ha 
pasaxlo con seis pumos que he usado 
sus Pilduras de Foster pLa , í 
ríñones y me encuentro hoy coinple'a-
ment* (v.en. Me es grato maniíémí-
** vanaí! otras P^sonas deaoul 
lados .satisfactorios.-
P I L D O R A S D E FOSTER P A R A LOS R I Ñ O N E S 
De venta en las boticas. Se enviará muestra gratis, franco porte, á quien la solicite 
Foster-McClellan Co., Buffalo, N. Y., E. U. de A. 
^ l A E I O DE L A MARINA.—Edic ión <3P la mañana.—Mavo 31 de 1911. 
la Sección Primera do esta capital y 
el Pisca) P. S. doctor Jesús Castella-
npe, formulando sus conclusiones pro-
visionales ante la Sala Primera de lo 
Criminal entiendo (|uo el procesal '» 
Oarcíláso de la Votra ha cnmelido tres 
flíditos dr infracción del (""<Vli?o Pos-
tal y estima que la pena que debe im-
ponérsele es la dé un año de prisi/ui 
eofréccionál y el pago de las costas 
por cada uno de diehos delitos. 
Lo de Batabanó 
Ayer so celebró en la Sala Primera 
de Iq Oriminá] la continuación del j u i -
rio oral de la causa seguida ípor acu-
sacirn partirular'i contra el honrado y 
distinguido industrial y comerciante 
de Batabanó , .señor Valeriano Fernán-
dez, por la cuestión de los terrenos de 
<iiio va conocen los lectores. 
ÍJifonftároii: el Ministerio Fiscal quft 
se ratificó en sus conclusiones provi-
sional»^, oslo os. solicitando la absolu-
c ióu del Señor Fornánde/. . por ser 
irresponsable del didito de que se le 
acusa : informó en el mismo sentido el 
defensor, qué lo el competente Le-
trado señor Jul ián Silveira é informó 
én sentido acusatorio el doctor Man-
resa. 
Quedó concluso el juicio para sen-
1 encia. 
Vistas Civiles 
ConOéíó ayer la Sala de lo Civil y 
Contencioso de los siguientes asuntos: 
Del recurso contencioso-administra-
tivo establecido por el Ldo. Luís Lo-
pe/-. Ixn.i/ contra la resolución del señor 
Presidente de la República de 26 de 
Julio do] año próximo pasado. 
Del .inicio ejecutivo, en cobro de pe-
sos, establecido por don Marcelino Ba-
yolo Vázquez contra el señor Tiburcio 
Castañeda. 
Y del incidente en el juicio de ma-
yor cuantía, sobre divorcio, estableci-
dó por doña Kmeteria Alemany con-
tra don Sanda'lio Pardo. ^ 
Son Ponentes en dichos asuntos, res-
pectivainenlo. los Magistrados señores 
Edelmañ, florales y Avellanal. 
Condenados 
Se han dictado las siguientes sen-
tenciás cu lo criminal: 
Condonando á Francisco ^Tejías Pe-
ro/., por abusos deshonestos á 2 años, 
6 ni esos y 21 días de prisión correccio-
nal. 
Condenando á Agustín Hernández, 
por atentado, á 4 años. 2 meses y 1 día 
de prisión correccional. 
Absueltos 
También so ha dictado sentencia ab-
solviendo á Jul ián Fernández. Marino 
García y Pedro Pueblo, en causa por 
robo. 
Desde París .—Juicio de mayor cuan-
tía en cobro de pesos. 
La Sala dé lo Civil y Contencioso de 
egta Audiencia, habiendo visto los 
autos del juicio declarativo de mayor 
cuan lía que en cobro de pesos promo-
vió en el -Iu/.gado do Primera Instan-
cia del Sur don Manuel Prieto Alma-
guer, comisionista domiciliado en Pa-
IÍS . (Francia,) que compareció repre-
gentado por el Procurador Tomás J. 
Grranados, con la dirección del Licen-
ciado Eduardo Desvernine y en el ac-
to de la vista con la del doctor Nico-
lás Villageliu, contra doña Francisca 
S, yclip • y Loón, viuda do José (i.-nei', 
hoy sn hercflcra Lutgarda Gener Sey-
eber, propietaria, con domicilio en la 
ciudad de Barcelona (España) que 
está representada por el mandatario 
juil icial Francisco María Duarte. di-
rigido por el Licenciado Francisco 
María Angulo; cuyos autos pendían 
anle dicha Sala por apelación oída l i -
bremente al actor contra la sentencia 
dictada en veinte y ocho de Septiem-
bre de mil novecientos nueve, que de-
claró no haber lugar á la presente de-
manda y absilvió de la misma á la dé 
mandada, acaba de dictar su fallo de-
i larando en parte con lugar la deman-
da y en su consecuencia condenando á 
la señora viuda de Genor á que pague 
al actor la suma de cuatrocientos se-
senta y cinco pesos en oro español y el 
importo del pasaje desde Par ís á la 
Habana, no pudiendo exceder dicho 
importé de ciento setenta y cinco pe-
sos; y declarando sin lugar la citada 
demanda en los demás extremos, de 
los que se absuelve á la demandada 
sin especial condenación de costas en 
ambas instancias. 
En un abintestato 
La propia Sala de lo Civil , habiendo 
conocí l " dé los v i t o s del abistentato 
de doña Guillermina Schilling viuda 
do Soulo. ha fallado confirmando el 
amo apelado de fecha 16 de Agosto 
último, imponiendo las costas do esta 
segunda instancia á la parte apelante. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Salas de lo Criminal 
En la Sala Priora los siguientes j u i -
cios : 
Causa contra Constantino Rodrí-
guez, por atentado. 
Causa contra Pedro Mesa Milián, 
por atentado. 
« ansa contra Ernesto Barillas, por 
estafa. 
Causa contra Eduardo Bombalier. 
por hurto. 
Fn la Sala Segunda los siguientes; 
Causa oontra José Plá. por rapto. 
Causa contra Pedro Laguardia. por 
rapto. 
Causa contra Ailberto Cancio, por 
amenazas. 
En la Sala Tercera los siguientes: 
('ansa centra Domingo Pie. por 
rapto. 
Causa contra José Rodríguez, por 
robo. 
Notificaciones 
Tiznón notificaciones en la Audien-
cia las siguientes personas: 
Docíorps Latapier. Froyre (Xíonza 
lo,) .Mármol y Aríst ides Jimcnoz. 
D I S C U R S O 
P r o n u n c i a d o p o r e l s e ñ o r 
M a r i a n o A r c m b u r o e n 
e l C o l e g i o d e S a n A g u s -
t í n e l 2 8 d e M a y o , c o n 
m o t i v o d e l a d i s t r i b u -
c i ó n d e p r e m i o s . 
Ilustrísimo señor Obispo. 
Venerables religiusos: 
Señoras y señores: 
útil aplicación á las necesidades de 
la vida. Pero convencidos de que la 
educación verdaderamente digna del 
hombro es la quo forja su carácter 
enderezándole á la vir tud y al bien 
social, los han contiado á estos bene-
méritos Padres agustinos, hijos fieles 
del santo escritor de las Confesiones 
y la Ciudad de Dios, porque saben 
bien que en las aulas que ellos rigen 
no sólo sp enseñan las ciencias d'M 
eáloolo y las artes del comercio, dis-
ciplinas que llenan la mayor p^rle 
programa de estudios de esto Institu-
nos acostumbramos á poner «n sesrun-
do término cuanto no ataño á la sani-
dad del corazón. 
Esta idea do rolorma lia ¡ranado ya 
A todos los pueblos nombrados ex-
rr le Alemania en entusiasmo por lo 
que toca á la influencia dr la religió i 
en la escuela. Su lésrisláeióu escolar 
todos los espír i tus pensadores: pro-1 data de la época dé»Federieo 11 d 
sido la nueva ciencia y oueyo arte d 
enseñar en los países de mayor oul 
tura, y actúa y se practica en todoa 
los grados de la educación, d.xsde la 
humilde osi-uela de los campos hasta 
la soberbia l'niversidad de las metro-
prudencia que evita los peligros, la 
justicia que prohibe el daño y otorga 
á cada uno lo debido, la fortaleza que 
vence al dolor y al infortunio, la tem-
planza que sujeta á'Salu labli- medida 
polis, donde quiera 'iuo exista un pnt- i gipndo la escuela á la sombra bienbc 
íesorado digno por su vocaidón y por ' ohora de la religión. Desdo el año ITó;;. 
sus aptitudes del hermoso ministerio i focha del reglamento orenoral do estn-
de crear el hombro nuevo que el mun- ¡ dios dictado por ese monarca, la es-
do necesita para su progreso. [Jná-I^uela alemana viene acomodándose al 
nimes en el propósito, pueblos y sentido religioso que el reformador 
esouelas disienten en la manera de i prusiano la impusiera, y o n las leyes, 
los píos maestros agustinos la edu-j dancia de inspiraciones, revelaciones . realizar osa suprema aspiración de ¡ usos y costumbres escolares 4c lÓB 
cacion sana y sufíeieate que se i y divinos estímulos nue atesora la | perfeccionamiento, y mientras unos i tados alemanes, so echa de v. r qué el 
forma el carácter del caballero cris-;doctrina del Augusto Már t i r Salvador. ! proscriben la reitgión como influon-i fin do la instrucción primaria es la 
tiano en nuestros días, apto por sus í ftféreed á esta alianza d<?l ideal í cías perturbadoras, otros la aceptan | educación moral y la religiosa .le la 
conocímicirtos para ojercer con frutos ; cristiano con el sentido uti l i tario, de i como el espíritu dominante de toda j naei.'n por medio del cristianismo, 
prósperos otk-ios en la sociedad, y ¡ aquí sa ldrán hombres hien prepara-| educación. Son aquéllos los laicistas,' Xo son mías estas ú l t imas palabras: 
La reli-
Prusia, aquel trran sohnrano que con j los impulsos y los apetitos, las noce 
la misma fortuna supo crear la poten 
eia mili tar de su reino, organizando el 
formidable ejército que fue luego ins-
trumento de las victorias germánicas, 
y la disciplina moral do su patria ep-
to. sino también, y de preferente ma-
Sean mis primeras palabras de cor-i i.era la sabiduría excelsa del Fvan-
dial saludo á la estudiosa juventud ] jrelio. con todo su contenido de insu-
que viene á estas aulas á recibir de I perable moralidad, con toda la abun-
bien dispuesto por sus virtudes para! dos para las empresas de la industria 
vivi r dignamente, sin mancha y sin | y del comercio, pero sin el sello gro-
Viiéea, en todos los órdenes de las re- i sero del amoral mon-antilismo con que 
la ciónos humanas. Con este saludo, | aparecen distingeidos los no" fíltre-
los que quieren mantener al educan^ 
do en absoluta indiferencia reliirio-
sa : son éstos-los tradicionalistas. los 
que en ¿1 sentimiento religioso hallan 
pertenecen á ^!r. Rendo, un profesor 
francés que estudió prolijamente la 
vida escolar en Alemania. Vns .tr s 
acabáis de oiría y sin sorpresa: con 
que os viva expresión de ñus simpa-; oran por entero sus facTTltades á las 1 los únicos adecuados frenos del mal I asombro habrán de leerla los i(Ue pico. 
tías por la clase escolar, reciban los I t a r é i s del lucro, pobres de esníritu, I y únicas garant ías eficaces de bien-I san que no existe el problema porque 
jóvenes estudiantes mis sinceros pa- ' entre riqnezas materiales, infelices y ! estar individual y de paz, orden y ar- \ se imaginan haberlo suprimido con BUS 
rabiones por ra feliz ventura con que • desventurados en la servidumbre de i monía en las naciones. ! negaciones. A olios van dirigidas es-
quiso agraciarles la Providencia, ha-j un egoisnno asolador que acaba por • Nq es de esta ocasión ponderar en i tas noticias: el maestro cnseíni la V.< 
ciéndoles nacer de padres piadosos, ' emponzoñar la vida de sus tristes es-I minuciosa crítica los razonamientos | c r i tura : el alumno aprende á adorar á 
que religiosamente interesados en la • clavos. de una y otra escuela, ni importa Cristo; párrocos y pastores inapeCcio-
empresa de sn^educacion han sabido i Bien venidos sean al mundo los mucho analizarlos cuando la ex::t* ;iian la instrucción religiosa; el año 
escoger para ellos preceptores tan 1 hombres do espíritu práctico, los qne I riencia. madre de.la sabiduría, ha ha-j académico corre Subordinado al calen* 
doctosrcomo han probado serlo en to- I saben crear riqueza para sí, y para blado ya con hechos incontestables, á j dario diocesano; los niños asisten á 
das partes los discípulos del inmortal I los suyos, y para su patr ia: pero ven- ¡ cuya enseñanza será prudente some- las funciones del culto en los días fes-
Obispo de ll ipona, y que precaviendo! gan con la fiera del egoísmo amansa-|^erse. Visibles á los ojos do todos están tivos llevados por sus profesores a La 
' da por las dulzuras de la religión. | los efectos do ambos sistemas. Ellos iglesia parroquial ó á la capilla luterá-
Vengan en buena hora: pero llegue-' nos hablan do que aquellos p-ivblos j na. y diariamente en las i'stados catón, 
se al torneo de las actividades huma-j en que la escuela se nutre de la rol i - , eos. á la llamada misa de las escuela-, 
ñas con la 
conciencia del cleher por 
recto y la justa voluntad por j pacíficos, los más industriosos, los! sacerdote, que el preceptor comenta 
dados y las satisfacciones, 
cri. n asegura la obediem 
el acatamiento á la autoridad.la hon-
radez y el mutuo respeto, la toleran-
cia y la benevolencia en el concierto 
do IQS hombres. Xo busquéis la felici-
| dad en las riquezas ni en el poder ni» 
j en el mando, ni en los vicios ni en la.«» 
i vanidades, porque olla solo se oncuen-
[tra en !a limpieza do la conciencia, en 
la paz del corazón, en aquella bendita 
i paz intei ior que Cristo dejó en la tie-
rra para los hombres de buena vo-
Luntád. 
EL HSMEIUJE k BYRhE 
ou objeto de organizar y llevac ;1 
feliz termino el homenaje al poeta 
Ponilacio Byrnc. ha quedado e nsti-
tuído el Comité K.i;>i-.tivo siguiente: 
Presidentes de I louor : Ma\or Se-





los peligros que para la familia en-
cierra una larga estancia en el ex-
tranjero, lejos del suave calor del ho-
gar y bajo el imperio de costirmbres 
extrañas , han acertado á mantenerlos 
junto á sí al amparo de sns cuidados 
nzas; general ar-
Gobcrnadtjr Provin íial 
Dr. Alfredo Garúbt, 
U C I n > H l • I \ IUOiUCB 11 n m" I ̂ ru > | uc m i , A m in .-ii. mi i i i i*- >u . . . . I " . . . . -^i . .̂ > , , . ...v ,..,<, , 
dignidad por escudo, la i gión, donde el espíri tu religioso d i r i - | unen sus voces al coro en los ritos 1 
leí deber por criterio. 01 la educación humana, son los ma* templo, oyen á menudo la palabra del 
i .inicio 
asistidos de su vigilancia, al alcance arma, porque sin estas condiciones no más ricos, los más fuertes, los mojo-1 después en el aula; y con tanto celo 
es lícita la victoria. Puesto que la ¡ ros gobernados. Bastará pan pro-i do legislar sobro enseñanza y práeti de sus miradas, de sus consejos y de 
sus caricias, que son también partes vida es lucha y el mundo palenque, \ bario pronunciar los nombres de Ale-
muy principales de la educación del ¡ sea la liza caballeresca, y como oaba-| manía, Inglaterra, Suiza. Bélgiea, 
sentimiento, el '..lal no siempre flore-1 lloros sepamos luchar los hombros i Sueoia, Noruega y los Estados Uni 
Presidente de la Kepública : 
rio Ciarcíi Kohly 
truccién Pública 
rond Domingo L 
'Provincial de .Ma 
i- vo Asbert, 
de !a Habana 
Alcalde Muñí 
tor Julio de 
nicipal di 
nne! María Coronado. Diractoi 
" L a Discusiónj," £r. Antonio San 
Miguel, Director de '"La Taicha:"' 
Sr. Modés4o Morales Díaz, Director 
de ••Kl T r i u n f o ; " Dr. J. L. Torral-
bas. Director de "Ckiba;" Sr. Nicolás 
Kivoro, Director dd DTARIO RE L.\ 
cipal de .Matanzas; 
Cárdenas. Alcalde 
I tabana ; lic-eufii ido 
.
Mu-
I cas religiosas y con tanta fidelidad S€ HIÑA; Sr. dosé M. Govín, Director de 
cumplo lo legislado, y tan íntima es la ' Bfl M n i l o ; " Sr. Wifre lo Fcruán-
unión de los dos órdenes do cultivo es- | dez, Director de " E l Comercio:" Sc-
pir i tual . el religioso y el pedagógico.' ñor Juan1 López Seña. Director del 
que ha llegado á decirse just amenté i "' A visa dor GJoteerelal ; •' Dr. Carlos 
«¡no allí la escuela es una sucursal de ; C á n i d o . Drrestnr 1 • "l,a Pi^n^a ; ' ' 




E l R e c t o r d e l c o l e g i o d e S a n A g u s t í n , 
n o s q u e h a n o b t e n i d o M e d a l l a d e O r o e n 
P a d r e E d w a r d M o y n i h a n , c o n l o s a l u m = 
e l ú l t i m o c u r s o . 
ce tierno y delicado cuando sus ca-
racteres se determinan en las contra-
riedades del destierro bajo las aspe-
rezas de una disciplina con más fuer-
za qne amor y más rigores que esme-
ros, y qne rigo durante la vida toda, 
en todos sus momentos, desde que el 
sol alumbra los ojos hasta que la no-
che los pliega á la hora do descanso 
en el frío lecbo donde jamás se posa 
la blanda mano de la madte. 
Xadie puede nepar que la posesión 
de la. extranjera lengua quo aquí se 
aprende, os indispensablo á los jóve-
nes cubanos pani las luchas econó-
micas que el porvenir les guarda. P • 
ro ¡éaánfo nejor no es adquirir es:1 
rono'dmiento aquí mismo, entre macs 
bajo las leyes del honor que es rique-
za insustituible y el más precioso d'1 
los capita;les. 
Ha entrado ya en la conciencia 
universal de los hombres la idea de 
que la obra educativa que empieza 
en el hogar, continúa en la escuela, 
en el Instituto secundario y en la 
rniversidad. y se prolonga después 
durante toda la vida en los diversos 
cireulos sociales, tiene por fin pri-
mordial la formación del carácter, el 
autogobierno de la voluntad, el enal-
tecimiento del espíritu, y arrollado 
por el empuje do esta idea, (pie sin 
caer en hipérbole bien puede decirse 
regeneradora, porque ella es una nue-
va feeundación en la vida do la es-
tros que hablan los dos idiomas. H ! pecie, ha sido abatido el tradicional 
nativo r el exótico, perfeccionando el 
dos de América. Volvamos la vista 
á esos otros pueblos en quo el maes-
tro no ensena religión, y en donde to-
do paSa por la puerta de la escuela 
menos la id^a de Dios, y el sentimien-
to de adoración que lo debemos, ó ha-
cia aquellos otros en que, á pesar del 
culto oficial, la enseñanza de la reli-
gión carece de vigor educativo, y al 
punto sabremos por las estadísticas 
que señalan el nivel mornl de los es-
tados por litó décfcdencSas nacionales, 
y por los clamores con qnr- se lloran 
la^ desírracias colectivas cómo <.o es-
terilizan los espír i tus cuando no los 
rifga el agua fertilizante que ^inana 
la fuente del cristianismo. 
Si nos fijamos en la enumeración de 
paisos que dejo dicho, observaremos 
no de pueblos viriles, bueno solo para 
pueblos enféripizos? Respondan por 
mí el gobierno, el parlamento, la ad-
minist.ración, los trilnmal^s. el gim-
nasio, la Universidad, la filosofía, el 
arlo, la ciencia, la producción agríco-
la, el comercio, el progreso EftdustHaK 
las clases süfciales. el hombre, el ciuda 
daño, el hogftr, el municipio y el puc- I Centro 
blo entero de ese gran imperio ayer 
nacido y ya gigante y admirable en su 
grandeza. 
Para vosotros, jóvenes alumnos, ha i 
sido mis primeras palabras: sean tam-
bién las últ imas. Bien las merecéis to-
das, porque vosotros guardáis! los se-
cretos del porvenir, y al porvenir hay 
que mirar con despierta diligenci i . 
Vosotros sois la luz de aurora que an-
tecede al medio-día, flor de vida que 
anuncia el fruto maduro, promesa de 
renovación y esperanza de futuros bie-
nes con que habéis de labrar una his-
toria más serena y esplendorosa 
la que vais á recibir por herencia de 
las generaciones atormentadas que os 
precedieron en el tiempo. Oíd, pues, 
atentamente mi consejo. \ o os aver-
gonceis nunca de la religión que os 
enseñaron vuestras madres y estos 
religiosos agustinos, que como los 
(olapios. los jesuitas. y demás regu'a-
i es dedicados á la enseñanza, estáil 
prestando á Cuba un inmenso servi-
cio patriótico; Va que ha prendido en 
vuestros pechos el sentimiento religio-
so, abrígádlo con amor, conservable 
con vigilantes cuidados, para que r i -
giendo vuestra vida la ennoblezca, y 
gobernando vuestro espíritu os con-
duzca tiempre triunfantes por los ca-
minos del mundo. La religión es la 
ley universal más alta, más vasta, 
más profunda que todas las leyes, y 
como ninguna eficaz para promover el 
bien individual y ol adelanto colecli-
co. La religión os la fe que obra prodi-
gios, la esperanza que mantiene, la 
caridad que consuela, es también la 
Sr. Juan Aníonio Pnmariega, D i | * 
tor do " L a i'nión B s p a f i o l a S e í | i 
lA del ardo Novo. DirecU.-r del " D i á i 
K s p a ñ o l ; " Sr. Antonio (\. Zamor 
Director de " E l Hégar j " Séuoresi - l 
sé Manuel y Níéstoí CarbOnéll DVrí 
toros de "Letras.;',* s-.-. Presi leu 
del Ateneo-, señor P ro i l-nte j 
" U n i ó n C lub : " Sr. Presidente d 
Centro Asturiano 
lite del Centro 'íalJesro 
uto de la Asociación 
Prcsi'ltntC del Centro Gii 
Pn -identc del Centr i EJúa 
Pi -si leníe del Centro Arav. 
Pr •sitiéute fiel (' •ntro (¡asi 
P r é n d e n t e efectivo.—Dr. A 
Zay;;s. 
yices.—Dr. Sergio Cuevas Z 
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b Auroiia Castillo 
Tvola Rodríguez do 
cr. Juan de la C. A'lsina, señor 
Felipe lii^quet. general dosé, 
. Sr. duan G. Puní a riega, seftw 
Kveüo AlVarez Peal. Sr. Esteban 
Koncueva. Sr. M. Antonio Drdz. Sr. 
Caries C%udio QSraté. 
Coniit.'' Auxil iar ¡de Adorno. Se. 
ñores Ijíbrenzo Angelo. Alberto Díaz, 
Croa no del Castillo', Kurifluc Fonta-
niMs, l.". is Bay. Pedro M. de la Con-
cépeión, Angel Agrámbntc, BduaBdo 
Ci li-c. Vlctóriaiio González'. 
sr ha acordado también la cleoción 
de un Comité de damas, divos nom-
bres diremos á eonecer con mucho 
gusto tan pronto como se nos facilito. 
P-l Comité Ejecutivo se reunirá pa-
ra lomar acuerdos definitivos, el juC1 
ves. primero de .Tr.nio. imperando el 
criterio firme de celebrar el lio ni CU ár 
je á tinr>< .pd mismo mes. 
propio á la vez que se aprende el ex-
traño, sin perder ol tiempo que. esta 
énseñánzu requiere cxclüsivainent'-' 
cuando ha de preceder á toda otra, 
puesto que sin ella falta el instrumm-
fo de comprensión y de expresión ne-
cp^aria para el estudio, es decir, el 
lenguaje (lpl P31's en (\Tip sf V1*VP- >' 
todo ello logrado sin los temores, sin 
las anjrnstias y lo*; riéagoa de la au-
sencia, disipado. W poliffros de des-
amor parn la familia y de indiferen-
cia ó desdén para la patria 
sistema de enseñanza, que atento sólo qne. con excppeión de P>clpica y de 
á trasmitir nociones, principios y r^- una parte de la Confederación Helvé-
glas. mientras llenaba la intelig^neia tica, todos snn pueblos sajones. Y anuí 
de áridos conocimientos, dejaba va- tenéis como resumida en esto hecho 
oíos de buenos hábitos el sentimiento i la doctrina acerca de la superioridad 
y la voluntad, abandonando estas fa- do los hombres de esta raza, porque si 
cuitados á sus inclinaciones íiwtJtfti-1 ellos son realmente superiores en vir-
vas. como si olvidara que pilas, más tndes, qn^ r-s serlo m culiura. en poder 
que la inteligencia, ejercen imperio y económico y en hábitos de crobiemo, y 
señorío en el espíritu individual y la escuela sajona os profundamente 
en el alma de las sociedad-es no se re- religiosa, al paso que en la mayoría d<; 
niepa hoy de la ciencia: boy más qu* los pueblos latinos la escuela es péca 
nunca se le dedican servidores, entr- ó tiende al ateísmo, hay perfecto dé 
recbo para concluir que la esencia re 
lieiosa os la cansa croneratriz de aque-
llas excelencias. Otra cosa nos enseña 
esta observación dfe^geografía política. 
L A 
N E U R A L G I A 
R E U M A T I S M O 
jaqueca, dolor en ei costado ó en la 
espalda, lo hs usado con excelentes 
resultados y cunea diré bastante 
EN F A V O R D E L 
de 
{rías, vigilias y < mnsir.s-n s. Pero se 
Formado ya el carácter del adoles-i-«ti^nd- prhneramfnte w cülllv.) del 
rente habiendo reoibido las naturales corazén. porque él es el motor mas 
influencias 4^ familia y nación quo poderoso de la máquina humana, y se 
le han de ucir de por vida á es;-s busca ante todo la ín t - s r a bldalgtlia á sabor, que los pueblos latinos no 
dos Sociedades los 4í»jos v la resi- del carácter , porque en él está la can- adolecen 
dencia en países extranjeros le P^r- sa de toda grandeza entre los boin- constitutiva 
mitirán ampliar sn cultura y eteyar hres. , , r , 
Por eso ha dicho rinierson quo Jos 
hombros do carác ter representan la 
conciencia del pueblo á que pertcne-
ee, y Walter Sooít. doliép lose del I de rango que entre éstos pueblos la t i - j 
error enn que son prefer ida á toda nos de esencia rol^iosa y los sajonas i 
otra prenda M talento y la mera ilus- acabamos de advertir, arguyp irreba-j 
tración intelectual, sent^neio un día, t íMementp ««n pro de nuestra tesis, de-
eon aquella altísima clarividpneía mostrando con hachos actuales y pal-1 
oadres de Familia nue el igSwS ' l i & l l f a iluminaba todos sos pensamien- Pables q n ^ a edncáetón religiosa es: 
para la educación de sñg h i - j tos, quo jamás aprenlerom.-s a mten- base de la p r o v e n dad moral y mate} 
jos dar á éstos rna enseñanza de M o r y respetar nuestro dejrtmo, si no. nal do las naciones. 
- i esníritu con la contemplación de 
más dilatados horizontes, y el aumen-
to de riqueza psíquica, que á su regre-
de orieren s^rá una fu •'rza 
en^rgíf nueva añadida al 
rvo de las potencias nacio-






propia de la raza, en 
comparación con' los sajones, ya que 
á La altura de estos se encuentran Rél-
girta y los cantoner, italianos y france-
ses <le &niza; y por ' j l t 'mo la igualdad 
M i n a r D 
" Y me complaceré en distribuir algu-
nas muestras entre mis amigos ei Vds. 
se sirven enviármelas. Se dará el nom-
bre de esta persona á quien lo solicite. 
Segím se manifestaba en nuestro 
annnci •> de trato de buena fe nos propo-
nemos '".e cuando en cuando dejar á los 
otros qne digan por qué el Linimento 
de Minird es el remedio más eficaz y de 
uso externo más limpio para todos los 
dolores y punzadas, y presentar el caso 
directamente al público, invitando á to-
dos á que pidan por escrito una botella 
gratis, y probar así que sus resultado» 
son los que pretendemes. 
De venta en todas las farmacias 
M i n a r c T s L i n i m e n t 
M a n u f a c t u r i n g C o . 
South Framiagham, Masa., E. U, A. 
De venta en la Farma-ia ¿el Dr Ma-
nuel Jrhnson, Obispo 53 y ió. Habana. 
L A V A R S E SIN A G U A 
I]s lo mismo que Tratar rte Quitarse 
la ( asna sm ci Herpicidc. 
¿Habéis visto aífraien trabando de lavaras 
sin ¡abón ó agua? Y si tal cosa viereis que di-
ri?is? 
Pues sería una tonterii ipual si alaraien tra-
tase de limpiarse la ca?pa é impedir la cal-
vicie, alimentando á los gérmenesqua ios c",a-
san con cantárida . vaseiina. glicerina y subs-
tancias semeiantes qne fvo-i los xinncipales m-
erediente^ de que est-ín eomouestos la mavo-
.•fa de los llamados "Restauraderes del Cabe-
llo." 
El Herp:cide Ne^hro tiene un éxito magní-
fico poroue ataca y mata los gérmenes para-
siticos que se alimencan de las raice < del cab»-
16. 
Es el orieinal y único If-rítimo germicida de-
cuero qne se fabrica. Cura ia comezón del cue-
ro cabelludo. Véndese en las princij das farl 
náftoiaM. 
Dos tamaños. £0 cts, y $1 en moneda 
americana. 
"La Reunión," Vda de Jo::̂  Sarrá, é Hi-
jos. Manuel Johnson, Obispo 53 y ¿5. Asen-
tes especíale?. 
1 
C A P S U L A S 
ft FOSFOGLICEMTO 







Jas Ccnoaipscencias. I 
.4 f>mi« : < 
i En todas la? Farmacias. 
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A u t o - C r í t i c a 
Un amigo me ŝcribe fclioitáudome 
por la "feliz ocurrencia*' de haber 
coleccionadlo en ''elegantie tomo'' mis 
Crónicas de la Exposición. Y luego 
añade que su felicitación no &e limita 
al éxito literario que sin duda ha de 
tener la obra, sino que la hace exten-
siva al •"esplendido negocio" que me 
aguarda, pues supone que los ejem-
plares desaparecerán en un abrir y 
¿errar de ojos de las librerías donde 
se hayan puesto á la venta. 
Y yo digo: ó mi amigo es un bro-
mista de marca mayor ó no sabe lo 
que se pesca en cuestiones de éxitos 
librescos en esta bendita tierra de los 
trópicos. Aparte de que, hablando 
sinecramente. yo, por más que miro, 
remiro y vuelvo á mirar, no encuen-
tro nada en mis Crónicas qik- las ha-
ga merecedoras de un envidiable éxi-
to de librería. Donde apenas se com-
pran, esponl.ineamente. los libros 
buenos, mal se ban de compra)' los 
efectivamente malos. Porque si un 
escritor de los bien calificados, de los 
que disfrutan legítiina reputación li-
teraria, vése precisado á molestar á 
sus amigos para conseguir vender 
ejemplares de sus obras, las pocas ve-
ces que incurre en el error de publi-
carlas, ¿qué no le Bu cederé á quién, 
sin esa brillante fama é indiscntiblo 
notoriedad, sale en mal hora por los 
campos de Montiel en 'busca de aven-
1'nras con un libro que apenas dice 
hada sustancioso, á lo menos para la 
inmensa mayoría de los mortales? 
Xo faltará, algún piadoso lector 
•que, al oírme expresar así, afirme, sin 
encomendarse á Dios ni al diablo, que 
todo Ip que venero diciendo '̂al res-
petive" do mi libro, no es más que 
l'al- ' modes'ia. ¡Aviado está el qwi 
éso asegure! Hien se le puede poner 
la albarda como recompensa por lo 
de penetrar sagazmente en las in-
tenciones ajenas. Pero esto no quita 
para que yo comprenda, y 'lo declare, 
que mi libro fien? su mérito positivo 
— H !e la sinceri lad—y su valor rn-
enestionable: el (pie le prestan con 
Bus firmas los ilustres cubanos qiue, 
boniándome mucho, en él colaboran. 
El prólogo breve, pero documentado 
y éerejio, del doctor Pablo Desverni-
né; las palabeas sustanciosas de Mar-
tínez Ortiz: la expresiva carta de 
García Kohly y la epístola ingeniosa 
de Cabriel Camps. son trabajos, ca-
dn uno de ellos, que bien valen el pe-
so que cuesta el ejemplar, y si á esto 
nñadhbos las hermosísimas Actuali-
da les acerca del Ixuxú" que escri-
bió mi ilustre Director, don Nicolás 
liivero, con motivo de la visita á este 
periódico del - laureado Orfeón Astu-
rano. y que yo—¡como nobo !—-repro-
duzco en mis "Crónicas," erton-
ces. .. miel sobre hojuelas. 
Quedamos en que mi libro, por lo 
que tiene de mío, no vale nada ó vale 
muy poca cosa, ó dicho en otra for-
ma: que su mérito literario es nulo ó 
anda muy escaso. Si es merecedor de 
que se le compre, será únicamente por 
las ilustres firmas que lo amparan, 
por la justicia que hago en sus pági-
nas á las principales industrias del 
país, por lo que en él se dice respec-
to á una cosa tan beneficiosa como es 
el fomento del turismo, base de la fu-
tura prosperidad de esta hospitalaria 
tierra, y por las bellezas tipográficas 
con que lo ha avalorado la acredita-
da casa de P. Fernández y Compañía. 
Lo digo como lo siento. 
Aunque no venda toda la edición— 
y ¡cuidado que, por lo que se refiere 
a1! número, no puede ser más mo les-
ta!—no estoy arrepentido de haber 
coleccionado mis Crónicas, porque 
malas y todo, me han valido frases 
que halagaron mi vanida d i quién no 
la tiene? por la alta posición y el 
gran prestigio de las personas que las 
pronunciaro'n, y cartas tan amables y 
generosas como la de mi digno ami-
go el Director de Justicia, que con su 
venia voy á reproducir. 
Dice así: 
Habana, 24 de Mayo de 1911. 
Señor don Julián Orhón. 
Mi querido amigo: — ¡qué interesante que ; 
está, su bello libro, "Crónicas de la Exposi- | 
ción! Muchas, muchísimas gracias por el 
lugar en que coloca usted mi carta. Es 
preciso que el pueblo de Cuba . recoja las 
enseñanzas, que difunden sus escritos. El 
turismo ha de ser, en el próximo futuro, 
una fuente inagotable de bienandanzas pa-
ra las industrias mercantiles de la Repú-
blica, y contribuirá, sin duda, á dar vida 
y movimiento á todos los gérmenes de 
progreso que se hallan latentes en nuestra 
sociedad. Será, créalo, el: "Levántate y 
anda". 
Siempre constará que en usted ha te-
nido la nueva era un precursor propagan-
dista. Nada se pierde, amigo Orbón. ni . 
siquiera mi pobre carta que recogió usted : 
bondadosamente del cesto de los papeles 
inútiles. 
Usted sabe cuánto le aprecia, su afec-
tísimo amigo y compañero, 
Gabriel Camps. 
Confieso que no haré negocio con '• 
mi libro porque su poco mérito me • 
impide hacer La necesaria propagan-1 
da, y porque, sobre todas las cosas,! 
mi dignidad profesional ó el concepto 
| que de esa dignidad tengo, no me au-
toriza para enviar ejemplares á aque-
llos amigos que, no interesándoles 
gran cosa el recuerdo de la Posposi-
ción, por puro compromiso me los to-
; marían. Ya sé que esto de mandar 
1 libros á domicilio es aquí una costum-1 
¡ bre, pero es una costumbre con la que i 
aún no me he decidido á trans^nr. 
En este punto opino como una ce- j 
lebrada actriz española, tan hermosa! 
como discreta, que estando trabajan-
do en un modesto pueblo provinciano 
y acercándose el día de "su beneficio, 
contestó á una persona que le aconse-
jaba enviar, para el mejor éxito, 'las 
localidades á domicilio: 
—Aún no he caído tan bajo que 
necesite implorar la limosna pública. 
Y aunque tratándose de amigos es-
timo que no es rebajarse mandarles 
libros ó localidades, para mí y ^n es-
te caso, como si lo fuera... 
JULIAN ORBOX. 
UN TEATRO NUEVO 
Kl tema social de la actualidad cien-
fueguera; el gran teatro •'Luisa M-
(lasado.'* 
¿Qué hay de nuevo por allí.', pre-
guntamos á cuantos amigos y compa-
ñeros de Cienfuegos vienen á estre-
cbai nos la mano. 
La respuesta gira invariablemente 
en torno del hermoso teatro en cons-
true -ión. 
Noches pasadas tuvimos la grata sor-
presa de encontrarnos con Julián 
Sauz. 
Kl culto joven cienfueguero. no con-
tento con ser autor dramático y dar á 
la escena airosamente zarzuelas como 
"La Real Moza," comedias como "Los 
Líos del Entresuelo" y "Los Herma-
nos Quintero" y saínetes como "Tra-
gedia Feliz." tuvo un día la ocurren-
cia de ser empresario con teatro pro-
pio. 
Lo comunicó á sus íntimos, entre los 
cuales se cuenta el esposo de Luisa M. 
('asado, señor Isaac Puga. Asocióse és-
te á la idea en cuerpo y alma, lluio-
se más tarde á la empresa el señor 
Carlos Rafael Sauz, hermano de Ju-
lián. Y de este triunvirato en que se 
juntaban un autor drarfiático. un ac-
tor cómico y ' un ingeniero, brotó la 
construcción del teatro "Luisa M. Ca-
sado." 
¡ Y qué? La muy culta y banemérila 
ciudad le Cienfuegos. la de los fer-
vientes entusiasmos y fecundas inicia-
tiva-; (" no merecía un nuevo teatro? Y 
ellos que á sus muchos alientos, habían 
de unir el afecto y apoyo decidido de 
SOS numerosos y leales amigos no iban 
á ser capaces de llevar á cabo la anhe-
lada empresa? 
Ya aquel sueño nuestro, nos diee 
Julián Sauz, se está con virtiendo, en 
columna-; macizas, en sólidas paredes, 
en artísticos telones y bambalinas. 
¿ Datos y detalles? Ahí van. 
Kl nuevo teatro se levanta en la 
Avenida de la independencia, uno de 
los paseos más amplios y hermosos de 
la ciudad. Constituye esla avenida la 
línea divisoria y cénlriea de Cienfue-
gos, que se está extendiendo y urba-
nizando rápida y crecientemente con 
nuevos edificios, quintas y paseos, ihás 
allá de Vives ó Independencia, por la 
carretera de Mana -as y Caonao. 
Casi próximo al teatro se extiende el 
malecón que comunica ya con el pin-
toreaeo barrio veraniego de Punía 
Gorda. Ke tiene ya proyectada la cons-
truceión de un parqne ante el nuevo 
coliseo. Ks éste de fabricación de acero 
y la Irillo y casi inmune por ende á la 
acción destructora 3el tiempo. La ar-
madura pesa 6.1 tomdadas y ha sido 
construida por la "American Steel C. 
of Cuba." Dió el plano del edificio el 
muv inteligente iníreniero «nibano se-
ñor Federico Navarro y el de la arma-
zón el señor Francisco Landa. La cons-
trucción está á careo de los acredita-
dos maestros de obra señores Miguel 
A. Calzadilla y Pablo Ros, 
Caben cómodamente en el teatro 
2.Ó00 personas. É] número de lunetas 
ascenderá próximamente á TOO. Lle-
vará 18 palcos. 4 grilles, 350 entra bis 
de paseo y 1.000 asientos de gradería. 
Tendrá el edificio una planta eléc-
; trica, propia, compuesta de dos dina-
¡ mos que suministrarán corriente para 
¡ 600 luces. 
En una torre que SP alzará sobre el 
teatro se colocará un foco reflector lu-
! mínico. sdratorio. de 1.500 bujías.- nue, 
i irradiará sobre dos millas de distan-
! cia. 
Para mayor seenridad contra inen-
j dios se instalarán varios aparatos ma-
jtaf'û gas de primera clase. 
El lunetario ha sid.» fabricado en 
jGrand "Ranids Micbigrtn. 
Cada cuarto de artwl Í llevará su 
j alumbrado .déctrico, su lavabo y i-do 
| cuanto " "y el más completo servicio 
v hn co " bul. Se instalarán además 
inodoros v duchas en el departamento 
de bastidores. 
El de-orado del teatro es obra del 
reputado escenógrafo «eñor Luis Cres-
po. HeuKtt visto el tel >n de boca y he-
mos admirado las artísticas y oportu-
nas aleírorías, la aeert-da combina-
ción de flores y matices, el esmero v el 
! gusto en el conjunto v en los detalles, 
j El amplio crscenario será montado 
! con todos los aparatos modernos. 
Kl costo del teatro asciende á 70,000 
j pesos americanos. 
I El nombre se pu-o á votación. 
| El cariño nue el pueblo eieufue-
¡ruero .siente haci-i la b'memériN actriz 
cubana Lui-a Martínez Casado dió á 1 
jta los votos de la mayoría. 
| —;Y la inausruración ? 
—Se celebrará en Agosto con toda 
la solemnidad y el rumbo QIÍP demanda 
el acontecimiento. Los cienfuegos la es-
peran impacientes. 
i —; Qué eompañía lo inausrurará? 
—Es casi seguro one comenzará la 
' temporada con obras de opereta. Y tra-
tándose de opereta ; qu:' compañía más 
propia para el nuevo teatro que la de 
la... 
i Lo comprendemos. Les conviene á 
, ustedes y á ella. 
Julián Sanz se sonríe satisfecho, 
' Mañana, agrega, parto en el "Sara-
toara" para Nueva York á ultimar de-
talles de la obra. Le aseguro que algu-
nos han de sorprender. 
j Estrechamos la mano á nuestro 
amigo y quedamos, también nosotros, 
esperando la inauguración del gran 
teatro cienfueguero. 
C A . U S E R I E 
Divagando . . . 
El áureo Cliquoi canta en las copas 
su riente canción de vida y de alegría. 
Suena un piano. Y las notas de un 
vals, vibrantes, trémulas, revolotean en-
vueltas en la laxitud amable de esta 
tarde estival como invisibles palomas 
que se escaparan de la concavidad so-
nora del Pleyel para ir á teñir sus alas 
niveas en la sangre del crepúsculo. .. . 
El vals es de LLszt. Y en esta hora, 
la hora triste de las evocaciones, el 
nombre del divino maestro suena cu 
nuestros oídos como un repique de glo-
ria mezclado entre los variados efectos 
de las sonoridad que emana, misterio-
samente, del piano en este atardecer 
encantador, tan pleno de colorido como 
una gran paletada en la cual el gris, el 
rojo, el violeta hicieran una maravi-
llosa amalgama.... 
Franz'Liszt! Entre el torbellino do 
notas que invade el ambiente del salón, 
estrellándose contra los grandes espe-
jos biselados y las cristalinas copas de 
Bohemia, parece como si la figura del 
gallardo compositor húngaro emergie-
ra de dentro del alma del piano... Y 
vemos al artista portentoso agigantar-
se por efecto de una paradoja visual 
hasta la altura de su gloria. 
Cesa el piano de sonar. Mi amigo y 
yo charlamos. .. 
Charlamos... ¿De qué? De arte, de 
belleza, de la belleza que pasa cuchi-
cheando. . . . 
Bajo el oro y el fuego de este cre-
púsculo todo parece amar: los árboles, 
que levantan hacia el cielo el dosel de 
sus copas verdes; el mar inmenso y 
azul que besa la playa. . . Todo parece 
amar. El mismo cielo, pleno de colo-
res, engalanado gloriosamente, ofrece 
su amor al sol que desfallece en su le-
cho de luz... 
Y aman, en fin, .esas mujeres que pa-
san, tan encantadoras y tan llenas de 
plasticidad... Nosotros las vemos des-
tilar, á lo largo de la bulliciosa calle.. . 
Y se alejan en un ritmo dejándonos 
una grata impresión en los sentidos, 
una dulzura que-gozamos espiritual-
mente. 
Ahora un órgano desparrama en el 
cálido ambiente de la tarde las notas 
pedestres de una zarzuela. Y nuestros 
oídos, todavía cautivados por las mara-
villas de Liszt y embriagados con su 
música divina, sienten un gran asco.. . 
.Mi amigo y yo abandonamos oí café 
y nos eahamos á andar llevando á cues-
tas el pesado bagaje de nuestras ilu-
siones y de nuestros ensueños, por una 
calleja solitaria y triste, olorosa á mi-
seria, de los suburbios, mientras en el 
cielo van derritiéndose los oros del 
crepúsculo al avance pujante de la no-
che que extiende en los espacios su 
denso cortinaje de sombras. .. , 
M. ANTONIO DOLZ. 
La Habana, Mayo de 1911. 
CRONICAS ASTURIANAS 
(Para rl DIARIO Db LA MARINA) 
L a arhtnU-fiad. — E l Rrji á Gijón 1 
Júbilo f/nural. — La Pr'sidencin\ 
<•', la Diputación. — f/mtit nrijf á A, 
freíh Alonso. — ¡.a Loaría obsequ^A 
con ñO.OOO r/ií/ov á ¡m < r/;r)7 ĵ̂  
asturiano. — Un canard. — ^'apítu 
lo df hfxUui. — Ln.< (¡¡K van // /„s r/í̂  
rifni n. — Fiestas // ntnu rias.. 
Otras noticias. 
La noticia e> Frcsquita del día. y 1]̂  
na ya toda la actualidad asturiafia. 
Los comí ionados gijone.ses (pío Se 
•hallan en .Madrid gestionando del 
bierno determinadas concesiones para 
abriHantar la conmeninra dón del (jeiu 
tenario de dovellanos. lian sido en la 
mañana de ayer re -ibidos por S. M. el 
Rey en audiencia privada. 
Ilizo la pr -enlación el joven Conde 
de Eevillagigedo, explicando al monar-
ca que Gijón les enviaba para rogarle 
honrara las tiestas d. 1 Centenario, pre-
sidiéndolas, bien personalmente, \ñ^u 
designando para representarle, Ull 
miembro de la Familia Real, 
Don Alfonso acogió á los gijoneses 
con •efusivo af.vto. demostrando que eô  
nocía cuantos preparativos hace Gi-
jón por honrar la memoria del 111% 
grande de sus hom'bres: Jovellanos. 
Hizo n ferencia á la expedición de as-l 
turianos que se organiza en la Haba-
! na para concurrir á dichas solemnes 
| fifestas y dijo: 
I —Si mis altos deberes no me lo impi. 
I den. tendré ol gusto de ir á Gijón á 
j presidir la conmemoración del Centsj 
: nario. Caso.de serme imposible desigJ 
! naré á un infante ó una Infanta qu.(d 
me representará con todos los honores 
correspondientes á mi persona. 
Los gijoneses se retiraron del Rccri0 
Al.á/ar conmovidos y entusiasmados 
por el afectuosísimo recibimiento que 
les dispensó el Rey. 
Estos datos que el telégrafo comuni-
i có con su acostumbrado laconismo, nm 
tos completó por carta una elevada 
personalidad, diciendo: 
—'Confío en que si exigencias de Es-
tado no lo impiden, el R̂ y presidirá 
las fiestas de Gijón. Así me lo ha pro* 
metido al anunciarle los deseos de los 
i gijoneses. Pero si S. M. no pudiera 
i complacernos, tengo la seguridad de 
j que la persona real que habrá de re-
presentarle, será S. A. la Infanta doña 
Isabel, que tiene por Gijón singular 
simpatía. 
Tan gratas nuevas publicadas por 
toda la Prensa asturiana, han llenado 
de regotdjo á la provincia y especial-
mente á Gijón. donde todo el mundo 
se hace lenguas de las gestiones del 
Conde de Revillagigedo, que está ha-
ciendo un diputado celosísimo, entu-
siasta defensor de los intereses de su 
pueblo. 
Los comisionados gijoneses visitaron 
tamibién al señor Canalejas, que los 
V a l o r e s de lraTe*s3t 
ComiiaplB Pácrale Trasatlantípe 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON EL GOBIERNO FRANCES 
ESTOS VAPORES ESTAN PRO-
VISTOS DE APARATOS DE TELE-
GRAFIA SIN HILOS PARA COMU-
NICAR A GRANDES DISTANCIAS. 
UNI SAINT-NAZAIRE. SANTANDER. 
PORUÑA, HABANA. VERACRU2 
Y VICEVERSA 
L A . N A V A R R E 
( apitiin: Gosselfu 
Saldrá el día 15 de Jimio, para: 
Comña, Gijón, Santander 
y St. Hazaire 
i i a l á d i i ó 
Uem&Ji pormanores. dirigirse 4 eu con-gierratario en esta x>\aza 
E M E S T G A Y E 
Apartado núm. 1.090, 
OFICIOS 88, altos. TELEFONO A-1476. 
HABANA. 
1367 My-1 
V A P O R E S C O M E O S 
t la Compila ^ Ü l l M í f i c a 
A IT TES DE 
AlTTOinO LOPEZ Y C? 
EL. VAPOR 




sobre el día 2 de Junio, llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros paxa dicho puerto. Los billetes de pacaje serán expedidos hasta las DIEZ dei día de la salida. Las pólizas de carga se firmarán por «1 Consignatario antes de correrlas, sin cu-yo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 1". 
PRECIOS DE PASAJE. 
Fn 1- class desde $148 ffy. es adelaatc 
« P * «126 « 
«3- preferente « 83 ̂  
* 3- orcinartf « 16 < « 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales para cama-
roles de Injo. 
XOTA.—Esta Compañía tiene una póliza flotante, así .aera esta línea como para to-das las ciem¿«, bajo la cual pueden asegu-rarse todos Ips efectos que se embarquen en sus vapore». Llamamos la. atenc ión de los señorea pa-sajeros, hacia el í».rtfculo H del Reglamen-to de pasajeros y del arden 3- régimen in-terior de los vapores de esta Compañía, el «ual dice así: 
"Los pasajeros deberán esoribrr sobre to-dos los bultos de su equipaje, BU nombre y el puerto de destino, con todae sus letras y con ia mayor claridad." , 
I K « i í i K 
HAMBtlRfi AMERICAN U N E 
Comiia HaEtmrniesa AierícaDa) 
LIHEA DE LAS ANTILLAS Y GOLFO DE MEXICO 
De Vapores Correos /-Me nancs entr«j la H ACANA, ESPAÑA Y HAMBURGO (Ale-
mania,) tocando alternativamente en los puertos de PLYMOUTH (Inglata-
rra.) HAVRE (Frsncij.) AMF.ERES B̂élgica) y ROTTERDAM (Holanda.) 
V I A .7 ES A C A ARIAS 
Los equipajes serán recibidos en la fa-
china el día '4. 
E S P A G N E 
Capitán: LAURENT. 
Saldrá ol día 15 do Julio, á las cuatro de la tarde, para 
Comña, Santander 
y St. Nazaire 
NOTA IMPORTANTE 
VIAJE C-.ML .AÜO PA.-.A L/.a ISLAS 
CANARIAS 
NOTA IMPORTANTE.—Los vapores co-rreos que salen del puerto de la Habana el 15 de cada mos, llevan pasajeros para las ISLAS CAXARIAS, los cuales son trasbor-dados en COR-CÑA GRATIS é inmediata-mente en otro vapor de la misma Compañía que espera al vapor correo, y que sale di-recta mente y en el acto para los puertoe siguientes: 
SANTA CRUZ DE LAS PALMAS 
SANTA CRU-Z DE TENERIFE 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
4 cuyos puertos llegarán sobre el día 28 de 
cada mes. 
Los equipajes no son registrados en Co-
ruña, sino en loa puertos de las Islaa Ca-
narias. 
PRECIOS DE PASAJE 
En 1? clase desde $148.00 I . A. u *ith*l< 
En 2? clase „ 126.00 „ 
En 3* Preferente 83.00 
Tercera clase: $ 16 americana 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. Precios convencionales en camaror»-? da lujo. 
EL VAPOR 
L E G A Z P I 
Capitán: SOPKLANA P̂ ldrá oara ITKKTO LIMOM. COI.OÍf, ¡KABAN'Il.I-A. CURAZAO. PUJUITO CAD*-I.J .'t. I.A GUAIRA. CARUPANO. TRIXIDAt», PO.XCE, SAN JI ATV DE PUERTO RICO, 
Santa Cru: «le Tenerife 
Ciáis r Barcelona 
cobre el 2 de Junio á las cuatro de ia tarde llevando la correspondencia pública. Admite pasajeros cara Puerta UlrnAa, O*. U.n. SubaníIIs, Ccrnaaa. a Paerto Cabella y Ua GuRlra v carpa general, tnoluso tal.acó. para todo* dos hasta las doce del día de sailda. le; puestos de su ItÍRerario y de". Paclílco y para Maracalbo con trasbordo en Curazao. Loa billete» do pasaje s6'.o serin «r.pedicioi hasta as DIEZ del día de la salHr.. Las pólizas de carera se firma'.án por «1 Consignatario antes de correrías, sin CUT» reqttfsifoS serfin nulas. Se reciban los documentos de m̂bar-que hasta el día 31 y la cania á bordo has-ta el día Io. 
BAVAT11A Mayo 24 Canarias, Vigo, Amberes. Hamburqo. f Vigo, Coruña, Gijón, Santander, Plymouth, IP1KANGA Jumo 3 \ Havre, Hamburgo. 
SPREEWALD id. 11 Canarias, Coruña, Amberes. Hfimburgo. 
f Coruña. Gijón, Santander, Plymouth, Ha-
?F. BISMARCS id. 1S | vref Hamburgo, 
ANTONINA.. Junio 24 CANARIAS, Vigo, Amberes. Hamburqo. f Vigo. Coruña. Santander, Plymouth, Ha-FRANKCNWALD Julio 4 \ vre< Hamburgo. 
LA PLATA. id. 11 CANARIAS. Coruña, Amberes- Hamburgo. 
• Vapores rápidos nuevos de doble hélice, provistos de telegrafía sin hlloa 
Los vapores rápido IPIKANGA, :? <lr Jimio y S ^ y y 
F. BIS9IABCK, 1H de .Junio, harán escala en V_X A V^r 1.̂ 1 PRECIOS OE PASAJE KS ORO AMKRICANO 
VAPORES RAPIDOS: Ira. 2da. 3ra, 
f 1 2<> t 16 
„ -51 
* 16 
$ 8 3 C y . 
EL VAPOR 
A L F O N S O X Í I I 
Capitán: LLOFRIU 
SALDRA PARA 
CORUÑA Y SANTANDER 
el 20 de Junio, á las cuatro de la tarde, 
Uevaddo la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, inclu-so tabaco para dichos puertos. Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete corrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón. Bilbao y Pasajes. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-didos hasta las doce del dfa de salida. Las pólizas de carga se firmarán por ol Consignatario antes de cerralas, sin cu-yo requisito serán nulas. La cansa se recibe hasta ol día 19. Le correspondencia sólo se admite en la Administración de Correos. 
Para puertos españoles, desde $ MiP 
Para los demás puertos, desde 14:.> 
VAPORES CORREOS: 
Para España, desde P 1*8 
,, los demás puertos, desde ,,líií5 _ 
,. las Islas Canarias, desde lOt) <f S*"» , 
* Los nuevo*) vapores rápidos CORCOVADO é IPIRINGA tienen 
i S? clase preferente, al precio de 
B E B A J A S n i : P A S A J E r>i: I D A Y V U E L T A 
Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 
de esta Empresa, con trasbordo en Vigo, Coruña (España) ó Hamburgo (Alemania). 
1 & precios módicos Lucros df partamentcs y camarotes en los vapores rápidos, á precios convencio-nales —Gran rúmero de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba-ñns —Gimnasio —Luz elécrrica y abanicos eléctricos -Conciertos diarios.—Higiene y 
limpieza carnerada.—Servicio no superado y excelente trato de los pasajeros de todas 
C Id. sos. 
Cocineros y camareros o pañoles 
Embarque de los pasajeros y del equ;paje GRATIS de la Macblw. 
Desde el es de Junio próximo en adelante un vapor correo de esta Compañía tocará regularmente, sobre el 12 de cada mes. en el puerto de Gijón para recoge- oasa-jeros y carga directamente para la Habana. G I J O N 
Se admite carga para ctíi todos Jos puertos do Europa. 
Próximas salidas de la llatiana para puertos de México: 
ai.tnniti» . .. Mavo 2S Puerto México, Veracruz y Tampi 
FÜÍ?,?tBiSmarcfe.i::'.:: J * * * « Veracraz,Tamp.coyPaercoMéxi 
Fundándose en esta disposición la Com-pañía no admitrá bulto alguno de equipaje que no leve claramente estampado su nom-bre y apellido de su dueño, así como el deJ puerto de destino. 
NOTA.—Se advierte á los señores pasa-jeros que los días de salida encontrarán en el muelle de la Machina los remolcadores y 3a lancha "Gladiador" para llevar ol pa-saje y su equipaje á bordo grátis. 
1)1 pasajero de primera podrá llevar 300 kilos grátis; el de segunda 200 kilos y el de tercera prefernte y tercera ordinaria, 100 kilos. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de España, fecha 22 de Agosto último, no se admitrá en el vapor más equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete en la casa Consignataria. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etiqueta adherida, en la cual constará el número de billete de pasaje y el punto donde este fué expedido y no serán reci-bidos á bordo los bultos en los cuales fal-tare esa_ etiqueta. Para informes diriei'-Se á su consignatario MANUEL OTADUY. OFICIOS 26, HABANA. 
1103 78-1 Ab. 
" W A R O U N E " 
N E W YOEK CUBA I Í A I L 
ermio k fapens u toMelte 
fleMataaáii-M 
Todos los martes á ¡:ÍS diez de la 
mañana y todos los sábados á la una 
de la tarde. 
Salidas de la Ehbana para Proorreso 
y Veracruz, todos los lunes á las cinco 
de la tarde. 
Para reservar camarote-, precios de 
pasaje* y demás informes, acúdase á Pra-
do 115, Teléfono A 6154. 
Para precios de fletes acúdase á los 
agentes 
Z A L D 0 Y C 0 M P . 
Teléfonos A 5192 y A 5194 
CUBA 76 Y 78 
^ 1204 156-7 Ab. 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
unio 
PKKOIO DEL PASAJK 
lí 
ico. ér co. 
PJ"00 — f 10-00 oro americano 
32-00 t22 03 15-00 42-00 32-00 20-00 , 
Para Progreso Para Veracruz y Peo. México i directo) FaraTampico y Peo. México vía Veracruz Los vapores FUERST BISMARCK y KRONPRINZESSIN CECILIE tieneo Ira 
2da y 3ra. ciase; los demás vapores Ira.y 3ra- solamente. 
Para informes dirigirse á los consisnatanos 
H e i M & Rasd-Hib iDa. -S iD Ipacia m . Sí-Telélono A4878 
140i My-1 
EL NUEVO VAPOR 
Á L A V A I I 
Cnpitáu OrtiAos 
Saldrá de esce otierco ios aiércolai á 
las cinco da la oarle. ;>ar< 
S a g u a v C a i b a r i é n 
1405 ajy.i 
DE 
S. en C 
SALIDAS DEU HABW 
durante el mes de Mayo de 1911. 
Vapor SAN JUAN 
Miércoles 31 á las 5 de la tarde. 
Para Gibarâ  Vita, Bañes, Sagrua 
de Tananio, Baracoa, Giiatánaiuo 
esólo á la ida; y Santiago de Cuba. 
Vapor A V I L E S 
todos los mártos á las 5 de la tarde. 
Para Isabela do Sagua y Caibarién 
NOTAS: 
Carga de cabotage 
Se reciVie hasta las tres db ia tarde del 
día de salida. 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 de 1* 
tarde del día anterior al de la salida 
Atraque en Guantánamo 
Los vapores de los días 6, 13 y 27 atraca-
rán al Muelle de Caimanera, y los de los 
días 10, 20 y 31 ni de Boquerón. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en Caimanera. 
AVISOS: 
Hacemos público, para general conoH-
mlentn. que no será admitido nir.prún bul-
to que, á Juicio de los señores Sobrecar-
pos. no pueda ir en las bodegas del buque 
con la demás carera. 
T.os conocimientos para los embarques 
serán dadop en la Casa Armadora y Con- ; 
signataria á los embarcadores que lo so- ] 
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
con otros conocimientos que no sean pre-
cisamente los que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberá el embar-
cador expresar con foda claridad y exac-
titud las marcas, números, número de bul* 
tos, clase de los mismos, contenido, país dt 
produccif.n, residencia del receptor, peso 
bruto en kilos y valor de las mercancías; . 
no admitiéndose ningún conocimiento que 
le falte cualquiera de estos requisitos, lo ' 
mismo que aquellos que en la casilla co-
rrespondiente al contenido, sólo se escriban 
las palabrns "efectos," "mercancías" 6 "ha-
bidas;" toda vez que por las Aduanas 
exige que se haga constar la clase de con-
tenido de caHa bulto. 
Los señores embarcadores de bebidas su-jetas al Impuesto, deberán detallar en los conocimientos la clase y contenido de ca-da bulto. 
En la casilla correspondiente al país da producci/m so escribirá cualquiera de las p:i]a;.ra,« "País" "Extranjero." 6 las dos si el contenido del bulto 6 bultos reuniesen ambas cualidades. 
NOTA.—Estas salidas y encalas ponrio ser modificadas en la forma ctue crea con-veniente la Empresa. 
OTRA—Se suplica á lo? Fres. Comer-ciantes, que 'an pronto estén los buques i la caiga, envíen la que tengan dispuesta, á fin de evitar la acrlomeracMn en los últi-mos días, con perjuicio de los conductores «Je carros, y también de loa Vapores, qa* tienen que efectuar la salida á deshora d* la norke. con los riesgos consigutentea 
SOBRINAS DE HERRERA, S. «n C 
Habana, Mayo Io. de 1911. 
110* 7«-l 
D I A R I O D E L A M A E I N A . — E d i c i ó m <ie l a m a ñ a n a . — M a y o 31 de 19111 
r e c í b f ó con é x q t t M t i l a m a b i l i d a d , pro-
m f t i é n d o l p . s t a m b i é n a s i s t i r á las fies-
ta.>. a u n c iuindo no f u e r a el Roy. 
Q u e . t a n bellos a n u n c i o s se confir-
men. 
P u e s , s e ñ o r , el c r o n i s t a h a de confe-
sarse equivocado. 
O s d e c í a en mi a n t e r i o r c r ó n i c a que 
p o n í a en d u d a la e l e c c i ó n dei doctor 
S e r r a n o p a r a la P r e s i d e n c i a de la D i -
p u t a c i ó n P r o v i n r i a l y he a q u í que es 
don E d u a r d o S e r r a n o el sucesor de l 
s i m p á t i c o C o n d e de l a V e g a de l S e l l a . 
B i e n es v e r d a d que tuve b u e n c u i d a -
do de h a c e r ¿ ] final d^ m i i n f o r m a c i ó n 
esta prudente a d v e r t e n c i a : P i d a l sobre 
todo. 
Y con efecto: el s e ñ o r P i d a l y el 
M a r q u é s de C a n i l lejos e scr ib ieron sen-
das c a r t a s á los d i p u t a d o s p r o v i n c i a -
Ios conservadores hac i endo c u e s t i ó n 
de d i s c i p l i n a la e l e c c i ó n del s e ñ o r Se-
r r a n o p a r a la m e n c i o n a d a pres iden i a. 
E l mandato , f u e r z a es cons ignar lo , 
si bien f u é c u m p l i d o al pie de la l e t r a , 
no c a r e c i ó do c i er tas protestas que no 
por s e r f o r m u l a d a s soffo VOCCF, d e j a -
ron de t r a s l u c i r s e y s er dominio p ú b l i -
co. 
L a o p i n i ó n de lo.s conspicuos del par -
tido c o n s e r v a d b r es que la traiixigen? 
?,ia ordenada por los s e ñ o r e s P i d a l y 
M a r q u e s de C a n i l l e j a s os a c e r t a d í s i m a , 
loda vez que t iende á j lóp tá í ecer l a 
m i ó n entre los par t idos d i n á s t i c o s 
u r n a n t e s . contra los repub l i canos . 
Y en este sent ido los protestantes ge 
han rend ido a] convoneimie.nto do la 
u t i l i d a d , de l a conven ienc ia y del pa-
tr iot ismo. 
# 
* * 
L o s per iodis tas c e l e b r a r á n hoy nn 
banquete, como h o m e n a j e á sus compa-
ñ e r o s lo-s s e ñ o r e s don E d u a r d o S e r r a -
no y don R a m ó n Pr ie to , por haber sido 
elegidos P r e s i d c n l e y V i c e p r e s i d e n t e 
fie l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l . 
E s t e homenaje f n é propuesto por el 
s r o n i s t á y acordado en j u n t a g e n e r a l 
ce lebrada ayer . 
T a m b i é n se a c o r d ó d e d i c a r un men-
saje al M . I . s e ñ o r don M a x i m i l i a n o 
A r b o l e n z a , por s u t r i u n f o en el cer ta -
men l i t e rar io de B a r c e l o n a , ce lebrado 
pon motivo del C e n t e n a r i o de Ba l ines , 
y e n v i a r un te legrama de fe l ic i ta - ión 
1̂ i n s p i r a d o vate g i j o a é s A l f r e d o A l o n -
so, por el premio que acaba de obtener 
meree idamentc en P1 r ' e r t a n v n Lit¿i*a-
rio del C e n t r o .As tur iano de b H a b a -
na. 
L a L o t e r í a no se cansa en nfiOstráiree 
ra r i ñ o s a con los h i jos de P é l f t y o . 
S e g ú n nos c o m u n i c a n de S a n t a n d e r . 
H n ú m e r o 6,622 a g r a c i a d o con el pre -
mio m a y o r de 250,000 pesetas corres -
pondientes al sorteo del d í a 10 dfél ac-
tual , ha correspondido á u n opulpnlo 
capi ta l i s ta a s í n r i a n o . 
' L ' n p e r i ó d i c o m o n l í i ñ é s dice que á 
QVtestrd paisano s ó l o le han correspon-
i i d ó 20.000 pesetas. 
De todo-; mndo.s, con c«a d é c i m a p a r -
üi éé c o n t e n t a r í a c u a l q u i e r m o r t a l . 
H a regresado á s u oasa de V i l l a m a -
ror . d e s p u é s de p a s a r una t e m p o r a d a 
m M a d r i d , el ex-prosidente del C e n t r o 
A s t u r i a n o do la H a b a n a , don M a x i m i -
no E c r n á n d ^ z S a n F e l i z . 
P o r c i er to que c o r r a n c iertos a l a r -
mantes r u m o r e s a c e r c a de s u s a l u d , d i -
c i é n d o s e que h a b í a s u f r i d o en la C o r t o 
u n amago de p a r á l i s i s . 
P o r f o r t u n a , s e g ú n me escr iben de 
Inf ie s ta , las r u m o r e s e r a n abso lu tamen-
te falsos, lo c u a l no i m p i d i ó que a l a r -
m a r a n á las m u c h í s i m a s personas que 
en A s t u r i a s e s t iman y respe tan a l se-
ñ o r F e r n á n d e z . 
M u y de veras celebro que .se ha va 
t ra tado de un " c a n a r d . " 
E l domingo ú l t i m o y p r e v i a m e n t e 
i n v i t a d o por el d i g n í s i m o A l c a l d e P r e -
s k l e n t e de R r b a d e s e U a , a s i s t í á la ro-
m e r í a de L l o v i n , que esta p a r r o q u i a 
ce lebra todos los a ñ o s en l a f e t iv idad 
del P a t r o c i n i o do S a n J o s é . 
D e s p u é s de la s u c u l e n t a comida en 
que a b u n d ó e l j a m ó n de j a b a l í j o v e n , 
el s a l m ó n , las perdices , y otras v i a n d a s 
no menos n u t r i t i v a s y exquis i tas , nos 
e n c a m i n a m o s á. l a r o m e r í a que tiene 
l u g a r en u n a h e r m o s a p r a d e r a b a ñ a d . ! 
por el r í o . 
L a t r a d i c i o n a l fiesta ha d e c a í d o mu-
cho. S i n embargo , no f a l t ó l a a legre y 
retozona j u v e n t u d do estas r iberas , con 
s u s mozas g u a p í s i m a s y sus garr idos 
mozos. 
L a ga i ta y el t a m b o r h i c i e r o n el gas-
to, f ormando a n i m a d o s bailes . 
A l s i gu i en te d í a y a c o m p a ñ a d o del 
q u e r i d í s i m o A l c a l d e D a r í o L a b r a , v is i -
t é el soberbio hotel que sobre la P e n í n -
s u l a de la M a g d a l e n a , frente á l a boca 
del puerto , e s t á n edif icando los exce-
l e n t í s i m o s s e ñ o r e s M a r q u e s e s do A r -
guel les . 
Me reservo el descr ib i r lo para el d ía 
de s u i n a u g u r a c i ó n , fiesta suntuosa pa-
ra la que estoy i n v i t a d o por l a e s p l é n -
d ida d a m a . 
Y suspendo la c r ó n i c a p a r a no per-
d e r el correo d'e hoy. p r o p o n i é n d o m e 
c o n t i n u a r l a m a ñ a n a con el resto del 
s u m a r i o . 
EMÍUO GARCÍA D E P A R E D E S . 
O v i e d o U - V - 1 0 1 1 . 
B E L A R U R A L 
Relación de los desertores del Ejérci to du-
rante los años de 1909. 1910 y 1911 has-
ta el 29 de Alayo de este úl t imo. 
Jf B M (S 
o rr p te o, 
3 £ £ 2 » 
? s S 
: p : JTY AfiO de 1909. . 238 
Año de 1910. . 418 
A ñ o d e 1 9 1 1 
hasta 29 de 





Totales . . 847 67 104 
A f in de p o d e r i n f o r m a r á nues t ros 
l e c tores a c e r c a de las m a n i f e s t a c i o -
nes h e c h a s en la T á m a r a r e f e r e n l o á 
los d e s e r t o r e s del E j é r c i t o , nos helios 
a c e r c a d o a l g e n e r a l ^ l o n i e a p i d o , 
rpii^n nos ha m a n i f e s t a d o , poco m á s 
ó menos , lo s igu iente i 
L o s i n d i v i d u o s a u s e n t e s s in per-
miso, al c u m p l i r q u i n t e d í a s de au -
s e n c i a son d e c l a r a d o s deser tores y da-
dos de b a j a en el E j é r c i t o . D e s d e es.-
m o m e n t o d i c h a b a j a puede c u b r i r s -
y por lo tanto el g q e l d ó y a s i g n a c i o -
nes de ropa y c o m i d a r o r r e s p o n d i e n t e 
á d i c h o d e s e r t o r b a j a le c o r r e s p o n -
den al a l i s t a d o que c u b r e la b a j . i . 
E l n ú m e r o do d e s e r t o r e s o c u r r i d o 
ú l t i m a m e n t e s e g ú n i n í o r m e s a que en 
el Refr la iuento se a s i g n a la c a n t i d a d 
de 30 pesos p a r a p r e m i o a l que lo de-
tenga , y como on ol p r e s u p u e s t o p a -
¿ a d o no so h a c o n s i g n i i d o p a r t i d a a l -
g u n a p a r a p a g a r d i c h o s p r e m i o s . l ia 
r e s u l t a d o que pocos h a n s ido de ten i 
dos. E s t o se debe á que l a m a y o r í a de l 
pueb lo no ve eso como de l i to , y como 
es n a t u r a l r e s u l t a s er lo a q u í y pn to-
d a s par te s , y de no c a s t i g a r s e so m u l -
t i p l i c a r á . 
^ — 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
E L • • A X T O X I O L O P E Z " ' 
P o a e r o g r a m a r e c i b i d o en l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a se sabe q"c este v a p o r 
no l l e g a r á á este puer to h a s t a las 
c u a t r o de la t a r d e de hoy. s i gu iendo 
v i a j e á l a s p o c a s h o r a s p a r a los puer-
tos de s u i t i n e r a r i o . 
E L • O L I V E T T E , ' 
E n la t a r d e de a y e r se hizo á la 
m a r con des t ino á K o y W e s t y l a m -
p a el v a p o r c o r r e o a m e r i c a n o " D l l -
vot te , ' ' l l e v a n d o c a r g a , c o r r e s p o n -
d e n c i a y 112 p a s a j e r o s , e n t r e los que 
figuran D t u r i s t a s y 27 t a b a q u e r o s . 
T o m ó p a s a j e en este buque p a r a 
los E s t a d o s U n i d o s el empleado de 
a q u e l (Tobierno. M r . C h a r l e s W . W h i * 
le , que ha p a s a d o u n a t e m p o r a d a en 
es ta c a p i t a l . 
L E S I O N A D O 
J u a n Co l lado y Q u i n t a n a , vec ino 
de A g u i a r 94. f u é as i s t ido en el p r i -
me c e n t r o de s ^ o r r o de mía h e r i d a 
l eve en el a n t e b r a z o i z q u i e r d o . 
D i c h a l e s i ó n se la c a u s ó t r a b a j a n d o 
en el m u e l l e de " S a n J o s é , * ' 
E L Y A C ' H T • • V I R . G I X I A " 
E l J e f e de M a r i n a y C a p i t á n de l 
P u e r t o , t en iente ooronel s e ñ o r M o r a -
les C o e l l o , r e c i b i ó a y e r u n a e r o g r a -
m a , donde se le c o m u n i c a que el 
y a c h t " V i r g i n i a " c o n t i n ú a a u n v á -
r a l o , y que a n o c h e l l e g a r í a á este 
p u e r t o el v a p o r ' • J u l i á n Alonso ," ' en 
busca de p r o v o s i o n e s y c a b l ^ p a r a 
los t r a b a j o s d oponer á flote d i c h o 
y a c h t . 
idtio d o n d e el y a c h t se e n c u e n t r a v a -
rado , p a r a - c o n t i n u a r p r e s t a n d o sus 
s e r v i c i o s . 
A b o r d o de l " J u l i á n A l o n s o ' ' l l ega-
r o n a n o c h e á esta c a p i t a l M r . S a m o n -
ti D o u i c h y M r . M . J . C r o w l e y . el p r i -
mero es uno de los p a s a j e r o s que v i a -
j a n en el y a c h t y P! s e g u n d o es el m a -
y o r d o m o de á b o r d o . 
, M r . D o n i c h so h o s p e d ó a n o c h e en el 
hotel " S e v i l l a " " y h o y se e m b a r c a r á 
para los E s t a d o s U n i d o s . 
E l M a y o r d o m o .Mr. O r o w l ^ y v i n o 
con obje to de h a c e r v a r i a s c o m p r a s 
p a r a el y a c h t . 
A d e m á s de M r . D o n i c h . v i a j a en el 
" V i r g i n i a . " el C o m o d o r o M r . S . B e n -
diet . q u e es u n r i c o b a n q u e r o y a n q u i , 
que lo h a a l q u i l a d o p a r a p a s e a r d u -
r a n t e el v e r a n o , á qu ien a c o m p a ñ a n 
M r . S'heliev. M r . P e e r . M r . M e C a n -
teheon. M r . l l a y t . M r . K n b i n s o n y 
el d o c t o r S m i t z . 
T o d o s estos c o n t i n ú a n á b o r d o del 
b u n u e v a r a d o . 
T a m b i é n l l e g a r o n á b o r d o del " J u -
l i á n A l o n s o " p r o c e d e n t e de D i m a s . los 
s i g u i e n t e s p a s a j e r o s : don S e b a s t i a n 
' a n a l i a s . don C u s t a v o I l o r n á n d e ^ . don 
A n t o n i o C r u z , d o n M i g u e l P e ñ a y d o n 
C a r l o s P i c h a r d o . 
T a n p r o n t o como el " J u l i á n A l o n -
s o " h a g a c a r b ó n y se p r o v e a de los 
c a b l e s y d e m á s o b j e t o s ipio le le h a g a n 
fa l ta p a r a a u x i l i a r al " V i r g i n i a . " so 
h a r á á la m a r c o n des t ino á aque l si-
t io . 
las n i ñ a s que no e r a n de p r i m e r a co- ' 
m u n i ó n . 
( n m a g n í f i c o d e s a y u n o c o m p l e t ó l a , 
f i e s t a ; d e s a y u n o p a r a las a l u n m a s é i n - j 
v i tados . 
No ha podido ser m e j o r l a ce lebra- ; 
c i ó n de l a c o m u n i ó n en el Colegrio " E s -
t h e r . " 
A s u d i r e c t o r a l a s e ñ o r a de A l v a r e z i 
n u e s t r a e n h o r a b u e n a . 
S e g ú n se a n u n c i a b a en el a e r o g r a m a 
que a y e r r e c i b i ó el T e n i e n t e C o r o n e l 
s e ñ o r M o r a l e s C o e l l o , de l y a c h t " V i r -
g i n i a . " a n o c h e l l e g ó á este p u e r t o e l 
v a p o r cos tero " J u l i á n A lonso ," ' que 
p r o c e d e de D i m a s . t r a y e n d o c a r g a y 
p a s a j e r o s . 
E l " J u l i á n A l o n s o " a l d i r i g i r s e á 
este p u e r t o y p a s a r c e r c a de l l u g a r 
d o n d e se e n c u e n t r a v a r a d o el y a c h t d s 
este n o m b r o , le h i c i e r o n s e ñ a l e s p i -
d i é n d o l e a u x i l i o . 
E l c a p i t á n del " J u l i á n A l o n s o " sQ-
> ñ o r J o s é H e n r i q n e H e r n á n d e z d i r i -
g i ó su b u q u e á d icho l u g a r p r e s t á n d o -
le el a u x i l i o que s o l i c i t a b a el y a c h t . 
poro é s t e r e s u l t ó i n f r u e t u o s o p o r en-
c o n t r a r s e el m e n c i o n a d o b u q u e m u y 
met ido , y h a b e r s e ro tos los d i s t i n t o s 
c a b l e s que le d i e r o n p a r a t i r a r de él 
d u r a n t e el d í a de a n t e s de a y e r y a y e r . 
E n vista de esto se d e t e r m i n ó que el 
" J u l i á n A l o n s o ' ' c o n t i n u a r a s u v i a j o 
á la H a b a n a , con objeto de p r o v e e r s e 
de n u e v o s cab les , de c a r b ó n y de pro-
v i s iones , p a r a d i r i g i r s e n u e v a m e n t e a l 
LS FIES1A DEL 
COLEGIO ES1KER 
L a s a l u n m a s del Colegio " E s t h e r . " 
c u y a d i r e c t o r a es l a d i s t i n g u i d a y c u l -
t a profesora s e ñ o r a O t i l i a U . do A l v a -
rez , v e r i f i c a r o n la c o m u n i ó n en l a igle-
s ia de S a n t o D o m i n g o , el domingo pa-
sado. 
^ Se i m p r o v i s ó con d icho motivo una 
s i m p á t i c a fiesta en el Colegio que es-
tá s i t u a d o en Obi spo n ú m e r o 39, con-
c u r r i p n d o á ella m u c h a s fami l ia s . 
"Bueno es cons ignar , que este a c r e d i -
tado p lante l d • e n s e ñ a n z a tiene un n ú -
mero cons iderable de a l u m n a s . p u e s 
a l l í r ec iben i n s t r u c c i ó n m u c h a s de las 
n i ñ a s que pertenecen á l a s mejores fa-
m i l i a s de la H a b a n a . 
A q u e l l a e s p l é n d i d a casa , que acaba 
de s er r e f o r m a d a , t iene local a p r o p i a -
do p a r a m u c h a s a l u m n a s . 
L a s a l u m n a s que h i c i e r o n la p r i m e -
r a c o m u n i ó n son lis n i ñ a s . - M a r í a de 
los A n g e l e s Ponce . M a r í a L u i s a . L ó p e z , 
A d e l a C e r r a , V i c t o r i a G o n z á l e z , J u l i a 
O r t e g a , H o r t e n s i a L a r e d o , C o n c h i t a 
L a r e d o , C o n c h i t a L ó p e z . I r e n e B l a s c o , 
M a r í a L a s t r a y D u l c e M a r í a P u e n t e , 
é s t a s iban a c o m p a ñ a d a s de u n a l e g i ó n 
de angel i tos , f o r m a n d o u n c o n j u n t o in -
teresante . 
T a m b i é n re inc i l i e ron en este acto, 
ontre o tras a l u m n a s . B e n i t a A l v a r e z ; 
C a s i l d a A r a n g o . Mercedes R o d r í g u e z , 
M a r í a R u i z . A n t o n i o F o d r í g u e z . R o -
s a l í a R o d r í g u e z . L i b r a d a Tnceras . A n -
tonia G a r c í a . J o s e f i n a E iópe í , J o s e f i ú a 
B l a s c o . S e r a f i n a B l a s c o , J o s e f i n a de 
la V e g a . A n t o n i a G a r c í a . F l o r i n d a 
F e i t o , E u l a l i a X á p o l e s . B l a n q u i t a Ote-
ro . A n a Rosa R o d r í g u e z . L u z M a r í a 
O l i v a . E l e n a R e g u c y m . A n g é l i c a U r m -
t i a . J u a n i t a G o n z á l e z , D u b - c M a n a 
F u e n t e s y otras m u c h a s . P a s a b a n (fe 
o i n c u e n l a las a l u m n a s que e í V c t u a r o n 
l a c o m u n i ó n . 
E n l a iglesia c a n t a r o n á coro toda5; 
CLUB OVETENSE 
OEL PARTIOO JUDICIAL 
G r a n r o m e r í a en e l P a r q u e de P a -
l a t i n o , en c e l e b r a c i ó n del h i s t ó r i c o 
m a r t e s d e l B o l í n ( I j , e l d í a once de 
J u n i o . 
A las se is a. m. , d i s p a r o de b o m b a s 
r e a l e s desde l a a z o t e a de*l C e n t r o A s -
t u r i a n o . 
A l::s ocho, p a r t i r á desde el C e n t r o 
A > : u r i a u o — p o r Z u l u s t a — u n a c a r r o z a 
a r t í s t i c a m e n t e en gal ana-da, á l a que 
a c o m p a ñ a r á n la b a n d a de m ú s i c a y 
orna c o m i s i ó n de l a D i r e c t i v a de l 
C l u b , c o n d u c i e n d o el b o l í n y el r i -
co v i n o de C a s t i M a , p a r a e l l u g a r de 
l a r o m e r í a . 
A l a s once, r e p a r t o del b o l í n con 
u n a s l a s c a s de s a l c h i c h ó n y m e d i a bo-
t e l l a de v i n o b l a n c o . 
D e s d e la l l e g a d a de la c a r r o z a has -
ta la t e r m i n a c i ó n de ']a f iesta, la b a n -
da de mús ' i ca t o c a r á psengidas p iezas . 
B a i l e s á est i lo de A s t u r i a s y de P a -
r í s . 
A l a s dos p. m.. \% c o m i d a con a r r e -
glo a l s i g u i e n t e m e n ú : 
E n t r e m é s . — T a m ó n de la C o r r e d o -
r i a . E m b u c h a d o de N o r o ñ a . — S a i k & i -
d i ó n do P e p i n a la M a n c a . — R á b a n o s 
y a c e i t u n a s del D é l l é f á . 
I ' n t r a d a . — F a b a d a , de l F o n f á n con 
" t o c í n . morcie*na. c h o r i z u y t n c o . " 
S a l m ó n del B a r c o de Soto á la 
G r a t é n . 
P i t o s de C o l l o t o con patatos , a sa -
das en c a z u e l a de F a r o . 
P o s t r o s . — F r u t a s c o n s e r v a . Q u e s o 
c r e m n p a t a g r á s . 
V i n o . — C á n d a m e . L a g u e r y s i d r a 
de C i m a . 
( aEé v t a b a c o s . 
E L T I E M P O 
OBSERVATORIO NACIONAL 
Mayo 30. 
Observaciones á. las 8 a. m. del meridia-
no 7ñ de Greenwich: 
Barómetro en mi l ímetros : Pinar dH Río. 
761.30; Habana 761.40: Matanzas. 761 45; 
Isabela de Sagua/ 760.25; <',amapüey 761.75; 
Manzanillo, 760.30, y Santiago ñé Cuba. 
760.39. 
Temperatura: Pinar del Río. del mo-
rnéntO; 26*0, máxima. 32'4. mínima ;!.V4; H a -
bar a, del mnmentn. 26'0, m á x i m a 2X0, m í -
nima 23,0; Matanzas, del momento. 26 0; 
m á x i m a 30'0, m í n i m a 19-6: Isabc'a de S a -
ena. de', momento, 28'0, m á x i m a Zl'S, m í -
nima 25'0: C a m a g ü e y , del mamentu, 24'6. 
máxima. 30*0. mínima ?.2'i; Mancaril'o. óe] 
rnomentO) 2.V:-.. máx ima 31"2, mfn'ma ZO''"). 
Santiago de Cuba, del momento, 2V9, m á -
xima 2S'9. m í n i m a 23,2. 
Vientos: Pinar del Río, X E . fiójoí; H a -
bana. E . flo.io;" Matanzas, caima: Isabela 
de Sagua. X E . flojo; QamagÜftV. E X E . 2.0 
metros por segundo; Manzanill •>, E X E , 3.1 
í l ) E l Marte? d*5 Pascua de Penteros-
' tés, la Cofradía la Balesquida, desdf» tlem-
• po- inmemorial, reparte 4 sus cofrades PU 
el hermoso campo do San Francisco, me-
I dia libra de pan y medio cuartillo de vinn 
fl^ ras t i l la . E s e día. apenas hay carbayón 
1 que no meriende eu el campo. 
metros por segundo; SapMwso de Cuba, 
calma. 
Estado del cielo: despejado en toda la 
Repúbl ica-
Ayer l lovió en Mantua, :>aja3, Pelayo. 
Trinidad. Sancti Spfritus. Tunas. Calaba-
zar, Cruces, Camarones, Manica-a^ua, Cien-
fuegos. Rodas, Yagruaramas. Aguada ce 
Pasajeros, Constancia. Abreos. Palmira, 
Santa Clara , Jatlbonico, Francisco, Gufti-
raaro, Cascorro, S i b a n i c ó . Minas, Con ira -
maestre, S tewan, Chambas, Jücaj-o, San 
Jerón imo , Jagüeña l , toda la zona de 13a-
yamo; y en Jamaica, L a Maya. Mayart, L a 
Sierra, Palmarito y Pa lma Soriano. 
P U B L I C A C I O N E S 
U n l i b r o n u e v o 
L l e g a á n u e s t r a m e s a u n p r e c i o s o l i -
b r o h e r m o s a m e n t e e n c u a d e r n a d o ; lo 
a b r i m o s , lo r e p a s a m o s ; es n n a co lec -
c i ó n de bocetos sobre la v i d a m i l i t a r y 
c o n t i e n e i n f i n i d a d de i l u s t r a c i o n e s e n 
co lores . 
T i t ú l a s e este l ibro " V i d a M i l i t a r . " 
y es su a u t o r el g e n i a l e s c r i t o r I t a l i a ^ 
no , u n i v e r s a l r a e n t e c o n o c i d o , E d m u n 
do de A m i c i s . 
E s u n a o b r a que merece l eerse . 
S e v e n d e en c a s a de A r t i a g a , S a n 
M i g u e l 3 y S a n R a f a e l 1.112. 
L A C O N F I A N Z A 
d i jo n n sabio, es u n a p l a n t a de 
lento desarrol lo . L a gente t iene f é 
e n l a s cosas que T é , y h a b l a n d o 
en sentido genera l t i ene r a z ó n . L o 
que á veces ee l l a m a f é c iega no es 
f é de n i n g u n a m a n e r a , pues debe 
h a b e r u n a r a z ó n y hechos p a r a 
tener en que f u n d a r s e . P o r e j e m -
plo , e n lo que respec ta á u n a m e d i -
c i n a ó remedio , l a gente p r e g u n t a . 
' ' ¿ H a curado á otros ? S e h a n a l i -
v iado c o n e l la a lgunos casos seme-
j a n t e s a l m i ó ? ¿ V á en a r m o n í a 
c o n los de.-cubrimientos de l a c i e n -
c i a m o d e r n a y e s t á n sus antece -
, dentea a l abrigo de toda s o s p e c h a ? 
E n t a l caso , es d igno de conf ian-
z a , y si a l g u n a vez m e e n c u e n t r o 
a tacado de a lguno de los males p a -
r a los cuales se recomienda , o c u r r i -
r é á é l e n l a p l e n a conf ianza de 
que m e p o d r á a l i v i a r . " E s t o s son 
los fundamentos que h a n dado á l a 
P R E P A R A C I O N D E W A M P O L E 
EU a l t a r e p u t a c i ó n entre los m é d i -
cos as í como entre todos los pueblos 
c iv i l i zados . E s t e eficaz remedio es 
t a n sabroso como l a m i e l y c o n -
t iene todos los p r i n c i p i o s n u t r i -
t ivos y . curat ivos de l A c e i t e de 
B a c a l a o P u r o , que extraemos de 
los h í g a d o s frescos de l baca lao , 
combinados con J a r a b e de H i p o -
fosfitos, E x t r a c t o s de M a l t a y C e -
rezo S i l v e s t r e . C o n toda p r o n t i t u d 
e l i m i n a los á c i d o s venenosos que 
e n g e n d r a n l a e n f e r m e d a d y las de-
m á s mater ias t ó x i c a s que se en -
c u e n t r a n e n el o r g a n i s m o ; desa-
r r o l l a u n fuerte apet i to y b u e n a 
d i g e s t i ó n , y es in fa l ib le en P o s t r a -
c i ó n - q u e s igue á las F i e b r e s , T i s i s , 
T o s y E n f e r m e d a d e s D e m a c r a n t e s . 
" ¿ 1 S r . D r . H u g o M a r c o s , de B u e -
nos A i r e s , d i c e : L a P r e p a r a c i ó n de 
W a m p o l e no m e es desconoc ida y 
el a ñ o pasado en u n a C l í n i c a de 
P a r í s , he ten ido o c a s i ó n de p r e s c r i -
b i r l a y no tar sus buenos efectos. 
T o d o s m i s colegas e n P a r í s apre-
c i a n esta p r e p a r a c i ó n . " !N'adie s u -
fre u n desongafio c o n esta y bas-
t a r á u n a bote l la p a r a convencerse . 
D e v e n t a en todas las B o t i c a s . 
E S D E O P O E T U N I D A D 
retratarse en la fotografía de Colomiras y Comp.. SAN RAFAEL 32, aprovechando la gran rebaia de precios que se hacen 
^or tener que liauidar la existencia de materiales.—6 imperiales cíe., un peso; 6 postales cíe., un peso y 50 por 100 de 
rehaga en recios'de los retratos huenos.—Se hacen varias "lanchas para ele ir. 
t I R U J ANO- lAt iSTíSTA 
I H T r ^ T o a . i ^ . i a - x x . l i o 
E S P E C I A L I D A D V I A S U R I N A R I A S 
Consultas:. Luz 15, 12 á ? 
1808 My-1 
D r . A l v a r e z R u e l i a n 
J l e d i c l n a geoerai . C o n s u l t a s de 1 J á i 
1320 My-1 
»»' ni 
Polvos deutriücos , elixir, cepillos. Cónsul- i 
ts£ ce 7 » ó. 
5T8S 26-17 My. 
GERARDO R, OE ARMAS 
EMRBQUE VSGNIER 
A l i O O A D O S 
L s U n d i o : ü»au I p u a c i o 3 0 , f l e l á o 
DOCTOR R. GUIRAL 
O C U ' . í S Y A 
Consultas: Para pobres ?1 al mes, de 12 
á 2. Particulares de 3 á ó. 
Manrique 73, alto». Te lé fono A-2711. 
1311 M y - ] 
D o c t o r M a n u e l D e i f l n 
Médico de Niño* 
Consultas de 12 & S.—CftacOn 31. «soulna 
á Aguaca te .—Tolé lono 910. 
£ ¿ » . S - é t r x o l x o i z < 3 - o v l r L 
Agrimensor y Perito Tasador 
Medidas, d e í l i n d e . ' ' . ' > 
solares y Haciendas. Planos y Proyectos V l l e l W m n W b k I n i t P f t r f 
de casas. Lonja del Comercio 542. Habana. 
DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Cirujzno de ¡a Facultad de Par!» 
Especialista en enreimedaces del estS 
mairo £• intestinos s e g ú n el procediroientJ 
de los' prc-íisorei! doctores Tlayem y Win -
ter, de Par í s , por el aná l i s i s del jugo gáa-
trico. Consulta» de 1 á 3, Prado 7fi. bajo& 
1318 My-1 
P I E L , S I F l I i E S , S A N G K t t 
C u r a c i o n e s r á p i d a s por si^temao 
m o d e r n í s i m o s 
C O N S U L T A S D S 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S M A R I A N U T I ^ R O 91 
T K L E F O N O JS Ü M . A 1 3 : í 2 
1303 My-1 
Dr. Juan Sanios Fernánilez 
O C U L I S T A 
Consultas en Prado 1C5 
Al lado dsl D I A R I O D E Í.A M A R I N A . 
1317 My-I 
O r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. Mks esipecialmente; 
Enfermedades de la ^ f K ^ ^ t n L J é A S ¿ ' 
Bticas. Consultas 4e 3 & 6 Sap Miguel £51 , 
Telé fono A-4318 
UPO —l'1 
CLINICA GÜ1RAL 
n<jue 73, entra San /Uf lwí r *»n 3o*é- T* 
l é fono A-2711. , 
5 322 My^i 
DOCTOR ALBAUDEJO 
Medicina y Cira i ía . -Conaul tas aa 12 A -
Peores gratis-
T e l e f o n o A - 3 3 4 4 : C o m p o s t e l a 1 0 1 . 
1326 
Masaje manual y vibratorio; Gimnasia 
medica, h ig iénica y pedagóg ica ; Mecano-
terapia; Cursos de Gimnasia bajo mi a i -
rocclón para N iños . Señor i tas , Señoras y 
Caballeros: utilizando el m é t o d o L l n g 6 el 
del Dr. Zander. Consultas de 2 á. 4. P a r -
ticular: 17 y D, Vedado. Telf. Fi263. 
Cl ínica: Galiano 50. 
ni493 26-13 My. 
DRrpMil l íO MENDEZ GiPOTE 
(Medicina y cirujía general.) 
DR. MANUEL MASF0RR0LL 
( O C U L I S T A ) 
San Rafael í, entresuelos. C o n s u l t a 
d« 3 á. 6. 
1373 My-1 
Mv-1 
D K . F R A N C Í S O U D E V E L A S ] 3 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Vcn^reo-s i f i l í t icas . con-
sultas de 12 4 2. D ías festivos, de U a i . 
Trocadero 14. Te lé fono A-4042. 
My -1 
MIGUEL ANGEL V A R O N A 
Y 
ANTONIO J.ARAZOZA 
A B O G A D O S 
De l á ó. Habana 66. altos. 
1378 My-1 
X301 P E L A Y O GARCÍA Y S A N T I A 3 C 
N O T A R I O P U B L I C O 
i B W í iEOÍl P E L A Y O G A R C I A Y G R E S T E S F E R R A R A 
M E D I C O C I R U J A N O 
Consulta» desde IHÍ 12 del día á. las 3 aft 
i tarde, menos los domirgr^e. 
P R A D O 34'/2 
C 347 156-15 F-
A B O G A D O S 
C U B A 50. T E L E F O N O 9153 
D E 8 A 11 A. M. Y D E 1 A 5 P. :A. 
1319 My-1 
Dr. A R M A N D O D E C O R D O V A 
Catedrát ico auxil iar de enfermedades 
nerviosas y mentales. Jefe del servicio de 
alienados del Hospital n ú m e r o Uno. Con-
sultas, exclusivamente para enfermedades 
nerviosas y mentales, en Neptuno 72, de 
1 á 3. Te lé fono A-4454. 
1515 104-8 F . 
O l l B I O i n l i R l í l i 
Antigua Médico del Dispensario de T u -
berculoaos de la Dirección de Sanidad. 
Jefa del Departamento de Tuberculosos del 
Hospital núm. 1.—Se dedica á Medicina en 
gren?ral. y A las enfermedades del pacho 
espLCialmente.--Censultas de 3 A 5 p. rr.. 
m í r t e e , j u é v e s y sábados .—Iguala antitu-
berculosa para pobres, lúnes . miérco les y 
viérnes & ¡as mismas horas.—Monte 118, 
altos Te lé fonos 6387 y A-1968. 
Enfermedades del c#>rebr" y de los néf* 
vios. Consultas en Belascoafn lOóVi pr5-
ximo á Reina, de 12 á 2. Te lé fono A-4912. 
1316 My-1 
D r . J o a o u i n D i a g o 
Especialista de! Centro Asturiano 
Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
señoras .—De 1 & 4. T e l é f o n o A-24á0. 
E M P E D R A D O 16. 
1:134 My-1 
S. Oancio Bello y Arango 
A B O G A D O . H A B A N A 72, 
T E L E F O N O 702 
l.-,22 My-1 
D R . G A L V E Z ~ G U Í L L E M ~ 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana n ú m e r o 49. 
Consultas: de 11 & 1 y de 4 á 6. 
1391 My-1 
Dr. P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras.—Vlaj* U r i n a -
r ias .—Ciruj ía en greneral.—Consultas de 12 
á 2.—San Lázaro 246.—Teléfono: F2505 y 
A421S. 
Gratis á los pobres. 
1315 My-1 
Dr. H Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas . Curación rápida. Con-
sultas de 12 á 3. T.Méfoi.o A-1340. 
L U Z N U M E R O 40 
1304 M y -1 
r r T s , a l v a r e z y guanaga 
Oculista del Hospital de Paula y de las 
escuelas de Par í s y Berl ín. Consultas da 
1 á 3. Pobres de 3 á 4. Prado núm. 2, ba-
jos, t e l é f o n o A-5101. 
1330 M y - l 
" á d í s í s fle o r i n a 
Laboratorio Bacter io lóg ico de la Crónica 
Médico-Quirúrgica de la Habana 
Fundada en 1887. 
Se practican aná l i s i s de orina, esputos 
sangre, leche, vino, etc., etc. Prfdo 107. 
1394 My-1 
DR. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 
Dispensario Tamayc . Garganta, Nariz y 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 á 4. 
1332 M.v-1 
D R P e r d o m o 
V í a s urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo , Hidrocele, Síf i les tratada por la 
ínyecc i5n del 606. Telé fono A-1322. De 12 
á 3 J e s ú s M a n a número 33. 
1302 My-1 
DR. C . E . F I N L A V 
• Profesor de Ofta lmología 
Especialista en Enfermedades de los Ojos 
y de los Oídos. 
DR. J . M. P E N I C H E T 
Especialista en Enfermedades de los Ojos, 
Oídos. Nariz y Garganta. 
G A B I N E T E : « a l l a n o 50. Tel . A-4611. 
Consultas: I>fineF. Miércoles y V iérnes 
de 11 A 1?. Diarias de 1 A 4. 
Domicilio del Dr. C . E . Finlay, 17 y J , 
i Vedado. Te lé fono F-1178. 
1306 My-1 
DS. C-OIÍZALO 
Médico de la Cas3 da 
Beneficencia y Malsrnidaii 
Especialista en las enfermedades da 
los r.iños, m é d i c a s y quirúrgicas . 
Consultas de 12 á 2. 
Aguia» lOSS/a. Teléfono A-3096. 
1331 My-1 
PR. H. ¿ Í -V^Z MTIS 
E N F E R M E D A D E S D E LA G A R G A N T A 
N A R I Z Y O I D O S 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
b ¿ M ñ a í d F s E s i n 
C A T E D R A T I C O D E LA U N I V E R S I D A D 
B A h & Ü l f A M R Í Z Y O I D ' J S 
Neptuno 103. de 12 A 3 todos los d ías ex-
cepto los domingos. Consultas y operacio-
nes en el Hospital Mre- edetf. h'ines, miér-
coles y viernees á las 7 de la mañana . 
1309 My-1 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del E s t ó m a g o 
é Intestinos, exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Hayetn, del 
Hospiial de San Antonio de Par í s , y por el 
aná l i s i s de la orina, sangre y nricrcscópica 
Consultas de 1 á 3 de la farde. L a m p a -
ri' la 74, altos. Te lé fono 374. Automát -1 
co A-3S82. 
1313 My-1 
Dres. Ignacio Plasencia 
é Ignacio B. Plasancia 
Cirujano del Hospital núm. 1, 
Especial ista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujía en general. Consul-
tan de 1 á 3. Empeclrxdo 60. Teléfono 280. 
13?4 My-1 
C L I N I C O - Q U I M I C O 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
Compostela Núm. 101 
entre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican a n á l i s i s de orina, esputos, 
eingre. leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares , etc. 
Aná l i s i s de orines (completo), es-
putos, sangre ó leche, dos pesos (2.) 
T E L E F O N O A-3344. 
1327 My-1 
CLINICA D E N T A L 
Concordia 3J. esquina á San Nicolás . 
Montada á Ja altura de sus similares que 
existen o los p a í s e s m á s adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales de 
los reputados tabricantes S. S. White Den-
tal é ingleses Johnson. 
Precios de los trabajos: 
Aplicaciói- de cauterio. . . . % 0.25 
Una ex LÍ acc ión „ o.7i 
U n a extrí-cción sin dolor. . . „ 1.0Q 
U n a limpieza desde „ 2.00 
Un empaste desde 2.00 
Un diente de espiga „ 4.00 
Orificaciones desde _ 2.00 
U n a corona de oro de 22 L l -
''-t*8 „ 5.30 
U n a corona de oro , 4.24 
Una dentadura c o m í l e t a . . . . '¿ 12.72 
Los puentes en oro á razón de $4.24 por 
pieza. 
E s t a casa cuenta con aparatos para 
eiectuar ¡os trabajos de noche a la per-
fección. 
Aviso á los forasteros Que se termina-
rán los trabajos en 24 horas. 
Consultas di 7 4 10, de 12 a 5 y de 7 á 8 p. m. 
1323 M y . i 
DR. JOSE A. FRESNO 
Catedrát ico por opos ic ión de la F a c u í t a l 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
N ú m . 1.—Consultas: de 1 á 3. 
Amistad 84. Te lé fono 1130. 
1314 My-1 . 
L A B O R A T O R I O C L I N I C O Y D E A N A L I -
S I S Q U I M I C O D E L DR. 
L E O N E L P L A S E N C I A 
A N T E S M A R T I N E Z P L A S E N C I A A M A R -
G U R A 5 9 . — T E L . A 3150 
Se advierte por este medio á los clien-
tes que aún no lo «¡aben, que este L a b o r a -
torio fné trasladado a! lo^al que hoy ocu-
pa desde el 25 do Junio de 1910 y que las 
muestras que han de analizarpe deben en-
tregarlas en Amargura 59, donde se les 
provée del correspondiente comprobante de 
naber ías entregado. 
Ademis , los certificados expedidos van 
ú n i c a m e n t e firmados por el Dr. Leonel P l a -
sencia. 
C 1428 23-5-My. 
Dr. Felipe García Cañizares 
Catedrát ico del Instituto Médico del Hos-
pital de Paula. 
P I E L . S I F I L I S . V I A S UFvINARIAS. 
Consultas: Lftnes, Miércoles y V l é m e * 
de 1 & 3, Salud 55. Te lé fono A-3676. 
<66 130-Ab. 1 
DR. EMILIO ALFONSO-"~ 
Enfermedades de niños , s e ñ o r a s y c l n i -
Jía en g e n e r a l . - - C O N S U L T A S : de 12 á t. 
Cerro 519.* Te lé fono A-3715. 
1*613 156-27 D. 
D R , G U S T A V O S . D Ü P l ^ S S I S 
Director de la Casa de Salud da '.a 
Asoc iac ión C a ñ a r a . 
C I R U J I A G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 á 3 
Lealtad n ú m e r o 36. Te^fono A - ^ a i 
1307 M y - l ' 
V í a s u r i n a r i a s , s í f t l i s , v e n é r e o , l u -
p u s , h e r p e s , t r a t a m i e n t o s e s p e c í a l e * . 
JDe 1:2 á 2 . E u f e r m e d a d e s d e S e & « « 
r a s . I>e 2 á 4 . A - u i a r 1 2 6 . 
„ 1542 26-22 Mf. 
DR. GARCÍA CASARIEGO 
Cirujano del Hospital N ú m e r o Uno. E n -
peclalisia del Dispensario "Tamayo." V i r -
tudes 138. Te lé fono A-3176. Consultas ds 
4 á 5 y de 7 á 9 P. M. 
C I R U J I A . — V I A S U R I N A R I A S 
1328 M y - l 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrát ico de la Escuela de Medicina 
MASAG-E V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 á 2. Neptvno número 48, 
bajos. Te lé fono 1450. Grát i s s61o lunes y 
miérco les . 
l ^ S M y - i 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 
Establecimiento dedicado al tratamien-
to y curación de las enfermedades mentales 
y nerviosas. (Unico en su clase. 
Crist ina 38. "'"•léfono A-289. 
1370 ; 
DIARIO D E L A MARINA.—Sdició!» d* la naañaBa.—Mayo 3] de 1911. 
BANQUETE 
AL GENERAL MACHADO 
Anteanoche se reunió la comisión 
gestora para llevar íi efecto el ban-
quete-homenaje que s0 celebrará en 
honor del general Machado. 
Será servido por uno de los mejo-
res hoteles, siendo el precio del cu-
bierto dos luises. 
No tendrá carácter político y po-
drán concurrir al mismo los liberales 
y conservadores, pues no se festejara 
al Secretario de Gobernación, sino á 
la persona del señor Gerardo Ma-
chado. 
T E L E G E i M M L A 1 8 L A 
(Por t e l égrafo í 
Rodas, Mayo 30— 
á las 7 y 55 p. m. 
Al DIARIO D E L A MARINA 
Habana 
Hoy á las doce celebróse en el hotel 
'' E l Bosque'" un gran banquete en ho-
nor del Excmo. é limo. Sr. Obispo de 
Cienfuegos organizado por la Colonia 
Española, asistiendo las autoridades 
comerciantes, industriales y hacenda-
dos. 
Habló el Alcalde en nombre de la 
Colonia Española y pueblo, dando 
gracias á Su Ilustrísima por la visita, 
congratulándose del resultado favora-
ble de la misma. Contestó el señor 
Obispo con un brillante discurso cele-
brando la cordialidad de los elemen-
tos sociales y políticos y la cordura y 
sentimientos religiosos del pueblo ha-
brán de redundar en beneficio de la 
patria. Encargó al Alcalde trasmitiera 
su bendición al pueblo. Terminado el 
banquete á las dos de la tarde se em-
barcó Su Hustrísima para Cienfuegos. 
siendo acompañado hasta el muelle 
por gran número de personas. 
E l Corresponsal 
Cienfuegos, 30 de Mayo de 1911 
A las 8.45 P. M. 
Al DIARIO D E L A MARINA, 
Habana. 
L a prensa local con motive de su-
puestas causas del acuerdo de la Jun-
ta Nacional de Sanidad negando la 
solicitud del Ayuntamiento á poner 
el nombre del doctor lu i s Pernas al 
hospital, dedica un artículo en señal 
de protesto, a^ro-vechanío la opor-
tunidad de hallarse en el hotel Unión 
dernde me hospedo, el ilustre dector 
Juan Guiteras, que es Presidente de 
la Junta Nacional de Sanidad, el cual 
me autorizó para hacer público que 
en la última sesión que él presidió 
recibió una carta del distinguido doc-
tor Gabriel Casuso excusando su asis-
tencia por enfermo y emitiendo su 
apinión respecto á la designación del 
nombre para el hospital que entendía 
debía llevar el de un héroe de la gue-
rra de independencia ó el del sabio 
doctor Carlos Finlay, como quiera 
que el asunto va tomando un ma.1 ca-
riz, apresúrome á haoer público las 
declaraciones de mi interlocutor. 
E l dector Guiteras saldrá esta no-
che en el guardacostas Villuendas pa-
ra Ciénaga de Zapata con objeto de 
hacer estudios diversa-á especies mos-
quitos y otros insectos. Lo acompaña-
rán Mr. Tailor, Juan José Jiménez y 
Segundo Luwm. 
Pumariega. 
L O S ^ S I I C E S O S 
A C C I D E N T E D E L TRABAJO 
E l doctor Torres tlrb&cíh, médico 
de guardia en el Hospital de Emer-
gencias, remitió ayer tarde á la Quin-
ta Estación de Policía un certificado 
médico por el que consta haber sido 
asistido el blanco Andrés Posse y Le-
ma, de -ió años, vecino de la fábrica 
de dhoeolates de Mestre y Martinica, 
en Puentes Grandes, de una herida de 
cuatro centímetros en ¡a región na-
sal, toráxica, de pronóstico grave. 
Según el lesionado el daño que su-
fre lo recibió casualmente frente á la 
casa San José número 106, al caerse 
de encima de un carro, en los momen-
tos de estar cargando nn saco de azú-
car. 
E l lesionado ingresó en la casa de 
Salud " L a Benéfica" para atender á 
su asistencia médica. 
P O B R E NIÑA 
L a menor Rosa Calvo Padrón, de la 
raza mestiza, de siete años, vecina de 
Antón Recio número 35, fué asistida 
ayer tarde por el doctor Vidal Mesa, 
médico de guardia cu el Centro de 
Socorro del Tercer Distrito, de exten-
sas quemaduras do primer grado, que 
se extienden por toda la cara anterior 
del tórax, brazos, abdomen, regiones 
glúteas, muslos, piernas y pies, de 
pronóstico grave. 
Según la mestiza Amelia Padrón, 
madre de dicha menor, las quemadu-
ras que sufre ésta las recibió al vol-
carse y caerle encima una cazuela con 
agua hirviendo. 
E l hee-ho fué casual y |a paciente 
quedó en el domicilio de sus familia-
res, haciéndose cargo de su asisten-
cia médico el doctor Cabrera. 
B U E N S E R V I C I O 
Por tres agentes de la Policía Se-
c r e t a fué detenido ayer el blanco Luis 
Rodríguez Poma, criarlo de manos de 
la i-asa Cerro 516, domicilio del señor 
Santiago Izniaznarar y Girar, por 
cansiderársele autor del hurto de 100 
pesos moneda americana, cometido 
en dicha casa. 
E l detenido, á quien se le ocuparon 
16 contenes. 4 pesos plata y varias 
monedas fraccionarias, quedó á la 
disposicrón del señor Juez de ins-
trucción de la Sección Tercera. 
M BX O R LBS1ON ADA 
Al caerse de un sillón donde estaba 
meciéndose la menor blanca Hortensia 
González, de tres años, vecina de Con-
desa número 17. sufrió la fractura de 
la tibia del lado derecho, en su tercio 
inferiór. 
E i doctor Veiga asistió á dicha me-
nor, calificando su estado de pronós-
tico grave. 
P R O C E S A M I E N T O 
E n auto dictado por el Juez de Ins-
trucción de la Sección Segunda fue 
procesado Antonio Rosendo Vázquez, 
por un delito de perjurio. 
Vázquez para que pueda gozar de 
libertad provisional tiene que prestar 
fianza de cien pesos moneda oficial. 
MAXDARRIAZO 
Trabajando en las obras del alcan-
tarillado en el Vedado, calle G esqui-
na á Línea el obrero Cirilo Acosta Re-
yes, de 17 años, vecino de aquel ba-
rrio, sufrió una herida por avulsión 
con fractura en el dedo índice de la 
mano derecha, de pronóstico grave, 
cuya lesión se la causó un compañero 
de trabajo al darle con una manda-
rria. 
El hecho fué casual. 
MONEDAS F A L S A S 
En la casa Apodaca número 64. den-
tro del farol de un carro, fueron ocu-
padas varias monedas falsas, por el 
Capitán de la Cuarta Estación señor 
Cruz Muñoz. 
En dicha casa habitan los hermanos 
Vr-tncisco y Jorge González, quienes 
informaron que dichas monedas las 
habían recibido en la venta de -varios 
pollos, que hicieron en el Mercado de 
Tacón, en una casilla nue allí poseen. 
De este hecho se dió cuenta al Juz-
gado competente. 
D E T E N D O POR L E S I O N E S 
E l blanco Daniel Rodríguez Ferru'n-
dez, mecánico, vecino de Fernandina 
16. fué detenido ayer por el vigilante 
210, por íier el autor de las lesiones 
causadas el día anterior á los blancos 
Rafael Menéndez y Jesús' Díaz, resi-
dentes en Paula número 8. 
E l detenido inarresó en el Vivac. 
A L Q I J Í L E S E S 
P R O G R E S O 3 2 A . B A J O S 
E n catorce centenes mensuales, se a l -
quila el bajo de esta casa, situado en la 
proximidad del Parque Central y acabado 
de construir. Tiene sala, saleta, comedor, 
tres cuartos, patio, traspatio, baño é ins-
talaciones sanitarias, todo á la moderna; 
para familia decente y de gusto. Infor-
man en los altos. 
6446 i-?,! 
D K O P O R T U N I D A D 
E n Bernaza núm. 64, altos, se alquila, 
con 6 sin muebles, y á caballero-s solos, 
una amplia y muy ventilada habi tac ión . 
P a r a más informes, en la misma casa. 
6441 4-31 
LO QUE TRAEN 
L A S C A L A V E R A D A S 
Imprudencias de la Juventud, Arrai-
nan el Sistema Nervioso. Como 
Se Evitarán las Fatales Con-
secuencias. 
k a pérdida de la vitalidad y fuer-
zas. y las demás señas de tecadeneia 
prematera. producto de las impnid-en-
cias de la juventud, justamente preo 
6^29 Mi 
M U Y B A R A T O 
Se alquila un magní f ico local, propio pa-
ra carpintería , baulería , d e p ó s i t o ó cual-
quiera otra industria, con ó sin contrato. 
E n la misma también ae alquilan dos 
habitaciones grandes muy frescas. Todo 
muv barato. Cuba 86. 
6356 M» 
S E A L Q U I L A un gran sa lón para a lma-
cén ó fonda: tiene todos sus enseres com-
pletos. Zulueta 38, entre Montes y D r a -
gones. 
6322 4-30 
— P O R - 1 0 C E N T E N E S , se alquilan, loa 
ventilados y frescos altos, segundo piso 
frente á la brisa. Habana 116, 3 habitacio-
nes y un cuarto en la azotea. Informan T e -
cupan á miHares •ie .hombres que vea ntentc R e y 44- « H ! 8'30 
mesumar sa sadud v con ella la fuer-, S E A L Q U I L A N , ios modernos bajos 
- -i- a i. 3 lo rio . de Concordia 20, con seis amplias habita-
za moral para disfrutar de la M d a > lcI(>ne8j Saia, antesai i , conwjor y dc-más 
para ganarse el sustento, ante el es-1 gfrvicios. L a Uave en los nltos é informes 
pe-ctro de la impoíeur'a y la incapaci- en Lampari l la 9. 
dad. Estas personas d'eiben tomar k s 
Pildoras Rosadas del Dr. Williams el 
poderoso tónico para la sangre y los 
nervios. Devolviendo á la sangre ^RS 
fuerzas pendíidas, con este eficaz re-
medio renacerá la vitailidad y la viri-
lidad propias de la jirveptrd. Estas 
píiclkxras fortifican la digestión y el 
apetito, lespejan las fanmitades men-
tales y restauran la energía. Con un 
poco df reflexión y p-mpeño eunJnuier 
homabne puede parar los desatinos que 
conducen á la ruina, y ayudar á la nn-
turaleza al trabajo ri-e reg?neración. 
desvaneciendo cT embrutecimiento 
que acosa al hombre débil y trayendo 
el verdadero goce de la vi<da en los ne-
g'jcios y en el boear. 
Decídase usted HOY. Éstas prldoras 
te hallan de venta en esta ciu-aad. y 
en tedas las farmacias del mr;ndo y 
doude quiera que se ven-iem medici-
nas. Exija las legítimas Pildoras Ro-
sadas del DR. WILLIAM-S. 
S E A L Q U I L A N los frescos y ventilados 
altos de Xcptuno 213, de moderna cons-
trucc ión: para personas de gusto; infor-
man en Zanja 58. 
6421 4-31 
~ S E A L Q U I L A N los bajos, izquierda, de 
Indio núm. 56. en 4 luises: tienen todo el 
servicio sanitario; informan en Monserra-
te núm. 71. altos. L a llave está, en la bo-
dega de la esquina. 6387 4-31 
—VE'DÁ_DO.—Calle 19 entre B y C. se a l -
quilan unos hermosos y elegantes alto« con 
entrada independiente y toda clase de co-
modidades para fami'ia de gusto. Se pue-
den ver k todas horas; informan en B en-
tre 17 y 19, Te lé fono F1302. 
6385 10-31 _ 
S E ALQUILAN» l a casa Virtudes ÍH% 
C A M P A N A R I O 29, se alquilan, los altos 
con fiador. L a Uave en la Bot ica de A n i -
mas y Campanario. 
6338 4-30 _ 
S E A L Q U I L A N e s p l é n d i d a s habitaciones 
y departamentos altos y bajos. 'San Juan 
de IMos n ú m e r o s 8 y 10. 
6375 4-30 ^ 
" " C O N S U L A D O Ñ U M . 103, s « a íqu i lan , es-
pléndidas habitaciones con b a l 6n &. la ca -
lle, con 6 sin muebles. S l í l o céntr ico , 
tranvía á la puerta. 
6316 8-30 
E N T U L I P A N 
E n esta pintoresca barriada. V i s t a Her -
mosa y 'a Rosa, se alquilan, dos frescas y 
c ó m o d a s casitas, de nueva c o n s t r u c c i ó n , 
con sala y tres cuartos cada una. plsoa 
finos y todos los servicios modernos, en 
precio módico . L a s llaves é informes en 
la bodega de Vi s ta Hermosa, 
S E A L Q U I L A 
L a planta baja de la casa Virtudes 41, 
á. dos cuadras del Prado, sala, comedor y 
cuatro habitaciones. Insta lac ión moderna, 
buen patio, pisos de mosaicos. L a llave 
6 informes en Neptuno 39 y 41, " L a Regen-
tó^ 6255 8-37 
C O N R E F E R E N C I A S S E C E D E N P A -
ra el día primero, dos habitaciortes de lo 
mejor de esta casa, con muebles de lujo, 
vista 4 la calle, asistencia completa. G a -
llano 75, te lé fono 4014. 
5269 4-27 
S E A L Q U I L A una hermosa sala baja, 
con dos ventanas á la calle y con entraOa 
Independiente, como para oficina 6 consul-
tas ó algo que convenga. Egido 8. 
_6254 _ 4-27 
S E A L Q U I L A el bajo de nueva cons-
trucción. San Lázaro 319A, con sala come-
dor y tres cuartos, en siete centenes, la lla -
ve en la Carnicer ía 315. T ó m e s e el Carro 
de Universidad. 6249 4^27 
A L T O T N D E P E N O T E N T E , Indio y Mon-
te; Í21-20 oro mensual; Uave a l lado, es-
quina á Monte (bodega); Informes: Obispo 
72. Telf. A2528. 6265 8-27 
I N M E D I A T O S al Prado y Malecón, se 
alquilan los bajos de San Lázaro 15, mo-
dernos, cuatro cuartos, dos ventanas, en-
trada Independiente. I^a llave en los altos 
é Impondrán Trocadero 16. 
5256 4-27 _ 
S E A L Q U I L A el alto de nueva cons-
trucción. San Lázaro 317B, con sala co-
medor y tres cuartos, entrada independien-
te, en ocho centenes, la llave en la C a r -
nicer ía 315. T ó m e s e el carro de Univer-
sidad. 6248 4-27 
G A L I A N O 27.—Se alquilan, los altos do 
esta casa. Informes en O'Rellly 102, altos. 
S e ñ o r López Oña, de 2 á 4 p. m. 
6245 8-27 
6336 8-30 
S E A L Q U I L A N los altos elegantes y mo-
dernos, con sala, saleta, tres cuartos, co-
cina en el mismo piso y un s a l ó n alto muy 
fresco. San Lázaro 115. informes en el 
mismo ó I núm. 15, Vedado. 
6345 4-30 . 
~ S E A L Q U I L A , J e s ú s M a r í a 112, altos y 
bajos, para dos familias, acabada de re-
parar y pintar, la llave en la misma, due-
ño Prado 88. alquiler ochenta pesos mo-
neda americana. 
6343 4-30__ 
S E A L Q U I L A por temporada, 6 meses, 
una casa en la Quinta "Santa Amal la" al 
lado de la principal vivienda, en Arroyo 
Apolo sola 6 con sus terrenos y arboleda, 
muy barata, para pormenores en Prado 
88 y Empedrado 42, Ldo. Alvarado. 
"6342 4-30 
~ É N 7 C E N T E N E S r - ! 1 » alquila l a ' c a s a 
Revillagipedo 125, sala, comedor, tres cuar-
tos, sanitarios. L a llave en la misma. In-
forman, Morro 7. 
6340 4-30 
P A R A L E C H E R I A ú otro e^tablecimien-
to, se alquila Romay 12, bajos, esquina á 
Zequeira. T a m b i é n se alquilan Romay 6 
10 ^ iT lo ^"IUI IO I c v Zequeira 12. bajos; tienen tres cuartos, 16 centenes, con zaguán , sala, recibidor. 6 > • , M , . * J , _ „ • , , 
cuartos, comedor. 2 baños , rocina y d ^ s l fi* * ^ R ^ . v T . . u ' o f ' 
servicios, ciclos rasos y luz e léctr ica. T e - fo£"aAn' Roma-v 12' altos- , ,0 
léfono F 1205. 6021 ^ l 2 " 
" P R A D O 1 1 , A L T O S 
E P T U 
Se alquilan dos altos y un bajo de esta 
fresca y cómoda casa, juntos ó enteramen-
te independientes: cada uno con sala, co-
medor, cocina, cuartos de baño, 5 cuar-
tos de dormir, cuartos y servicios inde-
pendientes para, criados: á precio muy 
arreglado. L a s llaves se encuentran en los 
bajos de la misma casa, entrando á la de-
recha. Pero el ú l t imo precio lo dará úni-
camente su dueño, bufete de Sola y Pess l -
no. Amargura 21. te léfono A 2736, á quien 
d e b e r á n dirigirse exclusivamente para 
averiguar el alquiler. 
_ 6435 15-31 My. 
S A N L Á Z A R O 9 2 
Se alquilan los frescos y c ó m o d o s altos 
de esta casa, á precio muy arreglado. E n -
tre Industria y Crespo. Tienen sala, sa-
leta, comedor, cuatro cuartos, cuarto de 
baño, cocina, cuartos y servicios Indepen-
dientes de criados. L a llave en los bajos. 
Informan ú n i c a m e n t e en el bufete de Sola 
y Pessino, Amargura 21, te lé fono A2736. 
6437 8-31 
^ G Ü I L A ^ S 
Se alquilan los frescos y c ó m o d o s altos 
de esta casa, á precio muy moderado, ca-
si esquina á San Lázaro, tienen sala, sale-
ta, comedor, cinco cuartos, cuarto de ba-
ño, cuartos y servicios independientes de 
criados y cocina. L a llave en los bajos. 
Informan ú n i c a m e n t e en el bufete de Sola 
y Pessino, Amargura 21. te lé fono A 2736. 
6438 8-31 
QUINTA en Bnenavista 
Se alquila la magní f ica y c ó m o d a Quin-
ta ••Viilabel" en lo mejor y m á s alto de 
Buenavista, Calzada de Columbia esquina 
á s ép t ima Avenida, á la entrada del C a m -
pamento: lo m á s fresco y saludable en las 
c e r c a n í a s de la Habana. Por el e léctr ico 
del Vedado y Chorrera se llega al para-
dero Columbia en veinte minutos, y la ca-
sa e s t á á una cuadra á la derecha. Por el 
Ferrocarr i l de Marlanao, queda la casa á 
dos cuadras del paradero de Buenavista. 
P í d a s e la llave al jardinero de la casa. I n -
forman ú n i c a m e n t e en el bufete de Sola y 
Pessino, Amargura 21, te lé fono A2736. 
6436 g.si 
S E A R R I E N D A N 
22 cabal ler ías de tierra con potrero y ca -
ña donde radica el Ingenio demolido " L a 
L u z " en el t érmino municipal de Alqulzar. 
lindando por el norte con el camino real 
de vuelta abajo y el oeste con el camino 
del caser ío de Guanimar. Para Informes 
calle Oficios 14, a l m a c é n . 
C 1604 M31 
BUENA OPORIilNIOAD 
Por 13 centenes se alquilan los altos de 
San Miguel 159, compuestos de sala, re-
cibidor, comedor y 5 cuartos, baño e sp lén-
dido y buena cocina. L a llave en los ba-
jos. P a r a m á s Informes, casa Borbolla. 
Compostela 56, t e l é fono A3494. 
6424 4.31 
C E R C A D E L PR A D O ~ s e ~ a l q u l l a n los 
altos de la casa números 14 y 16, de la 
calle del Consulado. L a llave en los bajos. 
6393 15-31 My. 
__6330 
S E A L Q U I L A un alto muy fresco en S. 
Rafael 14. con 6 habitaciones. L a llave en 
la carpeta. 
6321 4-30 
S E A L Q U I L A la moderna casa J e s ú s del 
Monte núm. 567, con portal, sala, saleta, 
4|4 corridos y 2 salones Independientes, sa -
leta de comer, patio con frutales, etc.; la 
llave v dueño, en el núm. 559, y en Cuba 
62, de 1 á 4. 6296 _4"28_ 
V E D A D O . — S e alquila la Cres.va ' a s a 4 
esquina á 5, con dos pisos, servicios y ba-
ños en ambos; gran espacio, etc. L a 11a-
Galiano y Rayo, compuestos de cuatro , ve ai fondo, informan Aguiar 
Gran sala, antesala, gabinete, cinco ha-
bitaciones. Salón corrido al fondo. Come-
dor y 2 cuartos en el tercer piso. Cuartos ! 
de criados, baño y dos inodoros. Pisos de | 
mármol y mosaico. T,a llave c 1 los bajos. | 
Informa el Ledo. Alfredo Manrara, Mer-
caderes 22. 6397 8-31 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de Salud número 5, entre 
S E A L Q U I L A en 9 centenes, la casa A n -
geles 70, tiene sala y saleta, tres grandes 
cuartos bajos y un salón alto. Informes, 
Condesa 24. 6191 8-26 
S E A L Q U I L A un hermoso local que mi-
de H'oO de frente por 32 metros de fondo 
y 6 de puntal, propio para cualquier indus-
tria ó a l m a c é n de tabaco, situado en buena 
calle á dos cuadras de la Calzada de Be-
«lascoaín. Informarán en la bodega, en Be-
lascoaín y Campanario. 
6217 8-26 
S E A L Q U I L A el segundo piso de la mo-
derna casa Habana 77, entre Obispo y 
Obrapía, con sala, comedor, tres habitacio-
nes y servicios. L a llave é informes en 
Muralla 21 y 23. 6229 8-26 
S E A L Q U I L A la casa Industria 57. ron 
cinco cuartos, en diez centenes. L a llave 
en el 55. Informes, oficina de alquiler de 
pel ículas , Virtudes núm, 2. 
e i 7 8 _ , , 8-26 _ 
V E D A D O . — S E desea alquilar una cas i -
ta, que tenga algo de jardín, en buen pun-
to, cuyo alquiler no pase de siete á diez 
centenes al mes. Mándense las proposicio-
nes A E . V. apartadó 729. 
6177 4-26 
P A R A F A M I L I A de gusto, r-al^ 15, núm. 
253, entre E y F , loma del Vedado. C ó m o -
dos altos, dos grandes salas, cinco cuar-
tos, comedor, dos baños , escalera de m á r -
mol, cielos rasos, timbres; todo moderno, 
muy fresco. Sin niños, «rran rebaja. I n -
formes, F núm. 30, Telf. F1315. 
6224 8-26 
T E R M I N A D O S de pintar los modernos 
y espaciosos altos de Consulado 63, se a l -
quilan. Informan en los bajos, su dueño 
M. y San Lázaro altos. 
C219 8-26 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y ventilados altos de la casa 
calle de Compostela núm. 146, con entra-
da Independiente y toda de mármol , cerca 
de Belén y el t ranv ía e léctr ico . L a llave 
en la panadería del frente, é Informa su 
dueño en Acosta 82, altos, esquina á C u -
razao, 6416 4-31 
V E D A D O . — S e alquilan unos altos a m -
plios, frescos y p r ó x i m o s á los Baños . I n -
formes, en el café L a L u n a , Calzada y P a -
seo. 6406 4-31 
S E " A L Q U I L A 
amueblada, por los meses de Verano, la 
•cómoda y fresca casa, de dos pisos situa-
da en la calle J núm. 16. Vedado; com-
puesta de cuatro cuartos dormitorios, baño, 
inodoro y hall en la planta alta: sala, sa-
leta, cocina, cuarto y servicio de criados 
en el piso bajo. Portal y terraza alrededor 
de 'a casa. Precio módico. Informan en la 
misma. 6405 i - 3 I 
cuartos y uno alto, sala, recibidor y sa. 
leta, baño y demás servicios sanitarios 
completo. 
L a llave en el número 3. donde in-
formarán. 
S E A L Q U I L A N los espaciosos altos, in-
dependientes, de Concordia 115, entre E s -
cobar y Gervasio, sala, saleta, comedor, 6 
cuartos seguidos y dos inodoros, etc. L l a -
ve abajo. Informa F . Díaz, Apodaca 5, por 
Cienfuegos B, alto. 
6388 8-31 
S E A L Q U I L A N en 5 centenes un depar-
tamento de 2 grandes cuartos, cocina y p.ir-
te de patio, corí baño v azotea. Virtudes 
núm. 90. 6383 4 -31 
6271 15-23 My. 
V E D A D O . G A L L E 1 0 N U M . 4 
U n a casa compuesta de jardín, portal, 
sala, saleta, gabinete. 4 habitaciones, co-
cina y despensa y cuarto de baño y servi-
cio de criados. E n el mismo número tam-
bln se alquilan unos hermosos bajos, com-
puestos de sala y tres cuartos, cocina y to-
dos los servicios. 6379 4-31 
OJO. QUE INTERESA 
Se alquilan los altos, acabados de fabri-
car, con todas los adelantos modernos, pro-
pios para una familia de gusto; se alqui-
lan juntos ó separados. Tienen dos salas, 
dos comedores, ocho cuartos, dos cocinas, 
dos baños y dos inodoros: luz e léctr ica en 
el portal para dar luz á la entrada de los 
altos. Todo muy art í s t ico , en el mejor 
punto de la calzada del Cerro, media cua-
dra antes de llegar á la Covadonga; su pre-
cio 15 centenes, y separados $40-00 oro. 
E n la misma se alquilan los bajos, tam-
bién con sala, comedor, cuatro cuartos, co-
cina, baño, inodoro, y traspatio para recreo 
de los niños . Su precio. 42-40 oro cada 
uno. E n la misma Informan. 
6354 4-30 
S E A L Q U I L A en diez centenes una casa 
alta, de esquina, muy ventilada, con sala, 
comedor, cinco cuartos, terraza, baño, dos 
inodoros, toda de cielos rasos y escalera de 
m á r m o l : á una cuadra de la l ínea de 17; 
calle P v 19, Vedado, en los bajos informan. 
6352 4-30 
S E A L Q U I L A una casa nueva, á la br i -
sa, en 6 centenes, propia para poca fami-
lia, con sala, comedor y 3 cuartos, pisos 
de mosaico, calle de Espada núm. 28 Vá C , 
entre San J o s é y Valle. L lave y pormeno-
res, en la letra A. 
6363 6-30 
VEDADO 
Se alquila la casa calle B núm. 21. es-
quina á 11, con 4 cuartos, uno de criado, 
y d e m á s servicios amplios, y con altos de 
5 cuartos y 2 de criados y d e m á s servicios 
amplios y ventilados, á media cuadra del 
colegio de L a SaiHe, á una de la Iglesia y 
á media del carrito. E n la misma Informan. 
6360 6-30 
C A S A D E familias, habitaciones con 
muebles y toda asistencia; en la planta 
baja un departamento de sala y habita-
ción, e x i g i é n d o t e referencia: una cuadra 
del Parque Central , calle de Empedrado 75. 
_6371 _ 4-30 
P A R A - E S C R I T O R I O S , hábi tac lohea a l -
tas, grandes, frescas, claras y aseadas, con 
vista á la bahía; casa tranquila y con por-
tero. E n n a núm. 1, esquina á San Pedro. 
6372 4-30 
V E S 1 3 . A l 1 3 O 
Se alquila la fresca y espaciosa casa, 
Línea núm. 32, esquina á J . con ocho ha-
bitaciones para familia, cocina, comedor, 
cuarto de baño, dos cuartos para criad >s, 
ins ta lac ión e léctrica, y buenos servicios 
sanitarios. Informarán en L í n e a 65, entre 
A y Paseo, y er. Empedrado n ú m . 3, altos, 
e f udio del Ldo. Irizar. 
6302 4-28 
" E N 6 C E N T E N E S se alquila la moder-
na y fresca casa Consejero Arango núm. 
12, p r ó x i m a á la Calzada del Cerro, com-
puesta de sala, saleta, 3¡4. Informes y l la -
ves: Cerro 438 D. 
6290 4-28 _ 
A C A B A D A S D E fabricar en la ralle de 
la Salud, tee alquilan dos casas de aito y 
dos bajos para establecimiento. Informa 
su dueño en la calle J casi esquina, á 2;!, 
al lado del a l m a c é n "'La Palmer.i". E n la 
misma se vende un solar ©n el Vedndo. 
6253 4-18 
C A S A S D E F A M I L I A Modelo. S a n Ra~ 
fael 99-101; hay un departamento de dos 
habitaciones con ba lcón á la calle; Reina 
17 y 19, tenemos dos habitaciones desocu-
padas muy buenas, con lavaderos y luz 
e léctr ica . 630^ 4'1B 
V»dado.—Se alquila la casa calle 10, le-
tra A. esquina á Calzada: tiene 4I4, sala, 
cocina, inodoros, palio, ducha y d e m á s co-
modidades. In formarán: en Ja esquina, 
Puesto de Frutas , 6277 8-28 
8 E A L Q U I L A N 2 hermosas habitacio-
nes, con balcón á la calle, pisos de mosai-
cos, luz e léctrica, te lé fono, ducha y baño, 
con muebles y todo el servicio si as í lo de-
sea; en casa de familia: se piden y dan 
referencias. Teniente Rey núm. 33, altos, 
esquina á Habana. 
6278 4-28 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 
panadería , a l m a c é n ó cualquiera industria, 
se alquila la espaciosa casa calle de la 
Salud núm. 61, entre Lealtad y Campana-
rio. Puede verse á todas horas. 
6283 li>j28_ J K y ^ 
" S E A L Q U I L A una hermosa y fresca ha-
b i t a c i ó n : San L á z a r o 102. bajos, infor-
m a r á n . 6294 8-28 _ 
H A B I T A C I O N E S , se alquilan con ba lcón 
á la calle é interiores, con ó sin muebles, 
en Tejadillo 48, Virtudes 8A, Industria 72 
y Obrapía 91. Precios razonables. 
6291 4-28 _ 
""COLÓN 31, sala, saleta. 7 cuartos bajos 
grandes y apartamento alto completo, al 
fondo pisos de mármol , mosaico, todo bue-
no. Su dueño en L í n e a 1 (Crucero, Veda-
do); Te lé fono F1B46. 
6295 4-28_ 
" S E A L Q U I L A una casa de alto, muy 
fresca y bonita, en San Rafael 14; la llave 
en la carpeta de Salas. 
f298 4-2S 
SE A L i L A N 
E n el paseo de Carlos tercero esquina 
de Oquendo, e sp léndidas casas acabadas 
de construir, con todas las exigencias mo-
dernas. L a s hay por 4 5 7 8 12 y 14 cen-
tenes al mes, todas ellas valen 2 centenes 
m á s que el precio indicado. Informan en josa.mente decorada. Por Campanario tie-
ne cochera y caballeriza. Informan: 2 y 1" 
P A R A C O M I S I O N I S T A S ó familia de 
gusto se alquilan, los modernos altos de 
Inquisidor 5. compuestos de sala, saleta, 3 
cuartos, cocina, baño é Inodoro; precio de 
actualidad. Informes en los bajos. 
6022 15-28 
— V E D A D O . — F o n d a Centra l de Baño^. ca-
lle E entre 19 y 21, se alquila una cas i ta 
de planta baja, en $18-00 C y , 
_ 6 2 « 9 V * 7 -
E N C U A T R O C E N T E N E S , se a l q u l a 
una ca^a con sala, saleta, cuatro cuartos, 
servicio sanitario, baño y cocina. Santr, 
Catal ina núm, 19, Víbora: la llave en el 
núm 19. Informan: Concordia 64. T e l é f o -
so A4228. 6261 4-27 
S E A L Q U I L A N , solamente para oficinas 
ú hombres solos, los hermosos altos del 
café y restaurant " E l Escorial". O'Rellly 
esquina á Mercaderes. E n el mismo in-
forman. _ 6241 10-27 
S E A L Q U I L A la casa de alto. Pan L á -
zaro 244, capaz para regular familia y lu 
los establecimientos de ambas esquinas y 
en Obrapía 7, su dueño Hilario Astorqul. 
6315 SO-30 
S E A L Q U I L A N , para escritorio»,, comi-
sionistas i'i hombres polos, e sp léndidas ha-
bitaciones, er los altos de Cuba 67. I n -
forman en los bajos. 
6306 &-30 
Vedado. Te lé fono F1197 
6239 i - ! 
S E A L Q U I L A N , los frescos y ventilados 
bajos de Crespo 80. con sala, comedor. :? 
cuartos, baño, cocina é ins ta lac ión moder 
na. buenos pisos, etc. la llave en los altoj. 
Irformes. Inquisidor 46, de 12 á 5, ó C y 
2ft. Vedado. 6260 «-27 " 
S E A L Q U I L A N , los altos de Lealtad 38, 
tienen sala, saleta, comedor, ga ler ía persia-
nas, 4 cuartos grandes y uno alto, doble 
Eervlclo, L a llave en los bajos, informes. 
Obispo 121. 621S 8-26 
V E D A D O . — f í e alquila una casa nueva, 
con 6 cuartos y 2 de criados, buenos pisos 
y cielos rasos, en la calle Tercera entre las 
de C y D, en el Vedado, l^a Uave en la 
easquina. Informan en Amargura 23. 
6223 6-26 
GRAN MTEL AMERICA 
Industria ICO esquina á Barcelona. Con 
cien habitaciones, cada una con su b a ñ o 
de agua callente, luz, timbres y elevador 
eléctrico. Precios sin comida, desde un pe-
so por p&rsona, y con comida desde dos 
pesos. Para familia y por meses, precios 
convencionales. T e l é f o n o A-2998. 
C1472 26-11 My. 
C A R N E A D O 
Vedado, alquila en su Palacio de J y 
Mar, cuartos con vista a) mar á $5-30 y 
$8-50 al mes, recomendados por los m é -
dicos para salud y apetito. Hay cuartos 
amueblad(»s y baños de mar gratis. T e l é -
fono F2150. 5445 26-9 My. 
V E D A D O . — S e alquila la bonita y ven-
tilada casa. Calle A número 2 ^ tiene cua-
tro cuartos dormitorios, patio y traspatio, 
comedor corrido al fondo, cuarto Indepen-
diente para criados, sala y saleta, y d e m á s 
comodidades para una familia. L a llave 
é Informes al lado. 
_6182 8-26 _ 
S E ^ A L Q U I L A N , los esp léndidos altos de 
la casa, Teniente Rey 13, Informan. San 
Ignacio 70, esquina á Teniente Rey. 
6148 10-25 
E N C U B A 37, se alquila un departamen-
to grande para oficina en 6 centenes y otro 
anexo al café Cárrlo, esquina á O'Rellly, 
propio para dulcer ía y lunch. T a m b i é n se 
admiten proposiciones por la vidriera de 
tabacos y cigarros. Todo es buen negocio, 
entenderse con su dueño , Vicente Cárrlo. 
6138 7-25_ 
E n los modernos altos, de la casa H a b a -
na 66, entre Empedrado y Tejadillo, se a l -
quilan hermosas y ventiladas habitaciones 
para escritorios. Informes en los mismos, 
de 1 á 4 p. m. bufete del Dr. O. Averhoff. 
6136 6-25 
— M O N S E R R A T E núm. 133, altos y bajos, 
en 21 centenes. Los altos constan de sala, 
recibidor, 6 cuartos baño, cocina, &. A una 
cuadra de los parques; todos los t r a n v í a s 
le pasan por el frente. L a llave é Infor-
mes, Teniente Rey 41. 
6130 8-25' 
LÍNEA núm. 111, V E D A D O , casi esquina 
á 12, muy fresca, propia para el verano: 
consta de sala, portal, corredor, sala, 5 
cuartos, cocina, baño, &. Precio $63-60. La. 
llave al lado. Informan, Teniente Rev 41. 
_6131 • 8-25 
S E A L Q U I L A N , en 9 centenes, los her-
mosos bajos de Xeptuno núm. 222 Z , com-
puestos de sala, saleta, cuatro cuartos, es-
pléndido comedor, cocina, cuarto para cr ia -
dos, cuarto de baño é Instalaciones sani-
tarias. L a s llaves en Xeptuno y Marqués 
González, bodega, para Informes Manrique 
v San José , perfumería . 
C 1561 6-25 
Baños núm, 11 esquina á Calzada 
Por cinco meses á contar desde el pr i -
mero de Julio, se alquila, amueblada, esta 
espaciosa, fresca y ventilada casa, con j a r -
dines y portales á ambas ralles, z a g u á n , 
recibidor, sala, preciosa galería . 5 hermo-
s í s i m a s habitaciones, sala de comer, reglo 
cuarto de baño, patio, traspatio, cochera. 3 
habitaciones altas para criados con su ser-
vicio, cocina, etc. P a r a informes de su pre-
cio y condiciones, en la misma, á todas ho-
ras. 6157 8-25 
S E A L C U Í L T 
frente al paradero de Columbia. un edifi-
cio con dos grandes salones contiguos y 
dos grandes hornos, propio para estableci-
miento, fábr icas ó cualquier clase de i n -
dustria. Informarán: Empedrado 75 
_6153 8.25 
O ' R E I L L Y 102, en esta gran casa se a l -
quilan, hermosas y frescas habitaciones, 
bien amuebladas. L a s hay de todos pre-
cios. 6169 8.25 
A N I M A S núm. 99, se a l q u l l a i ^ o s ~ b o ñ i -
tos y ventilados altos, acabados de fabri-
car, l^a llave en la bodega de la esquina, 
para Informes dir í janse (L «' mstantino Suá-
rez. Ix)nja del Comercio, segundo piso, rio-
Dartajaento 304. 6123 i-20 
GEMELOS ?m MARIN 
PARA CAMPO Y TEATRO 
i 
Acabamos de recibir un excelente sur t i -
do de gemelos de gran alcance y poco cos-
to. Los tenemos que miden las distancias. 
Nadie debe de embarcarse sin llevar uno 
de nuestros gemelos, para que el viaje re-
sulte distraído y agradable. 
Nuestros gemelos, á la vez, son ú t i l e s 
para ios que tienen fincas de gran exten-
sión de terreno, con los cuales pueden ver 
desde casa lo que pasa en aoué l las . 
Reconocemos la vista G R A T I S y nues-
tros espejuelos no tienen rival. 
E L A L M E N D A R E S 
O B I S P O 5 4 
entre Compostela y Hataa. Anartado 1024 
Pida nuestro C A T A L O G O : lo re-
mití mos gratis. 
c 1418 M 3 
P A R A UN pequeño establecimiento, se 
alquila. J e s ú s del Monte 212, punto muy 
concurrido, dos puertas á la calle, á la 
brisa v con portal. E n el mismo informan. 
6174 6-25 
S E A L Q U I L A N , los bajos y espaciosos 
altos de Teniente Rey núm 71, para una fa -
milia de susto. Todos los suelos son de 
mármol y los techos de cielo raso, pintados 
al óleo, lo mismo que las paredes. Infor-
marán en los bajos de la misma, 
6170 8-25_^ 
~~SAN M I G U E L 196.—Se alquilan los ba-
jos de esta casa, con sala, saleta y 4 c u a r -
tos. Precio muy medico, y para informes. 
Muralla y Bernaza, Almacón de tejidos. 
6117 8-24 g 
«PTASIRIRXDAX 30 C A H A T / I . R R T A F pf l 
tierra de primera, en explotac ión de vegas, 
en el pueblo de las Martinas, provincia de 
Pinar del Río, con casas de vivienda y t a -
baco, buenos pozos y un monte: informan 
7 esquina k 8, núm, 120. de 8 á 11 a. m. y 
de 3 á 5 de la tarde, Vedado. 
6164 15-25 My._ 
S E A L Q U I L A el hermoso chalet situado 
én el Vedado, calle F esquina á tercera, 
compuesto de siete cuartos altos con tres 
baños , y abajo, sala, saleta, comedor, b a ñ o , 
etc. Tiene un gran patio y caballeriza. I n -
forma su d u e ñ o : ' G . del Monte, Paseo es-
quina á 15. 6093 8-24 
EN EL MEJOR PUNTO 
del Vedado calle 15, esquina á C. se a lqu i -
la una casa compuesta de sala, saleta, ves -
tíbulo, 6 cuartos, 2 baños, comedor, coc i -
na y garage con cuartos para la servidum-
bre. Precio $185. En la misma se vende 
un automóvi l de 40 H.P. de tres meses da 
uso. en $2.800-00 cy. 
6142 8-25 
H A B I T A C I O N E S 
S a n I g n a c i o 9 2 , 
e s q u i n a á S a n t a C l a r a 
Teléfono A. 5895 
Con 6 sin asistencia, se alquilan muy 
fi'escas y amplias habitaciones y departa-
mentos con alumbrado eléctrico y ba lcón á 
la calle. 5878 12-18 
H A B A N A 111, altos, se alquila una h a -
bitación fresca y ventilada, á hombres so-
los ó matrimonio sin niños. 
6113 15-24 My. 
V E D A D O , se alquila por años el chalet 
de alto y bajo calle I esquina á 11, núm. 21: 
tiene sala, c unedor, gabinete, siete habi -
taciones y todos los servicios que pueda 
desear una familia. Informarán er. el mis -
mo, de 4 á 6 de la tardo. 
' 8-24__ 
E N MODICO alquiler, un bajo y treá 
altos, modernos y elegantes. Xeptuno 162 
y 162 A. Informes: casa de cambio de 
Montero, Obispo frente al parque de A l -
bear. 6092 S-21 
Z U L U E T A 73, entre Monte y Dragones, 
se alquila el piso principal acabado de p in-
tar, tiene todas las comodidades y servi -
cios sanitarios modernos. Informes en el 
entresuelo, derecha. 6083 8-24 
S E A L Q U I L A N , los altos de la "casa-Sol 
68. en 24 centenes, con comodidades para 
numerosa familia. Informan en los baios. 
6101 8-2-4 
PARA CAFE, FONDA Y VTVBJRBS, UNA 
gran casa, sala y saleta de mármol , por-
tal, zaguán, 8 cuartos, sanidad moderna, 
patio y traspatio. Cerro 603. contigua á la 
policía, y una casa de Inquilinato. 
6104 8.24 
S E . A L Q U I L A N las casas de F i g u r a » 
números 35 y 37, buenas para cualquier c l a -
se de comercio ó a l m a c é n de cua lqu ier» 
Industria, ó para depós i to de materiales. 
6120 8-24 
Loma del Vedado 
calle 15 núm, 251, entre E y F; sala, cinco 
cuartos, comedor, patio, 2 inodoros, c ie lo» 
rasos, timbres, electricidad, todo moderno. 
Informes, F núm. 30, entre 15 y 17, t e l é f o -
no F 1315, para familias sin n iños mayores 
gran rebaja. 6009 8-23 
S E A L Q U I L A N los espaciosos altos. I n -
teriores, del a lmacén Oficios 58, propio» 
para Agentes de Aduana 6 Comisionistas. 
Informan en la misma. 
_4958 32-29 Ab. 
M A Í S O l T R O Y A L E 
Hotel para familias: Calle 17 n ú m 55 y 
esquina á J . Vedado. 
E l mejor lugar del Vedado para vera-
near. Precios especiales para la e s tac ión . 
Teléfono F 1158 5983 8-21 
S E A L Q U I L A la casa "sta. Catalina_Y% 
Térro, á una cuadra de la calzada: portal, 
sala, comedor. 3 cuartos, cocina, ducha é 
Inodoro. $25-00 plata ai mes: la llave é 
informarán, D o m í n g u e z 17, jardín 
6014 " s_9r> 
A M A R G U R A 4 3 
Se alquilan los bajos. Informan, Amür-
gura 19. 5688 15-14" 
Cerca de Prado, se alquilad )os a l t o s l e 
la casa núm. 14 y 16 de la calle del Con-
sulado. L a llave en los bajos é Informan, 
Cuba o4 de 2 á 4 
5684 1 B j A 
V E D A D O . — S e alquila cer~a de W b ^ 
nos y en la parte m á s alta y sana, ur eg-
pléndldo bajo con cuantas comodidades 
pueda desear una familia, en la misma, se 
alquilan habitaciones con toda clase' de 
asistencia. Paseo 25 
M*» JLH4 _ 
E N R E I N A 14 so alquilan hermosas h a -
bitaciones con vista á la calle y con todo 
servicio; se desean pertonas de moralidad; 
entrada á todas hora?. Y en Reina entra 
Oaliano y Rayo, se alquila un hermoso lo-
cal, propU para c s t a b l e c h t ó e n l o : informo! 
en el mismo. 5103 26-3 My 
I 
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á N O T A D E L D I A 
L l e s a Junio y ompcaamos 
á. sudar diariameiite; 
hasta Diciembre, ¡adiós fresco! 
y aún ostá lejos Diciembre. 
Se jujíó la lotería 
y me tocó, como siempre, 
vér la lista sitj mi númpro 
ni en le premio que se tiene 
como m í n i m o : cien duros 
á peso el pedazo. Puede 
que me toque el mes entrante, 
y si el sorteo que viene 
cae ol sordo, me 'as guillo 
en cuanto cobre mi cheque 
y ais:" irire á la otra banda 
a d e m á s de lo oue lleve 
contante y sonante. Pero 
por si acaso va mi suerte 
como hasta aquí, me dispongo 
á comprar un transparente 
sacó de seda y calzones 
para que el aire se cuele 
por el tejido y no sienta 
ti calor, a l lá en las Puentes. 
¡Otro a ñ o tropical, otros 
escalfados ocho meses 
sudando sota sorda 
srac ias á Dfos, mientras pueden 
espaciarse por el mundo 
tantos ilustres percebes. 
Llega Junio y empezamos 
á sudar diariamente; 
hasta diciembre, ¡adiós fresco! 
y aún es tá lejos Diciembre. 
Kn San K a í a e l 32 
fotoírrafía de Colominas v Ca.. 6 R E -
TRATOS I M P E R I A L E S o 6 POSTA-
L E S POR UN PESO. Retratos al pia-
tino, á la tinta china y al creyón, á 
precios ríxiwcidos. Damos pruebas co-
mo ga/ant ía . 
EL CENTRO MONTAÑES 
Grande y solemne^ en grado sumo, 
resultó el acto realizado el pasado 
domingo en el Centro Montañés. 
Por primera voz en los anales de la 
rica colonia que tan dignamente re-
présenta esta Asociación, tuvo lugar 
en 'la Habana un acto simpático y 
eonmovedor en grado sumo, de ínti-
ma satisfacción y orgullo para los 
hijos de La Montaña. 
Primeramente fué colocado en la 
entrada del Domicilio ¡Social el escu-
do de la provincia, pintado al óleo y 
regalado por s>:s autores los señores 
Feliciano Fernández y Tomás Santia-
go, entusiastas asociados del Centro: 
momentos después y en medio del 
anayor entusiasmo, entre vítores y 
aplausos atronadores de la numerosa 
y escogida concurrencia, entre la que 
figuraba lo más granado, conspicuo y 
caracterizado de los montañeses, se 
izó por vez primera en la Habana la 
bandera de la matrícula & Santan-
der,-saludada y bendecida por toda 
la concurrencia, frenética de entu-
siasmo, aelamn la enseña srloriosa. in-
mortalizada pnr tantos héroes, desdo 
tiempo inmemoria']. 
En toda, su grandeza v i r i l é ineon-
movible, se manifestó ese día el sen-
limiimto montañés, al conjuro de esa 
e n s e ñ a blanca y roja, que despierta 
tantos recuerdos y alegrías tantas en 
el alma del desterrado exteriorizadas 
en la inspiraila oda leída en efl tras-
cendental acontecimiento, por el pri-
mer Vicepresidente de la Asociación 
y. padrino de la ceremonia, señor 
Baso a. 
VA domingo y por distintos concep-
tos, fué un día solemne para este Cen-
t ro ; pues quedó constituido definiti-
vamente el Orfeón y volverá á reu-
nirse el próximo cuatro, á la misma 
hora, con objeto de hacer la clasifica-
ción de los elementos de todas las 
civrdas. para dar comienzo los ensa-
yos rn la próxima semana. 
B A S E B A L L 
Xo babíéñáose celebrado, por falt-i. 
de •fiuorum.' ' la Junta generail ex-
traor linaria que fué convocada para 
el día 29 del corriente mes. cito nue-
vamente á los socios del "Habana B. 
B. r . " para la citada Junta, que ten-
drá efecto el día ti es de Junio pró-
ximo, á las ocho y media p. m.. en el 
lo-.-al que. ocupa el ' 'Club At lé t ico ." 
situado eñ la calle de Prado númo-
po^ HT y 69; haciéndose presente que 
siéncta esta citación de secunda con-
vocatoria, la Junta se l'levará á cabo 
con el número de socios que á ella 
concurran, en la cual babrán de tra 
tar«p de los partievdares siguientes: 
Primero.—-Discsión ó» aprobación 
de! proyecto de Eeglamento ó Esta-
tuios. 
Segundo.—Transformación de la 
actual Sociedad "Hahana B. B. f . " 
en una cnnipañía anónima. 
Tercero.—Elegir en esa Junta, caso 
de r|ue ê acuerde la constitución de 
la soeiedsd anónima, la Directiva 
que. con arreglo á los Estatutos, ha 
de regirse la nueva sociedad. 
Guarto.—Tratar, asimismo, eual-
quier otro asunto que se crea conve-
nipnte. 
Habana. 30 de Mayo de 1011. 
Arturo Marías >i TJrqu.iola, 
Presidente. 
E M U L S I O N 
D E S C O T T 
Es la única emulsión que 
se imita por ser la mejor. 
Si hubiese otra emulsión tan 
buena como la de Scott, la 
de Scott no sería la única 
que imitasen. 
Por m á s de 35 años la 
Emulsión de Scott k a sido el 
remedio por excelencia para 
combatir los Catarros, Tos, 
Anemia, Bronquitis, Raqui-
tismo, Tisis y d e m á s afec-
ciones del pecho y los pul-
mones. Para curar las en-
fermedades de la sangre no 
tiene rival. E s medicina y 
alimento á l a vez. 
Exíjase siempre la Emul-
s ión de Scott legít ima con 
la merca d e l " h o m b r e 
con un gran b a c a l a o á 
ciiectas.n — 
m e t e 
PRESIDENCIA 
Para facilitar á los señores Arqui-
tectos. Ingenieros y Maestros de 
Obras titulares que tomen parte en ci 
Concurso de Proyectos para construc-
ción del edificio propiedad dH Cali-
no, el mayor y más p- efecto desarro-
llo de sus trabajos, se prorroga al pla-
zo de presentación de aquellos en Se-
cretaría hasta el jueves 22 de Junio 
próximo entrante, á ias doce de la 
mañana, en que quedará cerrado defi 
n i í ivamente dicho concurso. 
Habana. Mayo 25 de 1911. 
E l Presidente 
Secundino Baños. 
CRONICA m i G I O S A 
A . " V I S O 
Se ruega á las personas que tengan 
para componer alírún reloj, prendas ú 
otro objeto cualquiera, en la casilla in-
terior del Mercado de Tacón fPlaza 
del Vapor) números 23 y -'4. pasen á 
recogerlos antes del día 1(J de Junio 
venidero, pues después de esa fecha 
no t end rán derecho á reclamación al-
guna. 




L I B R O S B A R A T O S 
De venta en la Librería Nueva, de 
Jorge Morlón. Dragones frente ai 
teatro Mart í . 
Cantos populares españoles, más 
de 8,000 cantares, cinco gruesos to 
¿ios, $5,00. Disertación y juicios lite-
rarios, por -luán Valera, 2 Yol., $1.50 
Tipos y costumbres españolas, por 
Antonio Plores, $0.50. Poesías y artt 
de los árabes en España, por duan 
Valera, tres tomos.' $2.00. Las siete 
partidas del Rey Alfonso el sabio, 
cuatro tomos en pasta $12.00. Colec-
ción de Códigos y Leyes de Kspaña. 
dos grandes tomos en pasta, $9.00. 
Guífl-Directorio d? la República de 
Cuba para 1011. $3.00. La ce lebre 
obra de Rodó "Motivos de Proteo.'' 
$2.00. Historia de la dominación de 
los árabes-en España, por Conde, 
$0.70. El infierno del amor, por Fer-
nández y González. $0.25. Vida de 
españoles célebres, por García T e j e -
ro, $1.00. Memorias de Víctor Hugo, 
en pasta, $1.00. 
7-24. 
espec tacÜlos / ' pub l i cos 
¿PAYRET.— 
Gran Compuñía de Zarzuela, dirigi-
da por el popular actor Regino López. 
Función diaria. 
Primera tanda, á las odio y cuarto: 
se pondrá en escena la aplaudida re-
vista en un acto y seis cuadros que se 
titula Civnr.-niófp'afn Ciilxnio. 
Segunda tanda, á las nueve y media : 
la zarzuela en un acto y cinco cuadros 
de los señores Villocb y Hernández, 
música de M'auri. que lleva por título 
La JtevotucÜhi cté Htéjicó. 
A í . B I S U . — 
Compañía Lírica. — Función diaria. 
Se pondrá en escena la opereta en 
tres actos titulada E l Vals de Amor. 
P O L I T E A U A H A B A N E R O . — 
Gran Teatro. 
Compañía Dramática Española, de 
Francisco Fuentes.. 
Primera tanda, á las ocho y inedia, 
sencilla, se pondrá en escena el entre-
més de los bermanos Quintero titula-
do E l Fleehazo. A eontinuación otro 
entremés de los mismos autores titula-
do La Mañana (Je Sol. 
Segunda tanda, á las nueve y media, 
doble, representándose la comedia en 
dos actos Los Intereses Creados. 
POLITEAMA H A B A N E R O . — 
Vaudevüln. 
Compañía cómica dirigida por Ale-
jandro Garrido. 
Primera tanda, á las ocho en punto, 
senci'lla, estrenándose la comedia en un 
acto de Vi ta l Aza. titulada La Sala áé 
Armas, En esta obra habrá un gran 
asalto de esgrima entre el señor José 
Riva.s y varios a.matevrs. 
•Segunda tanda, secrión doble: se 
representará la chistosa comedia de 
Vita l Aza EJ Señor Cura. 
TEATIUI MARTÍ.— 
Cinematógrafo y Quinteto "Mar-
u " — Función por tandas 
A las ocho: películas y la obra titu-
lada La Yerbe va de So), Juan. 
A las nueve: vistas cinematocrráfica.'i 
y la obra titulada Un Guardia Ena-
morado. 
A las diez: nuevas películas y el 
entremés titulado Sé Murió Aliente. 
D I A 31 DE MEATO 
El Circular esta en las Reparadoras. 
Nuestra Señora Reina de todos los 
Santos y Madre del Amor Hermoso. 
Santos Pascasio y Lnpieino, confeso-
res; Canelo y Caneiano. már t i r e s : san-
ias Angela de Merici, fundadora y Pe-
tronila, virgen. 
Después de Dios pongamos toda 
nuestra confianza en María, ella es 
nuestra dulcísima Madre, y aunque 
hayamos sido de los mayores pecado^ 
rea del mundo, siempre nos ama con 
ternura, como encuentre en nuestro 
corazón el arrepentimiento que ella 
misma nos consigue. Fs la Madre del 
Amor Hermoso; /.seremos nosotros 
hijos indiferentes en su obsequio, ni 
en todo lo que pertenece á su glorir? 
¡Con qué devocirn debemos celebrar 
todas sus fiestas! ¡Con qué atención, 
con qué religión, con qué respeto re-
zar todas sus oraciones y su oficio! 
¡Con qué pureza de conciencia practi-
car todas las devociones que se dir i -
gen á su honra! ¡Con qué veneración 
ver sus imágenes! | Con qué ardor, con 
oué celo, con qué fidelidad hacer pro-
fesión de ser siemnre siervos suyos! 
Tengamos dentro del alma esta verda-
dera devoción: para que lo sea tal. de-
be ser pura, ardiente, afectuosa y 
constante. 
Virgen Santa, cuento, y eontai-' 
siempre con tn poderosa protección. 
Lleno de confianza en tu bondad, es-
pero que será verdadera la devoción 
que te profeso. Para siempre me de-
dico á tu servicio, alcánzame aquella 
pureza de corazón y de cuerpo, sin la 
cual sé muy bien que no se puede 
agradar. De aquí adelante seréis mi 
nuerida madre; y espero me consegui-
réis la gracia de que sea contado en el 
número de vuestros verdaderos sier-
vos y de vuestros más amados hijos. 
Fiestas el Jueves 
"Misas Solmines; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María . - - Dia 31. -Corres-
ponde visitar á la Reina de todos los 
Santos y Madre del Amor Hermoso, en 
San Felipe. 
Iffic ia de Ursul inas 
E n esta Igrlpsia, y en honor de Santa 
ktífgélB ele M^ricl. Fundadora ilustre de 
las T'rpullnas, se celebrará el del pre-
sente mes. A las nueve de la mañana , una 
solemne fiesta, en la que predicará, el R. P. 
Hernández , elocuente orador de la Con-
^ r e s a c l ó n de los Misioneros de San V i -
cente. 
Se rnepa la asistencia k las piadosas con-
grrégántéB de la Archicofradía de Santa 
A iiirela. 
C158Ó lt-27 84-&8 
P E R I O D I C O S 
A " L a Moderna Poesía.*' Obispo 
135, han llegado las siguientes revis-
tas: -'Blanco y Nefro," "Xuevo Mun-
do." -'Alrededor del Mundo.7' "Sol y 
Nombra." Cuento Semanal." ' 'Los 
"outemporaaeos" y la nueva revista 
' Arte Taurino. ' ' 
También han llegado ¡as cnlprcionc; 
lp 'E l Libera l ." " E l Imparoia l" y 
"He cal do de Madr id . " 
N o o l v i d e U s t e d 
de e m p e z a r m a ñ a n a 
s u t r a t a m i e n t o c o n t r a el 
ARTERIO - - ESCLEROSIS 
Y S U S S I N T O M A S 
TOME USTED LAS PILDORAS 
o e A S C L E R I N E 
Laboratorio y Depósito General: 
rri*i. létfHtf i Cfe H ro' la wtKrt-liirgtíi Piri 
E x i g i r l a m a r c a A S C L E R I N E 
Depo>ito» en la Habana: Droirneria 
de Sarra. I>r. Mauuel Johnson 
y en todas las farmacias 
(J 
VA día 22. á las S a. m. dará principio la 
novena á, Nuestra Señora del Sagrado Co-
razón de J e s ú s , con misa armonizada, y 
cantos. 
E l día 31, á las 7^ comunión general, y 
á. las 9, misa solemne, el sermón estarfl, A 
carpo del Rdn. p. Cándido Arbeloa S. J . se 
interpretará la misa pontifical del maestro 
Ferosi , se suplica la asistencia á todos sus 
devotos. 
E l Párroco. 
L a Camarera. 
5048 10-20 
Sermones que se han de predicar en el 
primer semestre de 1911, en la S. I . C a -
tedral, de l a ' H a b a n a . 
Junio 4.—Pascua de P e n t e s c o s t é s . M. I. 
Sr. Doctoral. 
Junio 11.—La S a n t í s i m a Trinidad, M. I. 
f?r. Magistral. 
Junio 16.—Corpus Chris t i . Sr. Presb í t e -
ro Florcz. 
Junio 18.—l>e Infra octavam, M. L se-
ftor Magistral. 
Junio 23.—Octava SS . Corporis C h r l s -
ti. Presb í tero Sr. Skiz. 
Junio 25.—2o. de la S a n t í s i m a Trinidad, 
M. L Sr. Doctoral. 
Julio 3.—3o. de la S a n t í s i m a Trinidad, 
M. L Sr. TV4n. 
R . I . P . 
I A SEÑORA 
OCTAVIA P O l i B L E 
Viuda de Grau 
F a l l e c i ó 
e l d i a 4t d e M a r z o d e 1 0 1 1 
El jueves 1*. de Junio, á las 
nueve de la m a ñ a n a , se celebra-
rán en la Iglesia de Belén hon-
ras fúnebres por el eterno des-
canso de su alma. 
Todas las misas en dicho día 
se ofrecerán también en sufragio 
por la finada. 
Sus hijos ruegan á las perso-
nas de su amistad se sirvan asis-
tir á tan piadoso acto. 
Habana, Mayo 31 de 1911. -
Francisca Grnu de del \'allo.—So-
fía Grau, viuda Bé Idoat*.— 
Masdalena Gran de Spenrer. 
—Gustavo Grau. 
m t i-si 
SOCIEDAD ASTÜRIAKA 
D E B E N E F I C E N C I A 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de 
orden del S e ñ o r Presidente, se cita ¿ los 
Señores socios para las dos juntas genera-
les, reglamentarias, que tendrán lugar en 
el Centro Asturiano, los días 4 y 11 de J u -
nio próximo, á la una de la tarde, con ob-
jeto de leer la Memoria de los trabajos del 
íi'itimo ejercicio, nombrar la Comis ión de 
e x á m e n y glosa de cuentas y elegir Vice-
presidente y Vocales, que cesan, por haber 
cumplido el tiempo, reglamentario, 
Habana, 25 de mayo de 1911. 
E l Secretario, 
Gregorio Alvarez. 
- C 1557 10-25 
C e n t r o A s t u r i a n o 
S E C R E T A R I A 
Convenido con la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n -
tica francesa que sus hermosos vaporas 
" Espagne" y " L a Xavarre". que saldrán de 
la Habana el 28 de Mayo actual y el 15 de 
Junio próximo, respectivamento. hajum es-
cala en Gijón, de orden del señor P residen-
te se publica por este medio para conoci-
miento de los señores sorios, á fin de que 
puedan aprovechar tan buena oportunidad 
los que deseen asistir al r e n t c n a r í j del In-
mortal .Tovellanos. 
E l s eñor Krn^st Gaye, representante, de 
dicha Compañía , que tiene su domicilio en 
Oficios 88. altos, s u m i n i s t r a r á toda clr.se 
de informes relacionados con e' particu-
lar á cuantas personas los soliciV-i. 
Habana, 17 de Mayo de m i l . 
E l Secrctarin. 
A. Machín. 
C1527 alt. My-18 
L a Chispa E léc tr i ca ; desde 51-50. insta-
laciones completas. Se hace toda clase de 
composturas en instalaciones, motores, di-
namos, ventiladores, bombas calentadoras, 
te lé fonos y aparatos utilizados en la medi-
cina, etc.. á precios increíbles . L o s traba-
jos se garantizan.. Prontitud v esmero. 
Xo olvide á J e s ú s S. Ortiz. interinamente 
Sol S. Habcna. Se reciben avisos por carta. 
6287 C-28 
OJO. PROPIETARIOS 
X o estuquen sin ver antes á J . Casasús , 
Rayo 90. es el único estucador que no 
e n g a ñ a y garantiza su rtabajo por cien 
años . 6195 ait. 10-26 
C r i s t a l e s y C r i s t a l e s 
P E R B I M S 
S i l e s ? Foi 
H O T E L B E L L A M A R 
350 West 23 rd M N e w - M 
Xuevo hotel Hispano-Americano, cons-
truido con los adelantos m á s m mvrnos y 
situado tn una de las calle.- más centri-
••ns de la ciudad d^ Xneva J^ark. 
Hospedaje para matrimonio, con baüo 
privado y toda asistencia, $2-50 por per-
sona. 
Apartamentos para familia, eoíi dos 6 
mAs habitaciones, baño pri ado y toda as is -
tencia. $2-50 diarios j?or persona. Cocina 
Francesa y Española . 
R I C A R D O P A S T C M , Prople lánO; 
<'a.blc: Pastorich, New Yorl?. 
5094 alt. My. 
U X P E R R I T O X E G R O , C O N M A X r H A S 
carmelitas en las patas y que entiende por 
el nombre de "Pipo--, ha extraviado en 
la tarde del d ía 29. S*» gratif icará coa 2 
centenes al que lo entregue en " L a Perse-
verancia", Bernaza 62 í b a i o s ) . 
. 6411 ' 4-31 _ 
P E R D I D A . S E G R A T I F I C A R A Q E N E -
rosamente al que entregue en San Rafael 
145. altos, una perrita chihuahua, que en-
tiende por Mona. Sé ex trav ió en la ma-
ñana de hoy domingo, en la calle de S&a 
Rafael, entre Lucena y Marqués González. 
6310 4.r;o 
Espejuelos comprados en plaza en 20 can» 
, tavos. y otros que se encuentran en todos 
lados á precios ridiculos, por fuerza tienen 
que ser malos, y los que usan esta clase, 
tarde ó temprano tendrán el mal efecto. 
• Ahorrsr $1-00 en espejuelos y tener que 
| consultar con el médico oculista luego, es 
j hacer la gran equivocac ión . E l precio 
mín imo que tenemos para cristales bue-
1 nos en montura de aluminio, ss $2-00 plata. 
1 y si no puede gastar tanto hoy. NO U S E 
L E N T E S , pues "mis vale no tener ninguno 
que unos que le echarán á perder los ojos. 
Examen de los ojos G R A T I S , desde las 
S I E T E de la mañana hasta las S E I S de !a 
tarde. Sábados , hasta las D I E Z de la 
noche. 
B A Y A . — O p t i c o 
S a n R a f a e l oso. á A m i s t a d 
C170S " alt* 7-Jn. 
COLEGIO " C E R V A N T E S " 
AMLO-HISPANO-FSAMS 
V. y 2' e n s e ñ a n z a . - ( omerr io é Id io -
inas.-( arrt 'ras lOsporialos.-So admi -
tan internos, tercio T medio internos 
y externos.-SAK NICOLAS I . 
6367 13-30 My. 
PRÜFESÍTRA D E F R A X C E S T M E D I A N A 
ociad, e n s e ñ a el f rancés por el día en su 
casa y á domk-ilio. Se promete enseñar 
pronto y bien. Calle 23 esquina á, F, letra 
E , Vedado. «273 S-2S 
Academia práct ica de Inglés. 
So ensaña prác t i camente á hahlar, escribir 
y entender Inglés, ron perfección en imiy 
breve tiempo. Sistema conversac ión , cla-
ses colectivas $5 mensuales. Habana 101. 
6140 S-25 
P R O F E S O R A I N G L E S A 
U n a s e ñ o r a inglesa, buena profesora J e 
su idioma, con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y fi domicilio. Egido núm. 8. 
A Ag.-5 
LEON IGSI&SO 
Licenciado en Filosofía y Letras 
D a lecciones de Pr imera y Segunda E n -
s e ñ a n z a y de preparación para el ma-
gisterio. Informarán en la Adminis trac ión 
de este periódico 6 ÍO Teniente Rev 38, 
altos. Q. 
umm í: mmvs 
DIRECTOR: A, M. AGUAYO 
E s la mejor revista de su clase que se 
publica en Cuba. Indispensable á los 
maestros 6 inspectores de escuelas. Subs-
cripción mensual: 40 centavos m. a. Admi-
n i s trac ión; M entre 15 y 17, Vedado. 
Se solicitan agentes. 
5793 alt 10-17 
T e n p c o m a i l o r 
P a r a una casa, planta baja, en ei dis-
trito de Belascoafn. Monte, Prado ó San L á -
zaro, de $17,000 á $20.000, con z a g u á n para 
automóvi l , (en seguida). Mr. Beers. Rea; 
State, Dept. Cuba 37, altos. Depat. 16 de 
8 á 12 a. m. 
C1582 
S E O F R E C E P A R A E L SBRVÍCIO DO-
m é s t í c ó 'ÜI .-riado. con referencias «vi ca-
sa rartteular; informan: Teniente Bey •* 
__63S2 1-81 
S E S O L I C I T A C N A C R I A D A PEÑíST 
sular que entienda de cocina y duerma en 
la rasa. Sé ••sic-ri referen-ias^ Sueldo: 1S 
pesos, y ropa limpia. N e p t u n ó núm. 197. 
_t>409 4-31 
P O S . r - ¡VÉXES P E N I N S U L A R E S ' D E * 
8c necesita u n a c r i a r l a do m a n o pa- í"Pan coíocarae, una de manejadora y ta 
otra d^ criada de mano Saben cumplir 
y tienen recomendaciones. Informes: In-
quisidor 29. 
fi40S 4-31 
S O L I C I T U D 
ra c u a r t o s ; tione que ver joven, sabei 
coser, gustarle, los niños y sin pret^ü-
>iones. Indusiria 146. 
6209 6-26 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
haga los quehaceres de una casa. Consu-
lado 22. 6410 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N -
te criandera peninsular con buena y abun-
dante leche, de dos meses; tien; personas 
que garanticen su conducta. Morro núm. 24 
darán razón. 6412 4-31 
— P A R A C R l A DA. D í f MANO O M A N É -
jadora. solicita colocarse una joven penui-
Kular, car iñosa ron los n iños , y con buenas 
refer^rcias. Suspiro núm. 20. 
6413 1-31 
M A N E J A D O R A . B L A N C A O D E C O -
lor, que h a y a cuidada nifios cbliiiito". pa-
r a tmo de mes y medio, trayendo recomen-
dación de casa en que haya servido. <'ar-
los IIT 163, á una cuadra de Belascoafn. 
63S0 4-31 
¿NECESITA USTED UN MENSAJE-
RO PARA LLEVAR RECADOS Y PA-
QUETES QUE SE PUEDAN LLEVAR EN 
BICICLETA? 
Llame al telefono A-GñSP. Y por 10 cen-
tavos, gerá usted servido en el acto. 
Asencia "LA CENTRAL". Obrapía n ú -
men> 67, por Aguacate. Habana. 
6312 4-30 
UNA P E N I N J S U A F D E S E A C O L O C A R -
se de criandera: tiene-buena y abunñnntc 
'eche, de dos meses. Calle de Florida n ú -
mero 2S. 637?! i-Sí 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E MA-
no para la calle B esquina fi 15. Vil la "Na^ 
na", que sepa cumplir con su obl igación y 
práct ica en el manejo; si no, que no .̂ e 
presente :puede llevar también recomen-
daciones de donde huya estado. Sueldo: 3 
centenes, $3-00 v ropa limpia. 
6376 4-31 
AVISO I M P O R T A N T E 
al públ ico y con especialidad á las fami-
lias y Dentistas. Por comis ión especial 
que traigo compro toda clase de a n t i g ü e -
dades en abanicos de nácar ó marfil, ente-
ros ó rotos y también toda clase de pren-
das de oro. ó enchapadas, de relicarios, ter-
nos. pulseras, alfileres de pecho, rollares, 
cadenas de oro y platino, y d e m á s infinidad 
de objetos que no indico y tengan de cu-
riosidades antiguas. Compro también en 
cualquier cantidad. D E N T A D U R A S T 
D I E N T E S V I E J O S , postizos, enteros 6 ro-
tos, de desechos de O R O ó P A S T A . Com-
pro, pagando á los m á s altos precios y en 
todas cantidades, toda d a s e de pedazos de 
O R O , P L A T A y E X C H A P A D O S de O R O , 
rotos, de cualquier preuda ú objetos que 
sean: monedas deterioradas y relojes vie-
jos de oro. Por lo tanto, público, recojan 
cuanto tengan roto 6 viejo y trá iganlo á 
vender á la casa que m á s paga en la H a -
bana. Calle de C á r d e n a s número 20, piso 
alto. Horas: de, 7 4 12 m. y de 4 á 7 de la 
tarde. Y E<» avi?a á los compradore? am-
baiantes d" O R O Y P L A T A V I E J A 4* toda 
la. Isla, que en esta ca^a te compra O R O . 
P L A T A y P L A T I N O , al por mayor, pa-
gándolo a, tod" su v a W . Se pasa á doml-
cüie . previo aviso á esta casa. 
62S6 15-2S My. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D B -
ra, á media ó leche entera, de poco tiempo, 
buena y abundante; teniendo quien la ga-
rantice. Espada 26, entre San l.ázarn y 
Jovellar. 
6432 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A 
española, de criandera, tiene buena y abun-
dante leche, de tres meses de haber dado 
á IUJÍ. Esperanza núm. 66. 
6430 4-31 
E X P R A D O 101 S E S O L I C I T A U X A 
criada blanca, de mediana edai, que sep?-
escribir y coser á m á q u i n a ; ha de dormir 
en la casa. Sueldo: 3 centenes y ropa. Y 
con buenas referencias. 
642$ 1-31 
" D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de mano ó manejadora, 
en casa de un matrimonio; sah,- mser á 
máquina y zurcir; puede ir al extranjero 
v tiene referencias. San Lázaro núm. 261. 
6427 4-31 
D E C R I A N D F R A D E S E A C O L O C A R S E 
con buena y abundante leche, una joven 
peninsular une no tiene inconveniente en 
salir para el camro. Informan en Monse-
rrato núm. 145, altos. 
6426 4-31 
S E S O L I C I T A U X B U E N C O C I N E R O , 
de color, joven, muy limpio y con buenas 
referencias. Sueldo: 4 centenes. Zulueta 
36 B . altos. 6425 4-31 
L A A G E N C I A M A S A N T I O U A D E L A 
Habana. Roque Oallecro. Acruiar 72. Tc;A-
fbno A2404. Facil ito criados, dependientes, 
camareros, aprendices, cocheros, crianderas 
y trabajadores. 6420 4-31 
T ' ^ A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cocinera ó cr iada de mano; d^.-ea 
casa formal. Matrimonio solo ó casa sin 
n iños ; duerme en la colocación. Monte 105 
altos. 6418 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E U N P E N T X S U -
lar de criado de manos, con bastante tiem-
po en el país y con mucha práct ica en el 
ÉerylCip y con referencias. Obispo £2. da-
rán razón. 6309 4-30 
~ D E S E . ¿ T (JOl «OCA R BÉ D!N B U E N C R I A -
do fino y con buenas recomendaciones rl^ 
la ú l t ima casa donde ha estado, no tiene 
inconveniente en viajar. Aguila 155. 
6346 4-30 
A T E N C I O N 
U n a joven desea colocarse de dependien-
te, en ostallecimiento de cualquier - iro 
que sea ó para coser en las tiendas, tiene 
quien responda por ella: en la misma, otra 
que desea de camarera de Hoteles, 6 para 
manejar un niño ó servir á. una señora, 
tiene quien garantice su trabajo. Infor-
marán en Campanario núm. 22S, al lado 
del puesto de frutas. 
6341 4-30 
EN MONTE 36 ALTOS. 
necesitan una criada, con disposición para 
lodos los queHacérea de una casa de dos 
personas mayores y dos niñas , ha de dor-
mir en la colocación, sueldo tres centenes, 
hora para tratar de 8 á 10 de la mañana . 
6332 4-30 
S E ~ O F R E C E U N P E X I X S U L A R - I > E 
ttiédlkns edad p^ra. Portero. Sereno ó 
criado ó para la limpieza y cuidado de es-
critorios, ú otros trabajos aná logos , es 
muy práct ico en esos trabajos y sobre to-
do muy honrado y trabajador, teniendo 
buenas recomendaciones. Calle quinta 
ndrn. 2f>, Vedado. 
6318 4-30 
SOLICITUD 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de criada de mano; 
entiende de cocina y tiene quien la garan-
tice, durmiendo en la co locac ión. Facto-
ría núm. 31. 6417 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I X E R A , 
una parda de m e ó i a n a edad, en casa par-
ticular ó establecimiento. E n Estre l la n ú -
mero 106, cuarto n ú m . I . 
6415 4-31 _ 
S E A L Q U I L A N los modernos altos de 
Acosta 107: sala, saleta, cuatro cuartos, 
comedor y cocina, con todos los servicios 
sanitarios modernos. 
6414 4-31 
S E S O L I C I T A U N A C O C I X E R A J O V E N 
que ayude en los quehaceres de la caas y 
sea muy limpia en su trabajo. Informan. 
Reina 60. 
6407 4-31 
U N J O V E N P E N I N S U L A R B O L T C I T A 
colocarse de criado de un hombre solo, ca-
marera ó para sirviente le familia que 
vaya á v ia jar : es de buenos modales y 
cumplido en sus deberes, teniendo quien 
lo garantice. Teniente Rey núm. 59. Z a -
pater ía . 6401 4-31 
S E N E C E S I T A 
una señora sin familia para cuidar una 
casa pequeña en la ciudad. H a de ser de 
buen c a r á c t e r y con intachables referen-
cias. A tal persona se le ofrece una casa 
c ó m o d a y un salario regí i lar. 
Dir í jase á 'Good Home". Havana Post. 
6394 4-31 
U N A J O V E N D E C O L O R D E S E A C o -
locarse de manejadora ó para limpieza de 
habitaciones; sueldo: tre.s centenes. Mer-
ced n ú m . ó?. 6332 4-31 
D E S E A N C O L O C A R S E . U X M A T R I M o I 
nio. de criados de mano, juntos ó sepa-
rados; saben cumplir con su obiisración y 
tienen buenas referencias; y t a mbién una 
muchacha para limpiar habitaciones. C r i s -
tina n ú m . 28. barrio del Pilar. 
6391 4.3i 
U n médico joven (con deseos de tra.ba-
jar ) con larga práct ica profesional (en el 
campo con m á s de once años» desea en-
contrar un Ingenio donde prestar sus ser-
vicios mediante una iguala. Tiene ele-
mentos para poner un local de Emergen-
cias. Diritrirse al Sr. Pumarlega: Admi-
nistrador del D I A R I O D E LA M A R I N A . 
C1601 8-30 
D E ~ M A l ^ E ^ \ D O R A O CRIADA"" D E 
manos, solicita colocarse una peninsular 
con buenas referencias. San N i c o l á s núm. 
287. 6314 i 4-30 
A M E R I C A N. W T I X O I, K S .V S E SOLI»'1-
ta una criada que sepa coser, en Compos-
tela 10. 6303 1-30 
SJS O E R E C E UN'" O P E R A R I O D E S \ S-
tre que entiende de corte, para el campo 
ó la ciudad, con buenos informes. Manue] 
Mesa, calle Habana 59. 
r v E S E A COCÓCA RSpT"•ÜÑA" SPJSOR V 
peninsular para limpieza de hai>itarione<» 
ó manejadora. la prefiere en J e s ú s del 
Monte, sueldo 3 centenes. Informan. E n -
carnación núm. 17, J e s ú s del Monte. 
6339 ¡ 4-3» 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
maros, una buena muchacha peninsular; 
tiene buenas referencias y quien responda 
por ella. Informan en la Calle de Sit io» 
núm. 164, bodega. 
__6334 4-30 
U Ñ A M U C H A C H A P E N I N S U L A R 
sea colocarse para manejar un nifío chiqui-
to, rs cariñosa con los niños . Informarán, 
San Lázaro 255. 
6333 4-30 
T E M E B O R ^ É LIBROS 
Se ofrece para tods» clase de trabajo» de 
contabilidad. Lleva ¡ibros ?n horas desocu-
pa'iaa. Hace balancea. Pquidactone*. e i i . 
San J o s é 119% ó Mercaderes 10, Z a r r a -
beitia. A. 
U N A C O C I N E R A P E N I Ñ S U L A K _ D B -
sea colocarse en casa de familia ó de co-
mercio; ti-^ne quien lo garantice, f í e n a -
sio núm. 138. 6350 4-30 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R " D E S E A 
colocarse vil casa de moralidad de criada 
de mano ó manejadora. Gervasio 81. 
_6370 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E U X A J O V E N 
peninsular para criada 6 manejadora, s a -
be coser y entallar, tiene quien responda 
pretiere la co locac ión en Marianao, quiere 
casa seria. Reside en M á x i m o G ó m e z 
núm. 208, Marianao. 
B U E N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R 
desea colocarse de criada de manos ó ma-
nejadora, lleva tiempo en el país y sabe 
trabajar. Informarán en Gloria 117. 
_6308 4-30 
U X A J O V E N DB C O I X m ' Q Ü E C O R T A 
y entalla por figurín, desea encontrar una 
casa para coser, por días. Informarán, 
J e s ú s María 89. 
6307 4.30 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I -
cita co locac ión en casa de familia ó de 
comercio; sabe su oficio & la esnañola y 
eriolla y tiene quien la garantice. Mi-
sión n ú m . 33. 6390 4.ni 
D E M A Ñ E J J D ^ A ^ ™ T D A T > E "MA~ 
no solicita co locac ión una, ten insular con 
b u r r a s referencias. Corrales núm. 96 
_ g*« _ 4-31 
Ü N v S E f ó t f t A P E N T N s { X v R D E S E A 
.-oIocBrF?, manejadora ó criada ic rfja-
r o : sabe su obl igac ión y tiepe quien i^ 
zaranl ice; informan Lagunas 68. altos. 
6384 1-31 
D E S E A C O L O C A R S E U X A B U E N A 
cocinera, sea en establecimiento ó en c a -
s a particular, tiene bnenás referencias, s a -
be cocinar á la Criolla y á la Españula . 
D a r á n razón. Muralla núm. 89. 
U N A L A V A N D E R A D E ~ P R Í M E R A ~ D E -
sea encontrar ropa lina para lavar en su 
•'asa. Dlh.iánse. á Rayo núm. 75. Utos, A 
tor"!!.»: horas. 
_6313 . 1.30 
U X M A T R I M O N I O C A T A L A N " " D E S E A 
colocarse; e l l i de c r h d a de mano y í l pa-
r a los quehaceres de la casa 6 jardinero 
Informes: S u á r c z 54, cuarto segundo 
6374 4.30 
\ 2 
N O V E L A S C O R T A S . 
E L V E R D A D E R O V A L O R 
A m i que r ido sobr in i to 
H i l l i c r Mac=l ,ean y Pa l l a res . 
( C O N C L U Y E ) 
Los :<güiros" se llenaban de lumiuo 
sos insectillc^ que eicin una gloria. 
¡ QiK' gran cosecha I 
; Qué triunfante entrada har ían en 
la eiiulad 1 
¡ Ahora aunque cayeran fuertes llo-
vizna-; nada Ies importaban! 
Todas reían y gritaban á enal más . 
JJOS "coeqyos1' espantados ante aque-
lla plaga de ávidas manos que les 
privaba de sn amabl.' libertad, volaban 
•ilto. tan alto que semejaban errantes 
estreÚitas . . . 
En me'ño del regocijo de la mOcería 
se levantó un tumulto de estupor. . . 
¡ Trágica amenaza puso una nota 
espanto en el idilio de aquella noche! 
ü n perro inmenso, con la-; fauses abier-
tas dando aullidos tremendos, se pre-
s e n t ó bruscamente borrando la lumi-
nosa visión de los "cocuyos''. . . 
La apretada turba sé :!e.shizo en una 
raga loca, dando al espacio un grito 
inmenso, bronco, de pavor. . . 
E l furioso perro corría, y ellos 
huían, huían raudos y horrorizados co-
mo poco antes lo hacían los pobres in-
tectos perseguidos. . . 
Y salvaban cercas y arbustos, zanjas 
y puentes perdiendo en la carrera som-
breros y eocuyeras. que al volcarse de-
rramaban en un chorro de luz, milla-
res de "cocuyos" (pie al quedar l i -
bres, volaban hasta posarse un las pal-
meras altas.. . 
Como á treinta metros de camino se 
detuvo el horrorizado montón al perci-
bir que e] perro ya no los seguía.—; A l 
fin salvos'.—fué el grito de alivio que 
de los infantiles labios se escapó. 
U n o advirtió al repasarlos á todos 
«on la v is ta :—¡Fal ta Pedro! 
—Es verdad—dijeron los niños afli-
gidos. 
—Corramos en su busca—dijo J.ua-
nillo con aiTojM. 
Todos se miraron confusos pero que 
da ron silencioso.s y sin moverse. 
—Pero, ¿qué hacen que no me si-
guen?—dijo el valeroso niño que ya se 
había puesto en marcha. 
—Xo iremos—dijeron ellos acobar-
dados—no queremos meternos en la 
boca del lobo; además, no tenemos la 
culpa de que no huyera como lo hici-
mos nosotros. 
— E s esa la última determinación ? 
—preguntó Juanillo con arrogancia. 
—Sí—dijeron resueltos los mucha-
chos aun estremecidos por el pasado 
horror. 
—Sois una partida de cobardes— 
dijo Juanillo con supremo desdén,— 
unos cobardes cine abandonan á un 
compañero en el peligro-, á un com-
pañero al que fuimos á buscar; que sin 
nosotros, estaría al lado de su madre, 
de su madre que lo confió á nuestro 
|cuidado. . . 
Y heroico corrió á salvar á Pedro... 
—¡ Ven. Juanillo—le gritó uno de 
los del grupo,—no pongas tu vida en 
peligro por uno que no lo merece, por 
«no (pie te odia; ven. Juanilla, ven...! 
E l nada contestó, siguió su desenfre-
nada carrera al lugar de la tragedia. 
—Pedro. Pedro—llamó lleno de an-
gustia. 
Ln gemido ahogado y un aullido 
fiero le contestaron... Y á sus espan-
tados ojos se presentó un combate• re-
pugnante, a ter rador . . . : perro y niño 
yacían eñ la cuneta formando un solo 
cuerpo.. . 
Juanillo lleno de valor tomó un 
grueso gajo de espinoso arbusto, y ctd-
dando de ocultarse, sin ruido, en la 
maleza, asestó al animal nn golpe tan 
afortunado que, este, dando un aullido 
de rabia soltó su presa. Pedro, libre de 
su enemigo, se puso en pie ó instinti-
vamente tomó una enorme piedra y la 
lanzó sobre el furioso can que adolori-
do y acobardado huyó, internándose 
en un espeso matorral. 
—Oh. Juani l lo—gri tó Pedro exten-
diendo los brazos á su'salvador,—i gra-
i cias. gracias; eres un valiente-, no erei 
| tú . no. el que tienes que pedirme dis-
| culpas ante nadie; yo soy el que maña-
: na, ante esa partida de cobardes te pe-
diré p e r d ó n . . . ! 
u KRCV P Á I i L A B E S . 
Gaianabacoa v Mavo de 1911. 
COPAS, VASOS. V A J I L L A S D E 
C R I S T A L Y P O R C E L A N A , así como 
PLATOS. TAZAS y demás P I E Z A S 
S U E L T A S , tiene el mejor surtido y 
los precios más ventajosos. 
L A CASA D E H I E R R O 




U N A C O C I N E R A F R A N C E S A D E S E A 
co locac ión en casa buena, tiene buenas re-
ferencias, es repostera y no tiene inconve-
niente en ir al campo. Dirigirse á. Paseo 
y tercera, la 3". casa empezando por el 
mar. Vedado. 6319 4-30 
U N A M T J C H A C H A - D E S E A C O L O C A R -
se para limpieza de cuartos solo; sabe co-
ser á mano y á, máciuina; tiene buenos in -
formes; no le importa- ir al Vedado; in-
forman en Angeles núm. 78. 
6369 4-30 
H A C E N F A L T A D O s " P R O F E S Ó R E S D E 
Instrucc ión , competentes y con referencias; 
ambos internos. Uno para el Interior y 
otro para la ciudad. San N i c o l á s núm. 1, 
Horas, de 4 ^ á, ó1/^ p. m. 
6368 4-3» 
E N C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S T E -
ro peninsular, que trabaja á la e spaño la 
criolla y americana, desea colocarse en ca -
fó, a l m a c é n ó casa de familia; tiene las 
mejores referencias; es muy limpio. I n -
dust r ia y San Miguel, Carnicería. 
6364 4-30 
S E S O L I C I T A U N A " C R I A D A D E T M A ^ 
no, en Amistad 28, altos. Sueldo: 3 cen-
tenes y ropa limpia. 
6362 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O , 
aseado y de moralidad, en establecimiento 
ó casa particular: á lü criolla, e spaño la y 
americana:, duerme en la co locac ión. I n -
formes: Tieda de V íveres . Plaza del V a -
por por Dragones, esquina á l a calle del 
medio. 6275 4-2S 
S I N P R E T E N S I O N E S . D E S E A C O L O -
oarse un cocinero y repostero, peninsular, 
de mediana edad, on casa particular ó es-
tablecimiento; cocina á la criolla, e s p a ñ o l a 
y francesa. Informes: Teniente Rey 85, 
cafó. 6276 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A -
do de mano, p r á c t i c o en el servicio de me-
sa y d e m á s trabajos, para casa p a r t i c u l a r 
ú hombre solo; da buenas referencia^. I n -
f o r m a r á n : V i r t udes 17, altos. 
6361 4-30 
E N C E R R O 438 D S E N E C E S I T A U N A 
criada para corta familia, que sepa de co-
cina y d e m á s quehaceres de la casa. Suel-
do: $21-20. 6289 4-28 
U N A C O ^ X E R A - P E N l Ñ S U L A R S O L I ~ 
cita co locac ión; l leva tiempo en el pa í s y 
sabe cocinar á la e spaño la y criolla; tiene 
informes de las casas en que ha estado 
Informan: Aguila esquina á Neptuno; " L a 
Barcelonesa". 6285 4-28 
_ D E S E A _ C O L O C A R S E ~ Y J N A C R I A N D E ~ 
ra aclimatada en el país , con buena y 
abundante leche, reconocida por los médi -
cos y de tres meses; no tiene inconvenien-. 
te en ir al campo. Calle 17 esquina á F , 
bodesía. Vedado. 6284 4-28 
~ S E D É S E ? S A B E R E iJ^PA^RADERO^IDE 
la señora María de J e s ú s D í a í v Machado, 
1 de 45 a ñ o s de edad, natural de Guanabo 
Jfl tu?:, por asuntos que le interesan; c i r i -
¡- 'rre ó la calle de Cerería núm. 58, bodega, 
G u a n b a c o a . 6282 4-23 
D E S E A " C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
de color; pueden pedir referencias; infor-
m a r á n e~ Sol núm. 103, antes 117. 
6292 4-28 
' " D E S ' E A C O L O C A R S E D E COCTÑERX 
una v i zca ína; es l impia y sabe cumplir 
con su ob l igac ión; Sol 12, accesoria. 
62G7 • 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A CO-
clnera de mediana edad, peninsular, en ca-
sa p a r t i c u l a r 6 de comercio; tiene buenas 
recomendaciones de donde ha estado. Ca l -
zada del Monte 421, h a b i t a c i ó n n ú m . 37. 
6359 4-30 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 
una corta fami l i a , para l impieza de las ha -
bitaciones, y que cosa y corte bien. Que 
t r a i g a buenas recomendaciones de las ca-
sas en que haya estado. Sueldo: 3 cente-
nes y ropa l imp ia . Perseverancia 52, altos. 
_G358_ _ . 4-30 
B U E N A "COLOCACIONT--SE" SO ILICITA, 
un joven peninsular , de 20 á 25 afioa, que 
pueda disponer de $100 á $200. para explo-
tar un negocio muy product ivo. Presen-
«•"udo o t ra t an t a can t idad ; m á s informes, 
, . t ios S5, el Encargado. 
' 6357 4-30 
Di >S P E N I N S U L A R E S DES E A N C O L O -
carso de criadas de mano; saben bien su 
o b l i g a c i ó n y t ienen recomendaciones de las 
fe&sgs que han servido; no les i m p o r t a sa-
l i r fuera de ¡a Habana. I n f o r m a r á n : I n -
quis idor 29. 6355 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O Y 
repostero, con muy buenas referencias, 
blanco, cocina á la e s p a ñ o l a , c r io l la y f r an -
cesa: lo mismo para l a Habana que para 
los barr ios rurales. I n f o r m a n en A g u i a r 
42, esquina á Cuarteles. 
__6349 4.30 . 
D E S E A C O L O C A R S E I Í Ñ A J O V E N AS~ 
tu r iana , para l impieza de habitaciones y 
zu rc i r ropa, ó para los quehaceres de u n 
m a t r i m o n i p ; entiende de cocina; suel-
ihr. 3 centenes y ropa l imp ia . Consulado 
n ú m . 1ÜL 6348 4-30 
P R A D O 107, 8 E S O I i K J I T A U N p t f É Ñ 
cr iado de mano. Que no se presente s in 
traer recomendaciones de las casas donde 
haya servido. 6347 4-30 
— D ? : S E A n ^ O L b C A R S E _ Ü Ñ X " ^ Ñ l Ñ S l J ^ 
la r de mediana edad, para cr iada de mano, 
y su h i j a para manejadora; son c u m i d i -
das en sus obligaciones. Ambas t ienen 
buenas referencias. I n f o r m a r á n en el H o -
te l de Ing la te r ra . 
6274 4-28 
U Ñ A J O V E N P E Ss I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de mano 6 manejado-
ra ; tiene quien la garantice. I n f o r m a n : 
Sol 110, cuar to núm. 2. entrcMiuélps. 
; 627i _4-2? 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A FOR.MA! . 
y t rabaja dora, para los quehacere-s de una 
cor ta f ami l i a . J e s ú s del Monte 4.':'> 
_6270 j : 2 & _ 
S E S O L I C I T A U N A C O C I X E R A P A R A 
una corta fami l ia , y que duerma en la co-
locac ión . Se le d a r á buen aneldo. V i r t u -
des 10'J, altos. 6579 4-:,8 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS C O C I N E -
ras peninsulares; cocinan españo la y crio-
lla; tienen r e c o m e n d a c i ó n de las casas don-
de han trabajado: in formarán en Bernaza 
64, altos; no duermen en la colocación. 
6300 x •i-2S _ 
""DEÍBEA C O D O G A R S E U N A ~ J O V E N P E ~ 
ninsular de criada de mano ó manejadora; 
sabe cumplir con su obl igac ión y es car i -
ñosa para los niños , teniendo quien res-
ponda por ella. Informan: Animas 171, a l -
tos de la fábrica, esquina á Oquendo. 
6297 4-28 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse para el servicio de habitaciones: 
sabe zu rc i r y tiene quien la recomiende. 
San J o s é n ú m . 111, entrada por Soledad. 
rí299 4-2? 
s S O T I C I T A " Ü N - M U C H A C H O P A R A 
ayudante de cocina. Tiene que t raer i n -
formes de donde haya trabajado. Sueldo: 
| 2 centenes; calle 2 entre 11 y 13, Vedado. 
! 6266 4-27 
I S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A r 
no que sepa su ob l igac ión y tenga infor-
mes de la ú l t ima rasa que s i rv ió ; suelde: 
3 centenes y ropa limpia. Malecón 22, altos, 
esquina á Genios. 
6264 4-27 
C R I A D O D E M A N O , P E N I N S U L A R , D E 
i 24 a ñ o s de edad, ac l imatado en el p a í s y 
I p r á c t i c o en el servicio, desea colocarse en 
! es tablecimiento o casa pa r t i cu la r ó en o t ro 
1 lugar cua lquiera ; tiene buenas referencias 
de las casas en que ha servido; , d i r ig i r se á 
Agu ia r 91, J o s é P ' e r n á n d e z Beí lo . 
6263 4-27 
S( >LrCITO U N A cdcíÑÍ^X'p7\RArDOS 
personas, que a t ienda á la l impieza y duer-
1 ma en la casa. San J o s é 9. 
6262 4-27 
U Ñ A C R I A D A F R A N C E S A , ' ^ B SOtÁQU 
ta en M a l e c ó n esquina á Manr ique , ( a l -
tos) . 6242 5-27 
I J O V E N P E N I N S U L A R . DESEA~COLCr 
| carse de c r iandera ; t iene dos meses de pa-
r i d a y e s t á bien recomendada. Calle N , 
n ú m . 2, Vedado. 6236 4-27 
P A R A S A S T R E R I A . _SE ~ O F R E C E _ U N 
dependiente cortador, p r á c t i c o . N o le i m -
por ta i r a l campo. In fo rmes : A g u i a r n ú -
mero 116. 6235 4-27 
D E C R I A D A " D E M A N O O M A N E J A ^ 
dora, so l ic i ta colocarse una joven pen in -
sular con buenas referencias. Carmen n ú -
mero 4. 6234 4-27 
Z A P A T E R I A 
D I A R I O D E L A MARINA,.—Edición de la mañana Mavo 31 de 1911 
T O D A . P E R S O N A ¡PRENDAS! —-¡PRENDAS! — ( l — - - . ^.^,A¡Si 
•Qué locura!-¡Esos no son prooio î 
•Imposible míls praníía! 
DE A l a s OS S K X O S 
exclaman cuantos ricos, pobres y de pequeño capital, 
ó que tengan medios de vida pue-
den casarse legal y ventajosamen-
te escribiendo con sello, muy for-
mal y confidencialmente, al acre-
ditado Sr. Robles. Apartado de Co-
rreos núm. 1.014, Habana. Hay-
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carez-
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los í n t i m o s familiares y 
amigos. 
6351 8-30 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha peninsular, de criandera, de quince 
días de dar á luz. Informan, Neptuno 255, 
Interior, á todas horas. 
6258 4_-27_ 
H ü Ñ A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse de dos meses, es muy sana y 
tiene mucha leche. Informarán en P r a -
do 50. 6244 __4-27 
U N A SEÑORA" F O R M A L Y D E C E N T E , 
solicita un viudo con n iños para ciudar ó 
a c o m p a ñ a r á una señora sola, escribe en 
m á q u i n a también . Dirigirse por escrito en 
postal á Habana 108, cuarto 31. P a s a r é 
por al l í si lo desean. G. 
AGENCIA DE COLOCACIONES 
L a Primera de Aguiar, Apuiar 71, T e l é -
fono A3090. L a única que tiene buen per-
sonal. J . J . Alonso. 
6228 8-26 _ 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R _ D É -
sea colocarse, en la Habana ó fuera, ella 
de criada de manos y él de jardinero ó lo 
que se quiera: tienen referencias. Monte 
núm. 63, el zapatero informará. 
6257 4-27 
J A R D I N E R O 
Desea colocarse un peninsular de 35 a ñ o s 
soltero, de profes ión jardinero; es inteli-
gente y activo en floricultura y sabe cum-
plir bien su obl igac ión y t a mbién sabe de 
carpinter ía y pintura; con buenas referen-
cias. Informan en Amistad núm. 71, altos. 
6207 8-26 
V E N D E D O R : S E S O L I C I T A U N O P A -
r a trabajar ar t í cu los de fabricantes ameri-
canos. E s c r í b a s e al " V E N D E D O R " Apar-
tado 1208, Habana, especificando, edad, na-
cionalidad .actual empleo y experiencia que 
tiene en los negocios. Debe facilitar refe-
rencias y la clase de m e r c a n c í a que e s tá 
acostumbrado á trabajar. E s inúti l solici-
tar este empleo si no se e s tá bien relacio-
nado con el comercio al por mayor. 
6185 5-26 
3 . 0 0 T O O S J O « 
garantizados producen 10 mensuales, en 
cantidades de 300 á 500, 25 mensual. Dir í -
jase á Cuba 32, oficina núm. 9. 
6205 15-2'í 
— L A SE"ÑORA R O ' S T M O R E J Ó ' S T b E S E A 
encontrar una familia para a c o m p a ñ a r á 
Europa, sin sueldo; posee inglés , f rancés y 
castellano; escriban á su nombre. Ayunta-
miento 8, Cerro.^ 6233 5-26_ 
S A E S T R O S A S T R E , CÓRTÁPO'R, GtoN 
26 años de práct ica, especial en estilo ame-
ricano, solicita ocupac ión . Da buenas re-
ferencias. Informa el señor Nicanor Me-
lla. Aguacate 58. 6155 8-25 
U N S U J E T O D E M E D I A N A E D A D Q U E 
posee el francés, a l e m á n , español y tenedu-
ría de libros, desea colocación en cualquie-
r a clase de escritorios. Dirigirse, calle 23, 
esquina á F letra E , Vedado, te lé fono F 
2597. 6132 8-25 
Un sujeto de mediana edad, con 20 años 
de práct i ca en asuntos judiciales, desea co-
locación en Juzgado municipal, E s c r i b a -
nía, Notar ía ó como auxil iar de carpeta, 
encargado de fábrica en cons trucc ión ó 
cargo análogo . No tiene pretensiones y va 
donde le reclamen. Dirigirse á F . Mat ías , 
B a ñ o s núm. 54, Vedado. 
6030 8-23 
TRABAJADORES DE CAMPO 
E n las fincas de F . Bascuas, sitas en el 
k i lómetro 25 de la carretera de la Habana 
á Güines , paradero de Jamaica del tran-
vía del Havana Central, se solicitan 50 tra-
bajadores que sepan guataquear caña . Se 
hacen ajustes ó se abona $1-20 diarios, á 
voluntad del operario. Informes: Eguida-
su y Echevarr ía , Teniente Rev núm. 6. 
6064 15-23 Mv. 
T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E 
al comercio, ya sea para auxiliar de car-
peta, ccorador 6 cualquier trabajo rela-
cionado en contabilidad. P a r a informes, 
dirigirse á la Adrainls trac ión de e í t e pe-
riódico y personalmente en Oficios 54, Ho-
tel Gran Continental A 
L A P E R S O N A Q U E T E N G A S U F I N C A 
en mal estado de cultivo, porque sus ne-
gocios no le permitan atenderla, que avise 
á Francisco Gámez, en Compostela 179, 
que se hará cargo de ella: muy buenas re-
ferencias. 5868 15-18 
Dinero é Hipotecas 
T E N G O $25.000 P A R A C O L O C A R E N 
pagarés , desde $100 en adelante, con bue-
nas firmas y establecimientos acroditp ^o^. 
T a m b i é n sobre alquileres de casas, gran 
reserva en las operaciones, Víctor A. del 
Busto. Prado 101, te lé fono 1538 A, de 9 4 
11 y 2 á 4. 6431 10-31 
D O Y ' D I N E R O ~ E Ñ H I P O T O C A S 7 _ A L ^ 
quileres y pagarés . Compra-venta de c a -
sas, censos y establecimientos. Oa? ina : 
P i n » 101, de 1 á 4. Sr . J . M ' '.n. 
_6434 15-31 My. 
P a r a hipotecas con el siete por ciento 
de interés . P a r a alquileres, p a g a r é s y to-
do lo. que garantice en grandes y peque-
ñas cantidades. Arturo Morales. Cuba 62, 
de 10 á 11 y de 2 á 4. 
6251 10-27 
5 0 0 . 0 0 0 P E S O S 
Se han recibido de Madrid para colocar 
en hipotecas al 6, 7 y 8 por 100, en la H a -
bana, sus barrios y en el campo, desde 
$500 en adelante. T a m b i é n sobre pagarés 
y alquileres de casas. Ordenes, Oficina 
Central, Prado 101; te léfono A1538, de 9 á 
11 y de 2 á 4. Victor A del Busto. 
5675 15-14 
D I N E R O 
para hipotecas, alquileres, p a g a r é s y tam-
bién sobre animales, de jándolas en poder 
de su dueño, con m ó d i c o interés , F e r n a n -
do Sardá, Monte 16B, de 9 á 11 y de 1 á 4. 
5500 26-11-My-
M. niDón Cnlia 32 Teléfono h 27-45 
Faci l i to dinero en hipotecas en todas 
cantidades, al 6, 7, 8, y en P a g a r é s desde 
100 á 1,000 pesos en el acto; alquileres, 
compro bodegas, ca fé s y hoteles y facilito 
dinero sobre los mismos; tengo casas de 
esquina con bodega en venta; compro so-
lares que e s t én bien situados; para el cam-
po tengo dinero en todas cantidades. Si 
usted no tiene garant ía , no se presente. 
5537 26-11 My. 
" L a Popular do Neptuno", solicita ope-
rarios de clavado. Neptuno 235 A, de J . 
Campon. 6232 4-27 
~ D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V F X 
e spaño la , acl imatada en el pa í s para c n a -
da dp manos ó manejadora, también en-
• tiende algo de cocina y tiene buenas rec<-.-
mendaciones de casas donde ha servido. 
I Informan, Corrales 50 
I 6247 4-27 
V E D A D O 
Se vende el bonito chalet de alto y ba-
jo, con muchas comodidades, á poco m á s 
de una cuadra de la l ínea. Se compone el 
alto de recibidor, sala, 5 cuartos, baño é 
i inodoro y gran azotea. E l bajo de recibi-
i dOr, sala. 3 cuartos, comedor, cocina, dos 
j cuartos para criados, baño é inodoro y 
gran patio con frutales. Precio $8.000 y 
, reconocer $800 de censo. Espejo, O'Reiily 
47, de_3 á 5. 642S 8-31 
! ' S E ~ V E N D E L A C A S A C A L L E D E S i -
tios 98, libre, de gravamen y sin interven-
j ción de corredor. Informan calle de Agui-
la 23J. 6433 8-31 
Buenos (2 piezas) 
Mejores 
Superiores " 
á $1-00 plata 
á 1-50 " 
á 3-50 " 
Fosforeras " Kometa" . á 1-10 " 
H o u r c a d e , C r e w s y C a . 
O b i s p o ; í 9 . A p a r t a d o 7 8 6 . 
1361 My-1 
V E D A D O . — S E V E N D E L A C A S A C A -
lle 2 núm. 7, esquina á 13, con sala, sale-
ta, 4 habitaciones, portal y jardín con ace-
ras á las dos calles; instalaciones sanita-
rias y d e m á s comodidades. Informan: 13 
n ú m . 29. 6377 4-31 
¿\VL v.̂ ^ "'-«UfQ 
nuestra casa íl comprar prendas. 
Y os la realidad: sólo estando l0(.n 
se comprende el que se pueda vender 
o n i H ' prendas de tanto valor a precios tan 
¡Hay que ver esto! Visítennos y se convencerán. 
S u á r e z 4 5 . T e l f . A - 1 5 9 8 
G a s p a r V i l l a r i n o y C o m p . 
insignificantes 
I 
E N L A V I B O R A : V E N D O D O S S O L A -
res en proporc ión; miden 8x43 cada uno; 
tienen acera á la brisa y e s t á n bien situa-
dos. S u dueño: Oficios 29, de 1 á 2 p. m. 
6395 4-31 
P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ A . S E 
vende la magní f i ca casa n ú m . 26% A, de 
la calle Espada. Informes en Neptuno 60, 
café . 6396 6-31 
E N L A C A L Z A D A D E S A N T I A G O D E 
las Vegas, n ú m . 54, se vende una bodega 
con m á s de doce a ñ o s de establecida; tie-
ne buena venta; por no poder atenderla su 
dueño , l a vende. 
6400 4-31 
" E N $3.600 S E V E N D E ^ U N A O A S A ' E N 
Corrales, con sala, saleta. 2 cuartos bajos y 
2 altos, azotea, cocina y d e m á s servicios; 
á una cuadra de todos los t r a n v í a s de Mon-
te y Angeles. Informa: A. Caballero, en 
Obispo 127, de 10 á 11. 
6404 4-31 
P R E C I O S A C A S A V E N D O N U E V A ; E N 
Virtudes, de dos pisos independientes; dos 
rejas, escalera de mármol , tres huecos de 
balcón , buenos pisos mosaicos y toda de 
azotea. G a n a 16 centenes americanos y pi-
den $10,800. Espejo, O'Reiily 47, de 3 á 5. 
_6423 4-31 
V E N D O T R E S C A S A S A " U N A ~ C U A D R A 
de l a Calzada de la Víbora; la de esquina 
con 11 metros 20 c e n t í m e t r o s de frente y 
con bodega; y las otras dos, á 7 metros 
45 c e n t í m e t r o s de frente. E l fondo de ca -
da una, 29 metros 20 c e n t í m e t r o s . Ganan 
22 centenes. Piden $13,000 americanos. E s -
pejo, O'Reiily 47, de 3 á 5. 
6422 4-31 
E S D E I N T E R E S A T O D O S S A B E R 
que vendo un establecimiento montado ha 
¿e pocos días , todo nuevo con ó «J* » t ó 
tencias deja libres cuatro pesos d í a n o s y 
lo vendo por no poderlo atende lo doy * 
prueba si quieren. E s propio P ^ a . ^ 
clase de industria. Doy razón en O Reiliy 
75, casa de cambio. „ 93 
6007 . " - r 
31, entre 15 y 17; en la misma informa su 
dueña, de 1 á 5 de la tarde. 
6047 — 
B O T I C A ^ S E V E N D E U N ^ E N - BSrTA 
capital, en la misma informarán, Habana 
187, Ciudad. 6079___ 
B O D E G A . S E V E N D E U N A P A S E P O R 
el Café " L a Flor de Puerto Rico Mon 
i é r r a t e y Lampari l la . Allí le informarán. 
5803 _ _ _ _ - í ^ - - — 
S E V E N D E U N P I A N O I Z A B A L 
:t estado, cu V¿ centenes. P i a i i o ú g ^ 
ÍÍT'cts. al mes. Obispo 127, a lmacén-^ 
afq'uiler $6 cy. a l mes. Rollos de aim,,,'1* 
l obis  l '  
m ú s i c a . 
C 1550 12-25. 
S E V E N D E N 
Odho mil cien metros de terreno^ a 
una cuadra del ferrocarril de ^ lana-
nao v á dos del t ranvía del Vedado, 
en lo' mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, eereaJos de manipostería y 
li'bres de todo gra/vámen. InTorman en 
la Administración de este periódico. 
1377 My-1 
i 
T R E S G A N G A S S E P A R A D A S . 
Se vende un gran café , billar y lunch, 
contrato por seis a ñ o s , es de mucho por-
venir, no se repara en precio por desave-
nencia de socios, una bodega como para 
principiantes, un kiosco de bebidas y fru-
tas casi regalado, todo és to es de diferen-
tes dueños , se venden separados. Infor-
m a r á n . Oficios y Lampari l la , café " L a 
Lonja", de 8 á 10 y de 2 á 4. 
6344 4-30 
Á U Ñ A C U A D R A D E I ^ G O B Í E R Ñ O - C L 
vil, vendo elefante casa de altos, renta 
$128, precio $15.000. P r ó x i m a á Galiano 
casa de altos, agua redimida, renta $69 
en $8.500. Barrio del Angel casa para fa-
bricar $3.000. Casa moderna, sala, saleta. 
3 cuartos, renta 5 centones, en $2.900. C a -
lle San Nico lás , casa moderna, sala, saleta, 
3 cuartos, renta $10 en $4.500. Peralta. 
Obispo 32, de 9 á 11 y de 12 á 2. 
6337 4-30 
~~S"E ' V E N D E U N A B Ü K ^ — B O D E G A - O 
se admite un socio con la mitad de capital, 
no paga alquiler y tiene contrato por 8 
a ñ o s . Precio cuatro mil pesos. Informa, 
Orbón, Cuba núm. 32. 
6331 4-30 
" S E V E N D E N D O S C A S A S J U N T A S " É X 
A costa frente al Colegio de Belén, una de 
bajo preparada para alto y otra de alto 
y bajo. Más informes Salas, San Rafael 
14. 6325 4-30 
A L O S Q U E F A B R I C A N . — V E A N E S T E 
solar: 35 por 15%, de esquina, una cuadra 
de la Calzada, calle Delicias, V í b o r a , el 
d u e ñ o en Reina 19, altos, M. Llano 
_62S1 4-28 
V E N D O : U N A B O D E G A $17500; U N A 
fonda, $600; un café , un establo; un hotel: 
una vidriera de tabacos; un kiosco; una 
casi l la; carboner ía; fruter ía; una pana-
dería; $500,000 en hipoteca, muy barato. 
Aguiar 72, R. Gallego. 
6293 4-28 
De esquina y de centro, libres de 
gravámenes, situados sn los lugares 
más selectos del Vedado. Informai W. 
H. Redding, en Aguiar 100. 
5417 
P a r a cerrar pronto el negocio y sin in-
tervenc ión de corredor, se vende por $10.600 
oro español , la finca rús t i ca L a Concepción 
de 7Vo cabal ler ías de buena tierra, á tres 
ki lómetros de Santiago de las Vegas le 
cruza el arroyo J íbaro; tiene árboles fru-
tales y se presta para tabaco y fru'.os "me-
nores. 
Informan Teniente Rey 44, Francisco 
Palacio. 
5205 2é-4 M^. 
S E V E N D E . P O R T E N E R Q U E A T E N -
der á otros negocios, y sin intervención de 
corredor, un ca fé , billar y v íveres , en el 
punto m á s céntrico, sano y pintoresco del 
Vedado. In fórmese en Mercaderes 39, L a 
Capitana. 5817 15-17 My. 
SE V E N D E M U Y B A R A T A UNA r,, 
quesa de moda en M o r r o 5, ViCent' 
Díaz. 
6324 4-30 : 
" POR A U S E N T A R S E E L D U E Ñ O ~ S S 
vende un bonito mi lo r . • manez de ma^esf' 
T a m b i é n los arreos franceses de tronco v 
l imonera y ropa de cochero y escapara^! 
Reina 96. 6353 4.3^ 
M i L O R D 
S E V E N D E U N S O L A R E N L A T E R -
cera cuadra de la Calle 17. Más infor-
mcB, Saias, San Rafael 14. 
6328 4-30 
S E V E N D E U N A P O S A D A D E 30 
a ñ o s de abierta, produce $400 libres de uti-
lidad mensual y bien atendida, puede pro-
ducir más . San Rafael 14, más informes. 
6326 4-30 
V E D A D O 
Se vende preciosa casa quinta, de esqui-
na en lo mejor de l a Línea , por su lujosa 
y modernn c o n s t r u c c i ó n es propia para fa-
milia de gusto, capacidad, 8 cuartos, ií:.ra-
ge y d e m á s , jardín, parque huerta, t a / a -
ción 28 mil pesos se da en 20 mil pesos-a-
m. pediendo entregarse solo 'a tercera 
parte de contado y reconocer el resto al 
5 y a l 7 por ciento. Urge venta por a u -
sentarse su dueño. Trato directo, Vil legas 
66. 6243 4-27 
— B O D E G A : SÉ~VENDE~Í ,TNA S O L A " É Ñ 
esquina, poco alquiler, buen contrato hace 
de venta 25 á 30 pesos diarios, es cantinera, 
se da en proporción. Informarán en Prado 
núm. 121, café Continental, vidriera de ta-
bacos. 6246 8-27 
S E V E N D E 
en la Habana en punto céntr ico y calle co-
mercial, una casa de una ventana pero mu-
cho fondo en 14.000 pesos. Su d u e ñ o sin 
tercero de 1 á 3 en Someruelos 21, infor-
m a r á n . 6252 • 4 -27_ 
~ G A N G A V E R D A D . — V E D A D O . F O N D A 
Central de B a ñ o s , calle E entre 19 y 21, 
se vende una casa de altos en $6,200; ren-
ta $82. Costó el doble. 
6268 8-27 
S E V E N D E 
Una casa de 3 pisos en Monte 15, frente 
á Prado, en $34 mil oro españo, , precio fijo. 
Razón *m L a Estrel la de Cuba, Prado 109, 
sin corredor. 5810 15-17 
be m m í F S E I M 
S E V E N D E U N G R A N L O T E D E S i -
llas y sillones de uso, propios para una 
muebler ía ó rastro, conviniendo la oferta, 
se venden en seguida: Salas, San Rafael 
núm. 14. 6398 4-31 
N E V E R A S 
Necesita usted una, cómprela en la 
fábrica, Galiano número 37. Se garan-
tizan. 
c. 1605 ait. i s - y m 
A V I S O 
Se venden los enseres de una fonda con 
acc ión al local. Industria 170, informarán. 
6386 S-31 
l O O i p o s o j s 
garantizados producen 10 mensuales, en 
cantidades de 300 á 500, 25 mensual. Dir í -
jase á Cuba 32, oficina núm. 9. 
6206 15-26 
Gran ocas ión para establecerse. 
Por tener que dedicarse á otro negocio, 
se vende en $2795, un acreditado estable-
cimiento de ropa, sedería , sas trer ía , cami-
ser ía y perfumería , sito en la Calzada del 
Monte, tramo comprendido entre Aguila y 
Cuatro Caminos, hace buena venta y paga 
poco alquiler. Trato directo con Vega 
Blanco y C a . Mural la 86. 
6175 8-26 _ 
" E Ñ ^ L A E S Q U I N A D E T O Y O S E V E N -
de un solar que e s tá alquilado, con 527 
metros con dos frentes, á la calzada de J e -
s ú s del Monte, y á la calzada de L u y a n ó . 
Informes, Cuba n ú m . 127. 
6192 8-26 
S E V E N D E U N A H E R M O S A C A S A D E 
esquina, Monte é Indio, con superficie de 
570 metros. Dirigirse directamente al pro-
pietario. Apartado 311, Habana. 
C 1556 6-25 
¡A 40 C E N T E N E S ! Vende S A L A S 
Pianos nuevos, alemanes, franceses y ame-
ricanos, de cuerdas cruzadas y candele-
ros dobles-
Pianos Richards los mejores del Mundo 
á pagar dos centenes al mes, pianos de 
alquiler á tres pesos plata, afinaciones gra-
tis. Todo el que compre y alquile piano 
en esta casa se1 le afina siempre gratis, 
muebles á plazos á pagar un centén al 
mes. Salas , San Rafael 14. 
__6320_ 8-30 
E N " S O - C E N T E N E S , S E V E N D E U N 
auto-piano, de poco uso, cos tó $600. Calle 
17, esquina á L núm. 19, Vedado. 
_6323 _ 4-30 
— B I L L A R : S E T V E N D E I J N O E N " i N M E -
jorables condiciones del fabricante Nadal, 
sin uso, puede verse á todas horas. Sol y 
Aguacate, café. 
6335 4-30 
TWflC X T E : o T L . I R J ÍSJ 
Se liquidan, forzosamente, á como quie-
ra, por tener que desocupar el local, por 
las grandes reformas que se tienen que ha-
cer, para ampl iac ión de la casa Quintana, 
"Joyería Francesa". Aprovechen esta opor-
tunidad ios mueblistas y particulares que 
quieran adquirir muebles baratos. Galiano 
76. Te lé fono A42C4. 
6288 S.28 
Por ausentarse su d u e ñ o y en $r:oo. 
vende un buen m i l o r d americano en per. 
fecto estado, con zunchos de goma y vuel-
ta entera: dentro tiene asientos para 2 6 4 
personas. Quinta de Lourdes. 13 y G, Ve-
dado, con ó sin l imonera, como también TQ, 
pa de cochero, etc. H a y un magnífico c^I 
bailo. Por las m a ñ a n a s . 
6366 4-30 
" S E V E N D E E N T X PRECIO S U M Í 
mente barato un a u t o m ó v i l , 17 esquina 4 
L n ú m . 19, Vedado. 
6327 4-30 
" M A G N I F I C O C O C H E D E P A S E G ^ S e 
vende uno sin haberse usado, tiene combi-
nac ión para cuatro asientos. Informan, 
L í n e a 54, Vedado. 
5684 15-14 
U R G E L A V E N T A 
Se vende, por ausentarse sn dueño, ^ 
magní f ico a u t o m ó v i l marca "Bianchi", ita-
liano, l a n d o l é . en buen estado y barato. In. 
forman, Cuba 119. 
8 25 
mm 
P A V O S R E A L E S 
Muy hermosos. Se venden á $5-00 cada 
uno. I n f o r m a r á n : Habana y Empedrado, 
8-31 6402 Barbería. 
U n m a g n í f i c o caballo cr iol lo moro azul, 
6 a ñ o s , 7 Ve cuartas, maestro de monta y 
de t i ro , á toda prueba. Es muy bonito y 
premiado en la E x p o s i c i ó n , gran bracea-
dor, h i jo de caballo andaluz. Se vende por 
ausentarse su dne.o Quinta de Lourdes, 13 
v (i. Vedado, por las m a ñ a n a s . 
686^ _ 4-30. 
~ SE V E N D E U Ñ C A B A L L I T O T R I N I T A -
r io con su montura , de 1 metro 10 centí-
metros de alzada, maestro de monta muy 
manso y sin resabios, se puede ver á to-
das horas en el establo de coches de Vi-
cente Ladra . Calle J e s ú s Peregrino, es-
quina á San Francisco. 
6187 15-26 
l l I l S M l S l i H i l 
Vendemos dor.keys con válvulas , cami-
sas, barras, pistones, etc., de bronce, para 
pozos, ríos y todos servicios. Calderas y 
motores de vapor; las mejores romanas y 
báscu las de todas clases para estableci-
mientos, ingenios, etc., tubería, fluses, plan-
chas para tanques y d e m á s accesorios. Bas-
terrechea Hermanos. Te lé fono A-2950, 
Apartado 321. Te légrafo ••Frambaste,'* 
Lampari l la número 9. 
379 313-11 E . 
A F A M A D O S P Í A N O S 
U E T H O M A S I 1 L S 
Todos los pianos, epando nuevos, funcio-
nan bien y resultan agradables por su so-
nido; pero, son muchos los que al poco 
tiempo de uso pierden en su sonoridad y 
condiciones para el estudio. L o s de T H O -
M A S F I L S han probado, que. mientras m á s 
se usan mejoran, no sólo para el estudio, 
sino para conciertos. José Maestre, con 
m á s de 25 años en la fabricación y compo-
s ic ión de pianos, puede asegurarlo y testi-
moniarlo, lo mismo que las muchas perso-
nas que los han comprado. Los pianos 
T H O M A S F I L S , solamente se venden en 
los almacenes de Joyería , muebles, mim-
bres y l ámparas de cristal de los Señores 
Bahamonde y Ca., Bernaza 16. 
P L A N T A S B A R A T A S 
18 Rosales var $1-50; Araucarias , $l-23í 
Camelias superiores, $1-7.",; 12 Crocons va* 
$2-50: 10 Begonias var $2-00; 10 Geraniué 
dobles $2-00: 7 Claveles dobles. $1-50. Re-
mis ión grat is á cualquier punto al reci-
bo de su impor te en moneda oficia', Juan 
B. Carr i l lo , Mercaderes 11, 
_ 6280 17-28 My. 
J . P R Í E T O Y M U G A 
Se venden tanques y tiene do todas me-
didas, de hierro galvanizado y corriente y 
barandas para el Cementerio de todas me-
didas y dibujos, á precios sin igual. In-' 
fanta n ú m . 69, A n t i g u o del Vedado. 
5311 26-6 My, 
^ 19, ri'B de '¿Cránze-Baffi.!}' sM'S T 
pan lo? Anunoíos frarreases son tos i * 
D E L O BUENO 
5981 26-21 
Casas baratas. 
E n Carmen- F i g u r a s - Blanco- Condesa -
Cienfuegos- Esperanza- Escobar-Gervas io-
Glor ia - Mis ión- Leal tad- Neptuno- M a -
loia- San Ignacio 3* de 1 á 4, J ua n Pérez . 
<147 8-25 
E n Pr ínc ipe Alfonso 
Vendo un lote de terreno de unos 900 me-
tros, con 2 esquinas, var ias casas anexas, 
fabr icac ión antigua, tienen comercio. San 
Ig-nacio 30, de 1 á 4, Juan Pérez . 
6146 8-25 
A V I S O . — P O R T E N E R Q C E E M B A R -
carse su dueño, se vende una carboner ía 
bien acreditada y con buena m a r c h a n t e r í a , 
al por mayor y al detalle: se da en pro-
porción, informan: Amistad n ú m . 17. 
6039 8-23 
¡ K s o s i q u e es s a n ^ a , v e n d a n á v e r l o ! 
Se vende un bonito establecimiento pro-
pio para un taller de modas ó quincalla, 
paga muy poco alquiler y se vende barato, 
(sita en un punto muy céntr ico ) . Dan r a -
zón en San Juan de Dios 19. 
6C06 8-23 
LIQUIDACION OE MAS 
Joyer ía fina, oro 18 kilates, con bril lan-
tes, esmeraldas, perlas, zafiros, rubíes , etc. 
grandes existencias, alta novedad, á ' pre-
cios reducidos'Wiás del cincuenta por cien1 o 
E n joyer ía corriente, oro de 14 kilatos 
gran surtido en novedades; precios sin 
competencia. 
No compren antes de ver las joyas y los 
precios de esta casa Importadora de' Jo -
yer ía y brillantes. 
E L , D O S D E M A Y O 
C1522 
de N . B l a n c o é H i j o 
Angeles núm. 9.—Habana. 
15-18 My. 
PIANOS DE ALQUILER 
á tres pesos plata, afinaciones gratis. Salas 
San Rafael 14. agente general para la Re -
públ ica de Cuba de los pianos Richards S a -
las, San Rafael 14. 
6199 8-26 
P I A N O S R I C H A R D S 
¿ L O E N T E G E N M Í A L 
SALAS, SAN R A F A E L 14. 
E l mejor del mundo lo vende Salas muv 
| barato al contado y á plazos, á pagar dos 
I centenes cada mes. Pianos de alquiler á $3 
¡ al mes, afinaciones sratis, muebles A Eia 
) zos á pagar un centén al mes, San Rafa*] 
núm. 14, Habana. 60«7 s "i 
Htícczaendado por los Médicos 
m á s notables. 
ICURACIÓN RÁPIDA y RAOICAL déla 
[Blenorragia, Cistitis. Catarroa 
vesicales, Prostatis. Hematuria 
¡y tocias las Enfermedades de la 
Vejiga y de los R i ñ o n e c 
JLatflfaterioi MOWAL. NANCY (FRANCIA). 
R O W L A N D ' 9 
M A G A S S A l i 
para el Cabello 
Conserva, hermosea, alimenta v hace 
crecer e! pelo. Evita que se caiga o se 
encanezca y hace desaparecer la caspa y 
suciedad. El mal cabello echa á perder el 
buen efecto de un rust ro hernioso. El pelo 
hermoso añ de atractivo é interés á un» 
cara oco favorecida; en todos los tooa-
aores debería hallarse este aceite. 
LAí SEÑORAS deborian usarlo siem-
pre para su propio cabello y para el de 
sus hijos, pues echa los cimientos de un 
inagmticocrecimiento. Se vende en color 
ae oro para el cabello rubio. 
Se expende en todas las droguerías v 
pi'rfumori.is de todas partes ; nidase el 
ACEITE MilCABSAK d« ROWLÁND 67-
Hatton Gardcn, Londres y rehúsense todos 
los demás. 
li La Habana: DROGUERIA SARRA, 41, THÍMU Itej. 
Imprenta y Estereotipia . 
del D I A R I O D E L A M A R I N A 
Teniente Rey y Prado. 
